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A PESQUISA EM PARAPSICOLOGIA (*) 
 

 
Os fenômenos paranormais não podem mais ser refuta-

dos ou ignorados, apesar do incômodo que causam aos espíri-
tos dogmáticos e preconceituosos. Inútil, a esta altura, a tenta-
tiva de confundi-los com crendices populares, superstições, 
artes mágicas, feitiços ou milagres. 

Já dissemos, em artigo anterior, que nem tudo o que é 
aparentemente insólito e inexplicável é fenômeno paranormal. As 
pessoasm se deixam seduzir, num misto de fascínio e de terror, 
pelo maravilhoso e, inconscientemente, talvez, por um resquício 
lúdico da infância, preferindo a fantasia à realidade, assentindo, 
assim, em serem enganadas. Atraídas pelo fantástico, pelo sobre-
natural, tornam-se ingênuas e facilmente sugestionáveis, predis-
pondo-se a "experiências transcendentais" e comunicações caba-
lísticas com seres de outras dimensões e discos voadores. O privi-
ƭŞƎƛƻ ŘŜ ǘŀƛǎ άŎƻƴǘŀǘƻǎέ ŀŎƛŎŀǘŀ-lhes a vaidade, pois se julgam pes-
ǎƻŀǎ άŜǎŎƻƭƘƛŘŀǎέ ǇŀǊŀ άƳƛǎǎƿŜǎ ǎŀƭǾŀŎƛƻƴƛǎǘŀǎέΣ Řƛǎǘƻ ǎŜ ǾŀƭŜƴŘƻ 
os espertalhões que, fingindo-se de mesǘǊŜǎ ƻǳ άƎǳǊǳǎέΣ Řƻǘŀdos 
de conhecimento esotéricos e poderes excepcionais, delas se 
aproveitam para benefícios pessoais. 

O homem é amante incorrigível do mistério e se apaixona, 
perdidamente, por tudo o que não pode compreender ou dominar. 
Daí, o inusitado interesse que os fenômenos paranormais desperta 
em espíritos infantis, carentes de proteção e ânimo crítico, levando-
os a se tornarem adeptos fervorosos e militantes fanáticos de gru-
pos religiosos, que pretendam manter ligações permanentes com 
espíritos desencarnados e seres de outros planetas. 

É necessário, por isso, conscientizar as pessoas de que a 
Parapsicologia nada tem a ver com essas excentricidades e de que 
os delírios do inconsciente de certos médiuns psicógrafos não 
constituem fenômenos paranormais. E há tanta gente preocupada 
com os espíritos fabricados por sua imaginação que chega ao cú-
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mulo de esquecer-se do seu próprio! Nesse clima de exacerbado 
misticismo, a pesquisa cientifica dos fenômenos paranormais é 
tarefa de difícil, ou mesmo quase impossível realização. 

Quando, há cinco anos, fundamos o Instituto Pernambu-
cano de Pesquisas Psicobiofísicas, estávamos cientes e conscientes 
dessa dificuldade. E, por isto, estabelecemos um projeto de pes-
quisas, com vistas as nossas limitações e a real dimensão do pro-
blema. Em raras ocasiões, pudemos executar o nosso projeto e, 
assim mesmo, sem possibidade de concluir a pesquisa face à de-
serção dos médiuns investigados. 

Em nossa metodologia de trabalho, dicotomizamos a inves-
tigação dos eventos paranormais em duas modalidades: a) casos 
espontâneos; b) experimentação controlada. 

No tratamento dos casos espontâneos, utilizamo-nos do 
inquérito, que consiste na coleta de testemunhos das pessoas que 
presenciaram o fenômeno estudado. E ouvida, também, sempre 
ǉǳŜ ǇƻǎǎƝǾŜƭΣ ŀ ǇŜǎǎƻŀ ǎǳǎǇŜƛǘŀ ŘŜ ǎŜǊ ƻ άŀƎŜƴǘŜ ǇŀǊŀƴƻǊƳŀƭέΣ ƛǎǘƻ 
é, o médium e registramos todas as circunstâncias em que o fe-
nômeno relatado ocorreu, Tal procedimento não visa, precipua-
mente, provar a autenticidade do fenômeno, mas colher subsídios 
que, ao menos, sugiram a sua paranormalidade. 

Infelizmente, quase todos os casos investigados pelo nosso 
Instituto não resistiram a uma análise mais acurada e foram rejei-
tados como suspeitos ou falsos. Um deles foi o famoso caso do 
άŦŀƴǘŀǎƳŀ Řŀ CŀŎǳƭŘŀŘŜ ŘŜ 5ƛǊŜƛǘƻέΣ ŎǳƧŀ άŀǇŀǊƛœńƻέ ƴǳƳŀ ǎŀƭŀ ŘŜ 
aula e na presença do professor Rosa e Silva e seus alunos, susci-
tou uma série de reportagens, através das páginas do JORNAL DO 
COMMERCIO. O mistério foi logo desvendado por pesquisadores 
do nosso Instituto e o άŦŀƴǘŀǎƳŀέ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀŘƻΦ ¢ǊŀǘŀǾŀ-se de pes-
soa viva e de hábitos excêntricos, conforme se vê na edição de 17 
de janeiro de 1975 daquele conceituado órgão da imprensa. 

As nossas experimentações controladas também não ti-
veram melhor sorte. Nesse tipo de pesquisa, o médium é, pre-
viamente, entrevistado e, em certas situações, conforme o tipo 
de fenômeno que diz produzir, encaminhado a um psicólogo, 
com o objetivo de se obter um conhecimento mais profundo de 
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sua personalidade. Em seguida, inicia-se a série de sessões ex-
perimentais com o médium sob controle dos pesquisadores, 
porém já, advertido da necessidade indeclinável dessa provi-
dência. Dos poucos médiuns que conseguimos pesquisar, nes-
sas condições, nenhum perseverou até o fim da investigação, 
alegando os mais diversos motivos para justificar a desistência. 
Um deles, uma senhora que se dizia médium espírita, com mais 
de 30 anos de oficio, abandonou, de repente, as experiências, 
porque sentia que estava perdendo a sua mediunidade. 

Há tempos atrás, um certo médium de materialização, 
então residente no Recife, foi por nós convidado a demonstrar, 
em sessão controlada, as suas decantadas faculdades. Porém, o 
seu "guia espiritual" se opôs, peremptoriamente, à realização 
da experiência e nos recomendou a leitura do Evangelho. 

Frequentemente, através de vários amigos espíritas, te-
mos tomado conhecimento das maravilhas que acontecem em 
άǎŜǎǎƿŜǎ ƳŜŘƛǵƴƛŎŀǎέΣ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀǎ ŜƳ Ŏaráter doméstico ou em 
centros espíritas. Todavia, quando demonstramos interesses em 
participar dessas reuniões, eles se mostram reticentes ou tergiver-
sam, alegando que, para isso, necessitam da autoriȊŀœńƻ Řƻ άƎǳƛŀ-
ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭέ ǉǳŜ ŘƛǊƛƎŜ ƻǎ ǘǊŀōŀƭƘƻǎΦ !ŎƻƴǘŜŎŜ ǉǳŜΣ ŀǘŞ ŀƎƻǊŀΣ ƴe-
ƴƘǳƳ άguia-ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭέ ŘŜŦŜǊƛǳ ƴƻǎǎŀ ǇǊŜǘŜnsão, o que nos deixa a 
impressão incômoda de que não temos o mínimo prestígio com as 
pessoas do Além. Com isto, não queremos dizer que tais fenôme-
nos relatados por pessoas que nos merecem confiança, não sejam 
autênticos, mas que, da maneira como vêm possivelmente ocor-
rendo, estão destituídos de validade científica e apenas servem 
como matéria de doutrinação religiosa. 

A maioria dos parapsicólogos procura obter um relativo 
controle sobre o fenômeno paranormal, adotando, em suas pes-
quisas, o método quantitativo-estatístico-matemático, preconiza-
do por J. B. Rhine, utilzando, para isso, o baralho Zener. O método, 
contudo, pelas suas limitações, não proporciona resultados bri-
lhantes, pois a interminável repetição das experiências afeta des-
favoravelmente o desempenho das pessoas pesquisadas, à medi-
da que os experimentos se prolongam. 
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Com o emprego do método qualitativo, os resultados se 
apresentam encorajadores, pois não se visa o controle do fenôme-
no, mas do médium, com o propósito de se minimizar a possibilida-
de da fraude. O fenômeno produzido, em tais circunstâncias expe-
rimentais, vale por si mesmo. Os pesquisadores se limitam a espe-
rar que o fenômeno aconteça, em boas condições de observação, 
mantendo o médium sob severa vigilância. Este, por sua vez, cons-
cientizado de que não pode obter o fenômeno esperado a seu ta-
lante, procura, numa atitude de total receptividade, favorecer sua 
manifestação. Pouco importa o número de sessões consumidas 
nesta empresa, pois um só resultado positivo compensa toda uma 
série, por mais longa que seja, de tentativas fracassadas. 

A pesquisa paranormal tem suas regras que, observa-
das, concorrerão para o êxito das experiências, visto que mé-
diuns e pesquisadores são solidariamente responsáveis na con-
secução desse intento. 

A mais importante dessas regras é não exigir do médium 
a realização de um fenômeno que ele não está apto a produzir 
ou forçá-lo a realizar os que lhe são habituais, sob quaisquer 
circunstâncias. 

A outra regra de que não se deve descurar é aquela que 
recomenda a adoção de medidas que promovam o bom relaci-
onamento pessoal entre pesquisadores e médiuns, o que não 
dispensa a permanente fiscalização e controle das experiências. 

Finalmente, é de todo recomendável que se estimula a 
autoconfiança do médium, visando a melhorar o seu desempe-
nho, conscientizando-o, previamente, de que ele não é direta-
mente responsável pelo êxito ou fracasso das manifestações de 
sua faculdade. 

É assim que procedemos no Instituto Pernambucano de 
Pesquisas Psicobiofísicas, quando somos procurados por pessoas 
que, na suposição de que são médiuns, desejam, sinceramente, 
submeter-se a uma pesquisa para a investigação de sua pretensa 
paranormalidade. 

 
(*) Publicado no Jornal do Commercio, de 21 de maio de 1978. 
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OS FENÔMENOS PARANORMAIS (*) 

 
 
A Parapsicologia classificou os fenômenos paranormais 

em duas categorias: fenómenos de psi-gama, também denomi-
nados de ESP, ou percepção extrassensorial por J.B. Rhine e 
fenômenos de psi-kapa. 

Os fenômenos de psigama são de natureza psíquica e se 
apresentam sob três modalidades: a) telepatia; b) clarividência; 
c) precognição. 

A telepatia é conhecimento paranormal de fato psíquico, 
"como se" a mente de uma pessoa pudesse, em dado momento, 
receber ou captar informações da mente de outra pessoa ou, pelo 
mesmo processo, transmitir-lhe informações. De logo, se observa 
que os fatos psíquicos, comunicados telepaticamente, são, previ-
amente, desconhecidos da pessoa que os recebe ou os capta. 

A telepatia pressupõe o concurso mínimo de duas pessoas: 
a do telepata emissor e a do telepata receptor. 

O telepata emissor é aquele que transmite, consciente-
mente ou não, voluntária ou involuntaramente, o comunicado 
paranormal. 

O telepata receptor é o que recebe ou capta esse co-
municado. 

Discute-se, por isso, se o telepata receptor apenas rece-
be a informação transmitida pelo telepata emissor ou se, pelo 
contrário, é ele que, tomando a iniciativa, capta a informação 
diretamente do inconsciente deste. Na verdade é praticamente 
impossível saber quem iniciou processo telepático, pois o emis-
sor só é assim considerado pela circunstância de ser o detentor 
da informação. E todo o erro consiste na nossa tentativa de 
procurar equacionar o problema da telepatia em termos de 
nossa experiência sensorial, aprisionando o fenômeno em nos-
sos parâmetros de causa, tempo e espaço. 

Ora, no momento em que afirmamos que alguém 
transmitiu e outrem recebeu um comunicado telepático, esta-
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mos situando, arbitrariamente, este fenômeno na nossa con-
cepção de espaço. 

Se cogitamos a respeito de quando se iniciou o evento te-
lepático, estamos situando, arbitrariamente, este fenômeno 
psigâmico na nossa concepção de espaço. 

Se cogitamos a respeito de quando se iniciou o evento 
telepático, estamos, também submetendo este fenômeno aos 
nossos padrões de tempo. 

E, finalmente, se procuramos determinar quem iniciou o 
processo paranormal, atribuímos à telepatia a categoria de 
causalidade. 

Assim procedendo, encerramos, definitivamente, a te-
lepatia nos nossos conceitos de espaço, tempo e causa. 

Mas, será que os fenômenos de psigama são redutíveis 
ao nosso modelo tridimensional? Os fatos observados não au-
torizam essa presunção. Tudo parece indicar que a mente hu-
mana funciona em outros níveis da realidade e que são inapre-
ensíveis pelo nosso equipamento sensorial. 

Há uma forte tendência entre os parapsicólogos τ a qual, 
particularmente, me inclino τ de se considerar a telepatia, a clari-
vidência e a precognição como aspectos de um mesmo fenômeno, 
sendo a sua distinção, por conseguinte, meramente funcional e 
didática. Este modelo monista elimina, preliminarmente, os incon-
venientes e as dificuldades decorrentes, na prática, em caso concre-
to, da definição de um dado fenômeno como telepatia ou clarivi-
dência. 

A telepatia, como já o dissemos, é conhecimento para-
normal de fato psíquico, o qual pode ou não se referir a um acon-
tecimento do mundo material. Uma pessoa, por exemplo, pode, 
telepaticamente, empatizar o estado psíquico de outra que se 
encontra distante, partilhando de seus sentimentos e até de seus 
males orgânicos. Ou pode, por outro lado, tomar conhecimento 
de fatos que ocorreram ou que estão, nesse momento, ocorrendo 
com ela. Por isso, costuma-se pensar que a telepatia se refere a 
eventos psíquicos presentes ou a acontecimentos passados que, 
por se encontrarem no inconsciente de uma pessoa, são suscetí-
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veis de apreensão paranormal. É nesse ponto que se estabelece o 
impasse entre a telepatia e a precognição. Vejamos por que. 

A precognição, assim como a telepatia, se refere a fatos 
psíquicos, apenas com uma distinção: é que a telepatia diz res-
peito a eventos experimentados por uma pessoa e a precogni-
ção a acontecimentos que ainda, possivelmente, serão experi-
mentados por ela. Então, como podemos ter a certeza de que 
os fatos futuros também já não estejam presentes no inconsci-
ente das pessoas e, por isso, possam ser apreendidos telepati-
camente?! De certo modo, o presente contém, potencialmente, 
o futuro, como o presente nada mais é do que a atualização de 
latências pretéritas. Se o homem, em certas circunstâncias, 
pode adivinhar o futuro, de onde ele captaria as imagens do 
devir, se estas, de alguma maneira, já não existissem em si ou 
alhures, em estado potencial?! A precognição, hoje, é um fato 
estabelecido, até experimentalmente, como o são os demais 
fenômenos de psi-gama. Logo, o futuro é, de certo modo, pre-
sente, como presente o passado é, podendo, a qualquer tem-
po, ser presentificado. A precognição, sob esse enfoque, é uma 
telepatia sobre o futuro, quando se refere ao conhecimento 
paranormal que se possa ter de outra mente. Ou um mero fe-
nômeno criptomnésico τ emersão de conteúdos psíquicos 
inconscientes ao consciente τ desvelando o futuro da própria 
pessoa. 

Se o homem pode adivinhar o futuro e, apesar disto, 
não dispõe de recursos para controlá-lo, então ele é o mais 
infeliz dos títeres, por estar consciente de sua situação de títe-
re. Mas, se com o conhecimento do porvir, ele tiver a prerroga-
tiva de intervir nesta programação, amoldando-a às suas neces-
sidades, terá dado um passo gigantesco na sua condição de 
homem, ampliando a jurisdição do seu próprio existir. 

Muita adivinhação do futuro, no entanto, não passa de 
apreensão de expectativas, temores, esperanças e outros an-
seios recônditos da alma humana. Assim, alguns médiuns, equi-
vocadamente, interpretam esses conteúdos psiquicos como se 
fossem vislumbres de acontecimentos futuros. Se o futuro, ao 
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que tudo indica, já está no presente sob formas psíquicas, cria-
das pelos nossos mais profundos desejos, a sua atualizacão em 
eventos concretos vai depender de certas circunstâncias favo-
ráveis no momento oportuno. 

 
(*) Publicado no Jornal do Commercio em 6 de junho de 1978 
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OS MÉDIUNS (*) 

 
 
O problema central da Parapsicologia é o médium, con-

siderado, até o momento, a causa exclusiva dos fenômenos 
paranormais. 

As evidências sugerem que talvez todas as pessoas, ao 
menos uma vez na vida, passem por uma experiência paranor-
mal, o que não autoriza a conclusão de que elas sejam mé-
diuns. 

Médium é quem, "habitualmente", produz fenômenos 
paranormais. A habitualidade na produção de tais fenômenos é 
o que caracteriza esta faculdade numa pessoa. Assim, sob o 
ponto de vista da Parapsicologia, médium não é aquele que 
tem mediunidade, pois a mediunidade é uma hipótese e não 
um fato, embora, de modo contrário, pensem os parapsicólo-
gos de formação espírita. Para estes, a mediunidade tem por 
"causa" um agente extracorpóreo a que denominaram de 
"agente teta" e, por "condição", um intermediário humano τ o 
médium. Com isto, porém, não estamos negando, mas situando 
a mediunidade como uma hipótese de alta probabilidade, no-
tadamente para a explicação de certos eventos paranormais. 

O médium não é uma pessoa excêntrica, nem, muito 
menos, um ser especial, dotado de um dom ou de um carisma. 
A paranormalidade não é qualquer tipo de psicopatia, embora, 
em certas circunstâncias, possa afetar o equilíbrio emocional e 
psíquico do médium. A crença, infelizmente generalizada, de 
que o exercício dessa faculdade leva a maioria das pessoas a 
internamento em ambulatórios psiquiátricos, embora destituí-
da do mínimo fundamento, tem contribuído para distorcer a 
realidade dos fatos. É um erro pensar-se que todas as pessoas 
que participam, direta e ativamente, de "trabalhos mediúnicos" 
em centros espíritas ou em terreiros de Umbanda são, verda-
deiramente, médiuns. Muitas das "manifestações" e "comuni-
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cações mediúnicas" podem ser facilmente explicadas como 
simples fenômenos psicológicos. 

Não raro τ já o dissemos τ a faculdade paranormal 
ocasiona problemas. Estes problemas decorrem mais da falta 
de informação que as pessoas têm sobre o assunto do que 
mesmo da faculdade em si. Não se nega, contudo, que certa 
classe de tais fenômenos é bastante incômoda e até mesmo 
vexatória para o médium. Não obstante, na quase totalidade 
dos casos, esta faculdade é facilmente incorporável à própria 
rotina da vida. A resistência ao fenômeno é que, geralmente, 
produz desajuste emocional e psíquico. E o medo aumenta a 
sensação de desconforto e de angústia, instalando, naquele 
que vive esse tipo de experiência, uma intensa neurose situaci-
onal. E, se por acaso, o evento paranormal ocorre em pessoa 
com problemas psicológicos, disto resultará uma síndrome bas-
tante complexa para uma abordagem terapêutica convencio-
nal. Nesta emergência, a pessoa, acicatada por essas perturba-
ções, iniciará uma longa romaria aos consultórios de psicólogos 
e psiquiatras e aos centros espíritas e terreiros de Umbanda. 

Os representantes da ciência oficial lhe dirão que tudo o 
que ela sente não passa de conflitos existenciais não resolvidos, 
produzindo, em consequência, alterações somáticas e distúrbios 
neurovegetativos. Os espíritas e umbandistas lhe assegurarão que 
se trata de um caso de "obsessão" τ influência maléfica de "espíri-
tos desencarnados" ou de "exus" sobre o consulente τ ou de me-
diunidade. Nesta hipótese e sendo a mediunidade uma missão ou 
uma provação, o médium tem a obrigação de desenvolvê-la, dela 
se utilizando para a prática do bem e para sua própria melhoria 
espiritual. 

Há, assim, uma tendência generalizada de se considerar o 
médium como uma pessoa diferente, excepcional. Tal distinção 
concorre, muitas vezes, para alterar-lhe a personalidade, principal-
mente se ele se torna famoso em sua comunidade religiosa, pas-
sando a receber atenções especiais e privilégios. A partir daí, tudo 
fará, conscientemente ou não, para manter sua posição de desta-
que como abençoado medianeiro entre os espíritos, desencarnados 
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e os homens. Nesta situação de "corretor da espiritualidade", agen-
ciando soluções para as pessoas desorientadas, ele compensa tam-
bém suas próprias frustrações e necessidades de afirmação, exer-
cendo incontestável domínio, conquanto velado, sobre seus com-
panheiros de fé. A falta de senso crítico, as necessidades emocio-
nais de segurança, a imaturidade e o despreparo intelectual da 
maioria das pessoas levam-nas a acreditar, piamente, nas "orienta-
ções espirituais" por mais estapafúrdias que elas sejam. A dúvida 
sobre tais comunicações tem um sabor indisfarçável de heresia, o 
que favorece a tranquilidade do médium quanto a uma possível 
contestação de sua infalibilidade mediúnica. Nestas circunstâncias, 
o papel do médium é altamente gratificante, pois se constitui numa 
forma vicária de liderança. O médium, assim, exerce o mando, na 
qualidade de preposto do líder invisível, o "guia espiritual" do cen-
tro ou do terreiro. 

Aliás, em nosso livro, "Introdução ao Paranormal" já ad-
vertíamos: 

"E' de bom alvitre, por Isso, que os médiuns fiquem sob a 
orientação e o controle de pessoas experimentadas e conhecedo-
ras do assunto, a salvo de leigos e místicos, os quais, por seu des-
preparo científico e psicológico, poderão ocasionar-lhes sérios pre-
juízos de natureza física e/ou psíquica. 

"Não é possível qualquer pesquisa séria e produtiva, no 
campo da paranormalidade sem um conhecimento aprofunda-
do da personalidade do sensitivo, através de testes adequados, 
aplicados por especialistas competentes." 

Praticamente impossível, por conseguinte, a pesquisa 
com médiuns filiados a movimentos religiosos, porque, sob o 
pretexto de "fazer a caridade", eles se furtam a uma pesquisa 
científica com o receio, talvez inconsciente, de comprometer a 
sua faculdade e também o seu prestígio. 

Durante os cinco anos de existência do nosso Instituto Per-
nambucano de Pesquisas Psicobiofísicas, raríssimas vezes tivemos a 
oportunidade de pesquisar um fenômeno paranormal autêntico, 
face à resistência que os grêmios religiosos oferecem aos parapsicó-
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logos, impedindo-os, por todos os meios, de estudar e comprovar 
as faculdades de seus médiuns. 

Raro é o médium como Arigó que, demonstrando alto 
espírito de compreensão, colaborou na pesquisa científica de 
suas faculdades, sem, por isto, prejudicar suas atividades cari-
tativas ou suas convicções religiosas. 

Quem foge, assim, a um trabalho dessa natureza, sob o 
surrado refrão de que todo cientista é um céptico, é porque, na 
verdade, ou desconhece a natureza da faculdade que possui, 
ou porque não possui qualquer faculdade paranormal para ser 
testada. 

 
(*) Publicado no Jornal do Commercio, 7 de maio de 

1978. 
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PARAPSICOLOGIA E ESPIRITISMO (*) 

 
 
Há pessoas que, seja por ignorância, seja por má fé, con-

fundem a Parapsicologia com o Espiritismo. 
O Espiritismo é uma doutrina espiritualista, cuja forte 

tónica religiosa relegou a plano secundário os seus outros dois 
aspectos: o filosófico e o científico. 

A Parapsicologia é uma ciência e, como tal, nada tem a 
ver com a posição filosófica ou religiosa de cada parapsicólogo 
em particular. 

!ƭƭŀƴ YŀǊŘŜŎ όмύ ŘŜŦƛƴŜ ƻ 9ǎǇƛǊƛǎǘƛǎƳƻ ŎƻƳƻ άǳƳŀ ŎƛşƴŎƛŀ 
que trata da natureza, origem e destino dos Espíritos, bem como 
ŘŜ ǎǳŀǎ ǊŜƭŀœƿŜǎ ŎƻƳƻ ƻ ƳǳƴŘƻ ŎƻǊǇƻǊŀƭέΦ !ǎǎƛƳΣ ŀ Řƻǳtrina espí-
rita admite como assente e cientificamente provada a existência 
da alma, o que tem levado os seus adeptos a minimizar a ativida-
de do inconsciente do médium nas manifestações paranormais. 
Em consequência, a maioria dos espíritas tem a tendência de atri-
buir à intervenção dos espíritos tudo o que acontece, neste mun-
do, de aparentemente extraordinário. 

A Parapsicologia, diferentemente, é uma ciência que 
tem por objeto o estudo e a pesquisa dos fenômenos paranor-
ƳŀƛǎΦ 9ƭŀ ŀƛƴŘŀ ƴńƻ ǎŜ ƛƴǘŜǊŜǎǎŀ ǇŜƭŀ άƴŀtureza, origem e desti-
ƴƻ Řƻǎ 9ǎǇƝǊƛǘƻǎέΣ ǇƻǊǉǳŜΣ ǎƻō ƻ Ǉƻƴǘƻ ŘŜ Ǿƛǎǘŀ ŜǎǘǊitamente 
científico, a sobrevivência não está provada, conquanto já exis-
tam fortes evidências em seu abono. 

A Parapsicologia, portanto, não nega e nem afirma a e-
xistência da alma, embora as investigações sobre determinados 
fatos que sugerem a sobrevivência venham já ocupando um 
papel de realce na pauta das pesquisas experimentais. Aliás, o 
ǇǊƽǇǊƛƻ WΦ.Σ wƘƛƴŜ όнύ ǊŜŎƻƴƘŜŎŜǳ ǉǳŜ άŀ ǇŜsquisa da ESP faz 
diretamente surgir a questão do lugar da personalidade no sis-
tema espaço-tempo, oferecendo positiva indicação a favor da 
ǎƻōǊŜǾƛǾşƴŎƛŀέΦ 9Σ ŜƳ ƻōǊŀ ǉǳŜ ŜǎŎǊeveu em parceria com J. G. 
tǊŀǘǘΣ όоύ ŘŜŎƭŀǊƻǳ ǉǳŜ άŎƻǊǊŜǘƻ Ş ŘƛȊŜǊ ǉǳŜ ŀ ƛƴǾŜǎǘƛƎação da 
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hipótese da sobrevi-vência e da comunicação dos espíritos seria 
ƛƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻ ǇŀǊŀǇǎƝǉǳƛŎŀέΦ 

Para a doutrina espírita, as pesquisas realizadas no passa-
do provaram, cientificamente, a sobrevivência e, por isso, o seu 
objeto é o estudo da natureza do espírito e as suas relações como 
o nosso mundo, com ŦǳƴŘŀƳŜƴǘƻΣ ƴƻǘŀŘŀƳŜƴǘŜΣ ƴŀǎ άŎƻƳǳƴƛŎa-
ções mediúniŎŀǎέΦ 

Já a Parapsicologia, caminhando cautelosamente por es-
tradas tão íngremes nas pesquisas da paranormalidade, encara 
o problema da sobrevivência como assunto de séria investiga-
ção científica por se constituir a hipótese que melhor se apresta 
á explicação de certos e determinados eventos. 

O Espiritismo, codificado por Kardec, vê o médium como 
um simples instrumento dos espíritos desencarnados, raramen-
te agindo por si mesmo, conquanto nem todos os espíritas, 
como Aksakof e Flammarion, aceitem este entendimento. 

5ƛȊ !ƭŜȄŀƴŘǊŜ !ƪǎŀƪƻŦ όпύ ǉǳŜ άƻ estudo da parte inte-
lectual dos fenômenos mediúnicos nos coage a reconhecer, 
antes de tudo, que grande número desses fenômenos, dos mais 
frequentes, devem ser atribuídos à atividade inconsciente do 
ǇǊƽǇǊƛƻ ƳŞŘƛǳƳέΦ 

No mesmo sentido se manifesta Camilo Flammarion (5) 
ao asseverar que άŀ observação das coisas, tais como se dão, 
mostram-nos que em geral os mortos não voltam e que as ma-
nifestações de além-túmulo são excessões". 

Anteriormente, o próprio Allan Kardec (6) reconhecera 
ǉǳŜ άŀǎ ŎƻƳǳƴƛŎŀœƿŜǎ do além-túmulo são cercadas de mais 
ŘƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜǎ Řƻ ǉǳŜ ǎŜ ǇŜƴǎŀέΦ 

Tudo isto vem a demonstrar que, ao contrário do que 
comumente pensa a maioria dos espíritas, a regra geral, na 
manifestação de um fenômeno paranormal, é a atividade in-
consciente do médium e não a interferência de um espírito 
desencarnado. 

A Parapsicologia, sem afetar imediatamente as suas 
pesquisas à existência de espíritos desencarnados, procura a 
explicação dos fenômenos da psi nos poderes da própria mente 
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humana em nível independente da consciência. Afinal de con-
tas, muito pouco se sabe a espeito das atividades cerebrais e 
seria realmente um procedimento precipitado e anticientífico 
excluir da jurisdiçao do cérebro certos fenômenos psíquicos só 
porque não se ajustam aos conhecimentos atuais sobre a nossa 
atividade nervosa superior. 

A Parapsicologia, portanto, ao eleger a hipótese do in-
consciente como prioritária para a explicação para os fenôme-
nos paranormais, vai, coincidentemene ao encontro da lúcida 
recomendação de um dos grandes vultos do Espiritismo, Ernes-
to Bozzano (7), quando adǾŜǊǘƛǳ ǉǳŜ άǇŀǊŀ ǊŜǎƻƭǾŜǊ ƻ ƎǊŀƴŘŜ 
problema da sobrevivência do espírito humano desencarnado, 
o melhor método é o de estudar os poderes do espírito huma-
no enŎŀǊƴŀŘƻέΦ 

É, em suma, é altamente provável, que um conhecimento 
mais aprofundado da mente humana, sua natureza, suas funções 
e seus poderes, resulte, afinal, na prova veidadeiramente científi-
ca da sobrevivência e na consequente compreensão de seus pro-
blemas correlatos. 

 
1 Allan Kardec. O que é o Espiritismo Ed. FE, 14ª edição.  
2)   J.   B. Rhine. O Alcance do Espírito. Ed. Bestseller. 

1965. 
3)  J. B. Rhine e J. G. Pratt. Parapsicologia: Fronteira Ci-

entífica da Mente. Ed. Hemus, 1966. 
4)  Aksakof. Animismo e Espiritismo. Ed. FEB. 1956 
5)  Camilo Flammarion. A Morte e o seu Mistério. Vol-

ume III. Ed. FEB. 
6)  Allan Kardec. O que é o Espiritismo. Ed, FEB, 14ª edi-

ção. 
7)   Ernesto   Bozzano. Comunicações Mediúnicas entre 

Vivos. Ed. Edicel. 1963 
 

(*) Publicado no Jornal da Cidade. Março. 1979. 
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PARAPSICOLOGIA (*) 

 
 
A cada dia, os fenômenos paranormais vão perdendo a 

sua aureolada mistério, passando a conviver com o cotidiano das 
pessoas. Continuam inexplicáveis à luz do academicismo científi-
co, porém já não são mais tão perturbadores como outrora, pois a 
convivência, a familiaridade com os fenômenos mais intrincados 
da Natureza têm o condão de nos tornar insensíveis à grandiosi-
dade dos mesmos. 

Hoje, felizmente, as pessoas já não são tão resistentes, 
quando solicitadas para relatarem uma experiência paranormal 
pela qual tenham passado. Embora reticentes, a princípio, ter-
minam, afinal, cedendo a instancias dos interessados, contan-
do, não raro, com riqueza de detalhes, as suas experiências 
possivelmente extrassensoriais. Descontados os exageros do 
envolvimento emocional ou outros componentes de natureza 
psicológica, o fato, reduzido quase a sua nudez original, é, qua-
se sempre, passível de merecer uma investigação científica. 

A Parapsicologia é a ciência que tem por objeto o estu-
do e a pesquisa destes fenômenos denominados de paranor-
mais. E, conquanto ainda não haja sido admitida no círculo das 
ciências oficiais, reduz, celeremente, a distância deste reconhe-
cimento. 

A relutância em admitir fatos novos, principalmente 
quando estes fatos comprometem concepções filosóficas, reli-
giosas e científicas, tradicionalmente aceitas, constitui, não 
apenas uma constatação da lei da inércia no plano psicológico, 
mas também uma constante nos momentos críticos da História. 
Os fenômenos paranormais são incômodos e inconvenientes, 
porque mexem justamente com o imobilismo das construções 
ortodoxas, invalidando concepções que pareciam, até então, 
inabaláveis. A Parapsicologia é uma ciência rebelde, porque não 
faz acordos de convivência - ou mesmo de conveniência - para 
a conservação de um modelo oficial e acadêmico da realidade. 
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tƻǊ ƛǎǘƻΣ Ŝƭŀ ƴńƻ ǎŜ ƛƴǘƛƳƛŘŀ ŎƻƳ ƻǎ Ŧŀǘƻǎ άƳŀƭŘƛǘƻǎέ ƻǳ ǘƻǊƴa-
Řƻǎ άƳŀǊƎƛƴŀƛǎέ ǇŜƭƻ ǘŜƳƻǊ ŎƻƴǎŜǊǾŀŘƻǊƛǎǘŀ - na melhor das 
hipóteses - dos que pretendem aprisionar a vida numa fórmula 
matemática, num silogismo filosófico, numa revelação religiosa 
ou numa experiência de laboratório. 

Por outro lado, a Parapsicologia é, popularmente, con-
fundida com movimentos ocultistas, doutrinas iniciáticas, magia 
e outros exotismos, o que facilita a proliferação de refinados 
ǾƛƎŀǊƛǎǘŀǎΣ ǉǳŜ ŜȄǇƭƻǊŀƳ ŀ ŎǊŜŘǳƭƛŘŀŘŜ ǇǵōƭƛŎŀΣ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ άŎǳr-
ǎƻǎέΣ ŀǘŞ ǇƻǊ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘşnŎƛŀΣ ŘŜ άŎƻƴŦŜǊşƴŎƛŀǎέ ŜǎǇŜǘŀŎǳƭŀǊŜǎ 
Ŝ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ ŘŜ άǘŞŎƴƛŎŀǎέ ŘŜ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ŘŜ άǇƻŘŜǊŜǎέ 
parapsicológicos. 

A Parapsicologia é uma ciência e, como ciência, não está 
preocupada em confirmar ou invalidar os princípios ou os dog-
mas desta ou daquela religião. Pensar que a Parapsicologia é 
contra ou a favor de determinado movimento religioso é tão 
grossa estultícia, como se afirmar que a Biologia está contra ou 
a favor da doutrina, que defende a natureza especial do corpo 
de Jesus. Somente o proselitismo fanático é que pode identifi-
car a pesquisa parapsicológica com as atividades de militância 
catequética em favor ou não dos postulados de sua crença. 

 
(*) Publicado no Jornal da Cidade. Fevereiro. 1979. 
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A PARAPSICOLOGIA E O PÚBLICO (*) 

 
 
Recentemente, em um dos jornais de grande circulação 

da cidade, um inteligente colunista criticou a Parapsicologia, 
afirmando que ela se encontrava num impasse. Porém, não 
fundamentou, convincentemente, as razões deste impasse, 
alegando apenas que ela não apresenta nada de novo e que as 
informações sobre seus fenômenos já se tornam enfadonhas e 
repetitivas. 

Compreendo o desencanto do articulista. 
Toda ciência é, irremediavelmente, maçante e, rara-

mente, apresenta algo de novo. Além do mais, dada a sua pró-
pria estrutura metodológica, ela se esmera na repetibilidade ad 
nauseam dos seus experimentos, quantificando-os o mais pos-
sível, a fim de conferir-lhes uma significação estatística. A Pa-
rapsicologia, por conseguinte, não poderia fugir a essa regra. 
Ciência é paciência e não entretenimento. Ela não se propõe a 
ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ άƴƻǾƛŘŀŘŜǎέ ƻǳ άŜǎǘoǉǳŜ ǎŜƳǇǊŜ ǊŜƴƻǾŀŘƻέ ǇŀǊŀ 
atender a demanda do mercado consumidor. 

Infelizmente, as pessoas leigas cercaram a Parapsicolo-
gia de expectativas e mistérios. E, por isto, dela se exige respos-
ta, em curto prazo, dos insondáveis arcanos da Natureza, ou 
solução para os mais intrincados problemas e mais antiga aspi-
rações da humanidade. 

A Parapsicologia, no entanto, é apenas uma ciência. O 
seu desenvolvimento é, necessariamente, lento e cauteloso, 
justamente por lidar com fenômenos rebeldes a uma aborda-
gem con- vencional e acadêmica. 

É possível que a desenfreada publicidade que se vem fa-
zendo em torno da fenomenologia paranormal através da im-
prensa e, notadamente, como espécie de coqueluche, em pro-
gramas de televisão de alto conceito ibopista, venha contribu-
indo para distorcer a imagem da Parapsicologia. E, desta onda 
de sensacionalismo, se aproveitam os exploradores da creduli-
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ŘŀŘŜ ǇǵōƭƛŎŀ ǇŀǊŀ ƻ ƛƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ ǎŜǳǎ ǇǊŜǘŜƴǎƻǎ άǇƻŘŜǊŜǎ 
ǇŀǊŀƴƻǊƳŀƛǎέΣ ŎƻōǊŀƴŘƻ Ŏƻƴǎǳƭǘŀǎ ƻǳ ƳƛƴƛǎǘǊŀƴŘƻ ŎǳǊǎƻǎ ŜǎǇe-
taculares, onde prometem iniciar os papalvos nos mistérios da 
Natureza. Ora, tudo isso concorre para que as pessoas, inadver-
tidamente, acreditem que a Parapsicologia é uma espécie de 
super-ciencia, capaz de resolver todos os problemas existen-
ciais. 

Vivemos numa época de permanente questionamento do 
conhecimento em todos os seus níveis, numa arrojada tentativa 
de unificação e sistematização que, a cada dia, parece mais im-
provável ou mesmo impossível. É uma tarefa ciclópica, porém 
necessária, mesmo sabendo-se que a consumação dessa deseja-
da síntese seja, inapelavelmente, provisória e insatisfatória. Con-
tudo, é opotuna a proposição de um novo modelo abrangente, 
totalizante, holístico, capaz de evitar - ou, ao menos, retardar - o 
processo de pulverização e extrema especialização do conheci-
mento. Revisam-se os conceitos mais gerais e abstratos, como os 
da Vida, da Matéria e da Mente. E, a cada passo, constatamos a 
nossa profunda ignorância a respeito dos fenômenos físicos, 
biológicos e psíquicos, à medida que sondamos as suas estrutu-
ras mais recônditas. E, quanto mais somamos conhecimento, 
mais criticamos postulados e princípios que pareciam inabalá-
veis, o que nos deixa, gradativamente, mais inseguros quanto à 
confiabilidade dos nossos procedimentos epistemológicos. Na 
verdade, voltamos sempre à perplexidade: quanto mais sabe-
mos, mais sabemos que pouco sabemos. 

Por que, então, seria a Parapsicologia uma exceção a es-
sa regra, principalmente na sua lida com fenômenos que desa-
fiam a argúcia dos mais renomados cientistas e as estrutras 
mais sólidas do próprio conhecimento oficial? 

A melancólica conclusão a que chegamos é que a Parap-
sicologia assumiu perante o público, sempre ansioso por mila-
gres, uma conotação carismática e um sabor de religiosidade 
salvacionista. Daí, talvez, a impaciência, misturada com um cer-
to desencanto, conforme a observação do mencio-nado articu-
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lista, pela escassez de novidades rocambolescas no comércio da 
paranormalidade. 

A Parapsicologia é uma ciência e, como ciência, circuns-
creve-se aos fatos e às hipóteses suscetíveis de uma comprova-
ção experimental. 

 
(*) Artigo publicado no Jornal da Cidade, abril/maio. 

1979 
 
 
 
 
 
 
 
 



A mente mágica 

29 

 

TELEPATIA: SUGESTÕES  
PARA A PESQUISA (*) 

 
 

A Parapsicologia, a cada ano que passa, comprova, sem 
sombra de dúvida, que não é mais uma tentativa à semelhança do 
Espiritismo e da Metapsíquica, de abordagem científica dos com-
plexos fenômenos da paranormalidade. 

O seu campo de pesquisas ultrapassa os limite do con-
vencionalismo acadêmico - as fronteiras consagradas do conhe-
cimento humano -, estudando o homem numa dimensão unitá-
ria mais ampla, não só no âmbito de suas capacidades compro-
vadas, mas, principalmente, no que diz respeito à suas potenci-
alidades, vez por outra vislumbradas, em manifestações espo-
rádicas, naqueles eventos insólitos denominados de paranor-
mais. 

Tinha razão J.B. Rhine (1) quando afirmou: 
 
ά; ŎƘƻŎŀƴǘŜ Ƴŀǎ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊƻ ǉǳŜ ŎƻƴƘŜŎŜƳƻǎ ƘƻƧŜ ƻ 

átomo melhor do que o espírito que o conhece". 
 
Estamos, assim, reunidos neste Congresso, não apenas 

para somar o que sabemos, mas, fundamentalmente, para am-
pliar o território do que desconhecemos, com consciência cada 
vez mais lúcida da nossa ignorância, que nos permite conjectu-
rar, com certeza sempre maior, a respeito da talvez ilimitada 
capacidade da mente humana. 

Definitivamente comprovado está, pela pesquisa parapsico-
lógica, que o homem, em certas circunstâncias pode saber ou perce-
ber, por meios ignorados e processos não convencionais, o que acon-
teceu, está acontecendo, ou acontecera, quer se trate de um evento 
físico ou psíquico E mais: certas pessoas parecem influir mentalmen-
te sobre o mundo exterior, afetando os seres vivos e as coisas mate-
riais. 

Na verdade, o arsenal científico de que dispomos, de duvi-
doso valor epistemológico, é operacionalmente insuficiente para 
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situar, adequadamente, o fenômeno paranormal em qualquer de 
seus modelos consagrados. Por isso a Psi é o patinho feio do grê-
mio científico. 

Inadvertidamente, muitos parapsicólogos lançaram mão 
de sedutoras hipóteses de outras áreas acadêmicas como estra-
tégia de explicação genérica para a fenomenologia paranormal. 
Tal procedimento, em si, não é equívoco, desde que essas hipó-
teses sejam admitidas como contribuições parciais ou cometi-
mento analógico, visando facilitar a compreensão de cada fe-
nômeno estudado. O perigo, porém, reside na tendência ao 
reducionismo que leva, mesmo involuntariamente, o pesquisa-
dor a explicar o fenômeno paranormal, de modo abrangente, à 
luz dos conhecimentos de sua especialidade. 

Outro inconveniente manifesto consiste na preocupação 
exagerada pelas explicações causais, dado os seus comprome-
timentos emocionais com concepções religiosas ou preferên-
cias filosóficas. Desde que ainda não sabemos siquer as condi-
ções que determinam a manifestação do fenômeno paranor-
mal, seria de todo recomendável que se desse prioridade a ex-
perimentos controlados e de extrema versatilidade as variações 
possíveis de determinada pesquisa, com o proposito de obser-
var, em perspectivas cada vez mais amplas, as circunstâncias 
em que determinado fenômeno paranormal ocorre. 

Já está na hora de a Parapsicologia estabelecer seus 
postulados básicos e elaborar mais versáteis modelos de pes-
quisa, visando a formulação de uma hipótese abrangente de 
toda a fenomenologia paranormal. Se é limitante a explicação 
do desconhecido pelo conhecido, por outro lado torna-se tau-
tológica a explicação do desconhecido pelo desconhecido. É 
preferível, assim, estabelecer, como hipótese basilar de traba-
lho que, em princípio, deve atribuir-se à mente de uma pessoa 
viva a causa dos fenômenos paranormais, cabendo ao parapsi-
cólogo estudar e pesquisar essa modalidade de atividade psí-
quica em todas as suas manifestações. 

Inicialmente, seria recomendável por em execução o 
ponto de vista de Rhine (2) sugerindo a unificação da telepatia 
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e da clarividência sob a denominação de ESP ou PES. Na verda-
de, a divisão do fenômeno de psi-gama em três modalidades é 
artificial e sem nenhum sentido prático. Já se discutiu, sem 
qualquer solução, a prevalência da telepatia sobre a clarividên-
cia e vice-versa. Imaginaram-se procedimentos - todos discutí-
veis - para se isolar não apenas conceitualmente, mas experi-
mentalmente, os dois fenômenos, a fim de se obter a telepatia 
pura e a clarividência pura. Já é tempo, porém, de se parar com 
esse artificialismo que nada de concreto resultou para a inteli-
gibilidade daqueles fatos. Porque, se quisermos lançar mais 
gravetos à fogueira, poderemos argumentar que a clarividência 
e a telepatia são redutíveis à precognição. A Psi independe do 
contexto tempoespacial, torna-se evidente que o médium é 
suscetível de conhecer, antecipadamente, tudo o que existe em 
qualquer parte do espaço e em qualquer seção do tempo. Não 
existe, pois, nada capaz de impedir que o médium conheça, 
previamente, a experiência a que vai ser submetido, mesmo 
que tais experimentos se realizem pelos mais complicados me-
canismos eletrônicos. Parece que o acaso não existe para a fa-
culdade psi. Sob esse enfoque, logo se deduz que a telepatia e a 
clarividência não são fenômenos autônomos, mas tão somente 
modos distintos da manifestação precognitiva. Assim, em cer-
tas circunstâncias, o homem pode conhecer o futuro e, algumas 
vezes, inconscientemente, "forçar" o acontecimento "previsto". 

De todos os fenômenos de psi-gama, a telepatia aquele 
que melhor se apresta a uma abordagem experimental. Ele 
parece comum a todas as pessoas, pois, dificilmente se encon-
trará alguém que, ao menos uma vez na vida, não tenha passa-
do por uma experiência aparentemente telepática. As pesqui-
sas, sob forma de inquérito, realizadas pelo Instituto Pernam-
bucano de Pesquisas Psicobiofísicas I.P.P.P. - no meio universi-
tário - Universidade Federal de Pernambuco e Universidade 
Católica de Pernambuco - demonstraram a altíssima incidência 
da telepatia numa faixa etária situada entre os 18 a 30 anos de 
idade. Os demais fenômenos de psi-gama - clarividência e pre-
cognição - não alcançaram índices tão significativos. 
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A telepatia é, faticamente, coincidência psíquica: duas 
ou mais pessoas participam, simultaneamente, de um aconte-
cimento mental. É evidente que essa experiência psíquica recí-
proca não é necessariamente sincrônica. Há muitos casos em 
que o estado psicossomático de alguém é partilhado por ou-
trem, porém não concomitantemente. É o que Frederich Myers 
denominou de latência telepática. Não se deve, no entanto, 
confundir essa forma de telepatia de efeito retardado com a 
adivinhação do passado ou retrocognição. Conceitualmente, a 
retrocognição não é telepatia, pois os fatos adivinhados podem 
ter ocorrido num lapso de tempo muito distante. Mesmo assim, 
procura-se explicar a retrocognição pela telepatia, admitindo-
se que, se uma pessoa adivinha o passado de outra, é porque 
recolheu do inconsciente desta as informações ali existentes. 

Também se utiliza a telepatia como explicação para a 
precognição, sob fundamento de outra hipótese: a de que o 
futuro de cada pessoa está previamente programado em seu 
inconsciente. Assim, um médium, por um misterioso processo 
de prospecção psíquica, seria capaz de ter acesso ao programa 
existencial de outrem e, desse modo, tomar conhecimento de 
alguns lances do seu futuro. 

A telepatia, portanto, em sua exata conceituação, é co-
munhão psíquica entre duas ou mais pessoas, conquanto tal 
experiência possa ressentir-se de uma pequena incoincidência 
temporal. 

Mas, na verdade, o que é a telepatia? 
Sob o ponto de vista estritamente fático, ela é, como já 

vimos, um fenômeno de coincidência psíquica entre duas ou 
mais pessoas. 

Wately Carrington (3), aprofundando mais o problema, 
suscitou a hipótese da telepatia como um processo especial de 
associação de ideias. Para ele, o espírito é um sistema de psico-
nes, como o corpo é um sistema de células e órgãos. O fenô-
meno telepático, conforme Carrington, é pertinente ao univer-
so psíquico, transcorre no espaço psíquico e, por conseguinte, 
não pode ser explicado por relações meramente físicas. Pois 
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bem, em certas circunstâncias, dois sistemas de psicones pode-
rão apresentar a mesma configuração, estabelecendo entre 
eles, por associação, um transitório condomínio psíquico. 

A hipótese de Carrington, embora bastante sedutora, 
não oferece qualquer condição para sua verificabilidade, valen-
do, sob esse aspecto, tanto quanto as demais explicações para 
o referido fenômeno. 

Se a telepatia, como um todo, apresenta alto índice de 
incidência, o mesmo não ocorre quanto ao seu grau de fidedig-
nidade, se considerada em cada caso individual. 

Os parapsicólogos tchecos são de opinião que a telepa-
tia é um canal com tão alto nível de ruído que, praticamente, 
quase toda mensagem se perde. E, para evitar esse inconveni-
ente, propõem experiências com mensagens codificadas num 
sistema binário. 

Já os seus colegas soviéticos acreditam que o rapport 
corporal entre as pessoas envolvidas numa experiência telepá-
tica é capaz de favorecer a manifestação desse fenômeno. 

No entanto, há médiuns, como Francisco Cândido Xavi-
er, que podem estabelecer uma quase perfeita, ou mesmo per-
feita, comunhão psíquica com as mais diversas pessoas, onde o 
"ruído" no canal de comunicação parece quase inexistente. 
Como é que um médium desse porte consegue tão elevado 
grau de fidedignidade telepática, a bem da verdade não o sa-
bemos e cremos que também ele próprio não o saiba. A telepa-
tia é uma linguagem singular, cuja gramática desconhecemos. 
O médium, intuitivamente, sabe ler essa linguagem oculta, mas 
não sabe, precisamente, como faz a sua "leitura". 

Schrenck Notzing (4) compara o médium a um artista 
que necessita de um clima psicológico propício à manifestação 
de suas energias criadoras. Tem razão o famoso pesquisador 
germânico, pois, verdadeiramente, o artista não aprende sua 
arte: nasce com ela. O que ele pode é tão somente aprimorá-la. 
A inspiração acontece, embora o artista experimentado saiba 
os meios de facilitar o seu "acontecimento". Nisso reside a ex-
celência do seu artesanato. 
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Assim, também, o médium não aprende sua paranorma-
lidade: nasce com ela. Por isso, constitui uma inequívoca prova 
de ignorância exigir-se de um médium a produção de um de-
terminado fenômeno, em qualquer circunstância, pois, à seme-
lhança do artista, ele não determina, a seu bel prazer, a mani-
festação de sua faculdade. Qualquer tipo de coação, por mais 
sutil ou velada que seja, é suscetível de bloquear a inspiração 
do artista e a manifestação paranormal do médium. 

O que devemos observar, outrossim, na pesquisa, e o pro-
blema das diferenças individuais. Aqui não nos referimos a ques-
tão da personalidade sob o ponto de vista psicológico, mas, sim, 
da individualidade paranormal de cada médium. Denominamos 
de individualidade paranormal o estilo pessoal de determinado 
médium exercer a sua faculdade. Isso quer dizer que o pesquisa-
dor deve esforçar-se para descobrir como obter o melhor desem-
penho possível de um médium, adaptando as condições da pes-
quisa às características específicas da sua paranormalidade. É pre-
ciso saber fazer o médium funcionar, pois, não raro, são os pró-
prios pesquisadores que, por sua própria inabilidade, não sabem 
como extrair o melhor rendimento possível das faculdades para-
normais até mesmo dos mais extraordinários médiuns. Ao contrá-
rio, um pesquisador experimentado e habilidoso pode conseguir o 
máximo desempenho de pessoas dotadas de uma incipiente pa-
ranormalidade. Talvez, o problema da pesquisa não se resuma 
apenas na carência de grandes médiuns, mas, sim, no despreparo 
ou no preconceito dos próprios pesquisadores. Ora, inibir um mé-
dium é, realmente, muito fácil: qualquer pessoa pode fazê-lo. Difí-
cil mesmo é botar um médium para funcionar na plenitude de sua 
capacidade, evitando, ao máximo, o declínio do seu desempenho, 
apesar da repetição prolongada das experiências. Manter o nível 
ótimo de motivação para sustentar o índice de acertos que, ge-
ralmente, tende a cair - efeito de declínio - pela monotonia e satu-
ração do método quantitativo, é, na verdade, uma façanha que só 
pode ser realizada por um pesquisador altamente qualificado. 

O importante, pois, não é apenas procurar médiuns, 
mas, principalmente, treinar pesquisadores. E o bom pesquisa-
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dor é aquele que sabe quando deve começar ou suspender 
uma experiência na hora certa. A experimentação nunca deve 
ser encarada como uma maratona ou singular olimpíada, onde 
se exija que os médiuns estejam procurando superar as suas 
marcas anteriores. Podemos, no entanto, em certas circunstân-
cias especiais, estimulá-los nessa tentativa, desde que observa-
das as cautelas necessárias. 

Por outro lado, é de fundamental importância que o mé-
dium se engaje na pesquisa de sua faculdade. Ele não deve ficar 
passivo e nem se sentir como uma cobaia durante o experimento. 
Pelo contrario, a sua atitude deve ser de ampla colaboração ativa, 
anotando as suas reações por ocasião dos fenômenos e agindo 
também como pesquisador. 

Muitos parapsicólogos andam ansiosos em trabalhar 
com grandes médiuns - o que, na verdade, não é fácil. Deveri-
am, no entanto, aprender a lidar com médiuns modestos - o 
que não é difícil - e deles obter, habilmente, resultados signifi-
cativos. Assim, será possível realizar um trabalho altamente 
gratificante com os que denominamos fronteiriços paranor-
mais, isto é, aqueles indivíduos que embora não sejam médiuns 
na acepção do termo, transitam frequentemente, em níveis de 
acertos experimentais nos limites extremos da casualidade e, 
consequentemente, nos estágios mais modestos de uma incipi-
ente atividade paranormal. Entretanto, esporadicamente, eles 
conseguem obter marcações expressivas na experimentação 
com o baralho Zener. O que não sabemos, ainda, é se a facul-
dade paranormal pode ser melhorada pelo seu exercício. Se 
isso for viável, o trabalho realizado com os fronteiriços para-
normais passará a ser altamente promissor. 

O que queremos dizer com tudo isso é que devemos 
abandonar, em princípio, a preocupação de trabalhar com 
grandes médiuns. Porque, afinal, os grandes médiuns exigem 
um tratamento especial: eles devem ser experimentados tam-
bém por grandes pesquisadores. Em caso contrário, esses mé-
diuns serão prejudicados pela incompetência de improvisados 
parapsicólogos, os quais nada têm a perder com a sua imperícia 
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e até mesmo dela se valem para justificar seus fracassos, pro-
clamando que não descobriram qualquer fenômeno paranor-
mal, porque tudo não passava de fraude. Os grandes médiuns 
são raríssimos e poucos são os pesquisadores que sabem traba-
lhar com eles. Por isso, é importante que nos conformemos em 
lidar com os médiuns mais modestos até com os fronteiriços 
paranormais. 

Tarefa sobremaneira difícil para o parapsicólogo é a de 
conseguir a colaboração de médium espirita na investigação 
dos fenômenos que diz produzir. Por sua própria formação reli-
giosa, ele está condicionado a atribui aos espíritos a autoria de 
qualquer fenômeno aparentemente insólito. Ele não quer ser 
rotulado de "médium anímico", pois, para a maioria dos espíri-
tas, o animismo se confunde com mistificação, é sintoma de 
declínio mediúnico ou, ainda, falta de assistência espiritual. 
Aprendeu que a mediunidade é uma provação ou uma missão 
e, portanto, sua obrigação é servir de instrumento às manifes-
tações dos espíritos. Por isso, não admite que os fenômenos 
que produz se originem de sua própria mente, preferindo viver 
na ilusão de que é objeto da preocupação dos seres superiores 
e, também, de sua proteção. É compreensível, portanto, a sua 
relutância em participar de experiências parapsicológicas, por-
que, no íntimo, está temeroso de que elas revelem o seu ani-
mismo, comprometendo-lhe o prestígio de médium e ferindo, 
fundamente, a sua crença e o seu narcisismo transcendental. E, 
sob os mais variados pretextos e as mais tolas evasivas, o mé-
dium espírita se furta a qualquer investigação científica sobre a 
sua mediunidade. Ele, verdadeiramente, está interessado nas 
suas pretensas relações com o mundo espiritual e, não, em 
conhecer a real natureza de suas faculdades. 

O que fazer, então, face a essa deliberada intransigência? 
Entendemos que a melhor solução é o parapsicólogo 

abandonar, em princípio, a preocupação de fazer experiências 
com médiuns espiritas, por mais famosos que eles sejam. Os 
propósitos dos parapsicólogos e dos médiuns espíritas são cla-
ramente conflitantes. Estes querem provar, a todo custo, que 
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os seus fenômenos são produzidos pelos espíritos. E aqueles 
estão interessados em conhecer a natureza da faculdade para-
normal, como funciona e o modo de sua possível manipulação 
voluntária, pois acreditam, até prova em contrário, que tais 
fenômenos são produzidos pela mente humana. Sem qualquer 
interferência consciente e voluntária do homem, realizam-se, 
no seu organismo, as mais complexas e misteriosas atividades 
fisiológicas e psíquicas, sem que elas sejam atribuídas à interfe-
rência de alguma inteligência exterior. 

Essas considerações não importam na negação da existên-
cia do agente teta, nem de sua possível influência sobre o mundo 
físico, pois, cientificamente, o espírito é ainda uma hipótese, con-
quanto bastante respeitável. Por sua vez, a mente humana é um 
fato concreto e o parapsicólogo está interessado em saber cada 
vez mais sobre ela e até que ponto é responsável pelos fenôme-
nos paranormais. 

Face a esse estado de coisas, o parapsicólogo só tem um 
caminho a escolher: realizar experiências com maior número 
possível de pessoas, selecionando aquelas que aparentemente, 
evidenciem faculdades paranormais e iniciar o seu treinamento 
dentro de um modelo científico de pesquisa. Com essa atitude, 
o parapsicólogo não está proibindo os médiuns de suas experi-
ências com o agente teta, mas orientando-os numa experimen-
tação onde inexista o interesse de provar o intercâmbio mediú-
nico entre vivos e mortos. Essa prudência metodológica não 
impede, todavia que, de tais experimentos, resultem subsídios 
para fortalecer a hipótese da sobrevivência pessoal. 

A pesquisa parapsicológica não está interessada nos pode-
res do agente teta, mas, sim, nos poderes paranormais do homem 
vivo. Aliás, esse era o entendimento de um notável pesquisador 
espírita, Ernesto Bozzano (5), quando asseverou que "para resol-
ver o grande problema da sobrevivência do espírito humano de-
sencarnado, o melhor método é o de estudar os poderes do espí-
rito humano encarnado". 

Nada obsta que, pessoalmente, o parapsicólogo possa 
interessar-se pela intervenção dos espíritos desencarnados na 
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vida material. Porem, lhe é vedado misturar suas crenças parti-
culares com os objetivos da Parapsicologia, utilizando-se dessa 
ciência para fazer proselitismo religioso ou filosófico. A finali-
dade da Parapsicologia não é a de provar ou a de negar a hipó-
tese da sobrevivência, conquanto possa, indiretamente contri-
buir para a sua discussão. O próprio J.B. Rhine (6) chegou a ad-
mitir que "a pesquisa da ESP faz diretamente surgir a questão 
do lugar da personalidade no sistema espaço-tempo, oferecem 
positiva indicação a favor da sobrevivência". E, em outra obra 
(7), assevera que "correto é dizer que a investigação da hipóte-
se da sobrevivência e da comunicação dos espíritos seria inves-
tigação parapsíquica". 

Infelizmente, muitos parapsicólogos vivem mais preo-
cupados em provar ou defender hipóteses do que em melhorar 
os padrões de pesquisa. Há uma lamentável carência de criati-
vidade no que diz respeito a novas técnicas experimentais, que 
visem facilitar a observação e controle dos fenômenos e até 
mesmo a sua produção. 

É importante, a essa altura, indagar, em maior profun-
didade, sobre o possível mecanismo do fenômeno telepático. 

Pensa René Sudre (8) que, na telepatia, há predominân-
cia dos estados afetivos sobre os intelectuais. Em consonância 
com esse entendimento, o médium Harold Schermann (9) con-
fessa que nunca pôde obter resultado sempre elevado nas pro-
vas de cartas ESP, porque a estas falta o fator emocional. 

Por sua vez, Robert Thouless (10) destaca a influência da 
personalidade do pesquisador nos resultados de uma experiên-
cia parapsicológica. 

Milan Rizl (11) afirma:  
"A forma última da experiência de PES, por conseguinte, 

depende do estado de preparação e do tipo psíquico da pessoa 
percipiente: se a pessoa é do tipo visual, provavelmente terá 
visões, do tipo auditivo ouvirá vozes e do tipo motor provavel-
mente será estimulada a ter uma reação motora".  

O médium Wolf Messing declarava que o pensamento das 
pessoas lhe chegava em imagens. A decodificação da mensagem 



A mente mágica 

39 

 

telepática, na modalidade alucinatória, pode confundir-se, assim, 
com um fenômeno de clarividência. 

Schrenck Notzing, Rhine e Sudre admitem a influência 
do fator sexual nos comunicados telepáticos, que se tornam 
mais frequentes entre pessoas do sexo oposto. É possível, por-
tanto, que uma paixão, muito intensa estabeleça, entre os 
amantes, uma comunhão psíquica mais profunda do que eles 
imaginam. 

Por outro lado, experimentos psicológicos, objetivando 
uma melhor compreensão do fenômeno PES, conquanto não con-
clusivos, forneceram, no entanto, indicações sugestivas para a 
pesquisa parapsicológica. Assim, as aplicações do TMD (Teste do 
Mecanismo de Defesa) revelaram que pessoas com alta tolerância 
para o esforço, ou seja, com baixos níveis de defesa, tendiam a ser 
mais bem sucedidas em PSI, enquanto que as pessoas, com baixa 
tolerância para o esforço, isto é, com altos níveis de defesa, tendi-
am a fracassar nessas experiências. Nas pesquisas com TFE (Teste 
das Figuras Encaixadas) ficou evidenciado que os chamados per-
ceptivos globais apresentavam maior índice de acertos do que os 
classificados como perceptivos analíticos. 

É possível que as pessoas apresentem propensão para, 
seletivamente, acertar determinadas coisas e errar outras. Rea-
lizando experiência com precognição, John A. Freeman consta-
tou uma forte tendência à resposta diferencial entre os sexos, o 
que sugere, de logo, a necessidade de tratamento diverso, na 
pesquisa Psi, segundo se trate de homem ou de mulher. Outra 
implicação que se poderia inferir do experimento referido é 
que o médium se assemelharia a um andrógino psíquico, por 
sua facilidade em acertar, com frequência, um elevado número 
de coisas, sem demonstrar marcante preferência por esta ou 
aquela. É imprescindível, por conseguinte, pesquisar-se, cada 
vez mais, com um número sempre crescente de pessoas, não 
apenas para se obter dados estatísticos de alta significação, 
mas, principalmente, para descobrir o que há de comum, para-
normalmente, em todos os indivíduos. 
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Parece que possuímos certos hábitos psíquicos bem es-
truturados e que podemos denominar de trilhas psíquicas, es-
pécie de circuitos mentais integrados, mediante os quais repe-
timos os mesmos assuntos, utilizando os mesmos argumentos, 
gestos ou palavras. Basta que, numa conversação, seja aciona-
do um desses circuitos, para reproduzirmos tudo aquilo que 
está gravado neles. 

Assim, quando convivemos muitos anos com uma pessoa, 
acostumamo-nos a juntar as nossas trilhas psíquicas e, em conse-
quência, estabelecemos novas trilhas psíquicas comuns. Por outro 
lado, essas trilhas psíquicas comuns são, geralmente, acionadas 
pelos mesmos estímulos que possibilitaram sua formação. Deste 
modo, quando duas pessoas de trilhas psíquicas comuns recebem 
aqueles estímulos ou outros semelhantes são, naturalmente, le-
vadas a pensar na mesma coisa, via de regra simultaneamente, 
dando-lhes a falsa impressão de que passaram por uma experiên-
cia telepática. 

Aliás, já se observou a influência de hábitos mentais na 
própria experimentação parapsicológica, consistindo na repeti-
ção das mesmas sequências de cartas nos testes com baralho 
Zener Pensa, por isso, J.B. Rhine (12) que "há possibilidade de 
duas pessoas - agente e percipiente - apresentarem idênticos 
hábitos quanto à ordem dos símbolos". Também anotou Rhine 
(13) que, aparentemente, "algumas pessoas podem atuar me-
lhor com a percepção extrassensorial sob condição em que a 
atenção está dividida". 

No Instituto Pernambucano de Pesquisas Psicobiofísicas 
ς I.P.P.P., estamos adotando uma estratégia na pesquisa, cujos 
resultados iniciais têm sido promissores. A experiência não é 
feita quando o pesquisador quer, mas quando o candidato a 
solicita por sentir a impressão de que, naquela oportunidade, 
poderá apresentar um bom desempenho. É uma atitude diame-
tralmente oposta a de certos pesquisadores que, de uma forma 
ou de outra, coagem o médium a demonstrar as suas faculda-
des, mesmo em condições contrárias ao seu estilo, resultando, 
como consequência, no fracasso da experiência. O médium não 
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está e nem deve sentir-se obrigado a provar a sua paranormali-
dade a todo o momento e em qualquer circunstância. Ao pes-
quisador compete facilitar o desempenho do médium e não 
criar obstáculos à manifestação de sua faculdade. Ele deve ori-
entá-lo a respeito do objetivo da pesquisa, exortá-lo a ser tam-
bém um pesquisador de sua paranormalidade, criando, assim, 
um clima altamente amistoso e favorável à cooperação recipro-
ca. Até o momento, em geral, o papel do pesquisador é, psico-
logicamente, o de opressor, pela maneira formalmente caute-
losa de lidar com o médium, como se se tratasse de uma sindi-
cância policial. 

Atualmente, no I.P.P.P., estamos realizando novos expe-
rimentos telepáticos, cujos resultados ainda não são, ate o 
momento, estatisticamente conclusivos. 

Faremos, aqui, menção daqueles que nos parecem mais 
significativos. 
 

EFEITO DE AMPLIFICAÇÃO DO SINAL TELEPÁTICO POR 

REFORÇO GRUPAL 

1 

Para sua fundamentação, apoiamo-nos na premissa de 
que a telepatia não se rege apenas pela lei da afinidade, pois, 
se assim o fosse, ela só ocorreria entre pessoas conhecidas e 
que estivessem fortemente ligadas por vínculos afetivos. Sabe-
se, porém, que, em inúmeros casos, notadamente através de 
comunicações mediúnicas, ocorreu intercâmbio telepático en-
tre pessoas desconhecida Como, pois, explicar tão insólito fe-
nômeno? 
 

Parece-nos que o fator afinidade não é a conditio sine 
qua non da telepatia. A afinidade deve ser fator de reforço, da 
mesma forma que a emoção, e que amplifica o sinal psigâmico, 
facilitando o intercurso telepático. Assim, ao que tudo indica, o 
que realmente estabelece o vínculo telepático entre as pessoas 
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é a semelhança de seus padrões psíquicos. Aceita essa premis-
sa, podemos argumentar que, embora certas pessoas estejam 
profundamente ligadas por fortes vínculos afetivos, dificilmente 
se relacionarão telepaticamente, se os seus padrões psíquicos 
forem dissemelhantes. Entretanto, é de salientar-se que a afe-
tividade entre as pessoas pode ser consequência da semelhan-
ça de seus padrões psíquicos. 

A nossa hipótese, portanto, é que a afinidade ou afetivi-
dade se constitui em amplificador do sinal telepático e, não, em 
condição essencial desse evento psigâmico. 

 
Admitindo-se que duas pessoas apresentem padrões 

psíquicos semelhantes, podemos destacar, num experimento 
as seguintes variantes: 

 
 1) O emissor e o receptor são telepaticamente medío-
cres; 

2) O emissor é bom, mas o receptor é medíocre; 
3) O emissor é medíocre e o receptor é bom; 
4) O emissor é bom e o receptor também. 

 
O fenômeno telepático, na última hipótese, se realiza 

satisfatoriamente, pois o sinal psigâmico é forte e o receptor é 
bastante sensível para captá-lo com facilidade. 

Contudo, mesmo nas condições favoráveis referidas, é 
importante que ambos os telepatas estejam em boa forma, 
fsica e psicologicamente. Se um deles, no momento da experi-
ência, estiver indisposto, perturbado emocionalmente, adoen-
tado, com cansaço físico ou mental, o fenômeno, por certo, 
diminuirá muito de intensidade, podendo até não ocorrer. Por 
isso, sempre é recomendável registrar as condições de saúde 
dos telepatas, antes do início das experiências, anotando suas 
impressões durante e após as mesmas. 

Acreditamos, a priori, que o maior prejuízo ex-
perimental deva ocorrer na hipótese da indisposição do re-
ceptor, pois, uma vez diminuída sua sensibilidade paranormal, 
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ele não consegue recepcionar, adequadamente, o sinal psigâ-
mico emitido, por mais intenso que seja. Já o mesmo, teorica-
mente, não deve ocorrer na indisposição do emissor, pois o 
sinal fraco que, nessas condições, transmite, pode ser amplifi-
cado pela alta sensibilidade psigâmica do receptor. 

Ora, se o êxito da telepatia depende, principalmente, de 
um bom receptor. Uma vez encontrado este - o que, na prática, 
não é fácil -, o problema deveria estar inteiramente solucionado. 
Porém, ainda não está. O receptor, na nossa hipótese, é fator ne-
cessário, mas não suficiente, para o sucesso telepático. Importa, 
como já vimos, que também se disponha de um bom emissor, 
capaz de enviar um sinal psigâmico suficientemente forte para ser 
facilmente captado pelo receptor. E, quanto mais forte for esse 
sinal, naturalmente com maior facilidade será apreendido pelo 
receptor e, teoricamente, de modo instantâneo, evitando o fe-
nômeno da latência telepática, ou seja, o retardamento da cons-
cientização da mensagem paranormal. Parece-nos evidente que 
esse retardamento nem sempre é ocasionado pela debilidade do 
sinal que, precariamente captado, necessita de algum tempo para 
ser conscientizado. O retardamento, também conhecido como 
efeito de deslocamento, pode, em alguns casos, originar-se de um 
"bloqueio" ocasional do receptor, "bloqueio" esse decorrente de 
causas mais diversas. Entretanto, é francamente admissível que 
um sinal muito forte possa, em curto prazo, vencer esse "blo-
queio" e aparecer à consciência do receptor. 

Sabemos que a emoção é um extraordinário ampli-
ficador do sinal telepático. E, quanto mais forte a emoção, mais 
intenso e dramático é esse sinal. Por isso é que os estados psí-
quicos decorrentes de traumas físicos ou psicológicos são aque-
les que mais facilmente são transmitidos e captados. Daí, a ra-
zão da palavra telepatia, isto é, sofrimento à distância. 

Ora, uma emoção de alta intensidade, como é óbvio, não 
pode ser experimentalmente obtida em laboratório. Por mais que 
o emissor se esforce, por mais boa vontade que ele tenha, não 
pode, consciente e voluntariamente, reproduzir ou simular uma 
emoção de tal porte. 
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O que se fazer, então, para se obter, até certo ponto, 
um sucedâneo para a emoção? 

Propusemos, no I.P.P.P., um experimento simples que 
pudesse testar a possibilidade, em abordagem estatística, do 
reforço do sinal telepático. Esse reforço seria obtido pela cola-
boração de outras pessoas, junto ao telepata emissor, na 
transmissão de cada uma das cartas Zener. Assim, duas ou mais 
pessoas emitiriam um mesmo sinal para o receptor e, ao final 
de uma série de experiências, confrontaríamos a média obtida 
pelo receptor no teste Zener comum com a média obtida por 
ele no experimento com reforço grupal. Se esta última fosse 
superior àquela, seria evidente a realidade do reforço e, por 
conseguinte, a possibilidade de amplificação do sinal psigâmico. 

As primeiras experiências realizadas foram de pouca 
significação, isso porque não contando, no momento, com mé-
diuns disponíveis, as tentativas se limitaram ao âmbito dos 
membros do I.P.P.P. 

Ademais, para que esse experimento, teoricamente, 
possa atingir seu objetivo, é necessária a seleção prévia dos 
participantes, através de testes preliminares, para a escolha 
daqueles que, aparentemente, apresentem padrões psíquicos 
semelhantes. 

 
PSI-GESTALT 

2 

Neste experimento, o telepata emissor, após distribuir 
as 25 cartas do baralho Zener num quadro de 5 colunas, con-
tendo cada qual 5 cartas, ou mesmo numa só coluna, vertical 
ou horizontal, procura transmiti-las, simultaneamente, ao tele-
pata receptor. 

Os testes realizados no I.P.P.P. - em telepatia e clarivi-
dência - revelaram que os seus resultados, quanto ao índice 
estatístico em nada diferem daqueles esperados pelo método 
Zener tradicional. 
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A diferença básica entre a Psi-Gestalt e o método referi-
do é que, neste, as cartas são lançadas sucessivamente e, na-
quele experimento, as cartas são enviadas simultaneamente 
pelo médium emissor ao médium receptor, o qual, numa apre-
ensão global ou gestáltica, deverá adivinhar a exata posição de 
cada carta nas colunas respectivas ou na única coluna vertical 
ou horizontal. 

Nos testes de Psi-Gestalt não há que se falar em carta-
alvo, eliminando-se, por conseguinte, a possibilidade do efeito 
de deslocamento. 

Outra vantagem da Psi-Gestalt é a sua rapidez. Muitos tes-
tes podem ser feitos num menor espaço de tempo, sem fatigar 
demais o médium, o que, de logo, concorre para a diminuição da 
incidência do efeito de declínio. 

As nossas primeiras experiências com esse novo modelo 
têm demonstrado que a Psi-Gestalt é mais atrativa e lúdica do 
que o teste Zener tradicional, mantendo, assim, por tempo 
maior, a motivação dos médiuns pela continuação da pesquisa. 

 
 

SELEÇÃO TELEPÁTICA GRUPAL 

3 

Este experimento consiste na participação conjunta de 
várias pessoas que, isoladamente, desenham signos Zener, 
formando 5 colunas com 5 cartas cada uma, apenas uma coluna 
vertical ou horizontal. Em seguida, testes são recolhidos a fim 
de se averiguar as coincide cias na distribuição dos signos nas 
colunas entre os participantes. A repetição dos testes poderá 
determinar quais as pessoas que entre si apresentam maior 
número de coincidências. Trata-se, como se vê, de um teste 
preliminar para selecionar pessoas com padrões psíquicos se-
melhantes, visando um experimento futuro em condições me 
adequadas. 
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No I.P.P.P., estamos utilizando esse nosso método com 
a necessária cautela e os seus resultados, até agora são bastan-
te animadores. 

Disse, certa vez, J.B. Rhine (14) que "a Parapsicologia é 
ciência para o futuro". Acreditamos, no entanto, que ela já é 
uma ciência do presente e que o seu futuro consiste em pro-
porcionar uma visão cada vez mais ampla e unificada da con-
trovertida natureza humana. 
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PARAPSICOLOGIA: CIÊNCIA  
INTERDISCIPLINAR (*) 

 
INTRODUÇÃO 
 
Afirmou, certa ocasião, o parapsicólogo Robert Amadou 

que "a parapsicologia é um ramo da psicologia" e que "os fe-
nômenos estudados pela parapsicologia ver-se-ão, em futuro 
mais ou menos próximo, incluídos na psicologia". Por isso, au-
gurava que "a parapsicologia desaparecerá então como disci-
plina independente". (1) 

Falhou, no entanto, o vaticínio precipitado daquele pa-
rapsicólogo. 

Hoje e cada vez mais a Parapsicologia se vem afirmando 
como ciência autônoma, ampliando o seu campo de pesquisa, 
invadindo novas áreas do conhecimento e transformando-se, 
assim, numa ciência interdisciplinar. Ela já não pode ser assimi-
lada pela psicologia ou por qualquer outra ciência - a física, a 
biologia, etc. -, mas, ao contrário, procura valer-se dos subsí-
dios das demais ciências para investigar, em maior profundida-
de, a complexidade da fenomenologia paranormal. 

O parapsicólogo, por força dessa interdisciplinaridade, 
deve ser dotado de sólida cultura geral para movimentar-se, 
com segurança, no estudo e na pesquisa desses fenômenos 
incomuns e principalmente esquivos a um sistemático controle 
experimental. 

Gustavo Geley, no seu livro "L'Ectoplasmie et la Clairvo-
yance", já houvera reconhecido que a ciência metapsíquica - 
hoje, Parapsicologia - é "a mais difícil e complicada de todas as 
ciências" e "estende-se pela Filosofia e tem pontos de contato 
com a Física, com a Química, com a Biologia, com a Fisiologia, 
com a Medicina, com a História Natural". Por isso, não pode-
mos concordar com a opinião de J. B. Rhine de que a Parapsico-
logia é ciência para o futuro e de que ela "pertence, de maneira 
geral, ao domínio da bioƭƻƎƛŀέΦ 
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O objetivo deste ensaio é sumariar as possíveis relações 
entre a Parapsicologia e as demais disciplinas do conhecimento 
humano, apresentando sugestões para um intercâmbio recí-
proco de informações e pesquisas nas áreas de interesse co-
mum a todas elas, assim como fornecer subsídios para a aplica-
ção prática da faculdade paranormal. 

 
RELAÇÕES ENTRE A PARAPSICOLOGIA E A BIOLOGIA 

 
A Biologia é a ciência que estuda os seres vivos, sua his-

tória evolutiva, seus mecanismos de transformações e seus 
processos adaptativos ao meio ambiente. O postulado básico 
dessa ciência é que a vida se originou da vida, permanecendo 
ainda em aberto a questão do que é a vida e qual a sua origem. 

Certos fenômenos paranormais revelam que a mente 
humana, usando as energias orgânicas exteriorizadas, é capaz 
de criar formas viventes, conquanto momentâneas, produzindo 
uma réplica do corpo humano com todas as aparências de uma 
pessoa viva, com inteligência autônoma, ou, ainda, um simula-
cro biológico de corpos de animais. 

Esses misteriosos fenômenos de ideoplastia ou materia-
lização demonstram, cabalmente, que uma ideia pode objeti-
var-se, apresentando uma aparente atividade biológica, em que 
pese a transitoriedade e singularidade de sua existência. Com-
provam, assim, que a mente humana pode manipular a matéria 
viva, dissolvendo parte do organismo do médium sob forma de 
uma substância indiferenciada - o ectoplasma - e, com essa 
"argila psíquica" (na feliz expressão de Gustavo Geley), constru-
ir novas formas de vida, de duração efêmera. As criações ecto-
plásmicas fazem lembrar, por analogia, o processo da meta-
morfose, onde a cabine mediúnica se assemelha ao casulo, 
dentro da qual, isolado e na escuridão, jaz o médium adorme-
cido, em processo de desagregação de suas forças orgânicas. 
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Há parapsicólogos que explicam as formações ideoplás-
ticas como sonhos objetivados, cuja matéria prima é o próprio 
organismo do médium em processo de dissolução temporária. 

Eusápia Paladino, durante as sessões que realizava, ge-
mia e se contorcia como se estivesse em trabalho de parto. Na 
verdade, ela paria suas criações ectoplásmicas, os filhos efême-
ros do seu inconsciente, numa espécie de maternidade psíqui-
ca. 

É plenamente justificável a estupefação de um fisiologis-
ta, como Charles Richet, quando, nas pesquisas que realizou 
com médiuns extraordinários, teve a oportunidade de observar, 
minuciosamente, esses fenômenos de ideoplastia. Por isso, 
disse ele: 

"Não imaginam as angústias interiores por que passa 
um sábio assim que se lhe apresenta um fenômeno extraordi-
nário, anormal, cruelmente inverossímil, que parece estar em 
contradição evidente com tudo quanto ele conhece, com tudo 
que seus mestres lhe ensinaram, com tudo que ele próprio en-
sinou. Poderá um jornalista adivinhar o que pensa um fisiologis-
ta quando presencia (como eu presenciei) uma expansão sair 
do corpo do médium, prolongar-se formando duas pernas es-
tranhas que se fixam no solo, emitindo depois mais alguns pro-
longamentos que tomam aos poucos a forma de mão, da qual 
se distinguem vagamente os ossos, sentindo a sua pressão nos 
joelhos. É necessário coragem para crer nisso! E é necessário 
muito mais coragem para relatar". 

Essas ideoplastias podem, como geralmente acontece, 
ser parciais, apresentando-se sob forma de braços, mãos e até 
alavancas ectoplásmicas. Já em 1895, Oliver Lodge comparava 
essas formações ectoplásmicas - extensões polimorfas do corpo 
do médium - aos pseudópodes que as amebas, segundo as suas 
necessidades, emitem em todas as direções. 

A versatilidade morfológica do corpo humano se mani-
festa nos fenômenos de transfiguração, em médiuns poderosos 
como Daniel Dunglas Home, que apresentava modificação faci-
al e alongamento ou encurtamento de sua estatura. 
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O corpo humano pode ainda tornar-se, momentanea-
mente, indene à ação do fogo ou comburir-se espontâneamen-
te até a sua total destruição, fenômeno esse que, em 1833, já 
era objeto de relatórios na Academia de Ciências de França. 

Alguns médiuns - Maria Silbert, por exemplo, apresen-
tam, em certas ocasiões, uma singular luminescência corporal, 
o que lembra a fosforescência produzida pelos pirilampos. 

Embora muito raramente, médiuns, como o Reverendo 
William Stainton Moses, trescalam perfume, impregnando todo 
seu corpo e perfumando as outras pessoas, como também o 
ambiente. Outros, contrariamente, exalam odores diversos, o 
que lembra a estratégia de que se valem certos animais para se 
defenderem, quando ameaçados. 

 
Já se observou que certas pessoas apresentam em seu 

corpo ligeiras manifestações de eletricidade estática, fenômeno 
esse que as aproxima, numa analogia biológica, das enguias e 
dos peixes elétricos. 

Finalmente, alguns médiuns, como Gerard Croiset, Peter 
Hurkos e Olof Jonsson, podem localizar, por clarividência, o 
paradeiro de pessoas desaparecidas. Esse "dom" em muito se 
assemelha, biologicamente, ao senso de orientação de muitas 
espécies de pássaros e de certos animais domésticos, que são 
capazes de vencer enormes distâncias, sem jamais se transvia-
rem. Não seria esse tipo de clarividência uma forma sofisticada 
de orientação biológica? 
 

RELAÇÕES ENTRE A PARAPSICOLOGIA E A MEDICINA 

 
Íntimas e profundas são as relações entre a Parapsicologia 

e a Medicina, o que está a exigir uma maior aproximação entre os 
profissionais dessas duas disciplinas. 
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Fisiologia  
 
Alguns fenômenos paranormais sugerem a necessidade de 

uma revisão na fisiologia, dadas as inusitadas alterações que eles 
provocam no organismo de certos médiuns. 

Nina Kulagina, cujo pseudônimo é Nelya Mikhailova, du-
rante as experiências de psicocinesia, aumentava, assustado-
ramente, o ritmo cardíaco, atingindo uma pulsação de 240 por 
minuto. 

César Lombroso relaciona, no seu livro "Hipnotismo e Es-
piritismo", vários casos extraordinários de transposição dos sen-
tidos e Albert de Rochas, por sua vez, relata experimentos bem 
conduzidos de exteriorização da sensibilidade. 

Os fenômenos de hiperestesia comprovam, claramente, 
que as nossas percepções podem ser grandemente aumenta-
das, inclusive alterando a especificidade dos sentidos. Médiuns, 
como Rosa Kuleshova, parecem "enxergar" as cores pelos de-
dos, distinguindo-as, segundo as sensações táteis que elas lhes 
transmitem. 

Em pessoas especialmente predispostas, um intenso es-
tado emocional, de fundo místico, pode produzir, em certas 
partes de seu corpo, graves ulcerações, como nos casos das 
estigmatizações, tão difundidos no contexto religioso do Cristi-
anismo. 

O padre Pio apresentava um singular fenômeno de hi-
pertermia, com a elevação de sua temperatura a 48 graus cen-
tígrados. No Tibete, alguns monges obtêm voluntariamente 
esse fenômeno, através de um exercício denominado de "tu-
mo", o que lhes permite ficar despidos nas mais baixas tempe-
raturas ou enxugar lençóis molhados, colocando-os em contato 
com o seu corpo. 

As experiências realizadas com a médium Olga Kahl de-
monstraram que a sugestão telepática pode ser convertida em 
modificação somática, ensejando o aparecimento de letras e 
palavras, por irritação cutânea, na epiderme de uma pessoa. 
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Matéria, ainda, de evidente interesse médico é, sem dú-
vida, o desequilíbrio energético observado em algumas pessoas 
jovens na transição da puberdade para a adolescência, resul-
tando na manifestação de fenômenos paranormais, geralmente 
violentos, conhecidos pelo nome de "poltergeist" ou, mais pre-
cisamente de RSPK (Recurrent Spontaneous Psychokinesis) ou 
Psicocinese Espontânea Recorrente. 

 
Terapêutica 
 
A constatação da realidade das curas paranormais pode-

rá, em futuro, descortinar, para a Medicina, uma nova alterna-
tiva terapêutica. 

Essas curas paranormais são decorrentes; a) de ação de 
personalidade secundária ou, para alguns parapsicólogos, tam-
bém de agente teta, na realização de cirurgia por processos 
convencionais ou desconhecidos; b) de ação telérgica, a que se 
poderia chamar de telergiatria, mediante a transferência da 
bioenergia do médium curador ao paciente; c) de ação para-
normal à distância ou teliatria. 

Essa atividade terapêutica, no entanto, deve ser super-
visionada por um médico conhecedor, se possível de Parapsico-
logia, com a finalidade de evitar os inconvenientes e os perigos 
decorrentes da atividade incontrolada do médium curador ou 
dos "cirurgiões psíquicos". Daí, a necessidade do estudo crítico 
das técnicas ainda empíricas de transmissão telérgica, conheci-
da popularmente pelo nome de "passes". Ficou experimental-
mente constatado que as mãos dos médiuns curadores soviéti-
cos Alex e Viktor Krivorotov irradiam raios ultravioletas. 

 
Nosologia 
 
A doença paranormal, de sintomatologia variada, pode-

rá, no futuro, integrar o elenco nosológico da Medicina. A te-
lergia também pode exercer uma ação patológica sobre o orga-
nismo dos seres vivos - pessoas, animais e plantas. As pessoas, 
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notadamente as crianças de tenra idade, adoecem, os animais, 
muitas vezes, morrem e as plantas murcham, logo após o con-
tato, ainda que passageiro, com pessoas, portadoras de telergia 
enfermiça a que o povo dá o nome de "mau olhado". Parece 
que essas pessoas possuem uma estranha propriedade de 
vampirizar a energia dos seres vivos ou de alterar-lhes a siner-
gia orgânica. 

Alguns parapsicólogos afirmam que o olhar humano 
emite um tipo de radiação que é prejudicial, em certas circuns-
tâncias, à saúde das pessoas. O Dr. Albert Leprince explica o 
"mau olhado" por um excesso de pigmentação do fundo do 
olho, produzindo a emissão de "nêutrons cerebrais" os quais, 
numa reação em cadeia, destroem o equilíbrio atômico e celu-
lar dos seres vivos. 

Há indivíduos que passam por experiências de telessoma-
tização, compartilhando, por indução psíquica, de enfermidade 
que está acometendo pessoas de sua intimidade. 

 
Diagnose  
 
Finalmente, alguns médiuns clarividentes, como Edgar 

Cayce, são capazes de realizar diagnose paranormal, seja na pre-
sença do paciente ou mesmo na sua ausência, com um índice de 
acerto tão elevado, que torna recomendável o aproveitamento 
dessa faculdade como estratégia alternativa neste setor da Medi-
cina. Isto posto, de logo se impõe a necessidade de se treinar mé-
diuns para interpretar tecnicamente os sintomas que ele percebe 
seja por clarividência, seja por telessomatização, do paciente sob 
observação. 

Também como instrumento auxiliar da diagnose pode 
ser utilizada a endoscopia paranormal, uma modalidade espe-
cial da clarividência, a qual, em casos especiais, pode constituir 
um sucedâneo do Raio X, da tomografia e da ultrassonografia. 
Também o estudo da aura humana, principalmente através do 
processo da Kirliangrafia poderá, em futuro, se tornar instru-



A mente mágica 

55 

 

mento auxiliar para a averiguação do estado de saúde física e 
mental das pessoas. 

Em 1970, foi criada em Denver, Colorado, EUA, a Aca-
demia de Parapsicologia e Medicina cujo objetivo primordial é 
promover o estudo de terapias alternativas e não-ortodoxas. 

 
RELAÇÕES ENTRE A PARAPSICOLOGIA E A GENÉTICA 

 
Os fenômenos de memória extracerebral sugerem rela-

ção entre a Genética e a Parapsicologia. 
A Genética demonstra a milenar continuidade da infor-

mação através da infindável sucessão dos seres vivos. A infor-
mação, num permanente processo de organismo a organismo, 
denominado de hereditariedade, parece-nos eterna, ao menos 
enquanto a matéria existir. Este complexo informacional ou 
código genético "reencarna" em cada novo organismo, no qual 
adquire identidade própria e experiências pessoais. 

Podemos, assim, sob esse enfoque, classificar o homem 
como entidade informacional autoconsciente. Ele é, portanto, 
herdeiro de si mesmo em cada uma de suas "reencarnações", 
incorporando, a cada novo veículo biológico de existenciação, a 
síntese global de todas as suas vivências pretéritas. 

Parece-nos, portanto, esdrúxula a hipótese de que a 
memória extracerebral seja a manifestação de um gene reces-
sivo especial, que confere a cada indivíduo, potencialmente, a 
faculdade de se tornar herdeiro de todo patrimônio mnemôni-
co da humanidade. 

A Parapsicologia, assim, poderá contribuir para a com-
preensão de certos dilemas da Genética e esta poderá subsidiá-
la no esclarecimento de certas continuidades somáticas, inte-
ressando determinadas formações patológicas, com base na 
viciação originária do ADN. 
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RELAÇÕES ENTRE A PARAPSICOLOGIA E A ZOOLOGIA 

 
As experiências telepáticas em cães, realizadas, na dé-

cada de 20, por Vladimir Durov e Bechterev, proporcionam uma 
inevitável aproximação entre a Parapsicologia e a Zoologia, su-
gerindo também a existência de comunicação paranormal en-
tre o homem e o animal. 

O médium Olof Jonsson chegou mesmo a afirmar que 
podia controlar, psiquicamente, embora nem sempre, os cães e 
os gatos. 

Parece, assim, que certos animais também partilham 
com os homens dos direitos de cidadania de nosso universo 
psíquico. 

 
RELAÇÕES ENTRE A PARAPSICOLOGIA E A BOTÂNICA 

 
Cleve Backster, em 1966, descobriu, fortuitamente, que 

as plantas podem captar o pensamento humano e reagir se-
gundo ele. Elas modificam sua atividade elétrica na presença de 
certas pessoas, como se "compreendessem" suas intenções, o 
que demonstra a existência de uma forma de interação psíqui-
ca entre o homem e o vegetal. Tal constatação evidencia um 
campo de interesse comum entre a Parapsicologia e a Botânica, 
descortinando uma forma de interação sutil entre duas espé-
cies tão distanciadas na escala evolutiva. 

O Dr. Marcel Vogel, à frente de uma equipe de pesqui-
sadores norte-americanos, está, atualmente, empenhado em 
determinar a capacidade das plantas como agentes sensoriais 
em casos de doenças psicopatológicas, partindo da premissa de 
que elas podem ser afetadas pelo campo bioelétrico do ho-
mem, revelando essa influência nos registros poligráficos. Sabe-
se, empiricamente, que certas plantas, como o pinhão roxo e a 
vassourinha, "atraem" as "influências maléficas" que acome-
tem algumas pessoas, causando-lhes indisposições e uma po-
derosa sensação de adinamia. São as famosas plantas de "des-
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carrego", tão comumente usadas nos famosos "banhos de des-
carga", para livrar a pessoa dos seus males espirituais. 

Em 1947, o médico francês Paul Vasse e sua esposa Chris-
tiane realizaram experiências de aceleração germinal mediante 
concentração mental. Anos depois, em 1953, essa experiência foi 
repetida pelo médico inglês Richard da Silva. 

Podemos, ousadamente, afirmar que as plantas re-
fletem o tipo de relacionamento psíquico que mantém com as 
pessoas que delas cuidam ou vivem próximas a elas. 

Lutero Burbank "dialogava" com as plantas, tornando-as 
mais viçosas. Por esse processo, ele obteve o desenvolvimento 
de um cacto sem espinho. 

O químico agrícola George Washington Carver também 
"conversava" com as plantas e as curava de suas enfermidades, 
cuidando delas como se fossem pessoas humanas. 

Tudo isso nos sugere que há um fertilizante chamado 
amor. E que a telergia, como adubo mental, pode promover o 
desenvolvimento das plantas. 

É possível, assim, que os rituais da fertilidade, praticados 
pelos povos primitivos tenham, mesmo empiricamente, uma base 
científica. Deste modo, os atos de amor, no meio das plantações, 
podem trazer resultados práticos, pois a excitação sexual, em pes-
soas dotadas de faculdade de psi-kapa, é suscetível de exteriorizar 
telergia, a qual poderá influir, poderosamente, no desenvolvimen-
to das colheitas. 

 
RELAÇÕES ENTRE A PARAPSICOLOGIA E A FÍSICA 

 
A Parapsicologia propõe à Física um território comum de 

investigação, pois certos fenômenos paranormais demonstram 
a existência de leis mais abrangentes, regendo as relações men-
te-matéria. 

O homem, mesmo involuntariamente, quando dotado 
de uma extraordinária aptidão de psi-kapa, é capaz de movi-
mentar objetos à distância, de fazê-los aparecer, desaparecer 
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ou reaparecer em condições inexplicáveis, de obter a audição 
de vozes e músicas sem qualquer fonte conhecida, de deformar 
objetos metálicos ou influir no funcionamento de apetrechos 
mecânicos. 

Além disso, em certas circunstâncias, algumas pessoas são, 
à sua revelia, elevadas do solo, passando a flutuar no espaço, fe-
nômeno esse conhecido pelo nome de levitação. 

Outro fenômeno que, aparentemente, pode estar ligado 
a levitação e a telecinesia e aquele que consiste na variação de 
peso, observado em alguns médiuns e também em objetos, o 
que sugere uma alteração na massa dos corpos ou em sua rela-
ção gravitacional. 

A telepatia sugere que a ação da mente humana não é 
afetada pelos parâmetros de tempo e de espaço, nem também 
e obstaculizada por qualquer estrutura material ou campo ele-
tromagnético. E a clarividência revela a capacidade de que so-
mos dotados de percebermos muito além do campo visual e 
também de obstáculos materiais. 

Provada, portanto, a ação da mente sobre a matéria e a 
manifestação de fenômenos insólitos decorrentes dessa intera-
ção, é lógico reconhecer que se estabelece um novo ramo es-
pecializado dentro da Física - a física psíquica -, a qual deverá 
ter por objeto a compreensão e o controle desses eventos. 

 
RELAÇÕES ENTRE A PARAPSICOLOGIA E A QUÍMICA 

 
Indiscutíveis também são as relações entre a Pa-

rapsicologia e a Química. 
Na presença de determinados médiuns ocorrem fe-

nômenos de impressão de letras e palavras num papel em 
branco, ou de imagens em película fotográfica sem necessidade 
de estimulação luminosa e também de combustão espontânea 
de objetos, mesmo que eles sejam de matéria incombustível. 

Vê-se, assim, que a mente humana tem o poder de de-
sencadear fenômenos químicos, sem necessidade de utilizar 
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qualquer reagente material, o que, de logo, sugere a possibli-
dade de se utilizar, em certas circunstâncias, a faculdade para-
normal de um médium para provocar reações químicas especi-
ais. Esta espécie de catalise - a que poderíamos chamar de ca-
tálise psi - é suscetível, portanto, de alterar a natureza e a pro-
priedade dos corpos pela modificação de suas estruturas atô-
micas e moleculares. 

Tudo parece, assim, indicar que a mente humana é o Al-
quimista e a matéria o seu verdadeiro atanor. 

 
RELAÇÕES DA PARAPSICOLOGIA COM A ELETRÔNICA 

 
Quando em 1959, Friedrich Juergenson, casualmente, 

descobriu o fenômeno de gravação paranormal de vozes hu-
manas em fita magnética, ampliou-se o conhecimento do poder 
do psiquismo humano sobre o mundo material. De logo, ficou 
evidente o relacionamento da Parapsicologia com a Eletrônica, 
face às interações, agora manifestas, entre o psiquismo e os 
campos magnéticos ou eletromagnéticos. Imaginou-se, então, a 
existência de um campo psi capaz de interagir com campos 
magnéticos, influenciando-se reciprocamente. 

Em 1968, na Conferência de Parapsicologia, realizada 
em Moscou, foi criada a Psicotrônica, estabelecida no Manifes-
to Tcheco. A Psicotrônica reconhece que a consciência, a ener-
gia e a matéria estão intimamente interligadas, o que amplia a 
compreensão das potencialidades energéticas dos seres huma-
nos, dos processos biológicos e da matéria em geral, conforme 
definição proposta no II Congresso de Psicotrônica, reunido, em 
1975, em Monte Carlo, Mônaco. 

A mesma importância que teve a eletricidade, no século 
passado, na pesquisa dos fenômenos paranormais, terá tam-
bém - e talvez bem mais - a eletrônica em nosso século, ofere-
cendo recursos mais seguros e sofisticados à instrumentação 
parapsicológica.  
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RELAÇÕES DA PARAPSICOLOGIA COM A GEOLOGIA 

 

Foi William Denton que, em 1854, teve a ideia de utilizar a 
psicometria para investigações geológicas e históricas. Aliás, a 
Academia de Ciências de França, em 1913, reconheceu o valor da 
rabdomancia na prospecção de terrenos, com a finalidade de de-
ǘŜǊƳƛƴŀǊ ŀ ƭƻŎŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ƧŀȊƛŘŀǎ Ŝ ǾŜƛƻǎ ŘΩŀƎǳŀΦ bŀ ǾŜǊŘŀŘŜΣ ƻǎ 
bons rabdomantes apresentam um índice de acertos que reco-
menda a adoção desse procedimento paranormal como um confi-
ável instrumento de pesquisa geológica e de custo financeiro mais 
baixo. 

 
RELAÇÕES ENTRE A PARAPSICOLOGIA E A GEOGRAFIA 

 
A constatação, até certo ponto empírica, de regiões fa-

voráveis ou desfavoráveis às manifestações de fenômenos pa-
rapsicológicos, vem favorecendo a hipótese suscitada por al-
guns pesquisadores da possível existência de uma geografia 
paranormal. 

O médium Horace Leaf chegou a observar modificações 
em suas faculdades, quando ele se encontrava em determina-
dos locais. 

Fatores climáticos, atmosféricos, a composição do solo, 
etc., parecem exercer significativa influência sobre a Psi, alte-
rando o seu rendimento ou até anulando a sua manifestação. 

 
RELAÇÕES ENTRE A PARAPSICOLOGIA E A HISTÓRIA 

 
A pesquisa parapsicológica pode fornecer valiosos sub-

sídios ao historiador, eis que, por intermédio da psicometria, é 
possível a reconstituição de fatos controvertidos ou a descober-
ta de fatos desconhecidos, suscetíveis de modificar ou ampliar 
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o conhecimento oficial de determinada época em qualquer 
região ou país. 

 
A retrocognição paranormal, numa espécie de viagem 

no tempo, poderá desvendar facetas inéditas do conhecimento 
histórico, mediante a utilização da regressão hipnótica dirigida, 
ou, eventualmente, em casos de memória extracerebral. 

Assim, é possível, com o concurso de médiuns especiali-
zados, visitar os séculos passados, reconstituindo o ambiente 
geográfico, social e cultural de determinados povos, reencon-
trando costumes e línguas mortas ou extinta; em toda sua pu-
reza e esplendor. 

Em 1887, Fernando Colavida elaborava o método que 
denominou de "regressão da idade" e, em 1894, Albert de Ro-
chas retomava esse tipo de experimentação, hoje conhecido 
como "regressão da memória". Atualmente, a psicóloga Helen 
Wambach vem realizando significativas experiências de regres-
são dos seus pacientes a existência anteriores, obtendo interes-
santes informações históricas sobre os séculos passados. 

A psicografia também pode fornecer valiosos subsídios 
ao historiador, bastando lembrar os escritos mediúnicos de 
Geraldine Cummins, da Sra. Curran, de "RosemaǊȅέ Ŝ Řƻ ƴƻǎǎƻ 
Francisco Cândido Xavier. 

Finalmente, há indícios de que os acontecimentos ficam 
como que gravados em determinados ambientes, podendo, em 
certas circunstâncias, ser revividos por algumas pessoas, princi-
palmente se se trata de cenas de intensa emoção ou violência. 

 
RELAÇÕES ENTRE A PARAPSICOLOGIA E A ANTROPOLOGIA 

 
Há sugestivos indícios de que as manifestações para-

normais são mais frequentes entre as culturas mais primitivas. 
O homem, dito civilizado, parece ter sufocado essa atividade do 
inconsciente, pela adoção de uma atitude permanentemente 
crítica, analítica e racional. 
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O antropólogo australiano Ronald Rose constatou a al-
tíssima incidência de fenômenos paranormais em povos primi-
tivos, onde a telepatia chega a ser uma forma de comunicação 
bastante utilizada entre pessoas que estão distantes. 

Já em 1966, o parapsicólogo holandês, Dr. W.H.C. Te-
nhaeff observou que a personalidade das pessoas dotadas de 
poderes psi está muito próxima da criança e do homem primiti-
vo do que dos homens cultos e de forte personalidade. 

No propósito de estreitar as relações entre a Parapsico-
logia e a Antropologia seria de todo recomendável que se utili-
zassem médiuns para estabelecer contatos paranormais com 
indivíduos de comunidades atrasadas como técnica alternativa 
de pesquisa na compreensão cada vez maior da chamada 
"mente primitiva". O médium, devidamente habilitado, poderia 
imergir no inconsciente coletivo de determinado grupo étnico, 
vivenciando, intimamente, os seus costumes, práticas e crenças 
e apreendendo a origem de suas posturas mágicas e conheci-
mentos empíricos. Tal estratégia de pesquisa poderá - quem 
sabe? - evitar o inconveniente do conhecido fenômeno de "bi-
as", que distorce a apreensão dos processos sociais de uma 
dada cultura. A observação direta do pesquisador social afeta o 
comportamento dos indivíduos observados, os quais instinti-
vamente se defendem, velando os mecanismos mais profundos 
da dinâmica de sua cultura. 

Max Freedom Long, no seu livro "Os Milagres da Ciência 
Secreta", mostrou-se maravilhado pelo conhecimento que pos-
suem os Kahunas da fenomenologia paranormal, como tam-
bém da sua aplicação prática. 

 
RELAÇÕES ENTRE A PARAPSICOLOGIA E A SOCIOLOGIA 

 
Parece evidente que os indivíduos de um determinado 

grupo ou classe social não estabelecem relações recíprocas 
apenas a nível consciente. Todos estão imersos em uma espé-
cie de oceano psíquico comum, onde cada qual, particular, ma-
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nifesta as tendências e inclinações mais profundas do seu agru-
pamento. O grupo é, na verdade, um sistema altamente com-
plexo de interações manifestas e latentes, visíveis e invisíveis, 
afetando a vida particular de cada indivíduo. Todos vivem uma 
espécie de hipnose cultural, em padrões seletivos de percep-
ção, e, assim, possível apreender a realidade profunda de um 
determinado grupo social pela prospecção paranormal de 
qualquer de seus membros, principalmente daqueles mais re-
ceptivos. 

É possível que a abordagem parapsicológica de dado fe-
nômeno social possa contribuir para esclarecer melhor a condu-
ta das pessoas e o comportamento das lideranças. Pode-se, en-
tão, questionar até que ponto o carisma do líder influiu sobre a 
orientação comunitária ou, se ao contrario, ele foi um porta-voz, 
um instrumento dos ideais e necessidades mais profundos da 
sua comunidade. É difícil, na prática, estabelecer fronteiras defi-
nidas entre social, o psicológico e o parapsicológico na determi-
nação casuística de um acontecimento histórico específico. 

Não foi sem razão, portanto, que Jan Ehrenwald admitiu 
que a telepatia é "um fator mais ou menos autônomo ainda 
que sutil, responsável da formação de grupos". Na verdade, a 
pesquisa parapsicológica tem demonstrado o poder que uma 
mente pode exercer tiranicamente sobre as outras. E esta do-
minação oculta pode estar na origem de certas manipulações 
de massa, nos obscuros períodos de exceção dos regimes totali-
tários, ensejando a permanência de uma comunhão telepática 
de natureza patológica, e favorável, pelo mecanismo do refor-
ço, a determinada ideologia política, consolidando o poder do 
grupo dominante. 

 
RELAÇÕES ENTRE A PARAPSICOLOGIA E O DIREITO 

 
Toda a estrutura ontológica do Direito se fundamenta 

no primado da vontade em consonância operativa com o fato, a 
norma e o valor. 
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O ato jurídico tem a sua gênese no nível consciente da 
personalidade humana, pois, objetivando a segurança das rela-
ções sociais protegidas pela lei, o direito presume que a vonta-
de é livre - embora, casuisticamente, se admita prova em con-
trário - e, portanto, capaz de gerar ações e de responder por 
suas consequências. 

Parece, assim, à primeira vista, inexistir qualquer possí-
vel relação entre a Parapsicologia e o Direito, visto que os fe-
nômenos paranormais se originam do inconsciente, cuja ação 
se situa fora da jurisdição da norma jurídica. 

É justamente no reconhecimento da atividade paranor-
mal influindo poderosamente sobre a vontade, admitida, em 
princípio, como autônoma em cada ação praticada no universo 
jurídico, que reside o mais importante relacionamento entre o 
jurista e o parapsicólogo. 

 
Direito Civil 
 
O Direito Civil subordina a eficácia dos atos jurídicos ao 

livre exercício da vontade. Se essa vontade foi viciada, o ato 
jurídico é anulável. 

Ora, a Parapsicologia demonstrou, cabalmente, a reali-
dade da telepatia. E ainda mais: da sugestão mental. Assim, em 
certas circunstâncias, uma mente pode influir sobre a outra, do-
minando-a e impondo-lhe a sua vontade. Médiuns como Wolf 
Messing e Olof Jonsson demonstraram seu poder telepático de 
dominação sobre as pessoas. Se o legislador, um dia, reconhecer 
a dominação telepática como um vício da vontade, terá a árdua 
tarefa de estabelecer os critérios para o reconhecimento dessa 
espécie de anulabilidade do ato jurídico praticado. 

No Direito de Família também poderiam ser reconheci-
dos as sevicias telepáticas, o castigo telérgico permanente, afe-
tando a saúde física e psíquica de um dos cônjuges, o que im-
portaria na ampliação do conceito da insuportabilidade da vida 
em comum para justificar o pedido de separação judicial. 
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Direito Penal  
 
A ação psi-kapa pode comprometer vitalidade dos seres 

vivos, resultando, assim, teoricamente, na responsabilidade 
penal do seu agente sobre outrem, desde a lesão simples até o 
homicídio. 

Comprovada, como está, a dominação telepática, é pos-
sível admitir-se, em princípio, que alguém possa vir a praticar 
um crime sob a influência psíquica de outrem. Ou até mesmo 
suicidar-se. Basta que, para isso, a sugestão telepática recebida 
encontre ressonância com a estrutura psicológica do criminoso. 

O estudo da vitimologia - ou seja, da participação in-
consciente da vitima no crime - poderá ser enriquecido pela 
compreensão da possível interação telepática entre as pessoas 
envolvidas na prática de um delito, onde o criminoso foi induzi-
do, psiquicamente, pela própria vítima, a cometê-lo. 

Os fenômenos de memória extracerebral também pode-
rão trazer valiosos subsídios para o estudo das tendências cri-
minosas, situando algumas delas além do contexto orgânico-
ambiental do criminoso. 

 
Em países como a França e a Holanda, certos médiuns 

clarividentes são utilizados, eventualmente, para desvendar 
crimes misteriosos e fazer a sua reconstituição. Poderíamos 
chamar a esse procedimento de perícia psicométrica. Médiuns 
famosos - Gerard Croiset, Peter Hurkos, Olof Jonsson - vêm 
realizando, com o êxito desejado, esse tipo de experiência. 

 
Direito Penitenciário  
 
A finalidade da pena não consiste apenas na intimidação 

mas também na recuperação do criminoso. 
Teoricamente, o sistema penitenciário é um instrumento 

de readaptação do delinquente à sociedade, mediante o concur-
so de criminologistas, psicólogos, assistentes sociais e ministros 
religiosos. Todos trabalham visando o mesmo objetivo, embora 
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adotando procedimentos variados, na busca de promover a re-
estruturação existencial do detento. A tendência criminosa, nu-
ma visão mais profunda, pode ser considerada como resposta a 
um condicionamento inadequado e não apenas como simples 
conduta antissocial. Neste caso, a Parapsicologia poderá trazer a 
sua contribuição para a reprogramação psíquica do presidiário, 
mediante o emprego da sugestão telepática, a qual, atuando a 
nível inconsciente, e menos sujeita, assim, aos mecanismos de 
defesa do psiquismo consciente, poderá obter um sucesso tera-
pêutico muito mais rápido e eficaz. 

 
RELAÇÕES ENTRE A PARAPSICOLOGIA E A EDUCAÇÃO 

 
Sabe-se que o processo educativo e pedagógico, até o 

presente, apenas se desenvolveu no patamar da nossa consci-
ência. Todavia, é consenso geral que toda a atividade criativa se 
origina das profundezas do nosso inconsciente. 

Os fenômenos paranormais têm demonstrado, farta-
mente, a admirável versatilidade do psiquismo humano, princi-
palmente quando funciona sem o controle seletivo do nosso 
estado de vigília. 

O aprendizado verdadeiro é aquele que afeta o homem 
em todos os níveis do seu ser e não apenas em determinados 
aspectos particulares e estritamente pragmáticos. 

A educação, em seu sentido mais amplo, é uma ativida-
de global, demonstrando que a comunicação entre as pessoas 
se processa também muito além dos veículos convencionais da 
linguagem. Estamos em comunhão psíquica permanente muito 
mais do que imaginamos, principalmente com aqueles que fa-
zem parte do nosso universo afetivo. A Parapsicologia poderá 
auxiliar, neste aspecto, ao educador, demonstrando até que 
ponto nós educamos telepaticamente os nossos filhos. 
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RELAÇÕES ENTRE A PARAPSICOLOGIA E A FILOLOGIA 

 
Indiscutivelmente, os fenômenos de xenoglossia pode-

rão subsidiar a pesquisa filológica no estudo de idiomas mortos 
ou extintos, não só em relação a sua grafia, mas também quan-
to a sua fonética. 

Mediante a técnica de regressão da memória, o mé-
dium, induzido a realizar uma hipotética viagem no tempo, po-
derá falar ou escrever em idioma utilizado em determinado 
século e determinada região. Os famosos casos de "Lady Non-
na" e de "Simandini" autorizam a possibilidade de êxito dessa 
experiência. 

 
RELAÇÕES ENTRE A PARAPSICOLOGIA E A PSICOLOGIA 
 
 

A Parapsicologia e a Psicologia são, na verdade, irmãs 
gêmeas. Ambas estão empenhadas na compreensão, cada vez 
maior, do psiquismo humano. Diferem, porém, quanto a seu 
campo de pesquisa e de procedimento metodológico em rela-
ção aos fenômenos que estudam. 

A Parapsicologia estuda as manifestações incomuns da 
mente humana, como a telepatia, a clarividência, precognição, 
a experiência fora do corpo (EFC) e a memória extracerebral. 

A Psicologia estuda os fenômenos ordinários do psi-
quismo do homem normal. 

Ambas desenvolvem também uma atividade terapêutica 
com o proposito de devolver o equilíbrio psicológico e emocio-
nal das pessoas sadias, transitoriamente perturbadas por pro-
blemas existenciais ou experiências parapsicológicas. 
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RELAÇÕES ENTRE A PARAPSICOLOGIA E A PSICANÁLISE 

 
A Parapsicologia e a Psicanálise também se encontram 

intimamente relacionadas, dada a familiaridade de ambas com 
os problemas do inconsciente. 

Jan Ehrenwald já suscitava a influência da telepatia nas 
relações interpessoais, como também em determinadas situa-
ções psico-analíticas. Principalmente no relacionamento famili-
ar pode-se observar uma interação telepática profunda entre 
marido e mulher e entre pais e filhos. 

J.L. Moreno e seus colaboradores fizeram observações 
sugestivas sobre as interações telepáticas nas terapias de grupo 
e Pederson-Krag escreveu um interessante trabalho acerca da 
telepatia e da repressão. 

Possivelmente certos fenômenos paranormais podem 
ser melhor compreendidos à luz de interpretações psicanalíti-
cas, notadamente os que envolvem relações parentais. 

 
RELAÇÕES ENTRE A PARAPSICOLOGIA E A PSIQUIATRIA 

 
O relacionamento existente entre a Parapsicologia e a 

Psiquiatria se refere à imperiosa necessidade de distinção entre 
uma manifestação paranormal e um acontecimento psicopato-
lógico. 

 
O psiquiatra trata de pacientes portadores de doença 

mental. O parapsicólogo esclarece pessoas que estão passando 
eventualmente por experiências paranormais e orienta aquelas 
dotadas de aptidão paranormal. 

O médium não é um psicopata, embora um psicopata 
possa ser médium. Daí, a necessidade de uma aproximação 
entre o parapsicólogo e o psiquiatra com a finalidade de apri-
morar os critérios diferenciais para distinguir, em cada caso 
concreto, uma manifestação paranormal de uma manifestação 
psicopatológica, notadamente nos fenômenos de personalida-
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de secundaria, os quais não devem ser confundidos com os 
surtos de esquizofrenia ou paranoia. 

 
RELAÇÕES ENTRE A PARAPSICOLOGIA E A FILOSOFIA 

 
As relações entre a Parapsicologia e a Filosofia são pro-

fundamente enriquecedoras, possibilitando um maior aprofun-
damento dos temas fundamentais da existência humana. 

Os fenômenos de precognição reacendem a velha po-
lêmica do determinismo X livre arbítrio. 

A telepatia e a clarividência suscitam a necessidade de um 
novo posicionamento sobre o conceito de individualidade e das 
relações do homem com o universo material. 

Por outro lado, a ação da mente sobre a matéria exige 
uma ampliação do relacionamento mente-matéria, em favor da 
visão monística do universo. 

 
RELAÇÕES ENTRE A PARAPSICOLOGIA E A RELIGIÃO 

 
De todas as ciências, a Parapsicologia é a que mantem 

mais estreitas relações com a Religião. A pesquisa parapsicológi-
ca recoloca, em nova abordagem, o problema da sobrevivência, 
o qual passa também a ser matéria de especulação cientifica. 

J.B. Rhine já admitira que "a prova de ESP seria mais do 
que suficiente para estabelecer a hipótese da sobrevivência 
sobre bases lógicas" (4). 

E acrescenta:  
"Podemos dizer que a pesquisa de ESP faz diretamente 

surgir a questão do lugar da personalidade no sistema espaço-
tempo, oferecendo positiva indicação a favor da sobrevivência. 
Se não tivesse havido nunca formulação anterior do problema 
da sobrevivência, ele teria surgido da pesquisa ESP".(5) 

Rhine entende que "correto é dizer que a investigação 
da hipótese da sobrevivência e da comunicação dos espíritos 
seria investigação parapsicológica". (6) 
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Alguns cientistas procuraram abordar o problema da 
sobrevivência de maneira mais concreta e objetiva. Thomas 
Alva Edison, em 1920, concebeu um aparelho para estabelecer 
comunicação com os mortos. E, em 1930, Oliver Lodge previu a 
invenção de uma máquina eletrônica para tornar possível essa 
comunicação. Recentemente, um engenheiro, Dr. George 
Meek, informou que obteve a primeira comunicação com os 
mortos, utilizando um aparelho que denominou de "Spiricom", 
qual consiste num conjunto de dois sistemas eletrônicos: um 
aparelho gerador de sinais em mega-hertz e um receptor aco-
plado a uma antena, que recebe os sinais, depois amplificados. 

O estudo das comunicações mediúnicas se reveste ago-
ra de um novo significado, oferecendo um campo promissor 
para novas especulações sobre o relacionamento entre vivos e 
mortos, a natureza e dificuldades desse intercâmbio, a influên-
cia recíproca entre os dois universos, os problemas existenciais 
ligados a continuidade, a validade do conhecimento integrado 
de duas realidades distintas. 

As pesquisas realizadas pelo Dr. Raymond Mood Jr., en-
trevistando pessoas que passaram pela experiência da aparente 
morte clínica e que retornavam à vida, transformadas pela con-
vicção profunda da sobrevivência pessoal, constituem um ex-
traordinário adjutório para o fortalecimento da fé. 

 
RELAÇÕES ENTRE A PARAPSICOLOGIA. AS ARTES E A LITERA-

TURA 

 
Duvida não há a respeito do parentesco entre o fenô-

meno paranormal e a inspiração artística. Na verdade, tanto o 
processo da criação estética como o mecanismo da manifesta-
ção psi independe da vontade do artista ou do médium, embo-
ra, até certo ponto, eles possam desenvolver uma técnica pes-
soal para a sua manipulação. 

Podemos, hoje, falar de artes mediúnicas, como as cria-
ções plásticas de Luiz Antônio Gasparetto e as composições 
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musicais de Rosemary Brown, e também de literatura para-
normal como a psicografia do operário James, concluindo o 
romance inacabado de Charles Dickens, intitulado "O Mistério 
de Edwin Drood", a da Sra. Curran, escrevendo o extraordinário 
poema "Telka" e a do nosso Francisco Cândido Xavier, psicogra-
fando trabalhos de escritores e poetas brasileiros e portugue-
ses falecidos. 

 
RELAÇÕES ENTRE A PARAPSICOLOGIA E A TECNOLOGIA 

 
A Tecnologia é a aplicação prática do conhecimento ci-

entífico. A Parapsicologia, portanto, pode também desenvolver 
sua própria tecnologia - a tecnologia psi -, mediante a utilização 
das faculdades paranormais para finalidades pragmáticas. Per-
mitimo-nos sugerir algumas atividades técnicas que poderão 
ser desenvolvidas por médiuns que possuam relativo controle 
sobre suas faculdades. 

 
1) Utilização da precognição como instrumento de pros-

pecção cognitiva do futuro, aliado ao conjunto das previsões de 
natureza estritamente racionais, ampliando, assim o conheci-
mento de acontecimentos possíveis ou prováveis e interessan-
do, notadamente, o mundo da política e dos negócios, o que 
permitirá a adoção de medidas de mais largo alcance e efetivi-
dade para o controle dos fatos. Basta lembrar que, em 1967, o 
Dr. J.C. Barker, psiquiatra, fundou, em Londres, o British Pre-
monitions Bureau o primeiro centro receptor de avisos sobre 
pessoas e comunidades ameaçadas. 

2) Utilização da clarividência para a descoberta de pes-
soas desaparecidas e elucidação de crimes misteriosos, assim 
como para a observação de acontecimentos, à distância. Em 
1919, os tchecos empregaram, com êxito, a clarividência na 
luta contra os húngaros. O mesmo fez o notável médium Ste-
pan Ossowieck, na segunda guerra mundial, na defesa de seu 
país, a Polônia, contra a Alemanha, tendo sido, em 1940, truci-
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dado pelos nazistas. Os militares tchecos, em 1925, publicaram 
um manual sobre PES, para o exército, intitulado "Clarividência, 
Hipnotismo, e Magnetismo", de autoria de Karel Hejbalik. 

3) Utilização da Clarividência psicométrica para as pes-
quisas históricas, geológicas, arqueológicas e paleontológicas. 

4) Utilização da clarividência endoscópica como sucedâ-
neo, em circunstâncias especiais, do raio X, da tomografia e 
ultrassonografia. 

5) Utilização da projeção da consciência para observa-
ção de situações especiais, onde não seja possível ou recomen-
dável a presença física de observador humano. 

6) Utilização da telepatia para comunicações de emer-
gência, quando impossível o emprego dos veículos tradicionais 
de comunicação. A experiência telepática realizada pelo astro-
nauta Edgar Michell, na cápsula espacial Apoio XIV, e o médium 
sueco Olof Jonsson, justifica, plenamente, essa expectativa. 

7) Utilização da telepatia nas dificuldades eventuais de 
tradução interlinguística. O médium Dadashev demonstrou, em 
1973, que a telepatia pode romper a barreira idiomática que 
separa as pessoas. 

8) Utilização da telergia, sob supervisão médica, no trata-
mento convencional, como eventual auxiliar terapêutico. 

9) Utilização da telergia como recurso tecnológico su-
plementar de ação sobre o universo material, com o emprego 
de extensões telérgicas ou ectoplásmicas na substituição even-
tual de autômatos, ou em situações especiais de emergência, 
para a manipulação de objetos e acionamento de mecanismos 
à distância. 

10) Utilização da telergia na agricultura, como sucedâ-
neo de fertilizantes artificiais, para acelerar o processo germi-
nativo e assegurar o êxito das safras. 

11) Utilização da faculdade de psi-kapa para produzir a 
combustão de materiais de qualquer natureza, ou provocar 
reações químicas especiais, fazer funcionar ou parar sistemas 
mecânicos, promover o transporte de objetos de um local para 
outro, seja através do nosso espaço tridimensional, seja através 
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do que se convencionou chamar de hiperespaço, e outras tan-
tas atividades que a experimentação parapsicológica possa de-
monstrar possíveis. 

 
CONCLUSÃO 

 
Tudo parece indicar que, a nível inconsciente sabemos e 

fazemos coisas extraordinárias, que estão fora do alcance da 
nossa consciência vigílica. Esta só conhece o que diz respeito às 
relações com o mundo objetivo e todo seu conhecimento se 
restringe ao controle dos fatos do universo físico. 

Fomos educados a acreditar que só sabemos o que apren-
demos à exceção, é claro, do nosso conhecimento instintivo. 

O nosso organismo realiza o seu magnífico trabalho sem a 
nossa participação consciente. 

Ora, por que não admitir que podemos possuir um "co-
nhecimento inato", muito mais amplo do que aquele que se 
limita à satisfação das nossas necessidades estritamente bioló-
gicas? Por que não deverá existir um nível mais alto do nosso 
ser, de onde se origina um novo tipo de conhecimento e uma 
outra forma mais abrangente de percepção? Se essa hipótese 
for verdadeira, então somos aptos a manipular com princípios e 
forças, ainda desconhecido pela nossa ciência, conquanto, até o 
momento, o façamos de maneira inconsciente, empírica e au-
tomática. Assim, nesse nível ontológico, agimos à semelhança 
de uma criança que faz o que sabe, sem que saiba que sabe. O 
médium, sob esse enfoque, é uma espécie de criança e o fenô-
meno paranormal a sua atividade lúdica. 

O objetivo, talvez mais importante, da Parapsicologia 
consiste em transformar essa ciência do inconsciente em co-
nhecimento sistematizado, isto é, em conhecimento científico. 
Por conseguinte, necessário se faz o treinamento dos médiuns, 
habilitando-os a obter voluntariamente o fenômeno psi e, atra-
vés de uma constante e incansável observação, descobrir os 
seus mecanismos. Uma vez atingido esse desiderato, a faculda-
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de paranormal poderá ser utilizada para finalidades práticas, 
quando, então, estará consolidada a mais importante revolução 
que já aconteceu na historia da humanidade - A Revolução da 
Mente -, inaugurando um novo capítulo na evolução biológica. 
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O CURANDEIRO (*) 

 
 
Vez por outra, a imprensa sensacionalista promove um 

novo curandeiro, cercando-o, provisoriamente, de uma auréola 
sobrenaturalista e, assim, contribuindo para robustecer mais 
ainda a credulidade pública. 

Antes de discutirmos o mérito da questão, é mister, ini-
cialmente, indagar se existe uma terapêutica paralela àquela 
utilizada pela Medicina e, se existe, em que consiste a sua téc-
nica e quais os seus resultados. 

A resposta ao primeiro item é sim, pois o homem sem-
pre obteve, de um modo ou de outro, através de processos 
ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻǎ άƴŀǘǳǊŀƛǎέΣ ŀ ŎǳǊŀ ǇŀǊŀ ƻǎ ǎŜǳǎ males. É evidente, 
contudo, que os meios utilizados por esta terapêutica naturalis-
ta são empíricos e não obedecem a uma técnica, orientada pela 
razão e pelo conhecimento. Além do mais, os resultados obti-
dos - alguns até extraordinários ƳŜǎƳƻ άƳƛƭŀƎǊƻǎƻǎέ - são, na 
maioria dos casos, duvidosos, pois consistem, quase sempre, na 
simples remoção de sintomas. E, nisto, é que consiste o grande 
perigo do curandeirismo: o mascaramento dos sintomas, impe-
dindo a precisão do diagnóstico e comprometendo a possibili-
dade clínica da cura. 

De tudo o que foi dito, no entanto, uma coisa resultou 
assente: a existência de um a terapêutica empírica que, através 
de procedimentos geralmente mágicos e apelos sugestivos, é 
capaz de, em proporção ignorada, restabelecer o equilíbrio or-
gânico de pessoas aparentemente doentes. E, propositadamen-
te, utilizamos a exǇǊŜǎǎńƻ άŀǇŀǊŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ŘƻŜƴǘŜǎέΣ ǇƻǊǉǳŜΣ 
como demonstrou a medicina psicossomática, uma grande par-
te de nossas enfermidades é de natureza psíquica e emocional 
e, não, orgânica. Assim, podemos dizer, de certo modo, que o 
curandeirismo é uma arte: a arte de curar pela sugestão, medi-
ante a manipulação de elementos mágicos suscetíveis de alte-



A mente mágica 

76 

 

rar o estado psíquico do paciente, com reflexos modificadores 
no seu funcionamento orgânico. 

Prodemos conceituar o curandeiro como aquele que 
pretende curar enfermi-dades pela virtude de seus pretensos 
poderes. Não raramente, ele se julga um ser excepcional, um 
missionário, uma pessoa poderosa, o que contribui para levá-lo 
a uma impermeável megalomania e paranóia delirante. 

Geralmente, o curandeiro é oriundo da classe pobre, 
sem qualquer preparo intelectual, desejoso de se afirmar na 
vida e sem qualquer preocupação quanto aos meios de atingir 
os fins. E, quando se vê, de uma hora para outra, guindado a 
um certo status na sociedade, emprega todos os seus esforços 
para manter e até melhorar a sua posição. Daí, para tornar-se 
um arrivista é só um passo. Por isto, seja movido pela sua vai-
dade, seja movido por sua cupidez, procura atuar em faixa pró-
pria, criar seu grupo de adeptos, promover a propaganda de 
seus poderes, assumir um ar de superioridade e evitar, a todo 
custo, que se pesquise a autenticidade de suas decantadas fa-
culdades. 

Todavia, nem todo aquele que se diz possuidor de poderes 
de cura realmente os possui. Na maioria dos casos, são pessoas 
dotadas de forte personalidade e de grande capacidade de persu-
asão. Via de regra, portanto, as curas obtidas por esses pretensos 
curandeiros, algumas até de natureza orgânica, podem ser expli-
cadas psicologicamente, embora ainda pouco se saiba dos meca-
nismos de interação entre a mente e o corpo. Ora, uma pessoa 
dotada, assim, de tais atributos poderá contribuir, de maneira 
extraordinária, para uma mais ampla compreensão da terapêutica 
ortodoxa e acadêmica, com o maior aproveitamento do fator psí-
quico na gênese das curas. Se a fé cura, por que não a utilizar co-
mo eficaz adjutório a recuperação orgânica do paciente? Por con-
seguinte, estas pessoas de excelente poder sugestivo e de rara 
habilidade em despertar a fé nas pessoas deveriam, sem perda de 
tempo, ser aproveitadas pela Medicina, numa atividade paramé-
dica devidamente controlada. O perigo reside justamente no fato 
de se tolerar que estes curandeiros permaneçam à solta, iludindo, 
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consciente ou inconscientemente, os verdadeiros enfermos, pro-
metendo-lhes alívio para os seus males pela simples remoção dos 
sintomas, mas, por outro lado, contribuindo para o agravamento 
da doença, tornando-a, não raras vezes, irreversível. E há curan-
deiros que, num verdadeiro atentado à saúde pública, chegam a 
proibir que seus pacientes consultem médicos, ou lhes ordenam 
que suspendam a medicação ou o tratamento a que se vêm sub-
metendo. 

Mas, agora, é de se perguntar se, por acaso, não exis-
tem curas milagrosas e curandeiros autênticos. Existem, sim, 
mas são raros os casos e também raras essas pessoas.                 

Sem querer penetrar o domínio religioso, a Para-
psicologia vem estudando atentamente os fenômenos de curas 
paranormais e já pode assegurar a sua realidade. Sim, há curas 
paranormais. E também há pessoas que possuem um tipo de 
energia desconhecida, conhecida pelo nome de telergia, capaz 
de atuar fora do seu contexto orgânico e causar modificações 
nas coisas materiais e até nos seres vivos, inclusive o próprio 
homem. Ora, esta telergia, como qualquer força, pode ser em-
pregada para fins benéficos ou maléficos. Por conseguinte, se 
uma pessoa possui telergia e procura aplicá-la em benefício do 
próximo, ela é, realmente, um curandeiro. Mas, para a compro-
vação da existência dessa faculdade, é necessário que ela seja 
submetida a uma série de testes em laboratório de parapsico-
logia. Se os resultados forem positivos τ o que, raramente, 
acontece τ deverá o parapsicólogo aconselhar ao curandeiro 
de se abster de atuar em faixa própria e permitir que a sua ati-
vidade neste setor seja permanentemente supervisionada por 
um médico. Só assim a cura paranormal po-derá constituir-se, 
futuramente, em excelente auxiliar para a própria Medicina. 

 
(*) Publicado no Jornal Universitário, da Universidade 

Federal de Pernambuco. Maio. 1980 
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EPISTEMOLOGIA PARAPSICOLÓGIA. UMA 
NOVA PROPOSTA CONCEITUAL PARA O FE-

NÔMENO PSI-GAMA. (*)  

 

 Os fenômenos paranormais, a partir de 1953, foram clas-
sificados em duas modalidades: psi-gama - a atividade cognitiva 
sui generis da mente humana; e psi-kapa - a ação do psiquismo 
humano sobre os organismos vivos e a matéria em geral. 

Psi-gama, portanto, é conhecimento paranormal. 
Conhecimento paranormal é aquele não oriundo de       

aprendizado ou de elaboração racional. 
Já passadas várias décadas do histórico Congresso de 

Utreque que marcou oficialmente a data de nascimento da Pa-
rapsicologia, observamos a necessidade de uma revisão critica 
na sua estrutura conceitual. Há uma urgência imperiosa de se 
delinear, com a maior precisão possível, os fenômenos para-
normais, objetivando uma observação em maior profundidade 
dos mesmos. O enfoque inicial já não nos parece satisfatório, 
pois, na medida em que aprofundamos a investigação fenome-
nológica, de logo se ressaltam algumas impropriedades e insu-
ficiências conceituais.  

Mais afeitos, por vocação, como também por formação 
humanista, ao trato dos fenômenos de psi-gama, resolvemos 
empreender uma revisão gnosiológica dos mesmos e apresen-
tar os fundamentos de uma nova epistemologia - a epistemolo-
gia parapsicológica. Trata-se, assim, de uma reformulação es-
trutural do fenômeno de psi-gama, o qual, como se sabe, se 
apresenta sob três modalidades: telepatia, clarividência e pre-
cognição. Anteriormente, o próprio J.B. Rhine reconheceu as 
dificuldades práticas de estabelecer, em cada: caso concreto, a 
distinção entre um fenômeno de telepatia e um fenômeno de 
clarividência. E propôs, porém sem êxito, a sua unificação sob a 
sigla de GESP - general extrassensorial perception. 
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Cuidamos, no entanto, que a mudança conceitual do fe-
nômeno de psi-gama deva ser mais profunda e radical e que é 
chegada a hora de se lançar as bases fundamentais de uma 
epistemologia do conhecimento paranormal. 

 
Origem do conhecimento normal 
 
Não é pacífica a discussão sobre a origem do conheci-

mento. Quatro hipóteses disputam a preferência de sua expli-
cação. Resumidamente, elas são as seguintes: 

1.   Racionalismo. A razão é a única fonte do conheci-
mento. 

2.   Empirismo. Somente a experiência nos dá o conhe-
cimento. 

3.   Intelectualismo. O conhecimento resulta da união 
entre a razão e a experiência. 

4.   Apriorismo. O conhecimento não se origina da sim-
ples união entre o pensamento e a atividade empírica, mas re-
sulta da organização racional da experiência. Ou seja: a experi-
ência fornece a matéria do conhecimento e o pensamento or-
ganiza o material empírico, imprimindo-lhe uma determinada 
ordem. 

Poderia o conhecimento paranormal também ser explica-
do por qualquer dessas hipóteses? A resposta é negativa. 

 
 
Origem do conhecimento paranormal 
 
O conhecimento paranormal possui características es-

peciais que o distinguem, nitidamente, dos demais processos 
gnosiológicos e se origina de outras fontes que não aquelas do 
conhecimento normal, ou seja, a sensação e a razão. 

E quais são as fontes do conhecimento paranormal?       
É aqui que situamos a nossa proposta epistemológica. 

Diferentemente da concepção tradicional, entendemos 
que a telepatia, a clarividência e a precognição não são modali-
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dades do fenômeno do psi-gama. Segundo o nosso modelo epis-
temológico, a telepatia e a clarividência são fontes do conheci-
mento paranormal, enquanto que a precognição, como veremos 
adiante, integra uma das características do fenômeno de psi-
gama: a atemporalidade. Incluímos, ainda, como fonte do co-
nhecimento paranormal, ao lado da telepatia e da clarividência, 
a criptomnésia. Assim, em conclusão, o conhecimento paranor-
mal tem duas fontes externas - a telepatia e a clarividência - e 
uma fonte interna - a criptomnésia. 

 
Características 
 
O fenômeno de psi-gama apresenta características bem 

definidas. Paradoxalmente, é um conhecimento do inconsciente. 
Vem do inconsciente para o consciente e só tomamos conheci-
mento de sua existência, quando ele aparece em nossa consciên-
cia. No entanto, a experiência tem demonstrado que os conteú-
dos psíquicos oriundos de fontes paranormais, mesmo que per-
maneçam em estado de latência, exercem influência sobre o nos-
so comportamento psicológico e a nossa atividade fisiológica. As-
sim, por exemplo, o conhecimento, por telepatia, da enfermidade 
de uma pessoa querida pode causar-nos indisposição orgânica 
e/ou sensação de angústia indefinida, ainda que essa informação 
jamais emirja do nível inconsciente para o consciente. 

A pesquisa do inconsciente experimentou um extraordi-
nário impulso, quando Freud assentou as suas bases conceitu-
ais e estruturais. Jung, mais arrojadamente, projetou-se para 
além do inconsciente pessoal de Freud e teorizou a existência 
de um inconsciente impessoal, constituído de universais psíqui-
cos - os arquétipos. 

De certo modo, a concepção de Jung reativou a acirrada 
polêmica, no campo filosófico, entre os defensores da mente 
ƘǳƳŀƴŀ ŎƻƳƻ ǳƳŀ άǘłōǳƭŀ Ǌŀǎŀέ Ŝ ƻǎ ŀŘŜǇǘƻǎ ǇƭŀǘƾƴƛŎƻǎ Řŀǎ 
άƛŘeƛŀǎ ƛƴŀǘŀǎέΦ 9Ƴ ƻǳǘǊƻǎ ǘŜǊƳƻǎΥ ƻ ƛƴŎƻƴǎŎƛŜƴǘŜ ƻǳ é estrutu-
rado gradativamente pela experiência ou já existe uma pro-
gramação previa, um saber inato, uma espécie de ADN psíqui-
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co, em estado latente no psiquismo profundo de cada ser hu-
mano. A posição eclética nos parece mais adequada. 

Sabemos que em nível genético todo organismo vivo é 
dotado de uma programação e que a sua existência se constitui 
na realização total ou parcial dessa programação. É uma espé-
cie de conhecimento inato a que denominamos de instinto. O 
organismo sabe como conduzir-se de maneira mais adequada e 
eficaz em cada situação concreta e específica. Agimos, sim, com 
esse conhecimento inconsciente e quase sempre nos damos 
mal, quando, racionalmente, procedemos de modo contrário a 
ele. 

Ora, se possuímos uma gnose orgânica com o propósito de 
atender as necessidades básicas da nossa sobrevivência, por que, 
por analogia e conseqüência, não admitir, teoricamente, a exis-
tência de uma gnose psíquica inconsciente, constituída de um 
acervo de conhecimento que não se origina de nossa atividade 
racional e consciente? A essa nova modalidade de conhecimento 
daremos o nome de criptognose (de cripto - oculto - e gnose - 
conhecimento). E a dimensão teórica da criptognose importaria 
em uma explicação satisfatória para o fenômeno da criptomnésia. 

Aprofundemos mais a questão: se a criptomnésia é um 
fato e a criptognose a explicação teórica desse fato, poder-se-ia 
também indagar, apenas como simples especulação, a possível 
origem desse conhecimento do inconsciente. De maneira su-
mária e superficial, se poderia afirmar que a criptognose é 
constituída de estruturas psíquicas inatas e das experiências 
psigâmicas que não lograram alcançar o nível da consciência. 

A outracaracterística do conhecimento paranormal é a 
sua independência dos parâmetros de tempo, espaço e causa. 
Essa é a razão pela qual situamos a precognição como uma ca-
racterística do psi-gama e não como uma das suas modalidades.  

A experiência tem demonstrado que o conhecimento 
paranormal não obedece a uma estrutura cronológica seqüen-
cial: passado, presente e futuro. Um agente psi pode informar-
se sobre o futuro de alguém, antes de tomar o conhecimento 
do seu presente e do seu passado.  



A mente mágica 

82 

 

Também o conhecimento paranormal não é afetado pelo 
princípio do quadrado da distância, nem também obstaculizado 
por qualquer dispositivo material ou energia física conhecida. 

 
Formas 
 
O conhecimento paranormal se manifesta, formalmen-

te, através dos fenômenos, de psicofonia, psicografia, psicopic-
tografia, psicomusicografia, psicometria, diagnose paranormal, 
e radiestesia. Essa é outra inovação que apresentamos na nossa 
proposta epistemológica, mediante a qual afirmamos que a-
queles fenômenos paranormais não são autônomos, mas tão 
somente modalidades ou formas do conhecimento paranormal. 

O que determina a paranormalidade de um fenômeno a-
parentemente psigâmico não é a sua manifestação formal, mas, 
sim, o seu conteúdo. Assim, conquanto o automatismo motor, em 
qualquer das modalidades formais referidas, constitua um forte 
indício em favor da paranormalidade, é, no entanto, o seu conte-
údo que irá decidir, em última instância, sobre a sua autenticida-
de. Uma exibição espetacular de psicografia automática, por e-
xemplo, pode deslumbrar o mais exigente pesquisador no mo-
mento de sua execução. Mas, após a analise do seu conteúdo, não 
demonstrar a sua pretensa paranormalidade. 

 
Conteúdo 
 
O conteúdo do conhecimento paranormal é a informa-

ção não redutível ao conhecimento consciente ou a manifesta-
ção de aptidões ou habilidades não resultantes de prévio a-
prendizado. Assim, um médium é capaz de escrever obras lite-
rárias, filosóficas ou científicas, mesmo sendo analfabeto ou de 
limitados recursos intelectuais; de falar e/ou escrever fluente-
mente em idiomas que desconhece; pintar, desenhar ou com-
por músicas, sem ser dotado de aptidões artísticas; de biogra-
far, minuciosamente, uma pessoa que apenas conheceu naque-
le instante ou também uma outra pessoa desconhecida e au-
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sente; e, finalmente, de comportar-se como se fosse uma pes-
soa falecida e que não conhecera. 

Em circunstâncias especiais, podemos compartilhar, por 
alguns momentos, da realidade biopsíquica de uma pessoa, como 
decorrência de um singular condomínio psíquico, a que denomi-
namos de telepatia. É como se, naquela ocasião, duas pessoas 
constituíssem uma unidade existencial, compartilhando pensa-
mentos, emoções e sensações corporais. Ou podemos, ainda, 
conhecer o mundo objetivo, não apenas a partir de um referencial 
biológico, mas também de uma perspectiva extrabiológica, como 
se a nossa consciência se deslocasse de sua sede orgânica e se 
projetasse num determinado lugar no espaço, dando-nos a firme 
convicção de que estamos, de fato, numa forma especial de pre-
sença, no palco de certos acontecimentos. 

 
Essência 
 
Quanto à essência do conhecimento, isto é, quanto ao 

problema da correspondência entre o que conhecemos e o que 
pressupomos seja a realidade, a epistemologia do conhecimen-
to paranormal se ressente das mesmas dificuldades enfrenta-
das pela epistemologia do conhecimento normal. 

A discussão sobre o que é o real vem atravessando os 
milênios e talvez se trate de uma questão insolúvel, o que não 
nos impede de continuar vivendo pragmaticamente como se 
conhecêssemos a realidade. 

A epistemologia parapsicológica não se propõe a resol-
ver esse problema. Limita-se a pesquisar, em cada caso concre-
to, se um determinado fenômeno psíquico, aparentemente 
insólito, é ou não de natureza paranormal. 

 
Conclusão 
 
De todo o exposto resulta a inevitável conclusão de que 

o conhecimento paranormal ou fenômeno de psi-gama é uma 
modalidade gnosiológica sui generis e que a telepatia, a clarivi-
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dência e a precognição não são formas ou modalidades desse 
conhecimento, conforme procuramos demonstrar à luz da pre-
sente proposta de um novo modelo epistemológico para a Pa-
rapsicologia.   
 
 

(*) Trabalho apresentado no I Simpósio Pernambucano 
de Parapsicologia, realizado nos dias 2 a 4 de dezembro de 
1983, no Auditório da Universidade Católica de Pernambuco.  

 
Revisado e atualizado em 2006. 
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FUNÇÃO PSI: ASPECTOS  
ÉTICOS E JURÍDICOS (*) 

 
 

Introdução 
 
O objetivo deste ensaio é propor uma reflexão sobre os 

aspectos éticos e jurídicos do exercício abusivo ou inadequado 
da aptidão psi. 

A Parapsicologia já comprovou a realidade da telepatia, 
da clarividência, da precognição e da psicocinesia e é sobre 
esse sólido terreno da experimentação científica que nos per-
mitiremos especular sobre as conseqüências da utilização apti-
dão psi nas relações interpessoais capazes de afetar os campos 
da Ética e do Direito em razão de problemas que serão agora 
analisados. 

Aptidão psi e violação da intimidade 
Um agente psi pode, em certas ocasiões, por telepatia 

ou clarividência, devassar a vida privada de uma pessoa. 
Se o conhecimento paranormal ocorre, como é regra ge-

ral, independentemente da vontade do agente psi, este fato não 
constitui qualquer infração de natureza moral. 

No entanto, caso o agente psi, voluntariamente, obtiver 
êxito nessa tentativa, violará o direito à privacidade da pessoa 
psiquicamente invadida. A ação paranormal, nessa hipótese, é 
eticamente censurável, embora destituída de sanção jurídica, 
exceto se ele der publicidade indevida a essas informações. 

O agente psi e jornalista William Stead, conforme ele 
ǇǊƽǇǊƛƻ ƻ ŎƻƴŦŜǎǎŀΣ ǘƛƴƘŀ ƻ Ƙłōƛǘƻ ŘŜ ƛƴǾƻŎŀǊ ƻǎ άŜǎǇƝǊiǘƻǎέ Řƻǎ 
seus amigos, durante a madrugada, para interrogá-los, através 
da psicografia automática, obtendo, por esse meio, informa-
ções sobre os seus problemas. Alegava que assim procedia para 
melhor ajudá-los na solução de suas dificuldades. Esta atitude, 
embora aparentemente bem intencionada, nos parece censu-
rável, pois não nos cabe o direito de, por esse meio, tomar co-
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nhecimento dos problemas que os amigos não nos quiseram 
confiar.  

Segundo os parapsicólogos soviéticos, Tofik Dadashev é 
capaz de ler o pensamento de pessoas ausentes, olhando tão 
somente as suas fotografias.  

No Brasil, Francisco Cândido Xavier, na presença de pes-
soas aflitas que o procuravam, na esperança de notícias de fa-
miliares falecidos, conseguia, com freqüência e precisão, forne-
cer detalhes de nomes e circunstâncias ligados à vida dos mes-
mos, como se os mortos quisessem proporcionar aos que fica-
ram uma prova concreta de sua sobrevivência. Neste caso, a 
atividade paranormal é indiscutivelmente lícita, pois as infor-
mações fornecidas foram obtidas pelo agente psi a pedido dos 
interessados. 

Alguns agentes psi têm prestado ajuda à polícia na loca-
lização do paradeiro de pessoas desaparecidas e até nos des-
vendamento de crimes misteriosos, podendo-se citar, como 
exemplos, Gerard Croset, Peter Hurkos e Olof Jonsson. Embora 
a utilização da aptidão psi para essas investigações seja esporá-
dica, a sua utilidade social é inquestionável e, por conseguinte, 
obviamente lícita. Contudo, não se pode ignorar a possibilidade 
de que o Estado, arbitrariamente, possa valer-se do concurso 
de agentes psi para serviços de policiamento da vida privada 
dos cidadãos, como também para fins de espionagem interna-
cional, segundo se vem propalando. 

 
Sugestão telepática e subjugação da vontade 
 
Experimentos parapsicológicos têm demonstrado que 

uma pessoa, por sugestão telepática, pode exercer domínio 
sobre a vontade de outra. 

Sabe-se que a telepatia, em relação ao telepata recep-
tor, é sempre um processo inconsciente na sua origem, poden-
do ou não a informação paranormal alcançar o nível da consci-
ência. As pessoas agem e reagem umas sobre as outras, telepa-
ticamente, sem que tenham consciência desta influência recí-



A mente mágica 

87 

 

proca. Manipulamos e somos manipulados e nos comportamos 
segundo as circunstâncias dessa ambiência interpsíquica. As-
sim, quando uma pessoa, involuntariamente, exerce uma in-
fluência telepática dominadora sobre outra, a sua ação psi não 
merece censura. 

A informação telepática alcança primeiramente o in-
consciente do telepata receptor, produzindo alterações psico-
lógicas e fisiológicas em seu organismo, que, reagindo às in-
fluências recebidas, se comporta segundo a natureza da esti-
mulação psíquica. Parapsicólogos soviéticos observaram, expe-
rimentalmente, as modificações orgânicas induzidas pela tele-
patia em registros eletroencefalográficos, eletrocardiográficos, 
eletromiográficos e plestimográficos, comprovando que a cap-
tação de emoções negativas produz, no cérebro do telepata 
receptor, uma excitação cruzada com o domínio de ondas len-
tas, hipersincronizadas, do tipo delta e teta, acompanhada de 
sensações desagradáveis e forte cefaléia. 

Há casos bem comprovados, experimentalmente, de 
controle voluntário de uma mente sobre a outra, mediante o 
emprego de sugestão mental. 

No Havre, em 1884, os Drs. Pierre Janet, Frederic Myers 
e Julien Ochorowicz realizaram, com êxito, experiências de con-
trole telepático à distância, utilizando, como paciente, uma 
sonâmbula conhecida por Léonie. No século passado, o parap-
sicólogo soviético Leonid Vasiliev conseguiu, experimentalmen-
te, derrubar pessoas à distância, mediante sugestão telepática. 
Em outras experiências desse tipo, os parapsicólogos russos 
induziram sensações de náuseas em pessoas submetidas a con-
trole telepático. Ainda na Rússia, Tofik Dadashev fazia com que 
as pessoas se comportem segundo as ordens telepáticas que 
ele lhes transmitia e o falecido Wolf Messing produzia alucina-
ções telepáticas em pessoas que ignoravam estarem sendo 
submetidas a esse tipo de experimento. 

Já existem fortes evidências de que ordens telepáticas 
podem ser cumpridas, mesmo que o hipnotizado não conheça 
o idioma do hipnotizador. O telepata receptor se conscientiza 
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de intenções, sentimentos, sensações, emoções e pensamentos 
alheios e não de palavras, o que equivale dizer que a telepatia é 
um idioma universal. 

A pesquisa parapsicológica, portanto, estabeleceu, em 
definitivo, que uma pessoa pode exercer, ainda que involunta-
riamente, uma influência telepática sobre outra, afetando os 
seus processos volitivos, alterando as suas disposições físicas e 
psíquicas a ponto de, em certos casos, levá-los a experimentar 
alucinações visuais, auditivas, táteis e olfativas. 

Resta-nos, agora, analisar até que ponto uma pessoa 
pode influir, telepaticamente, sobre uma outra, impondo-lhe a 
sua vontade. 

As experiências em hipnose têm demonstrado que o 
hipnotizado não se submete totalmente às sugestões do hipno-
tizador. Quando essas sugestões contrariam seus princípios 
morais, sua programação básica de conteúdo ético, ele desper-
ta do transe de imediato. Isto importa dizer que uma pessoa só 
é sugestionada por aquilo que, em nível inconsciente, já aceita. 
O hipnotizador, portanto, apenas aciona uma programação 
preexistente, embora, algumas vezes, não utilizada por sua ina-
dequação com o sistema sociocultural vigente. 

Este mesmo processo ocorre, obviamente, com a suges-
tão telepática. O telepata receptor só é influenciado por suges-
tões que não afrontam o seu sistema de valores. Alguém não 
pode, assim, ser induzido, telepaticamente, à prática de atos 
criminosos, se não agasalha, intimamente, idéias dessa nature-
za, porque somos o que somos em nível inconsciente. Por con-
seguinte, é a estrutura axiológica, operando em nosso inconsci-
ente, que constitui o sistema imunológico psíquico de uma pes-
soa, defendendo-a contra o ataque de idéias adventícias, que 
ponham em risco o equilíbrio do seu organismo moral. 

Se alguém, por telepatia involuntária, induz a outrem a 
prática de atos que lhe venham trazer prejuízos ou a terceiros, 
não comete qualquer ato antiético ou antijurídico, visto que 
não teve a intenção de influenciar psiquicamente sobre quem 
quer que fosse. A vítima só foi afetada, porque moralmente se 
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afinava com a sugestão recebida. Quem está predisposto a uma 
enfermidade, pode contraí-la se ocorrerem situações que a 
favoreçam. 

Mas, se alguém, por sugestão telepática, induz outra 
pessoa a cometer ações anti-sociais e ilícitas, pratica, indubita-
velmente, um ato imoral e até mesmo punível penalmente, 
caso, um dia, o Direito admita essa forma de induzimento e 
possa fazer prova do mesmo. A vítima, por sua vez, também 
sofrerá idênticas sanções, pois foi levada à prática de tais atos 
por suas próprias predisposições e tendências. 

O Direito parte da presunção pragmática de que todo 
homem possui livre-arbítrio e que a vontade se origina do psi-
quismo consciente, conquanto reconheça a influência de im-
pulsos instintivos, capazes de comprometer a sua atividade 
racional, Assim, a Lei só reconhece a violação da vontade em 
nível consciente, seja sob forma de coação física, seja sob for-
ma de coação moral ou ainda mediante o emprego de artifícios 
que possam induzir alguém em erro. Ora, a sugestão telepática, 
agindo sobre o inconsciente da vítima, a impossibilita de tomar 
consciência de que está sendo manipulada pela vontade de 
outra, e somente a sua programação moral básica poderá de-
fendê-la deste assédio psíquico. E como a ordem jurídica des-
conhece a sugestão telepática, a pessoa prejudicada nada po-
derá fazer para ressarcir-se, pelos meios legais, dos males sofri-
dos pelas ações que foi levada a praticar. 

Se, um dia, o legislador reconhecer a realidade da ação 
telepática nas relações humanas, mesmo assim será extrema-
mente difícil se fazer a prova da manipulação psíquica em nível 
inconsciente. Esta prova, possivelmente, só poderá ser deduzi-
da de um conjunto de circunstâncias bem definidas, capazes de 
proporcionar um sólido convencimento ao Juiz, na apreciação 
de cada caso concreto. 
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Atividade psi e direitos autorais 
 
Alguns agentes psi são capazes de escrever, pintar ou 

compor peças musicais como se servissem de intermediários 
biológicos de intelectuais, artistas e compositores falecidos. 
Esses agentes psi não atribuem a si mesmos a autoria de suas 
obras mediúnicas, as quais, é bom que se esclareça, não consti-
tuem reproduções de obras alheias. Tudo o que eles produzem 
é realmente novo, embora no estilo e à maneira de famosos 
poetas, pintores e músicos já falecidos, o que afasta, de logo, a 
presunção de plágio. 

Há anos atrás, a viúva de Humberto Campos, um dos 
maiores nomes da literatura brasileira, intentou uma ação judi-
cial contra Francisco Cândido Xavier e a Federação Espírita Bra-
sileira, pleiteando os direitos autorais das obras mediúnicas 
produzidas por aquele agente psi, e atribuídas ao famoso escri-
tor. A ação foi julgada improcedente em sentença prolatada 
pelo Juiz João Frederico Mourão Russel, sob fundamento de 
que o Poder Judiciário não é órgão de consulta para decidir 
sobre a existência ou não de um fato, no caso, sobre a ativida-
de intelectual de um morto. Interposto recurso, o então Tribu-
nal de Apelação do Distrito Federal lhe negou provimento, con-
firmando a sentença recorrida. Esta inusitada demanda judicial 
ocorreu no Rio de Janeiro, no ano de 1944. 

Ora, mesmo que o agente psi declare que a sua produ-
ção mediúnica é de autoria de pessoas falecidas, a sua afirma-
ção, à luz do Direito, é destituída de qualquer valor jurídico. Os 
direitos autorais da produção mediúnica pertencem ao mé-
dium, pois inexistem direitos de além-túmulo, e a sucessão do 
de cujus é limitada ao patrimônio que deixou, quando morreu, 
no mundo dos vivos. 

Esse tipo de manifestação psi poderia ser explicado por 
uma espécie de alotropia psíquica, mediante a qual certas for-
mas estilísticas se apresentariam sob novas expressões criado-
ras. Assim, o agente psi, temporariamente, passaria a ser uma 
versão alotrópica de cada autor falecido, do qual ele se julga seu 
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mandatário mediúnico. Admitida, um dia, pela investigação cien-
tífica, a sobrevivência do homem e comunicação mediúnica en-
tre vivos e mortos, estaria o legislador obrigado, por estes fatos, 
a disciplinar juridicamente esse novo tipo de relação entre seres 
de condições existenciais tão discrepantes. Neste caso, agentes 
psi como Francisco Cândido Xavier, Luiz Antônio Gasparetto e 
Rosemary Brown, apenas como exemplos, não passariam de 
meros gestores de negócios, agindo em nome de pessoas faleci-
das, mas sem procuração das mesmas, ficando, assim, responsá-
veis pelas manifestações artísticas e literárias que apresentem, 
até que os falecidos ratifiquem, por meios idôneos, autenticida-
de das mesmas, hipótese em que ocorreria uma nova figura jurí-
dica - o mandato mediúnico. 

Por conseguinte, os direitos autorais das obras mediúnicas 
pertencem aos agentes psi que as produziram, ainda que eles se 
proclamem meros instrumentos dos Espíritos desencarnados, 
dada a inexistência de relações jurídicas entre vivos e mortos. 

 
Curas por meios paranormais e o Direito Penal 
 
Parapsicólogos têm observado que os "médiuns curado-

res", de maneiras diversas e por meios desconhecidos, conse-
guem restabelecer o equilíbrio orgânico de pessoas enfermas, 
mesmo em se tratando de doenças consideradas incuráveis. 
Essas curas são obtidas até mesmo na ausência dos pacientes e, 
em alguns casos, sem que eles próprios tivessem conhecimento 
deste procedimento terapêutico. Geralmente, porém, os mé-
diuns curadores realizam seu trabalho na presença dos pacien-
tes, utilizando-se de preces, de passes e até de processos cirúr-
gicos primitivos e brutais. 

As curas por meios paranormais constituem um capítulo 
melindroso no campo da investigação psi, embora ainda não 
sejam reconhecidas, oficialmente, pela Parapsicologia, e têm 
dado margem a muitas polêmicas emocionais, principalmente 
em face do elevado índice de fraudes praticadas por médiuns 
ou por pseudos-médiuns.    
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O ponto nevrálgico da questão é de natureza conceitual, 
visto que não se tem uma definição precisa do que se entende 
por cura por meios paranormais. Aliás, é bom que se lembre, 
mais uma vez, que esse tipo de cura é ainda matéria de especu-
lação parapsicológica, visto que oficialmente, a sua realidade 
não foi comprovada. 

Nos Cursos de Parapsicologia que ministramos no Insti-
tuto Pernambucano de Pesquisas Psicobiofísicas - IPPP - e na 
Universidade Católica de Pernambuco - UNICAP -, definíamos a 
cura por meio paranormal como a recuperação orgânica de 
uma pessoa, portadora de enfermidade de difícil ou mesmo 
impossível terapêutica, mediante o emprego de processos des-
conhecidos ou não-convencionais. E estabelecemos uma distin-
ção entre cura paranormal e ação paranormal curativa, defi-
nindo esta última como a cura de uma enfermidade acessível à 
terapêutica acadêmica, porém através de um procedimento 
paranormal. Ou, em outras palavras: a cura é paranormal, 
quando excede a capacidade terapêutica dos recursos atuais da 
Medicina; é o que, no terreno religioso, se dá o nome de mila-
gre. E a ação paranormal curativa é aquela que, por meios des-
conhecidos e não convencionais, resulta na cura de uma en-
fermidade que poderia ser tratada, com êxito, pelos recursos 
tradicionais da medicina. 

O que se discute, porém, neste trabalho, não é o pro-
blema da cura por meio paranormal, nem a questão do curan-
deirismo, mas os casos de lesões corporais e até mesmo de 
mortes, resultantes da ação "de médiuns curadores", em apa-
rente ou verdadeiro estado de transe, agindo por conta própria 
ou sob o controle hipotético de um Espírito. Serão, nesse caso, 
os "médiuns curadores" penalmente responsáveis pelas ações 
lesivas que praticaram? A resposta é afirmativa. Inicialmente, 
ǇƻǊǉǳŜ ƻ άƳŞŘƛǳƳ ŎǳǊŀŘƻǊέ ŜƴǘǊŀ ŜƳ ŜǎǘŀŘƻ ŀƭǘŜǊŀŘƻ ŘŜ Ŏƻƴs-
ciência por sua livre e espontânea vontade, ainda que confiado 
na capacidade do Espírito que assume o comando do seu cor-
po. Por outro lado, não há, cientificamente, qualquer prova da 
sobrevivência e nem o reconhecimento, em Direito, da ação de 
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vontade de um morto determinando o comportamento de uma 
pessoa viva. Ora, mesmo que um dia, isso se torne possível, o 
Espírito jamais poderá ser responsabilizado, penalmente, por 
tudo o que de mal puder fazer aos vivos, mesmo através de 
interposta pessoa, no caso, o agente psi. A jurisdição de qual-
quer Corte de Justiça dos vivos, em hipótese alguma, se prorro-
gará além da Morte e nem se exercerá contra ou a favor dos 
possíveis habitantes do Além, ao menos em Direito Penal. 

De todo o exposto resulta que, se um agente psi, ainda 
que em estado de transe, provocar lesões corporais numa pes-
soa, ou mesmo causar-lhe a morte, ele é penalmente responsá-
vel pelo seu ato. Trata-se, a nosso ver, de crime culposo, visto 
que ele, em que pese a sua crença na competência dos Espíri-
tos, se permitiu entrar em estado de inconsciência para a práti-
ca de atos médicos, os quais devem ser exercidos por quem de 
direito, com todos os requisitos da técnica acadêmica e, obvia-
mente, em estado de vigília. Porque, na verdade, quem se con-
sultaria com um médico dormindo ou em estado sonambúlico? 

Registre-se, porém, aqui, a diferença: o sonâmbulo não 
entra nesse estado por sua própria vontade, mas o agente psi, 
habitualmente, se prepara para o transe e nele ingressa, por-
que assim o quer. Logo, ele age culposamente, por negligência 
ou imprudência, se, sendo também médico, se descura da ob-
servância dos cuidados profissionais que deve adotar em rela-
ção ao seu paciente. Se se tratar de um leigo, cometerá crime 
de curandeirismo e/ou de exercício ilegal da Medicina, poden-
do, ainda, se for o caso, responder por lesão culposa ou homi-
cídio culposo. E, se o agente psi for médico, responderá tão 
somente por crime culposo - lesão corporal ou homicídio - se-
gundo as circunstâncias. Pouco importa que a pessoa prejudi-
cada tenha consentido em submeterse a esse tipo de tratamen-
to, principalmente o de "cirurgia espiritual" a qual, paradoxal-
mente, não raras vezes, é realizada por meios materiais, pois o 
direito à integridade física e mental, fazendo parte do elenco 
dos direitos de personalidade, é indisponível. Um "médico" do 
Além não é pessoa física e, por isso, não é capaz de direitos e 
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obrigações na vida civil e nem também é responsável penal-
mente. Logo, o "médium curador" é quem responde pelos atos 
praticados no exercício de sua faculdade paranormal. Enfim, 
para concluir: quer agindo com a ajuda de hipotéticos Espíritos, 
quer agindo por seu próprio inconsciente, o "médium curador" 
é sempre responsável penalmente pela prática de atos que 
venha a prejudicar a saúde física e/ou mental de seus clientes, 
caracterizando-se o seu delito na modalidade de crime culposo. 

 
Função psi e crime doloso 
 
Já vimos que a mente humana, em ocasiões especiais, 

pode agir sobre organismos vivos e a matéria em geral. Há 
tempos atrás, um novo fenômeno paranormal começou a cha-
mar a atenção dos parapsicólogos, quando o israelense, Uri 
Geller, passou a entortar objetos metálicos com o poder de sua 
mente. O físico John Taylor deu a esse fenômeno a denomina-
œńƻ ŘŜ άŜŦŜƛǘƻ DŜlƭŜǊέΣ ŜƳ ƘƻƳŜƴŀƎŜƳ ŁǉǳŜƭŜ ŀƎŜƴǘŜ ǇǎƛΦ h 
fenômeno logo se alastrou. E outras pessoas também começa-
ram a entortar garfos, colheres, chaves, etc. 

Naquela época, Fernando Vilanova, um jovem freqüen-
tador do Instituto Pernambucano de Pesquisas Psicobiofísicas, 
levou à minha presença sua ex-noiva, que, depois de assistir a 
um programa de Uri Geller, começou também a entortar talhe-
res. Dei-lhe, então, uma chave do armário do Instituto e a jo-
vem, depois de curta concentração, começou a alisar suave-
mente a chave, conseguindo entortá-la em poucos minutos. 

Para se obter êxito nesse empreendimento, não é neces-
sário que o agente psi estabeleça contato físico com os objetos 
metálicos, embora, algumas vezes, assim aconteça. Basta a sua 
simples presença para que objetos metálicos comecem a entortar. 

Se a mente humana é capaz de uma ação tão poderosa 
sobre o mundo exterior, parece-nos teoricamente possível que, 
por esse processo, uma pessoa possa influir sobre o organismo 
de outra, produzindo-lhe enfermidades e até mesmo a morte. 
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Caso o dano causado a terceiro decorrer de uma ação pa-
ranormal involuntária do agente psi, ele não será sequer moral-
mente responsável pelo evento lesivo. Porém, se a sua ação foi 
voluntária ele é moralmente responsável pelos danos ocasionados 
à vítima. E, se um dia, o Direito Penal reconhecer esta forma de 
atentado à integridade física da pessoa, o agente psi responderá 
por crime doloso. Assim, em caso de morte da vítima, ele respon-
derá por homicídio qualificado, visto que, atuando a ação psi em 
nível inconsciente de uma pessoa, não lhe permite a mínima pos-
sibilidade de defesa. A prova do crime, praticado por meios para-
normais, será sumamente difícil, pois a ação psíquica não deixa 
vestígios físicos, mas - se é que assim nos podemos expressar - 
apenas rastros psíquicos, que só poderão ser detectados por um 
agente psi especializado em psicometria. 

O delito paranormal é, por conseguinte, teoricamente 
possível, o que poderá, em futuro, ampliar o elenco dos crimes 
dolosos contra a vida. 

 
Conclusão 
 
É provável que, em decorrência das investigações pa-

rapsicológicas, o legislador, um dia, se veja obrigado a reconhe-
cer a realidade da aptidão psi como suscetível de gerar, em 
casos especiais, efeitos jurídicos, estabelecendo um novo tipo 
de relação entre os indivíduos. E a ética, fundamentada nesse 
reconhecimento, poderá orientar a conduta das pessoas naque-
las formas de relacionamento psíquico de interesse fundamen-
tal para a vida em sociedade. 

A Parapsicologia nada perderá por esperar. 
 
(*) Trabalho apresentado no II Simpósio Pernambucano 

de Parapsicologia, realizado nos dias 5, 6 e 7 de outubro de 
1984, no Auditório da Universidade Católica de Pernambuco ς 
UNICAP - e promovido pelo Instituto Pernambucano de Pesqui-
sas Psicobiofísicas ς IPPP. Revisado e atualizado em 2006. 
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A DEMARCAÇÃO DA PARAPSICOLOGIA (*)  
  
 
1 . Demarcação das Ciências do Paranormal 
 

Parapsicologia, Psicobiofísica e Psicotrônica, três deno-
minações para um mesmo tipo de investigação científica - o 
campo do fenômeno paranormal. 

Urge, no nosso entender, ou estabelecer uma denomi-
nação única para a ciência do paranormal, ou dar atribuições 
específicas a cada uma dessas denominações. 

A palavra Parapsicologia é inadequada, por sua limita-
ção semântica, para abranger o universo da paranormalidade, 
pois parece situar o seu objeto nos fenômenos psíquicos extra-
ordinários que estão fora do campo da Psicologia e da Psiquia-
tria. 

Psicobiofísica seria a designação mais pertinente, pois 
abrange, conceitualmente, os fenômenos psíquicos, biológicos 
e físicos incomuns e, portanto, não estudados pelas demais 
ciências particulares. 

Finalmente, a Psicotrônica já se constitui numa discipli-
na especializada no campo da fenomenologia paranormal, in-
vestigando a ação geral da mente sobre uma forma desconhe-
cida de energia, de natureza orgânica, amplificada e direciona-
da por instrumentação específica. 

Propomos, por isso, neste 1º Encontro de Nacional de 
Pesquisadores no Campo da Parapsicologia, Psicobiofísica e 
Psicotrônica, para a solução desse impasse, as seguintes alter-
nativas: 

a) adoção, no Brasil, de uma única denominação para a 
ciência do paranormal; 

b) ou definição dos parâmetros conceituais das três ci-
ências com a demarcação precisa de seus respectivos objetos. 

Se se adotar o critério da unificação, sugerimos, de logo, 
a escolha da denominação PSICOBIOFÍSICA, em virtude de sua 
amplitude conceitual, por superar a limitação vocabular do 
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termo Parapsicologia e o significado um tanto dúbio da expres-
são Psicotrônica. 

Se, no entanto, se decidir pela permanência das três de-
nominações, sugerimos, para evitar a superposição de campo, a 
imediata demarcação de cada uma delas e, com essa finalidade, 
apresentamos a seguinte proposta: 

 
Psicobiofísica - é a ciência que estuda os fenômenos pa-

ranormais em sua totalidade, proporcionando uma visão inte-
grada e unitária dos mesmos. 

Parapsicologia - é a ciência que estuda o conhecimento 
paranormal, ou seja, os fenômenos de psi-gama: telepatia, cla-
rividência e precognição. 

Psicotrônica - é a ciência que estuda a ação da mente 
humana sobre os seres vivos e a matéria em geral, ou seja, os 
fenômenos de psi-kapa. 

 
Parece-nos, à primeira vista, que esta última alternativa 

é a mais aceitável, pois especializa e, ao mesmo tempo, unifica 
o campo da investigação do paranormal, evitando, por conse-
guinte, a superposição de conceitos e de pesquisas, prevenindo 
os prejuízos decorrentes desta confusão. 

 
2.    Demarcação da Parapsicologia 
 

Apenas ad argumentandum, partindo da premissa da 
adoção da última alternativa, propomo-nos, agora, a enfrentar 
o problema da demarcação da Parapsicologia em relação às 
outras ciências psíquicas - a Psicologia e a Psiquiatria. 

Preliminarmente, temos de salientar que 
o campus psíquico é objeto comum de investigação da Parapsi-
cologia, da Psicologia e da Psiquiatria. Assim, todo estudioso da 
mente humana é genericamente um psiquista, sendo, no seu 
setor especializado de atuação, denominado de parapsicólogo, 
psicólogo ou psiquiatra. Por isso, é imprescindível que cada 
especialista psíquico possua um conhecimento geral 
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do campus psíquico, isto é, que seja também um psiquista e 
não apenas um parapsicólogo, um psicólogo e um psiquiatra. 

Isso posto, vamos estabelecer a demarcação das três ci-
ências psíquicas - Parapsicologia, Psicologia e Psiquiatria - o que 
não é de espantar, visto que também existem três ciências físi-
cas - a Física Clássica, a Física Relativista e a Física Quântica. 

 
Psicologia: objeto - A Psicologia é o estudo dos fenôme-

nos comuns da mente humana e, no plano terapêutico, a solu-
ção dos distúrbios emocionais de conteúdo neurótico. 
Psiquiatria: objeto  - A Psiquiatria é o estudo dos fenômenos 
patológicos da mente humana e, em nível terapêutico, a resolu-
ção ou controle dos distúrbios de comportamento de conteúdo 
neurótico ou psicótico. 

Parapsicologia: objeto - A Parapsicologia é estudo dos fe-
nômenos incomuns da mente humana, sua aplicação pragmática 
e orientação às pessoas perturbadas por experiências paranor-
mais. Com isso, nos posicionamos, de maneira clara e definitiva 
contra a pretensão de uma Parapsicologia Clínica, pois o parapsi-
cólogo só devera fazer psicoterapia se for um psicólogo ou psi-
quiatra e somente na condição de psicólogo ou de psiquiatra. 

 
Por conseguinte, são de competência exclusiva do pa-

rapsicólogo os fenômenos de telepatia, de clarividência e de 
precognição e, futuramente, certos fenômenos ainda não acei-
tos oficialmente pela Parapsicologia, porque em regime de cau-
telosa observação, como a projeção da consciência e a memó-
ria extracerebral. 

 
3.     O Médium e a Pesquisa Parapsicológica 
 

Na condição de ciência, a Parapsicologia deve, cada vez 
mais aprimorar a sua metodologia, compatibilizando o controle 
das experiências com as peculiaridades de cada caso concreto, 
sempre observando a natureza extremamente complexa do 
psiquismo humano. 
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O método é o meio e não o fim da experiência e, por is-
so, deve adaptar-se às situações concretas dos fenômenos em 
observação. 

Compete à pesquisa parapsicológica estabelecer se de-
terminado fenômeno psíquico é ou não de natureza paranor-
mal, como também se a pessoa que o experimentou é um mé-
dium. Conforme nosso conceito, médium é aquele que habitu-
almente apresenta fenômenos paranormais. 

No entanto, há pessoas que são predispostas a passar 
por experiências paranormais e outras que, esporadicamente, 
manifestam tais fenômenos, 

Na verdade, os médiuns são raros, sendo confundidos 
como tais as pessoas paranormalmente predispostas. A regra 
geral é a manifestação paranormal episódica a qual todas as 
pessoas possivelmente estão sujeitas. 

Esta distinção que fazemos é de suma importância na 
investigação parapsicológica, visto que somente a pesquisa 
com médiuns é que apresenta uma razoável probabilidade de 
resultados significativos. Nas pessoas paranormalmente pre-
dispostas, esses resultados são aleatórios, não compensando o 
dispêndio de tempo e de recursos no trabalho com as mesmas. 

Na conformidade da proposta apresentada neste traba-
lho, os parapsicólogos lidam tão somente com os médiuns de 
psi-gama, reservando-se a pesquisa dos médiuns de psi- kapa 
aos investigadores da Psicotrônica. Já os psicobiofisicos pode-
rão trabalhar com qualquer modalidade de fenômeno para-
normal. 

 
4.    Postulados da Parapsicologia 
 

A parapsicologia, como ciência, deve assentar se sobre 
fundamentos básicos ou postulados fundamentais, os quais 
ordenarão e dirigirão toda a pesquisa da fenomenologia para-
normal. Estes postulados poderão ser, assim, enunciados: 
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a) A presença do médium é condição necessária, mas 
não suficiente, para a manifestação do fenômeno paranormal. 
 

Isto importa dizer que a presença de um médium torna 
possível, mas, por si só, não determina a produção daquele 
fenômeno. Somente em casos excepcionais, a vontade do mé-
dium, ou melhor, a ação consciente do médium é capaz de pro-
duzir tal resultado. É mister a atuação de um elemento ainda 
desconhecido, em seu psiquismo inconsciente, para a causação 
desse efeito. Assim, sem a presença do médium, não há fenô-
meno paranormal, embora sua presença não determine, mas 
tão somente torne possível a manifestação psi. 
 

b) Quanto mais poderoso o médium, maior o índice de 
probabilidade de ocorrência do evento paranormal. 
 

Se a presença do médium é condição necessária, mas 
não suficiente, para a produção do fenômeno psi, as suas fa-
culdades paranormais é que determinarão o índice de probabi-
lidade de ocorrência daquele fenômeno. 

As possibilidades de êxito, numa pesquisa parapsicológi-
ca, aumentarão significativamente, se forem observadas certas 
ǊŜƎǊŀǎ ōłǎƛŎŀǎ ǉǳŜ ŀƴƻǘŀƳƻǎ ŜƳ ƴƻǎǎƻ ƭƛǾǊƻΣ Ƨł ŜǎƎƻǘŀŘƻΣ άLn-
tǊƻŘǳœńƻ ŀƻ tŀǊŀƴƻǊƳŀƭέΦ 9ǎǘŀǎ ǊŜƎǊŀǎ ǎńƻ ŀǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎΥ 
 

a) O médium e os pesquisadores são solidariamente 
responsáveis pelo êxito ou fracasso das experiências. 
 

b) Não exigir do médium aquilo que ele não está habitu-
ado a produzir ou que, por circunstâncias várias, não pode rea-
lizá-lo, de maneira satisfatória, numa determinada sessão. 
 

c) Promover um clima de bom relacionamento entre o 
médium e os pesquisadores, assim como entre os próprios pes-
quisadores. 
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d) Evitar toda e qualquer forma de coação sobre o sensi-
tivo, exercendo sobre ele uma fiscalização eficiente, mas dis-
creta. 
 

e) Estimular a autoconfiança do médium em suas facul-
dades, mantendo elevada a sua motivação pelas pesquisas. 
 

 f) Realizar, sempre que possível, as experiências em 
ambiente tranquilo e confortável. 
 
5.   O Modelo Científico da Parapsicologia 
 

Do exposto se vê que o modelo científico da investiga-
ção parapsicológica é especificamente probabilístico. Toda pes-
quisa, portanto, deve ser orientada no sentido de aumentar, 
em cada nova experiência, as chances de manifestação para-
normal. E o bom pesquisador é aquele que consegue, quase 
sempre, ampliar o índice estatístico da produção desse fenô-
meno, possibilitando o médium funcionar na plenitude de seus 
poderes parapsicológicos. 

A metodologia utilizada, seja ela o método qualitativo, 
seja o método quantitativo-estatístico-matemático, deve ob-
servar as circunstancias específicas de cada pesquisa, notada-
mente no que diz respeito às peculiaridades da personalidade e 
da faculdade paranormal de cada médium. Se um método fun-
ciona bem com determinado médium, pode, no entanto, cons-
tituir -se em estorvo para outro. E, como o método é o meio e 
não o fim da pesquisa, ele é tão somente uma simples ferra-
menta de trabalho científico e, por conseguinte, deve adaptar-
se às singularidades do objeto da pesquisa e não este aquele. 

Se a Parapsicologia adotar, unicamente, o método quan-
titativo-estatístico-matemático da escola norte-americana, não 
poderá investigar, adequadamente, todos os fenômenos da 
paranormalidade. É mister que o procedimento científico não 
amesquinhe o objeto da pesquisa, mas possua a necessária 
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versatilidade experimental para lidar com a riqueza e a comple-
xidade de tais fenômenos. 

Não há, pois, que se cogitar de um método sui gene-
ris para a Parapsicologia, mas, sim, da adoção deste ou daquele 
procedimento científico compatível com o tipo de fenômeno 
paranormal a ser investigado. 
 
6.    Corpo, Mente e Universo 
 

Conhecemos os limites físicos do nosso corpo. Mas não 
conhecemos os limites de suas relações com o mundo exterior. 

Os nossos sentidos nos põem em relação com aquilo 
que chamamos de realidade. Mas eles não representam os limi-
tes de nossa capacidade perceptual. Isto quer dizer que não 
sabemos o quanto percebemos da realidade que nos cerca, 
mas tão somente aquilo que foi filtrado e selecionado pelo nos-
so cérebro. 

Sabemos, assim, que percebemos, mas não quanto per-
cebemos. E o fenômeno paranormal é a revelação de que so-
mos muito mais do que aquilo que conscientizamos. 

O nosso organismo, altamente bem sucedido no proces-
so da evolução, possui uma extraordinária capacidade de adap-
tação às mudanças ambientais. E adaptação quer dizer capaci-
dade informacional, que se consubstancia na versatilidade dos 
recursos sensoriais, capazes de pôr o organismo em permanen-
te estado de alerta em relação às alterações da realidade cir-
cunjacente. 

Mente e corpo formam uma unidade. Leibniz já reco-
ƴƘŜŎŜǊŀ ǉǳŜ άƻ ŎƻǊǇƻ ǊŜsponde a todos os pensamentos da 
ŀƭƳŀέΦ όмύ 9Σ ƘƻƧŜΣ ŀ ǇŜǎǉǳƛǎŀ ǇŀǊŀǇǎƛŎƻƭƽƎƛŎŀ ǘŜƳ ǾŜǊƛŦƛŎŀŘƻ 
que o corpo não responde apenas aos pensamentos do pensa-
dor, mas também aos pensamentos de outras pessoas, como 
acontece no processo telepático. 

Comunicamo-nos com os nossos semelhantes através 
da fala, da postura corporal, da sensibilidade hiperestésica e da 
percepção extrassensorial. A Parapsicologia elegeu este último 
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veículo de comunicação como objeto exclusivo de sua investi-
gação científica, objetivando uma melhor compreensão da 
trindade mente, corpo e universo. 
 
7.   Campos Comuns das Ciências Psíquicas 
 

Conquanto em nosso trabalho tenhamos delimitado o 
campo de ação das três ciências psíquicas - Parapsicologia, Psi-
cologia e Psiquiatria - é mister reconheçamos a existência de 
territórios comuns e de relações necessárias entre elas. Esses 
territórios e relações se referem aos seguintes fenômenos que 
passamos a analisar. 
 
7.1 Criptomnésia 
 

A criptomnésia é um fenômeno psíquico que consiste na 
emersão de conteúdos inconscientes para o consciente. 

Ela é de natureza psicológica se o material psíquico 
conscientizado pertencer ao patrimônio mnemônico de uma 
pessoa. 

Se o material psíquico conscientizado não é atribuível, 
porém, à vivência ou à formação intelectual de uma pessoa, 
então a criptomnésia passa a ser um fenômeno de natureza 
parapsicológica. 

A criptomnésia pode também apresentar-se sob forma 
dramatizada, manifestação essa que é conhecida co-
mo personalidade secundária. 

Se a personalidade secundária não possui referencial bi-
ográfico constatável ou constatado, ela nada mais é do que o 
produto de uma atividade psicológica de natureza compensató-
ria, decorrente de profundos desajustes psíquicos que não pu-
deram permanecer represados no inconsciente. 

Se a personalidade secundária é referenciada a uma 
pessoa falecida a qual não conhecera quem a personifica, es-
tamos, então, perante um evento parapsicológico, interpreta-
do, segundo as circunstâncias, como uma evidencia em favor 
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da sobrevivência pelos parapsicólogos que defendem a existên-
cia de fenômeno de psi-teta. 

Se a personalidade secundária é referenciada a alguém 
já falecido com o qual a pessoa que está sob seu domínio se 
identifica, dizendo ter sido ela em vida anterior, estamos, ago-
ra, perante um fenômeno conhecido por memória extracere-
bral, o qual, para alguns parapsicólogos, constitui forte indício 
em favor da hipótese da reencarnação. A mente humana é tão 
fértil que, em situações especiais, é capaz de criar replicas psí-
quicas de si mesma e elaborar o que Theodore Flournoy deno-
Ƴƛƴƻǳ ŘŜ άǊƻƳŀƴŎŜǎ ǎǳōƭƛƳƛƴŀǊŜǎέΣ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭƳŜƴǘŜ ǉǳŀƴŘƻ ŀ 
personalidade vigílica é inidônea para utilizar adequadamente o 
material excedente de suas forças criadoras. 
 
7.2.  Alucinação 
 

! ŀƭǳŎƛƴŀœńƻΣ ƴŀ ŘŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ .ŀƭƭΣ άŞ ǳƳŀ ǇŜǊŎŜǇœńƻ 
ǎŜƳ ƻōƧŜǘƻέΦ 

!ŦƛǊƳŀ Iŀƴǎ {ŜȅƭŜ ǉǳŜ άŎŜǊǘƻǎ ǇǊƻŘǳǘƻǎ Řŀ ŀŘǊŜƴŀƭƛƴŀ 
podem causar alucinaœńƻέΦ όнύ 5Ŝ ƳŀƴŜƛǊŀ Ƴŀƛǎ ƎŜƴŞǊica, toda 
modificação química do cérebro é suscetível de produzir expe-
riências alucinatórias, sejam elas ocasionadas por distúrbios 
endógenos, por ingestão de tóxicos ou, ainda, por estimulação 
telepática. 

A alucinação é de natureza psicológica, se se tratar de 
um acontecimento esporádico na vida de uma pessoa. 

É de natureza psiquiátrica se apresentar manifestações 
recorrentes, Aliás, Henry Ey, de maneira dogmática, afirmara 
ǉǳŜ άǘƻŘŀ ŀƭǳŎƛƴŀœńƻ Ş ŜǎǎŜƴŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ǇŀǘƻƭóƎƛŎŀέΦ 

Porém, se a alucinação está relacionada com um aconte-
cimento verídico, que afeta emocionalmente a pessoa que a expe-
rimenta, é possível tratar-se de um fenômeno de telepatia ou de 
clarividência, sendo, portanto, de natureza parapsicológica. 
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7.3. O Sonho 
 

O sonho é a linguagem por excelência do inconsciente. 
Para Freud, a sua função é a de guarda do sono e de rea-

lização dos desejos. 
Para Jung, o sonho é mais do que isso: seu objetivo é 

também o de realizar compensações da situação da consciência 
ŜƳ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘƻ ƳƻƳŜƴǘƻέΦ h ǎƻƴƘƻΣ ƴŀ ŎƻƴŎŜpção junguiana, 
Ş άǳƳŀ ŀǳǘƻ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻΣ ǳƳŀ ŦƻǊƳŀ ŜǎǇƻƴǘŃƴŜŀ Ŝ ǎƛƳōƽƭi-
ŎŀΣ Řŀ ǎƛǘǳŀœńƻ ŀǘǳŀƭ Řƻ ƛƴŎƻƴǎŎƛŜƴǘŜέΣ ƛƴŎƭǳƝŘƻ ŜƴǘǊŜ ǎŜǳǎ Ŧŀǘo-
res determinantes, a teleǇŀǘƛŀέΦ όоύ 

Os sonhos são mensagens criptomnésicas, noticiando si-
tuações psicológicas, fisiológicas, principalmente as de natureza 
patológica, como também mensagens telepáticas, que, durante 
a vigília, não tenham alcançado o nível da consciência. 

Hipócrates já ensinara que a alma pode captar as causas 
das doenças em imagens durante o sono, pois a saúde do so-
nhador se reflete no seu sonho.  

Segundo Aristóteles, uma pessoa, durante o sono, se 
torna muito mais sensível aos pequenos distúrbios de natureza 
orgânica. 

Os sonhos podem também revelar a situação psíquica 
e/ou orgânica de uma pessoa efetivamente ligada ao sonhador. 
A literatura paranormal registra alguns casos esporádicos de 
sonhos compartilhados por duas pessoas na mesma noite. 

Informa René Sudre que, no Congresso de Utrecht, de 
1953, o Dr. Montague Ullman afirmou que os sonhos telepáti-
cos ocorrem com muita freqüência entre pacientes esquizofrê-
nicos (4). 
 
7.4. Parapsicologia e Psicoterapia 
 

Wŀƴ 9ƘǊŜƴǿŀƭŘ ƻōǎŜǊǾƻǳ ŀ άŜǎǘǊŜƛǘŀ ŎƻǊǊŜƭŀœńƻ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜ 
ŜƴǘǊŜ ŀ ǘŜƭŜǇŀǘƛŀ Ŝ ŀ ǘǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀ ǇǎƛŎŀƴŀƭƝǘƛŎŀέ Ŝ ŀǎǎŜǾŜǊƻǳ 
ǉǳŜ άŀ ǘŜƭŜǇŀǘƛŀ ǇƻŘŜǊƛŀ ǎŜǊΣ ŜƳ ǊŜŀƭidade, um fator poderoso 
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nos dinamismos do tratamento psicológico, seja psicanalítico 
ƻǳ ƴńƻέ όрύΦ 

Jung, por sua vez, chamou a atenção para a existência 
de um campo de interesse comum entre a Psicoterapia e a Pa-
ǊŀǇǎƛŎƻƭƻƎƛŀΣ ŀƻ ŘŜŎƭŀǊŀǊΥ ά! ǊŜƭŀœńƻ ƳŞŘƛŎƻ-doente, principal-
mente quando intervém uma transferência do doente ou uma 
identificação mais ou menos inconsciente entre médico e doen-
te, pode conduzir ocasionalmente a fenômenos de natureza 
ǇŀǊŀǇǎƛŎƻƭƽƎƛŎŀέ όсύΦ 

Compete, por conseguinte, ao parapsicólogo averiguar 
se a pessoa que o procura, dizendo-se acicatada por aconteci-
mentos estranhos e aparentemente inexplicáveis, está real-
mente passando por experiências paranormais e se, em caso 
positivo, é um médium ou tão somente alguém que, eventual-
mente, apresenta este tipo de fenômeno. 
 
8. A Sobrevivência: Especulação Parapsicológica 
 

Demarcado o campo da Parapsicologia e determinado o 
que é seu objeto de estudo, poderemos agora analisar se a so-
brevivência é matéria de especulação parapsicológica. 

A Parapsicologia não nega e nem afirma a existência de 
espírito, porque não tem por objeto a sobrevivência do ho-
mem. 
Sem afetar imediatamente as suas pesquisas a existência post 
mortem, ela procura a explicação dos fenômenos paranormais 
nos poderes da própria mente humana. Afinal de contas, muito 
pouco se sabe a respeito das atividades mentais e seria real-
mente um procedimento precipitado e anticientífico excluir da 
jurisdição do cérebro certos fenômenos psíquicos só porque 
não se ajustam aos conhecimentos atuais referentes à nossa 
atividade nervosa superior. 

Entende Milan Rizl que, por não conhecermos ainda os 
limites da percepção extrassensorial, o problema da sobrevi-
vência post-mortem permanece prejudicado. 
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Argumenta que o conceito da sobrevivência, baseado na 
permanência da personalidade com todos os seus atributos, é 
άŦƻǊœƻǎŀƳŜƴǘŜ ŦŀƭǎƻέΣ Ǿƛǎǘƻ ǉǳŜ άƳǳƛǘŀǎ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜǎ ƘǳƳŀƴŀǎ 
são, indubitavelmente, baseadas no corpo físico e, portanto, 
devem forçosamente desintegrar-se depois da desintegração 
Řƻ ŎƻǊǇƻέΦ /ƻƴǘǊŀǊƛamente ao pensamento de Rhine, Milan 
afirma que a prova da sobrevivência não pode ser fornecida 
ǇŜƭŀǎ ƳŀƴƛŦŜǎǘŀœƿŜǎ ǇŀǊŀƴƻǊƳŀƛǎΣ ǇƻǊǉǳŜ άŀǘŞ ƻ ƳƻƳŜƴǘƻ ƴńƻ 
se encontram limitações à percepção extra- ǎŜƴǎƻǊƛŀƭέΦ bƻ Ŝn-
tanto, admite a possibilidade da sobrevivência, pois aceita que 
άŀ ǇŜǊǎƻƴŀƭƛŘŀŘŜ ƘǳƳŀƴŀ ŜȄƛǎǘŀ ŜƳ ŘƛŦŜǊŜntes níveis e abranja 
ǘŀƳōŞƳ ŀǎ ǇŀǊǘŜǎ ŎƻƳǇƻƴŜƴǘŜǎ ƴńƻ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎέ όтύΦ 

Enfatizando a necessidade de se estabelecer uma hipó-
tese científica da sobrevivência, afirma Milan Rizl: 

 
ά5ŜǘŜǊƳƛƴŀǊ ƻǎ ƭƛƳƛǘŜǎ da percepção extrassensorial se-

ria também importante para a pesquisa da sobrevivência post-
mortem. A menos que conheçamos esses limites, não podemos 
projetar um teste crucial para provar ou refutar a sobrevivên-
cia post-mortem. Até então, não se encontram limites à per-
cepção extrassensorial e, consequentemente, qualquer teste 
que se projete e quaisquer que sejam os resultados que se ob-
tenham, a percepção extrassensorial continua sendo uma hipó-
tese suficientemente satisfatória que torna desnecessária a 
hipótese da sobrevivência post-mortem. 

Por isso, com razão, Oliver Lodge,  recomendava que se 
ŘŜǾŜǊƛŀ άƭŜǾŀǊ ŀ ƘƛǇƽǘese telepática até ao seu extremo limite, 
antes de admitir-ǎŜ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ƻǳǘǊŀΦέόфύ 

 
tŀǊŀ WΦ .Φ wƘƛƴŜΣ ŀ άǇǊƻǾŀ ŘŜ 9{t ǎŜǊƛŀ Ƴŀƛǎ Řƻ ǉǳŜ ǎǳŦi-

ciente para estabelecer a hipótese da sobrevivência sobre ba-
ǎŜǎ ƭƽƎƛŎŀǎέΦ 9 ŀǎǎŜǾŜǊŀǾŀ ǉǳŜ άŀ ǇŜǎǉǳƛǎŀ ŘŜ 9{t ŦŀȊ ŘƛǊŜǘa-
mente surgir a questão do lugar da personalidade no sistema 
espaço-tempo, oferecendo positiva indicação a favor da sobre-
ǾƛǾşƴŎƛŀέΦ 9 ŎƻƴŎƭǳƛΥ Ψ{Ŝ ƴńƻ ǘƛǾŜǎǎŜ Ƙavido nunca, formulação 
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anterior do problema da sobrevivência, ele teria surgido da 
ǇŜǎǉǳƛǎŀ Řƻ 9{tέΦ 

Discordamos, no entanto, deste posicionamento de Rhi-
ne. A prova da ESP não é mais do que suficiente para estabele-
cer a hipótese da sobrevivência. Em certos casos, alguns fenô-
menos paranormais poderão fornecer subsídios para a elabora-
ção de uma hipótese científica da sobrevivência. Concordamos, 
assim, com Milan Rizl, quando ele afirma que a ESP pode resul-
tar de uma faculdade do homem, embora ainda desconhecida. 
Se não conhecemos ainda os limites da ESP, como poderemos 
asseverar que determinado fenômeno paranormal excede a 
capacidade do próprio ser humano? Com isso, não estamos 
apregoando que o homem possui poderes ilimitados, sabedoria 
infinita e outras tantas afirmações delirantes de místicos incor-
rigíveis. O que queremos dizer, de maneira clara e objetiva, é 
que os fenômenos paranormais podem constituir uma excelen-
te matéria prima para a elaboração de uma hipótese científica 
da sobrevivência. Rhine, nem qualquer outro parapsicólogo, ao 
que sabemos, apresentou essa hipótese. E tudo o que dispo-
mos, em Parapsicologia, até o momento, se resume em meras 
especulações filosóficas, algumas das quais saturadas de indis-
farçável ranço religioso. 

Concordamos, sem qualquer reserva, com J.B. Rhine, 
ǉǳŀƴŘƻ ŜƭŜ ŘŜŎƭŀǊŀ ǉǳŜ άŎƻǊǊŜǘƻ Ş ŘƛȊŜǊ ǉǳŜ ŀ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻ Řŀ 
hipótese da sobrevivência e da comunicação dos espíritos seria 
ƛƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻ ǇŀǊŀǇǎƝǉǳƛŎŀέ όммύΦ 9ǎǎŀ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻΣ ƴƻ ŜƴǘŀƴǘƻΣ 
ainda se situa no terreno escorregadio da especulação parapsi-
cológica, e aí permanecerá indefinidamente, enquanto não se 
elaborar uma hipótese científica para a pesquisa da sobrevi-
vência. 
 
  9. A Hipótese da Função Psi 
 

Ressente-se a Parapsicologia de uma hipótese geral, 
abrangente e unificadora, mediante a qual se torne possível 
uma sistematização mais precisa da fenomenologia paranor-
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mal, ensejando a elaboração das hipóteses mais específicas 
para cada tipo particular de manifestação psi. 

Costumam os parapsicólogos explicar os fenômenos pa-
ranormais pela atividade do psiquismo inconsciente, sem, no 
entanto, estabelecer um conceito preciso sobre o inconsciente 
em Parapsicologia. 

WǳƴƎ ŘŜŦƛƴŜ ƻ ƛƴŎƻƴǎŎƛŜƴǘŜ ŎƻƳƻ άŀ ǘƻǘŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǘƻŘƻǎ 
os fenômenos psíquicos em que falta a qualidade da consciên-
Ŏƛŀέ aŀǎΣ ǊŜŎƻƴƘŜŎŜ ŀ ƛƳǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ Řŀ tǎiŎƻƭƻƎƛŀ άŘŜ ŦŀȊŜǊ 
qualquer afirmação válida acerca dos estados inconscientes, 
nem há esperança de comprovar cientificamente, algum dia, a 
validade de qualquer afirmação relativa aos estados ou proces-
sos ƛƴŎƻƴǎŎƛŜƴǘŜǎέΦ !ǎǎƛƳΣ ŘƛȊ WǳƴƎΣ άŞ Ŝxtremamente difícil 
ŦƻǊƳŀǊ ǳƳŀ ƛŘŜƛŀ ŎƻƴŎǊŜǘŀ Řŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀ Řƻ ƛƴŎƻƴǎŎƛŜƴǘŜέ ŜΣ ǇƻǊ 
ƛǎǎƻΣ άǇŜǊƳŀƴŜŎŜ ǎŜƳ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀ ǉǳŜǎǘńƻ ŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀƭΣ ǊŜƭŀǘƛǾŀ 
à natureza e essência do processo inŎƻƴǎŎƛŜƴǘŜέ (12). 

A atividade consciente é especificamente seletiva e 
constitui o nosso mínimo psíquico. No estado de vigília, a mente 
desenvolve uma atividade pragmática e, por isso, só percebe-
mos e conscientizamos aquilo que, no momento, nos interessa. 
O que ganhamos em nitidez perceptual e melhoria de desem-
penho prático, perdemos em amplitude sensorial genérica. 
Quanto maior atenção, maior poder de seleção e, consequen-
temente, menor capacidade de resposta a estímulos de outra 
natureza. 

O inconsciente, portanto, é um conceito puramente 
funcional. Erich Fromm já advertia que não se deveria dar um 
sentido substantivo, mas funcional ao inconsciente. Para ele, o 
inconsciente não é racional nem irracional, mas ambas as coi-
ǎŀǎΦ 9 ŀŦƛǊƳŀΥ άƻ ŎƻƴǎŎƛŜƴǘŜ Ŝ ƻ ƛƴŎƻƴǎŎƛŜƴǘŜ ǎŜ ǊŜŦŜǊŜƳ ŀ Ŧǳn-
ções, e não a lugares nem a conteǵŘƻǎέΦ όмоύ 

Dizer, como o fazem certos parapsicólogos, que o incons-
ciente é mais inteligente do que o consciente não passa de re-
matada tolice, porque é uma afirmação destituída de qualquer 
fundamento científico. O que a experiência tem revelado é que a 
mente humana se torna mais criativa quando, abandonando a 
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sua atividade racional e analítica, se deixa empolgar pelo proces-
so estocástico das associações livres do inconsciente. 

Jung recoloca o inconsciente no seu devido lugar, argu-
mentando qǳŜ άǎŜ ƻ ƛnconsciente fosse efetivamente superior à 
consciência, seria simplesmente difícil ver em que consiste, 
afinal, a utilidade do consciente, ou porque motivo o fenômeno 
da consciência surgiu no transcurso da evolução filogenética 
como um elemento necessáǊƛƻέ (14). 

O inconsciente, na verdade, não é superior ao conscien-
te: é diferente. Ele age alogicamente, estabelecendo as mais 
imprevisíveis associações. Por não ser metódico, mas caótico 
ou paradoxal, pode levar o homem a notáveis descobertas ou 
invenções, mas também a lamentáveis equívocos e ilusões. 

Duvida não há de que a atividade inconsciente é a via 
preferida da manifestação paranormal. Mas, por isso, não de-
vemos pressupor que o inconsciente é a causa do referido fe-
nômeno. O que sabemos firmemente é que a atividade para-
normal se exerce na presença de seres humanos e especifica-
mente de certas pessoas denominadas de médiuns. 

Propomos, em conclusão, neste 1º Encontro Nacional 
de Pesquisadores no Campo da Parapsicologia, Psicotrôni-
ca e Psicobiofísica, a substituição da hipótese do inconsciente 
pela hipótese da função psi para explicação da causa dos fenô-
menos paranormais, a qual se apoiará nos seguintes resultados: 
 

a)  A mente humana é dotada de uma faculdade -
 função psi - ainda desconhecida, mediante a qual é capaz de se 
informar sobre o que se passa em outras mentes e sobre fatos 
que, em condições normais, não poderiam ser percebidos, as-
sim como de exercer uma ação física sobre seres e coisas sem 
se utilizar de qualquer tipo de energia conhecida. 
 

b)  A função psi é de natureza psíquica e estabelece uma 
forma especial de relação do homem com a realidade. 
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c)  A função psi é um processo inconsciente e, por con-
seguinte, involuntário. Porém, em casos extremamente raros, 
pode ser consciente e voluntário, o que autoriza uma razoável 
expectativa de seu controle experimental. Alguns médiuns já 
conseguem, por sua vontade, pôr em funcionamento essa fa-
culdade, embora desconheçam o seu modus operandi. Empiri-
camente, sabem o jeito de desencadear o processo paranormal 
e cada um tem o seu estilo próprio de fazê-lo. 
 

d) O potencial da função psi é, até o momento, ignorado 
e qualquer aferição estatística sobre a sua utilização não passa 
de mero palpite, porque destituído de qualquer base experi-
mental e até mesmo empírica. 
 

e) Finalmente, tudo ou quase tudo com que o homem 
se relaciona através da função psi se refere ao seu próprio uni-
verso. Tudo ou quase tudo que ele não sabia e passou a saber, 
por meios paranormais, se originou da mente de outros ho-
mens ou de acontecimentos do próprio mundo material. Até 
mesmo a precognição não pode ser atribuída a um fator extra-
humano, visto que, experimentalmente, a função psi tem se 
comportado como se não estivesse subordinada às categorias a 
priori de tempo e de espaço. 

 
A nossa proposta reconhece, por conseguinte, o fenô-

meno paranormal como produto de uma das funções da mente 
humana - a função psi - e redireciona a atividade do parapsicó-
logo para investigação desta extraordinária faculdade psíquica, 
possibilitando uma compreensão mais ampla e mais profunda 
da própria realidade. 
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DEMARCAÇÃO DAS ÁREAS 
PARANORMAL E MEDIÚNICA:  

SEUS ASPECTOS NAS RELIGIÕES E NA ME-
DICINA (*) 

    
É o Espiritismo uma ciência? 
  
Para que possamos estabelecer as relações, no campo 

científico, entre o Espiritismo e a Parapsicologia, é necessário 
indagar, preliminarmente, se o Espiritismo é, na verdade, uma 
ciência. 

 Examinaremos, assim os textos da Codificação, onde Al-
lan Kardec define o Espiritismo como ciência: 

a)   άh 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻ Ş ǳƳŀ ŎƛşƴŎƛŀ ǉǳŜ ǘǊŀǘŀ Řŀ ƴatureza, 
origem e destino dos Espíritos, bem como de suas relações com 
ƻ ƳǳƴŘƻ ŎƻǊǇƻǊŀƭέΦ όмύ 

b)   άh 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻ Ş ǳƳŀ ŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ ƻōǎŜǊǾaœńƻΦέόнύ 
c)   άh 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻ ŜΣ ŀƴǘŜǎ ŘŜ ǘǳŘƻΣ uma ciência, não cogita 

ŘŜ ǉǳŜǎǘƿŜǎ ŘƻƎƳłǘƛŎŀǎΦέ όоύ 
d)   ά{Ŝǳ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊƻ ŎŀǊłǘŜǊ ŞΣ ǇƻƛǎΣ ƻ ŘŜ ǳƳŀ ŎƛşƴŎƛŀ Ŝ 

ƴńƻ ŘŜ ǳƳŀ ǊŜƭƛƎƛńƻέΦ όпύΦ 
  
Allan Kardec, em resumo, define o Espiritismo como 

uma ciência experimental que tem por objeto a natureza, ori-
gem e destino dos Espíritos, bem como de suas relações com o 
mundo corporal. 

Entretanto, depois de afirmar o Espiritismo como ciência, 
Kardec o coloca à margem da ciência, ao declarar:  

 
ά! ŎƛşƴŎƛŀΣ ǇǊƻǇǊƛŀƳŜƴǘŜ ŘƛǘŀΣ ŞΣ ǇƻƛǎΣ ŎƻƳƻ ŎƛşƴŎƛŀΣ ƛƴŎƻm-

petente para se pronunciar na questão do EspiritisƳƻέΦ (5) 
 E mais incisivamente:  
 
άh 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻ ƴńƻ Ş Řŀ ŀƭœŀŘŀ Řŀ ŎƛşƴŎƛŀΦέ (6). 
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; ŜǾƛŘŜƴǘŜ ǉǳŜΣ ŀƻ ŘƛȊŜǊ ǉǳŜ άŀ ŎƛşƴŎƛŀΣ ǇǊƻǇǊƛŀƳŜƴǘŜ 
dita, é, pois, como ciência, incompetente para se pronunciar na 
questão do EspiritiǎƳƻέΣ YŀǊŘŜŎ ǊŜŎƻƴƘeceu, expressamente, 
que o Espiritismo não é, propriamente, uma ciência e que o 
domínio cognitivo da Doutrina Espírita está fora do alcance da 
άŎƛşƴŎƛŀΣ ǇǊƻǇǊƛaƳŜƴǘŜΣ ŘƛǘŀέΦ tƻǊŞƳΣ ƴńƻ Ş ŘŜ ŜǎǘǊŀƴƘŀǊ ǉǳŜ 
KarŘŜŎ ǘŜƴƘŀ ŀŦƛǊƳŀŘƻ ǉǳŜ άƻ 9ǎǇƛritismo não é da alçada da 
ŎƛşƴŎƛŀέΣ ǇƻƛǎΣ ŎƻƳƻ ŎƛşƴŎƛŀ ǇǊƻǇǊƛamente dita, ele se referia às 
ŎƛşƴŎƛŀǎ Řŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀΦ !ǎǎƛƳΣ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻ ƴńƻ ŜǊŀ ǳƳŀ άŎƛşƴŎƛŀΣ 
ǇǊƻǇǊƛŀƳŜƴǘŜ Řƛǘŀέ ǇƻǊ ƴńƻ ǎŜǊ ǳƳŀ Ŏƛşncia da natureza. 

  
Diz, ainda, Kardec:  
 
ά! ŎƛşƴŎƛŀ ŜǎǇƝǊƛǘa compreende duas partes: experimental 

uma, relativa às manifestações em geral, filosófica outra, relativa 
Łǎ ƳŀƴƛŦŜǎǘŀœƿŜǎ ƛƴǘŜƭƛƎŜƴǘŜǎΦέ (7).  

 
 Ou seja, Kardec, indevidamente, mistura ciência expe-

rimental com uma inexistente ciência filosófica. Talvez, em sua 
defesa, possamos aduzir que o que ele chama de ciência filosó-
ŦƛŎŀ ǎŜƧŀ ƻ ǉǳŜ ƘƻƧŜ Ş ŎƛşƴŎƛŀ ǇǎƝǉǳƛŎŀ ǇƻǊ ƭƛŘŀǊ ŎƻƳ ŀǎ άƳŀƴi-
ŦŜǎǘŀœƿŜǎ ƛƴǘŜƭƛƎŜƴǘŜǎέΣ Ŝƛǎ ǉǳŜΣ ŜƳ ǎǳŀ ŞǇƻŎŀΣ ŀ ǇǎƛŎƻƭƻƎƛŀ ŀƛn-
da não afirmara a sua independência da filosofia da qual fazia 
parte. 

 Vamos, ainda, encontrar a concepção do Espiritismo, 
como ciência, em dois dos seus notáveis expoentes: Gabriel 
Delanne e Camilo Flammarion. 

  
Diz Gabriel Delanne:  
  
άh 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻ Ş ǳƳŀ ŎƛşƴŎƛŀ ŎǳƧƻ ŦƛƳ Ŝ ŀ ŘŜƳƻƴstração 

experimental da existência da alma e sua imortalidade, por 
meio de  comunicação  com aqueles aos quais impropriamente 
se tem chamado  de  ƳƻǊǘƻǎΦέ (8). 

      
E, mais adiante: 
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  άh 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻ ƴńƻ Ş ǳƳŀ ǊŜƭƛƎƛńƻΥ ƴńƻ ǘŜƳ ŘƻƎƳŀǎΣ 
nem mistérios, nem ritual. É uma ciência de experimentação, da 
qual emanam  consequências morais e filoǎƽŦƛŎŀǎΦέ (9) 

     
Somente glosaríamos Delanne na parte em que ele de-

clara que o Espiritismo procura demonstrar a imortalidade da 
alma, porque a imortalidade jamais poderá ser matéria de co-
nhecimento cientifico.  A imortalidade sempre será questão de 
fé, de crença religiosa, de concepção filosófica, porém, jamais, 
de conhecimento científico.  Talvez Delanne não atentou para a 
distinção entre sobrevivência e imortalidade.  A sobrevivência 
poderá ser matéria de investigação científica, porque é passível 
de verificação, como veremos adiante.  Porém, sobrevivência 
não importa em imortalidade, conquanto a recíproca seja o 
contrário.  Assim, é cientificamente possível provar que o ho-
mem sobrevive à morte física,  mas  nunca  se poderá demons-
trar, cientificamente, que  ele  é  imortal. 

 Delanne, melhor do que Kardec, definiu o objeto do Es-
piritismo, sob o ponto de vista de sua viabilidade científica, ao 
ŘŜŎƭŀǊŀǊ ǉǳŜ ƻ ǎŜǳ ŦƛƳ άŞ ŀ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀœńƻ ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀƭ Řŀ ŜȄƛs-
têncƛŀ Řŀ ŀƭƳŀέΣ ŜȄŎƭǳƝŘŀ ǇŜƭŀǎ Ǌazões já expostas, o restante 
de sua definição. Corretamente, Delanne excluiu, do objeto do 
9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻΣ ƻ ŜǎǘǳŘƻ Řŀ άƴŀǘǳǊŜȊŀΣ ƻǊƛƎŜƳ Ŝ ŘŜǎǘƛƴƻ Řƻǎ 9ǎǇƝǊi-
ǘƻǎέΣ ŘŀŘŀ ŀ ƳŀƴƛŦŜǎǘŀ ƛƳǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǎǳŀ ǾŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ŜȄǇe-
rimental. 

  
Camilo Flammarion, por sua vez, asseverou:  
 
άO Espiritismo não deve ser considerado como religião e, 

sim, como ciência a estudar" (10). 
  
E ainda:  
 
άh 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻ ǎŜǊł ŎƛŜƴǘƝŦƛŎƻ ƻǳ ƴńƻ ŜȄƛǎǘƛǊłέΦ  
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Enganou-se, porém, duplamente, o conceituado astrô-
nomo: o Espiritismo não se tornou ciência, mas se desenvolveu, 
extraordinariamente, como religião. 

  
Kardec, na verdade, não se mostra seguro quanto ao ver-

ŘŀŘŜƛǊƻ ƻōƧŜǘƻ Řƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻΦ !ǎǎƛƳΣ ŀǇƽǎ ŘŜŎƭŀǊŀǊ ǉǳŜ άƻ 9ǎǇi-
ritismo é uma ciência que trata da natureza, origem e destino 
dos Espíritos, bem como de suas relações com o mundo corpo-
ǊŀƭέΣ ŀŦƛǊƳŀ ǉǳŜ άƻ ƻōƧŜǘƻ ŜǎǇŜŎƛŀƭ Řƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻ Ş ƻ ŎƻƴƘŜŎi-
ƳŜƴǘƻ Řŀǎ ƭŜƛǎ Řƻ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭέΦ όмнύΦ hǊŀΣ ƻ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻ ŜǎǇi-
ritual não é matéria de investigação científica e, por conseguinte, 
ŜǎǘŜ ǎŜǳ άƻōƧŜǘƻ ŜǎǇŜŎƛŀƭέ ƳŜƭƘƻǊ ǎŜ ǎƛǘǳŀ ƴƻ ŎƻƴǘŜȄǘƻ Řƻ Ŏo-
nhecimento filosófico. 

 O aspecto religioso, no Espiritismo, é sem sombra de 
dúvida, o fundamental. E é o que proclama Kardec:  

ά!ǇƭƛǉǳŜ ƻ ƘƻƳŜƳ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻ ŜƳ ŀǇŜǊŦŜƛœƻŀǊ-se mo-
ǊŀƭƳŜƴǘŜΣ Ŝƛǎ ƻ ŜǎǎŜƴŎƛŀƭΦέ(13). 

  
E, de maneira mais veemente, confirma:  
 
άh 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻ Ş ƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ŘŜ ǳƳŀ ŎƻƴǾƛŎœńƻ ǇŜǎǎƻŀƭέ 

(14). Logo, o Espiritismo é, na verdade, uma reliƎƛńƻΣ Ǉƻƛǎ άŞ ƻ 
ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ŘŜ ǳƳŀ ŎƻƴǾƛŎœńƻ ǇŜǎǎƻŀƭέΦ  

  
E esta conclusão não é de espantar, pois é o próprio Al-

lan Kardec quem assevera: 
  
άh 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻ ǘŜƳ ǇƻǊ ŦƛƳ ŎƻƳōŀǘŜǊ ŀ ƛƴŎǊŜŘǳƭƛŘŀŘŜ Ŝ 

suas funestas consequências, fornecendo provas patentes da 
ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ Řŀ ŀƭƳŀ Ŝ Řŀ ǾƛŘŀ ŦǳǘǳǊŀΦέ (15).  

  
Assim, o objeto do Espiritismo passou a ser o combate à 

άƛƴŎǊŜŘǳƭƛŘŀŘŜ Ŝ ǎǳŀǎ ŦǳƴŜǎǘŀǎ ŎƻnǎŜǉǳşƴŎƛŀǎέΣ ŀƻ ƛƴǾŞǎ ŘŜ ǎŜǊ 
essa a consequência da prova da existência da alma. 

 Porém, mais uma vez negando o Espiritismo como ciên-
cia, diz Kardec:  
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άh 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻ ŜǊŀ ŀǇŜƴŀǎ ǳƳŀ ǎƛƳǇƭŜǎ ŘƻǳǘǊina filosófi-
ca: foi a Igreja quem lhe deu maiores proporções, apresentan-
do-o como inimigo formidável; foi ela, enfim, que o proclamou 
reliƎƛńƻΦέ (16). 

  
Eis, portanto, uma nova perspectiva do problema: o Es-

piritismo, que era originariamente uma doutrina filosófica e 
não uma ciência, se transformou, por culpa da Igreja, em reli-
gião. Realmente, essa justificativa de Kardec é difícil de com-
preender. 

De todo o exposto, somos forçados a reconhecer que o 
próprio Allan Kardec não soube definir com precisão o objeto 
do Espiritismo e, por conseguinte, a sua verdadeira natureza, o 
que resultou na tentativa conciliatória de apresentá-lo como 
uma síntese de ciência, filosofia e religião. Talvez fosse mais 
apropriado definir-se o Espiritismo como uma religião ou uma 
filosofia religiosa que, por sua estrutura fenomenológica, per-
mite a investigação científica de uma parte de seus fenômenos. 

 O Espiritismo não foi reconhecido como ciência pela 
comunidade científica, prejudicado, certamente, em razão da 
formulação imprecisa de seu objeto, como também em virtude 
da manifesta insuficiência de seu procedimento metodológico. 

  Poderá o Espiritismo ser reconhecido, oficialmente, 
como ciência? 

 O Espiritismo, ao menos no Brasil, carece de sociedades 
cientificas, que se dediquem ao estudo e às pesquisas de seus 
fenômenos. Por isso, enquanto perdurar essa situação, o seu re-
conhecimento como ciência nos parece praticamente impossível. 

 Se o Espiritismo tivesse obtido o status de ciência e de-
finido precisamente o seu objeto, talvez a sobrevivência post-
mortem do homem já se tivesse tornado matéria do conheci-
mento científico. E, assim, ele teria promovido a maior revolu-
ção científica de todos os tempos. Mas, infelizmente, tal não 
aconteceu. O Espiritismo jamais obteve o seu reconhecimento 
como ciência e, consequentemente, a questão da sobrevivência 
permaneceu confinada ao campo da filosofia e da religião. 
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 Até o momento, portanto, utilizando a própria expres-
ǎńƻ ŘŜ YŀǊŘŜŎΣ άƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻ Ş ƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ŘŜ ǳƳŀ ŎƻƴǾƛcção 
ǇŜǎǎƻŀƭέΦ 

 Mas, poderá o Espiritismo se tornar uma ciência? E o que 
deve ser feito para se alcançar esse objetivo? 

 Inicialmente, vamos examinar o seu objeto e analisar a 
sua viabilidade de se tornar conhecimento cientifico. 

 {ŜΣ ŎƻƴŦƻǊƳŜ YŀǊŘŜŎΣ άƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻ Ş ǳƳŀ ŎƛşƴŎƛŀ ǉǳŜ 
trata da natureza, origem e destino dos Espíritos, bem como de 
ǎǳŀǎ ǊŜƭŀœƿŜǎ ŎƻƳ ƻ ƳǳƴŘƻ ŎƻǊǇƻǊŀƭέΣ ǎŜǊƛŀ ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻΣ ǇǊŜƭi-
minarmente, que se admitisse, a priori, a sobrevivência post-
mortem do homem e a comunicação entre vivos e mortos. Por 
outro lado, a sobrevivência não importa comunicação mediúni-
ca, embora a recíproca não seja verdadeira. Ou seja: provada a 
comunicação entre vivos e mortos, provada estaria a sobrevi-
vência post mortem do homem. 

 Apenas ad argumentandum, partamos da premissa de 
que a comunicação entre vivos e mortos se tornou matéria do 
conhecimento científico.  Teremos, então, de examinar, primei-
ǊŀƳŜƴǘŜΣ ǎŜ άŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀΣ ƻǊƛƎŜƳ Ŝ ŘŜǎǘiƴƻ Řƻǎ 9ǎǇƝǊƛǘƻǎέ ǎńƻ 
passíveis de investigação cientifica,  satisfazendo o requisito de 
testabilidade, que é a possibilidade de sua refutação empírica.  
Assim, admitindo que, quando os Espíritos se comunicam conos-
co, eles falam a verdade, tudo o que possam nos dizer sobre a 
sua natureza, origem e destino e até mesmo sobre a vida  espiri-
tual  não  é passível de verificação e, por conseguinte, essa parte 
do objeto do Espiritismo jamais se constituirá conhecimento 
científico.  Poderemos, tão somente, refletir sobre o que os pre-
tensos Espíritos nos informam, acreditando ou não nessa ou na-
quela comunicação mediúnica. 

 Diz Kardec que o Espiritismo é uma ciência de observa-
ção, visto que os Espíritos se comunicam quando podem, como 
podem, e quando querem. Por isso, diz o Codificador, os fenô-
ƳŜƴƻǎ ƳŜŘƛǵƴƛŎƻǎ ǎƽ ǇƻŘŜƳ ǎŜǊ ƻōǎŜǊǾŀŘƻǎ άŘŜ ǇŀǎǎŀƎŜƳέΣ ƻ 
que constitui uma condição altamente precária para a pesquisa 
científica. 
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 O próprio Allan Kardec estava plenamente cônscio da 
extrema dificuldade da pesquisa dos fenômenos espíritas, re-
conhecendo que eles eram imprevisíveis, incontroláveis e tão 
somente observáveis. Por isso ele adverte:  

 
άbŀǎ ŎƛşƴŎƛŀǎ ƴŀǘǳǊŀƛǎΣ ƻǇŜǊŀ-se sobre a matéria bruta, 

que se manipula à vontade, tendo-se quase sempre a certeza 
de se poder regular os efeitos. No Espiritismo, temos que lidar 
com inteligências que gozam de liberdade e que a cada instante 
nos provam não estar submetidos aos nossos caprichos. Cum-
pre, pois, observar, aguardar os resultados e colhê-los à passa-
ƎŜƳΚέόмтύ 

 YŀǊŘŜŎ ŜƴŦŀǘƛȊƻǳ ǉǳŜ άŀǎ ŎƻƳǳƴƛŎŀœƿŜǎ Řƻ ŀƭŞƳ- túmu-
ƭƻ ǎńƻ ŎŜǊŎŀŘŀǎ ŘŜ Ƴŀƛǎ ŘƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜǎ Řƻ ǉǳŜ ǎŜ ǇŜƴǎŀέόмуύ Ŝ 
ǉǳŜ άŀ Ǉƻǎǎƛbilidade e a exatidão das comunicações são um 
produto de causas que não dependem do médium nem do Es-
ǇƝǊƛǘƻέΦόмфύ wŜǎǎŀƭǘƻǳΣ ŀƛƴŘŀ ǉǳŜ άƻǎ 9ǎǇƝǊƛǘƻǎ ǎƽ ǎŜ ŎƻƳǳƴicam 
ǉǳŀƴŘƻ ǉǳŜǊŜƳ ƻǳ ǇƻŘŜƳέόнлύ e que a prova de sua identida-
ŘŜ άŞ ǳƳŀ Řŀǎ ƎǊŀƴŘŜǎ ŘƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜǎ do Espiritismo prático, sen-
do muitas vezes impossível verificá-ƭŀΦέόнмύ 

 A Astronomia é também uma ciência de observação. 
Porém, é capaz de prever a ocorrência dos fenômenos que in-
vestiga. O mesmo, no entanto, não se dá com o Espiritismo 
que, sendo uma ciência de observação, não pode observar 
sempre os seus fenômenos ou sequer prevê-los, como o faz a 
Astronomia. 

 Por conseguinte, toda a informação prestada pelos Es-
píritos (admitindo-se a priori, tratar-se de uma autêntica comu-
nicação mediúnica) e que verse sobre sua natureza, origem e 
destino ou, ainda, a respeito de sua vida espiritual, sempre se 
constituirá matéria de filosofia e de religião, de conteúdo ne-
cessariamente controvertido. Porque, como o próprio Kardec 
reconheceu, o que eles transmitem é produto de suas opiniões 
pessoais, o que explica as divergências e contradições das men-
ǎŀƎŜƴǎ ƳŜŘƛǵƴƛŎŀǎΦ !ǎǎƛƳΣ ŘƛȊ YŀǊŘŜŎΣ άŎŀŘŀ ǳƳ Ŧŀƭŀ ǎegundo 
suas idéias, e o que eles dizem é, muitas vezes, apenas a sua 
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opinião pessoal; eis o motivo pelo qual não se deve crer cega-
mente em tudo o que dizem os EspíriǘƻǎΦέόннύΦ 

 E, mais adiante:  
 
άIł ƛƳǇǊǳŘşƴŎƛŀ Ŝ ƭŜǾƛŀƴŘŀŘŜ ŜƳ ŀŎŜƛǘŀǊ ǎŜƳ ŜȄŀƳŜ 

ǘǳŘƻ ƻ ǉǳŜ ǾŜƳ Řƻǎ 9ǎǇƝǊƛǘƻǎΦέό23).  
  
Essas declarações de Kardec colocam a última pá de ter-

ra sobre a questão: tudo se resume em aceitar ou em não acei-
tar o que dizem os Espíritos, admitindo-se, como premissa, de 
que são eles que se comunicam, visto que o que eles nos in-
formam sobre sua natureza, origem e destino, assim como so-
bre a vida espiritual, jamais poderá ser verificado à luz do mé-
todo científico. Impossível, por conseguinte, postular uma ciên-
cia ao Além, porque o Além não é observável, nem também 
verificável.  

 Outro espírita famoso, Alexandre Aksakof, já disso se 
ŀǇŜǊŎŜōŜǊŀ ŜΣ ǇƻǊ ƛǎǎƻΣ ƻōǎŜǊǾƻǳ ǉǳŜ άŀǎ ŎƻƳǳƴƛŎŀœƿŜǎ ƳŜŘƛú-
nicas não nos podem dar noção alguma razoável acerca do 
mundo espiritual e dos seus habitantes; esse mundo transcen-
dente é uma noção tão incomensurável para o mundo fenome-
nal quanto a idéia da quarta dimensão: não podemos - é preci-
so nos compenetrar dessa verdade - formar ideia alguma a seu 
respeiǘƻέΦ (24).  

 Em conclusão, essa parte do objeto do Espiritismo ja-
mais será científica. 

 Agora, passemos à análise da parte final da definição de 
Kardec: as relações dos Espíritos com o mundo corporal. 

 Parece-nos óbvio que, para provar a sua sobrevivência, o 
pretenso Espírito comunicante deva fornecer as informações ne-
cessárias à sua identificação. E também que o médium ou qual-
quer das pessoas presentes à manifestação mediúnica não tenha, 
comprovadamente, conhecido a personalidade comunicante, pois 
no caso de um dos presentes tê-la conhecido, quando viva, o fe-
nômeno poderá ser mais adequadamente explicado pela telepa-
tia. Essa circunstância, embora não invalide a possibilidade de 
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uma autêntica comunicação mediúnica, enfraquece, sobremanei-
ra, a hipótese da manifestação do espírito. 

 Alexandre Aksakof, já no século passado, se advertiu, 
ŎƭŀǊŀƳŜƴǘŜ ŘŜǎǎŀ ŘƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜΣ ǊŜŎƻƴƘŜŎŜƴŘƻ ǉǳŜ άŎƻƳƻ ŀ ǘŜo-
ria espírita assenta, em definitivo, sobre essa questão de inde-
pendência, segue-se daí que, enquanto essa independência não 
for provada de maneira positiva, os fenômenos mediúnicos 
deverão ser atribuídos à ação inconsciente - psíquica, física e 
plástica - do médium ou de outras pessoas vivas, quer estejam 
presentes, quer ausentes segundo o caso. É sobre essa base 
natural que o estudo científico, dos fatos mediúnicos deve co-
meçar, e deverá conservar-se aí até prova em contráǊƛƻΦάόнрύ 

  
E, mais adiante: 
 
ά9ǳ Ƨł ŘƛǎǎŜΣ ǊŜǇŜǘƛ Ŝ ǊŜǇƛǘƻ ŀƛƴŘŀ ǉǳŜ ƻ ŜǎǘǳŘƻ Řŀ ǇŀǊǘŜ 

intelectual dos fenômenos mediúnicos nos coage a reconhecer, 
antes de tudo, que grande número desses fenômenos, dos mais 
freqüentes, devem ser atribuídos à atividade inconsciente do 
ǇǊƽǇǊƛƻ ƳŞŘƛǳƳΦέ(26) 

  
9ƭŜ ǊŜŎƻƴƘŜŎŜǳ ǉǳŜ άƻ ŦŜƴƾƳŜƴƻ ŘŜ ƳŀǘŜǊƛŀƭƛȊŀœńƻΣ 

sem um conteúdo intelectual suficiente, não pode bastar à pro-
Ǿŀ ǇŜŘƛŘŀέΦ 

 Aksakof foi, assim, entre os estudiosos do Espiritismo, 
aquele que primeiro se deu conta da extrema dificuldade de se 
comprovar a realidade de uma comunicação mediúnica, visto 
que grande parte das manifestações espíritas poderia ser atri-
buída à ação do inconsciente do médium. Esta a razão pela qual 
ele denominou esses fenômenos de anímicos. 

 Do mesmo modo outro grande pesquisador espírita, Er-
nesto Bozzano, encampando o posicionamento de Aksakof, reco-
ƳŜƴŘƻǳ ǉǳŜ άpara resolver o grande problema da sobrevivência 
do espírito humano desencarnado, o melhor é estudar os poderes 
do espírito humano encarƴŀŘƻέΦ 
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 O que se observa, porém, na quase totalidade das apa-
rentes comunicações mediúnicas é, justamente, a melancólica 
pobreza de informações prestadas pela personalidade comuni-
cante, não só sobre si mesma, mas a respeito de assuntos ge-
rais sendo que, com desanimadora freqüência, aquilo que di-
zem não é suscetível de comprovação. 

 Além do mais, diz Allan Kardec, é praticamente impossí-
vel contar com a colaboração dos Espíritos superiores para fins 
ŘŜ ǇŜǎǉǳƛǎŀΣ ǇƻǊǉǳŜ άƴŀŘŀ Ƴŀƛǎ ŀƴǘƛǇłǘƛŎƻ ŀƻǎ 9spíritos do que 
as provas a que tentam sujeitá-ƭƻǎέΣ Ǿƛǎǘƻ ǉǳŜ άŀ Ŝƭŀǎ ƧŀƳŀƛǎ ǎŜ 
ǇǊŜǎǘŀǊńƻ ƻǎ 9ǎǇƝǊƛǘƻǎ {ǳǇŜǊƛƻǊŜǎέΦ όнуύΦ /ƻƳƻΣ Ŝƴǘńƻ, fazer pes-
quisa científica sobre a sobrevivência, se os próprios Espíritos 
Superiores não querem colaborar? A não ser que essa aprecia-
ção de Kardec seja equivocada. 

 Todas as evidências levam à conclusão de que as comu-
nicações mediúnicas são raríssimas. E isto não passou desper-
cebido a Camilo Flammarion, que asseverou: 

 
ά! ƻōǎŜǊǾŀœńƻ Řŀǎ ŎƻƛǎŀǎΣ ǘŀƛǎ ŎƻƳƻ ǎŜ ŘńƻΣ Ƴƻstra-nos 

que em geral os mortos não voltam e que as manifestações do 
além-ǘǵƳǳƭƻ ǎńƻ ŜȄŎŜœƿŜǎΦέ (29).  

  
Essa constatação levou Flammarion a adotar a atitude sen-

ǎŀǘŀ ŘŜ ǎƽ ŀŘƳƛǘƛǊ άŀ ƳŀƴƛŦŜǎǘŀœńƻ Řƻǎ ƳƻǊǘƻǎΣ ƴŀ ƛƳǇƻǎǎibilidade 
de explicá-ƭŀǎ ŎƻƳƻ ŘŜ ǾƛǾƻǎέΦ όолύΦ 

 Os guias espirituais dos médiuns, por sua vez, quase 
nunca fornecem provas concretas e convincentes de sua identi-
dade, o que prejudica também a investigação da sobrevivência. 
E, se estes guias são amigos ou familiares falecidos do médium, 
de nada valem as informações que possam trazer sobre si mes-
mos, visto que tudo o que dizem através do medianeiro pode ser 
explicado pela criptomnésia. 

 É evidente que a comunicação entre vivos e mortos só 
pode ser estabelecida mediante a comprovação indubitável da 
identidade dos Espíritos comunicantes. Ora, essa comprovação 
é dificílima: o próprio Kardec o admitiu. E, entre algumas dessas 

http://sobrevivencia.se/
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dificuldades, ele apresenta as seguintes: a) só os Espíritos infe-
riores ou pouco evoluídos podem fazer essa prova; b) os Espíri-
tos podem fraudar, fazendo-se passar por outra pessoa morta. 

 Do mesmo modo, Alexandre Aksakof reconheceu que 
άŀ ǉǳŜǎǘńƻ Řŀ άƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜ Řƻǎ 9ǎǇƝǊƛǘƻǎέ Ş ƻ Ǉƻƴǘƻ ŘƛŦƝŎƛƭ Řƻ 
9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέ Ŝ ǇƻǊǉǳŜ άǘŀƳōŞƳ ƻǎ Ŏŀǎƻǎ ŎƻƳǇǊƻōŀǘƽǊƛƻǎ ŘŜǎǎŜ 
gênero são raríssiƳƻǎέΦ (31). 

  
E, de maneira mais enfática, declarou: 
 
ά¢ŜƴƘƻ ŀŘǉǳƛǊƛŘƻ ǇƻǊ ƳŜƛƻǎ ƭŀōƻǊƛƻǎƻǎ ŀ ŎƻƴǾƛŎœńƻ ŘŜ 

que o princípio espiritual sobrevive à dissolução do corpo, e po-
de, sob certas condições, manifestar-se de novo por um corpo 
humano acessível a influências desse gênero, mas a prova abso-
luta da identidade da individualidade que se manifesta importa 
numa impossibilidade. Devemos contentar-nos com uma prova 
relativa, com a possibilidade de admitir o fato. Eis uma verdade 
da qual nos devemos compeneǘǊŀǊ ōŜƳΦέ (32) 

  
O posicionamento de Aksakof, na concepção cientifica 

moderna, não tem mais razão de ser. A ciência é uma técnica 
de conhecimento e todo conhecimento científico é necessaria-
mente provisório. Assim, não podemos exigir da ciência o que 
ela não nos pode dar. E a ciência não nos pode dar certeza, pois 
só o conhecimento religioso se diz certo, por ser dogmático. 
Tudo o que a ciência afirma é irremediavelmente provisório, 
sujeito a revisões parciais ou totais, apenas com confiabilidade 
probabilística. Somente a fé, subjetivamente, poderá suprir as 
lacunas do conheciƳŜƴǘƻ ŎƛŜƴǘƝŦƛŎƻΦ ! ŦŞ Ş ǳƳŀ άDŜǎǘŀƭǘέ Řŀ 
realidade. E é isto que nos ensina Karl PopǇŜǊΥ άƻ ǾŜƭƘƻ ƛŘŜŀƭ 
científico da episteme do conhecimento absolutamente certo, 
demonstrável - mostrou não passar de um ídolo. A exigência de 
objetividade científica torna inevitável que todo enunciado ci-
entífico permaneça provisório para sempre. Pode ele, é claro, 
ser corroborado, mas toda corroboração é feita com referência 
a outros enunciados, por sua vez provisórios. Apenas em nossas 
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experiências subjetivas de convicção, em nossa fé subjetiva, 
ǇƻŘŜƳƻǎ ŜǎǘŀǊ άŀōǎƻƭutamente cerǘƻǎέΦέ (33). 

 Não é, pois, de admirar que uma teoria da sobrevivência 
não possa ser provada absolutamente. Não existe prova absoluta 
em ciência. Se o conhecimento científico é provisório, seria um pa-
radoxo a exigência da prova absoluta. 

 Tentaremos, neste trabalho, ressituar o problema da 
sobrevivência como teoria científica, propondo, para o Espiri-
tismo, um modelo que satisfaça as exigências do método cientí-
fico de nossa época. Poderemos, então, formular assim o pos-
tulado fundamental desta teoria: 

 O homem sobrevive à morte física, porque, em certas 
circunstâncias, quando vivo, é capaz de lembrar fatos compro-
váveis ou sugestivos de existências pretéritas, ou, quando mor-
to, utilizando-se da mediunidade de uma pessoa viva, fornecer 
provas confiáveis da continuidade de sua consciência. 

 Examinemos, agora, os dois itens deste postulado: 
 1. O homem, quando vivo, pode, em certas circunstân-

cias, lembrar fatos comprováveis ou sugestivos de existências 
pretéritas. 

  
A pesquisa da sobrevivência, nesta hipótese, se funda-

menta nos seguintes casos de animismo: 
 a)  em fenômenos criptomnésicos, cujo conteúdo exce-

de, em muito, a inteligência, os conhecimentos e as aptidões da 
pessoa que os apresenta, como, por exemplo, no fenômeno de 
xenoglossia; 

  
b)  em fenômenos criptomnésicos de personificação, 

quando uma criança diz ter sido, em vida anterior, uma pessoa 
falecida, a qual não era conhecida por seus pais, familiares ou 
amigos da família. É o fenômeno conhecido por memória extra-
cerebral. 

 
 Estes dois tipos de fenômenos constituem um campo 

promissor para a investigação científica da sobrevivência, sem 
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necessidade de se apelar para a comunicação mediúnica. Em 
ambos os casos, as pessoas que passam por essas experiências 
apresentam conhecimentos e aptidões que não resultaram de 
aprendizado e nem podem ser explicados, razoavelmente, pela 
telepatia ou pela clarividência. Trata-se, portanto, de extraor-
dinários fenômenos de criptomnésia, que podem servir de base 
à formulação da hipótese científica da reencarnação, porque 
passíveis comprovações experimentais. 

 Além do mais, certas terapias regressivas, notadamente a 
TVP (Terapia de Vidas Passadas), imaginada e utilizada pelo Dr. 
Nedherton, podem servir de valioso adjutório para a investigação 
da hipótese da reencarnação, desde que afastadas, em cada caso 
concreto, as possibilidades extremamente elevadas de uma dra-
matização do inconsciente, ou seja, da emergência espontânea de 
personalidades secundárias, simbolizando conflitos existenciais 
profundos e não adequadamente resolvidos. 

 2. O morto, utilizando-se da mediunidade de uma pes-
soa viva, fornece provas confiáveis da continuidade de sua 
consciência. 

  
A pesquisa da sobrevivência, neste item, se alicerça em 

fenômenos mediúnicos, ou seja, aqueles que sugerem  a mani-
festação de um morto, desde que, razoavelmente, seja com-
provada a sua identidade dentro dos seguintes  parâmetros.  

  
a)  que a personalidade comunicante não seja conhecida 

do médium ou de qualquer dos assistentes, comprovadas, sem 
sombra de dúvidas, as informações que ela forneceu para a sua 
identificação; 

 b)  que a personalidade comunicante, embora conheci-
da de uma das pessoas presentes, forneça informações  que  só 
posteriormente sejam comprovadas. 

 A hipótese da comunicação mediúnica, assentada sobre 
essas bases, poderá ser aceita como científica, porque atende 
aos requisitos de verificabilidade e de falsificabilidade propos-
tos por Karl Popper. De verificabilidade, porque os fatos referi-
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dos pelas personalidades comunicantes podem ser testados e 
comprovados. E de falsificabilidade, porque a hipótese da co-
municação mediúnica pode comportar outra explicação que 
não a da manifestação de uma pessoa morta. Ou seja, essa co-
municação pode ser explicada também pela telepatia. 

 Por outro lado, científica será também a atividade de se 
investigar, em cada caso concreto, se uma aparente manifesta-
ção mediúnica apresenta ou não a possibilidade de ser verídica. 

 Pode-se objetar que, não sendo previsível a manifesta-
ção do Espírito, a teoria espírita da sobrevivência não é científi-
ca, por lhe faltar o requisito da previsibilidade. Esta objeção só 
é procedente em relação aos casos espontâneos de manifesta-
ção mediúnica, mas não àqueles que ocorram nas sessões espí-
ritas, onde se possa contar com a presença de médiuns podero-
sos. Nesta hipótese, é altíssima a probabilidade de ocorrência 
de fenômenos paranormais e mediúnicos, desde que, cuidado-
samente, se estabeleça distinção entre os mesmos. 

 Outra objeção pode ser feita: a manifestação mediúni-
ca, por ser imprevisível, é, por conseqüência, incontrolável ex-
perimentalmente. Ora, se a controlabilidade do objeto de pes-
quisa fosse um requisito indispensável da metodologia científi-
ca, a Astronomia não seria uma ciência, visto que os astrôno-
mos não podem intervir na mecânica celeste. 

 Aliás, já advertia A. Moles: 
 
άh ǇŀǇŜƭ Řŀ ŎƛşƴŎƛŀ ǎŜ ŀŎƘŀ ƳƻŘƛŦƛŎŀŘƻΣ ƴńƻ Ş Ƴŀƛǎ ƻ ŘŜ 

prever a marcha do universo em sua minúcia, mas o de constru-
ir um modelo inteligível que sirva à apreensão da Natureza pelo 
ƘƻƳŜƳΦέ (34) 

  
Pode-se, finalmente, objetar que a constatação, pelo 

método indutivo, em todos os tempos e em todos os lugares, é 
que nenhum homem escapou da morte física, o que legitima a 
conclusão genérica e a premissa dedutiva de que todos os ho-
mens são mortais. 
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 É verdade que a teoria espírita da sobrevivência contra-
ria o senso comum. O que percebemos é que todos os homens 
nascem, crescem, se reproduzem (às vezes), e morrem. É verda-
de, para os nossos sentidos, que o sol gira em torno da terra, que 
a lua aumenta e diminui de tamanho, que  a parte do bastão 
imerso na água fica torto, etc. Todavia, o conhecimento científi-
co contraria, não raras vezes, o senso comum, demonstrando a 
falsidade de nossas percepções. 

 Acontece, porém, que um fenômeno insólito, uma vez 
comprovado como manifestação mediúnica, constitui forte 
evidência em favor da sobrevivência. André Dartigue informa 
ǉǳŜ άŁǎ ǾŜȊŜǎΣ ƳŜǎƳƻ ƴŀǎ ŎƛşƴŎƛŀǎ ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀƛǎΣ ǳƳŀ ǵƴƛŎŀ 
experiência basta para estabeƭŜŎŜǊ ǳƳŀ ƭŜƛέΦ (35) 

 De maneira categórica, Karl Popper critica os que pen-
sam que as teorias só são ŎƛŜƴǘƛŦƛŎŀǎ άǎŜ ǘşƳ ƻǊƛƎŜƳ ŜƳ ƻōǎŜr-
ǾŀœƿŜǎΣ ƻǳ ƴƻǎ ŎƘŀƳŀŘƻǎ άǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ ƛnŘǳǘƛǾƻǎέΣ Ǿƛǎǘƻ ǉǳŜ 
άǇƻǳŎŀǎ ǘŜƻǊiŀǎ ŦƝǎƛŎŀǎ ǇƻŘŜƳ ǎŜǊ ŘŜŦƛƴƛŘŀǎ ŘŜǎǘŜ ƳƻŘƻέΦ (36). 
9 ŀŘǾŜǊǘŜ ŀƛƴŘŀ ǉǳŜ άƻ ƳŞǘƻŘƻ ǊŜŀƭ Řŀ ŎƛşƴŎƛŀ ŜƳǇǊŜƎŀ ŎƻƴƧe-
turas e salta para conclusões genéricas, às vezes depois de uma 
única obǎŜǊǾŀœńƻέΦ (37) 

 Ora, a sobrevivência do homem é uma conjetura, e um 
número significativo de observações de casos, que sugerem a 
continuação da consciência após a morte, autoriza-nos a reali-
ȊŀǊ ŜǎǘŜ ǎŀƭǘƻ άǇŀǊŀ ŎƻƴŎƭǳǎƿŜǎ ƎŜƴŞǊƛŎŀǎέΦ 

 Finalmente, Mario Bunge afirma que o psicólogo ou o filo-
sofo, que se esquiva de responder à pergunta sobre o que é a 
mente, sob alegação de não se tratar de uma indagação cientifica, 
visto ser a alma inobservável, não está, na verdade, adotando 
ǳƳŀ ŀǘƛǘǳŘŜ ŎƛŜƴǘƝŦƛŎŀΣ άǳƳŀ ǾŜȊ ǉǳŜ ŀ ŎƛşƴŎƛŀ ǘŜƽǊƛŎŀ ŎƻƴǘŜƳǇo-
rânea ocupa-se predominantemente de inobserváveis, tais como 
as partículas elementares, os campos eletromagnéticos, a evolu-
ção geológica e biológica, a economia naŎƛƻƴŀƭΣ ŜǘŎΦέΦ όоуύΦ 

 Do mesmo modo, a teoria espírita da sobrevivência lida 
com entidades invisíveis, com inobserváveis, mas que se visibi-
ƭƛȊŀƳ ǇƻǊ ǎŜǳǎ άǊŀǎǘǊƻǎέΣ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀǎ 
por médiuns. 
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 Por outro lado, a teoria espírita da sobrevivência tam-
bém apresenta o requisito da fertilidade, porque possibilita a 
ampliação e o aprofundamento do conhecimento da realidade e 
enseja a postulação de novos problemas e questionamentos a 
respeito do homem e do universo. 

 De tudo o que foi dito até agora, poderemos chegar às 
seguintes conclusões: 

 
a) a sobrevivência não importa em comunicação mediú-

nica ou em reencarnação;  
b) a comunicação mediúnica importa, necessariamente, 

em sobrevivência, mas não em reencarnação; 
c) a reencarnação importa, necessariamente, em sobre-

vivência, mas não em comunicação mediúnica. 
  
Por conseguinte, para que a sobrevivência não se consti-

tua numa questão de fé, mas em conhecimento científico, ela 
pode ser investigada e demonstrada pelo Espiritismo, mediante 
duas hipóteses distintas:  

  
a) da comunicação mediúnica;  
b) da reencarnação. 
  
Na primeira hipótese, os casos bem comprovados de 

comunicação mediúnica pela identificação indubitável da per-
ǎƻƴŀƭƛŘŀŘŜ ŎƻƳǳƴƛŎŀƴǘŜ ǇƻŘŜǊńƻ ǇŜǊƳƛǘƛǊ ƻ άǎŀƭǘƻ ƛƴŘǳǘƛǾƻέΣ 
generalizando, por essa hipótese, como produzidos pelos Espí-
ritos, os fenômenos insólitos, que não puderem ser razoavel-
mente atribuídos à ação paranormal de pessoas vivas. 

 Na segunda hipótese, os casos bem comprovados de 
memória extracerebral e de xenoglossia poderão fornecer os 
subsídios necessários para o estabelecimento de um conteúdo 
criptomnésico inato, possivelmente atribuíveis a existências 
pretéritas.  

 Tinha, portanto, razão Ernesto Bozzano, quando insistia 
na decisiva importância do animismo para a comprovação ex-
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perimental do Espiritismo, asseverando, categoricamente, que 
άƻ !ƴƛƳƛsƳƻ ǇǊƻǾŀ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΦ  

  
E, logo adiante, afirma:  
 
άh 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻ ŎŀǊŜŎŜǊƛŀ ŘŜ ōŀǎŜΣ ŘŀŘƻ ƴńƻ ŜȄƛǎǘƛǎǎŜ ƻ 

!ƴƛƳƛǎƳƻέΦ (40).  
  
Finalmente, conclui: 
άh !ƴƛƳƛǎƳƻ Ŝ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻ ǎńƻ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊŜǎ ǳƳ Řƻ 

ƻǳǘǊƻΦέ (41). 
  
É a investigação da atividade do psiquismo inconsciente, 

portanto, que mais facilmente poderá conduzir o homem à 
constatação cientifica de sua sobrevivência. 

  
De todo o exposto, poderemos chegar à conclusão de 

que o Espiritismo é viável de ser reconhecido como ciência, des-
de que altere a formulação do seu objeto, compatibilizando-o 
com as exigências da metodologia científica.  

A título de sugestão, poderemos apresentar a seguinte 
definição para o Espiritismo: 

  
O espiritismo, como ciência, tem por objeto o estudo e a 

pesquisa de fenômenos insólitos que sugerem a persistência 
post- mortem da personalidade humana e suas possíveis rela-
ções com o mundo material. 

 Assim, demarcado o território científico do Espiritismo, 
poderá ele estabelecer relações interdisciplinares com outras 
ciências, como a Parapsicologia e a Medicina, na investigação 
de fenômenos físicos, psíquicos e orgânicos, que não possam 
ser atribuídos à ação de fatores naturais e paranormais, mas, 
de maneira mais razoável, à atuação de um agente inteligente 
extracorpóreo. Adquirido o status de ciência, o Espiritismo po-
derá especular, de maneira mais profunda e sistemática, os 
intrincados problemas da religião e da filosofia, devassando, 
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com maior ousadia e imaginação, os aspectos mais complexos 
da realidade. 
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O UNIVERSO DOS FENÔMENOS PARANOR-

MAIS E MEDIÚNICOS (*) 

 
 
A Parapsicologia é a ciência que tem por objeto o estu-

do e a pesquisa do fenômeno paranormal. 
Denominamos de paranormal a todo o fenômeno insóli-

to que possa ser atribuído a uma função ainda desconhecida do 
psiquismo humano. 

Fenômeno insólito é todo evento extraordinário, inabi-
tual, de manifestação irregular e quase sempre recorrente, 
sendo, ainda, quase sempre, imprevisível. 

Por conseguinte, o fenômeno paranormal é uma moda-
lidade de fenômeno insólito, visto que, se um fenômeno insóli-
to ultrapassa os possíveis limites da capacidade humana, pode 
ser classificado como paranormal. Assim, um fenômeno insólito 
que não possa ser explicável por uma faculdade especial do 
próprio homem, pode ser denominado de mediúnico, de ufoló-
gico, porém, jamais de paranormal. 

Poder-se-ia argumentar que este posicionamento é re-
ducionista e limitante, com o que concordamos. Mas este é o 
preço que a Parapsicologia tem de pagar pelo seu status de 
ciência. Porque toda ciência tem os seus limites, o seu território 
fenomenológico devidamente demarcado. Este domínio e o seu 
objeto e o objeto e que determina o perfil, os contornos de 
uma ciência. Ou seja, o objeto de uma ciência é que lhe confere 
individualidade e autonomia. Por isso, a pretensão de qualquer 
ciência bem sucedida é conhecer e cada vez mais dominar me-
lhor o seu objeto. Assim, não é possível admitir-se uma ciência 
cujo domínio não esteja devidamente estabelecido, o que não 
quer dizer que as ciências constituam departamentos estan-
ques, com seus limites rigidamente estabelecidos. 

Ha áreas comuns entre determinadas ciências, com con-
flitos de fronteiras por superposições de estudos e pesquisas. 
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Mas esses incidentes resultantes de imprecisões demarcatórias 
não comprometem a autonomia de cada ciência na administra-
ção de sua área fenomenológica. Uma vez tomada a posse efe-
tiva de seu objeto, uma ciência assim constituída adquire a sua 
soberania epistemológica e passa a integrar a federação do 
Estado científico. 

A Parapsicologia, conforme advertimos no I Encontro 
Nacional de Pesquisadores no Campo da Parapsicologia, Psico-
biofísica e Psicotrônica e no IV Congresso Nacional de Parapsi-
cologia e Psicotrônica, realizados em Brasília, nos dias 5 a 9 de 
junho de 1985, já deveria ter procedido à demarcação oficial de 
seu território fenomenológico, ou, na feliz expressão de Gaston 
.ŀŎƘŜƭŀǊŘΣ ŀ ŀǇƭƛŎŀœńƻ ŘŜ ǎŜǳ άŎƻǊǘŜ ŜǇƛǎǘŜƳƻƭƽƎƛŎƻέΣ ǉǳŜ Ş ƻ 
momento em que uma ciência se autodetermina, especificando 
o seu objeto. Não é que a Parapsicologia não possua um objeto 
definido, pois, se assim fosse, não teria adquirido o seu reco-
nhecimento como ciência. É a sua demarcação que ainda se 
ressente de indesculpável empirismo, estando a exigir maior 
precisão de seus contornos a fim de proporcionar um trata-
mento operacional mais adequado de seu objeto. Por isso, mui-
tos são os parapsicólogos que estão desorientados quanto ao 
objeto da Parapsicologia, concentrando a sua atenção e os seus 
esforços em áreas que não dizem respeito à investigação pa-
rapsicológica. A Parapsicologia é uma ciência de extensa inter-
disciplinaridade e, em razão disso, necessita, urgentemente, 
clarificar suas fronteiras a fim de não cometer colonialismos 
indevidos e transgressões epistemológicas. Aliás, como bem 
ƻōǎŜǊǾƻǳ Iƛƭǘƻƴ WŀǇƛŀǎǎǳΣ άǳƳŀ Ŏƛşncia só pode desenvolver-se 
ǇǊŜŎƛǎŀƴŘƻ ǎǳŀǎ ǊŜƭŀœƿŜǎ ŎƻƳ ƻǳǘǊŀǎ ŎƛşƴŎƛŀǎέ όмύΦ 9 ƻ ǉǳŜ ǎŜ 
observa, infelizmente, é que os parapsicólogos estão mais inte-
ressados na investigação de fenômenos insólitos do que na 
definição do campo epistemológico da Parapsicologia. Assim, 
obcecados por uma pesquisa mais desordenada do que siste-
mática, se deixam levar no torvelinho de fenômenos insólitos, 
sem se aperceberem de que muitos deles nada têm a ver com a 
ParapsiŎƻƭƻƎƛŀΦ tƻǊ ƛǎǎƻΣ ŜƳ ƴƻǎǎƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ ά! 5ŜƳŀǊŎŀœńƻ Řŀ 



A mente mágica 

134 

 

tŀǊŀǇǎƛŎƻƭƻƎƛŀέΣ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻ ƴƻ ǊŜŦŜǊƛŘƻ ŜƴŎƻƴǘǊƻ ŘŜ ǇŀǊŀǇǎi-
cólogos em Brasília, sugerimos, preliminarmente, unificar, nu-
ma só denominação - PSICOBIOFÍSICA - a Parapsicologia e a 
Psicotrônica, ou estabelecer, para cada uma delas, um campo 
operacional específico. Também, naquela oportunidade, suge-
rimos distinções entre a Parapsicologia, a Psicologia e a Psiquia-
tria, demarcando, nitidamente, as fronteiras epistemológicas 
de suas investigações psíquicas. 

A Parapsicologia, oficialmente nascida no célebre Con-
gresso Internacional de Ciências Psíquicas, realizado em Utrecht, 
Holanda, em 1953, é a sucessora legítima de um vasto e valioso 
patrimônio fenomenológico, herdado, principalmente, da Meta-
psíquica. Porém, o acervo de extraordinárias experiências, reali-
zadas a partir das últimas décadas do século XIX por notáveis 
cientistas, pesquisando fenômenos insólitos apresentados por 
poderosos médiuns, não foi, de logo, incorporado ao patrimônio 
experimental do herdeiro. Cautelosamente, os pesquisadores 
reunidos em Utrecht, oficializando o nascimento da Parapsicolo-
gia, apenas admitiram, como cientificamente comprovados, a 
telepatia, a clarividência, a precognição e a psicocinesia, assim 
como aprovando a classificação proposta por Thouless e Wies-
ner, dividindo os fenomenologia paranormal em duas modalida-
des: psi-gama, para as manifestações do conhecimento para-
normal e psi-kapa, para os fenômenos que evidenciam a ação da 
mente humana sobre o mundo exterior, sem a utilização de 
qualquer força física conhecida. Esta atitude reservada, no en-
tanto, não importou na renúncia de grande parte da sua heran-
ça, mas, sim, na suspensão temporária da admissibilidade de 
fenômenos não comprovados experimentalmente, em laborató-
rio, com a utilização do método quantitativo-estatístico-
matemático. É que a Parapsicologia, inicialmente, sob a influên-
cia de J.B. Rhine, arquivou, por tempo indeterminado, o método 
qualitativo, então utilizado pela Metapsíquica, e, por conseguin-
te, todos os fenômenos investigados mediante aquele procedi-
mento metodológico. Acontece, porém, que esta interdição ini-
cial já apresenta sinais de sua futura revogação, principalmente 
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pelo prestígio da Parapsicologia soviética que vem adotando, 
com resultados brilhantes, a experimentação qualitativa dos 
metapsiquistas. Os incontáveis inconvenientes da pesquisa pelo 
método quantitativo-estatístico-matemático, em que pese a sua 
superioridade no que diz respeito à observação e controle do 
fenômeno, têm dado ensejo ao retorno do método qualitativo, o 
qual, por sua característica, dá ensejo a manifestações parapsi-
cológicas mais brilhantes. Assim, tudo nos leva a crer que, no 
futuro, os pesquisadores utilizarão este ou aquele método, não 
segundo as suas preferências, mas de conformidade com as cir-
cunstâncias experimentais em cada caso específico. 

9Ƴ ǘǊŀōŀƭƘƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ ά9ǇƛǎǘŜƳƻƭƻƎƛŀ Řŀ tŀǊŀpsicologia - 
Uma Nova Proposta Conceituai para o Fenômeno de Psi-DŀƳŀέΣ 
ǉǳŜ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀƳƻǎ ƴƻ άL {ƛƳǇƽǎƛƻ tŜǊƴŀƳōǳŎŀƴƻ ŘŜ tŀǊŀǇǎƛŎƻƭo-
ƎƛŀέΣ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ŜƳ мфуо ƴƻ wŜŎƛŦŜΣ ƴƻ ŀǳŘƛǘƽǊƛƻ Řŀ ¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ 
Católica de Pernambuco, e promovido pelo Instituto Pernambu-
cano de Pesquisas Psicobiofísicas - I.P.P.P, -, formulamos uma crí-
tica ao modelo de Thouless e Wiesner, e sugerimos uma teoria do 
conhecimento paranormal, visando atribuir uma individualidade 
gnosiológica ao fenômeno de psi-garna. 

Observamos, de logo, a necessidade de se estabelecer 
uma nítida distinção entre o conhecimento comum, ordinário 
ou normal e o conhecimento incomum, extraordinário ou para-
normal. 

O conhecimento normal é aquele que se origina dos 
sentidos e da razão e se estrutura pelo aprendizado, passando, 
em seguida, do nível consciente para o nível inconsciente. 

O conhecimento paranormal, ao contrário, não se origi-
na da percepção ou da atividade normal, mas da telepatia ou 
da clarividência e, portanto, não  se  estrutura  em aprendizado 
em nível consciente. 

Assim, quando um conteúdo informacional emerge do 
inconsciente para consciente e é reconhecido como vivências 
pretéritas da consciência, este reconhecimento caracteriza o 
conhecimento normal. Mas, se um conteúdo informacional, 
emergindo do inconsciente para o consciente, não é reconheci-
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do como vivências pretéritas da consciência, esse não reconhe-
cimento caracteriza o conhecimento paranormal. 

De logo, abolimos a telepatia, a clarividência e a preco-
gnição como modalidades de psi-gama  e demonstramos, na-
quele trabalho, que as duas primeiras nada mais são senão fon-
tes externas de conhecimento paranormal. E a essas fontes 
externas acrescentamos uma  fonte interna - a criptomnésia -, 
quando se trata de conhecimentos que não podem ser explica-
dos pela telepatia ou pela clarividência, como a memória extra-
cerebral e a xenoglossia. 

Excluímos, também, da modalidade de psi-gama,  a pre-
cognição por entendermos que ela constitui uma das caracte-
rísticas do conhecimento paranormal - a atemporalidade. Se 
tivéssemos de admitir a precognição como modalidade psigâ-
mica, teríamos, a bem da lógica, de incluir, ao lado da precogni-
ção, a retrocognição.  No entanto, a retrocognição foi esqueci-
da na classificação de Thouless e Wiesner. 

A nossa proposta epistemológica, porém, foi mais além. 
Estruturamos o conhecimento paranormal, distinguindo nele for-
mas e conteúdo, com o propósito de melhor definir o seu perfil 
epistemológico. Mas, prudentemente, deixamos de fora o pro-
blema da essência do conhecimento, ou seja, da correspondência 
entre o que sistematizamos como conhecimento e o que pressu-
pomos seja a realidade, por se tratar de questão reconhecidamen-
te insolúvel. Estabelecemos, então, que o conhecimento para-
normal se manifesta sob diversas formas, como a psicografia, a 
psicometria, a radiestesia, a psicopictografia e a psicomusicografi-
a. Desta forma, despojamos esses fenômenos de sua aparente 
autonomia e os transformamos em simples formas de manifesta-
ção psigâmica. E com esta reformulação conceitual, integramos 
uma pequena parte do acervo fenomenológico do Espiritismo e 
da Metapsíquica à nomenclatura da Parapsicologia, porém numa 
outra situação funcional, enriquecendo o campo de operação do 
conhecimento psigâmico. 

Lembramos, porém, no nosso trabalho, que o que de-
termina, em ultima análise, a paranormalidade de um fenôme-
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no aparentemente psigâmico não é a sua manifestação formal, 
mas o seu conteúdo informacional. E dissemos que o conteúdo 
do conhecimento paranormal é a informação não redutível ao 
conhecimento consciente ou a demonstração de aptidões não 
resultantes de prévio aprendizado. 

A Parapsicologia estuda, por conseguinte, os fenômenos 
extraordinários da natureza humana, ou fenômenos insólitos 
que possam ser atribuídos ao próprio homem. Daí, a denomina-
ção de fenômenos paranormais. Assim, a Parapsicologia lida tão 
só e exclusivamente com o homem enquanto ser biológico, tem-
poral e não com o homem na sua dimensão transcendental, na 
condição de Espírito, seja no seu nível ontológico próprio, seja 
nas suas pretensas relações com o mundo material. No espaço 
epistemológico da Parapsicologia, a hipótese do Espírito como 
agente psi é absolutamente desnecessária. A Parapsicologia não 
nega e nem afirma a existência extrafísica do homem e, por con-
seguinte, as questões ligadas a sua possível sobrevivência post 
mortem. E não cogita destes problemas, porque eles transcen-
dem os limites do seu domínio epistemológico. A sobrevivência 
poderá constituir-se matéria de especulação parapsicológica, se 
o Espiritismo, um dia, adquirir o status de ciência, estabelecen-
do-se, assim, uma franja de relações interdisciplinares entre a 
Parapsicologia e a Doutrina Espírita. Porque a Parapsicologia não 
faz apenas fronteira com a Religião, notadamente e especial-
mente com o Espiritismo, mas, também, com a Física, com a Bio-
logia, com a Psicologia, entre outras mais. Esta extraordinária 
versatilidade de interação da Parapsicologia com as demais ciên-
cias nós a demonstramos em trabalho apresentado no III Con-
gresso Nacional de Parapsicologia e Psicotrônica, realizado no 
wƛƻ ŘŜ WŀƴŜƛǊƻΣ ŜƳ мфунΣ ƻ ǉǳŀƭ ƛƴǘƛǘǳƭŀƳƻǎ άtŀǊŀǇǎƛŎƻƭƻƎƛŀ /ƛşn-
cia InterdisŎƛǇƭƛƴŀǊέΦ 

Evidentemente, há um campo fenomenológico comum 
entre a Parapsicologia e o Espiritismo, visto que, de todas as 
religiões, é a que mais apresenta fenômenos de interesse não 
apenas místico, mas também científico. 
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Vimos que a Parapsicologia investiga os fenômenos para-
normais, ou seja, aquela modalidade de fenômenos insólitos que 
podem ser produzidos pelo homem. E o Espiritismo, por sua vez, se 
interessa pelos fenômenos mediúnicos, ou seja, os fenômenos insó-
litos que são atribuídos aos Espíritos. 

Sob o ponto de vista da terminologia espírita, a Parapsico-
logia apenas se ocupa dos fenômenos chamados anímicos. Ani-
mismo e paranormalidade são, portanto sinônimos. 

Todo fenômeno insólito, mesmo que seja do tipo medi-
único, se, um dia, puder ser produzido, voluntariamente, pelo 
homem passará, também, à categoria de paranormal e será 
incluído no campo da Parapsicologia. 

Mas, não só os fenômenos insólitos, produzidos pela 
vontade do homem, são considerados paranormais. A regra 
geral é que quase todos os fenômenos paranormais ocorrem 
independentemente da vontade do homem e até mesmo con-
tra ela. 

Se, um dia, o Espiritismo for reconhecido, oficialmente, 
como ciência, poderemos, então, admitir a existência de fenô-
menos insólitos mistos, ou seja, paranormais ou mediúnicos 
segundo o caso. Assim, apenas ad argumentandum, diríamos 
que a telepatia, segundo as circunstâncias, seria explicada, ca-
suisticamente, pela interação psíquica entre duas pessoas vivas 
ou pela interação psíǉǳƛŎŀ ŜƴǘǊŜ ǳƳ ǾƛǾƻ Ŝ ǳƳ άƳƻǊǘƻέΦ 

Outro exemplo de coincidência de campo entre a Parap-
sicologia e o Espiritismo é o fenômeno criptomnésico. É bem 
verdade que quase todas as manifestações de criptomnésia 
podem ser explicadas, satisfatoriamente, por vivências pesso-
ais, mesmo camufladas como personalidades secundárias, que 
são criações espontâneas do inconsciente como estratégia ca-
tártica de profundos conflitos existenciais, que não podem ser 
assumidos pela pessoa em seu nível consciente. Ora, sob a ação 
dramatizada do inconsciente, uma pessoa pode apresentar fe-
nômenos paranormais, seja da modalidade de psi-gama, como 
é mais freqüente, ou seja, da modalidade de psi-kapa. Assim, 
há indivíduos que não apresentam manifestações paranormais, 
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quando no exercício de sua personalidade de vigília, mas tão 
somente quando se deixa empolgar pelo domínio de uma per-
sonalidade secundária, a qual pode ser indevidamente identifi-
cada como um espírito desencarnado. Acontece, não raro, que 
a personalidade secundária, dada a freqüência de suas manifes-
tações, pode assumir uma estrutura psíquica bem definida e 
coerente a ponto de fazer crer que se trata de um ser autôno-
mo que se manifesta através do médium. E, não raras vezes, 
ŎƘŜƎŀ ŀ ǎŜ ǘƻǊƴŀǊ ƻ ǎŜǳ άƎǳƛŀ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭέ ƻǳ ƻ ǎŜǳ ƛƳǇƭŀŎłǾŜƭ 
άƻōǎŜǎǎƻǊέΣ ŘŜ Ŏƻnformidade com o caso. 

Há, no entanto, uma modalidade de criptomnésia que 
não pode ser explicada por experiências pessoais. É o caso da 
memória extracerebral que, como se sabe, é um fenômeno 
insólito apresentado, quase que exclusivamente, por crianças 
na faixa etária dos 2 aos 8 anos. Trata-se, como já vimos, de um 
conhecimento vivencial que não pode ser explicado satisfatori-
amente pela telepatia ou pela clarividência. A riqueza informa-
cional sobre a vida da personalidade que a criança diz ter sido 
em existência anterior, o modo de pensar, sentir e comportar-
se perante pessoas, lugares, objetos e situações ligados ao pas-
sado de alguém que realmente existiu sugerem, à primeira vis-
ta, que a criança é a continuação fisicamente modificada da 
pessoa falecida. É neste ponto que a Parapsicologia e o Espiri-
tismo se interagem nos seus limites epistemológicos, visto que 
o fenômeno é paranormal, porque é oriundo do inconsciente 
de uma pessoa viva, mas por transcender o seu patrimônio 
mnemônico explicita um tipo de vivência que não pertence a 
sua vida atual. Assim, conquanto a memória extracerebral não 
constitua um fenômeno mediúnico, está vinculada ao campo 
do Espiritismo, porque importa na demonstração de um de 
seus principais fundamentos - a reencarnação. 

O fenômeno paranormal, como já vimos, é produto de 
poderes extraordinários do próprio homem e aquele que habi-
tualmente o produz é denominado de médium. Assim, em Pa-
rapsicologia, o médium é o agente psi, ou seja, a causa, ou, ao 
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menos, no nosso entender, o fator mais importante para a ma-
nifestação do evento paranormal. 

A experiência de mais de um século tem demonstrado 
que os médiuns são raros e que ainda mais raros são os mé-
diuns poderosos, aqueles que podemos denominar de gênios 
psi, tais como Daniel Dunglas Home, Eleonora Piper, Eusápia 
Paladino, Francisco Cândido Xavier, entre outros. Aliás, um es-
tudioso espírita, Carlos Imbassahy, já se houvera apercebido 
ŘŜǎǘŀ ǾŜǊŘŀŘŜΣ ŀƻ ŀǎǎŜƎǳǊŀǊ ǉǳŜ άǎńƻ ǇƻǳŎƻǎ ƻǎ ƳŞŘƛǳƴǎ Ŝ Ǌa-
Ǌƻǎ ƻǎ ŘŜ ƎǊŀƴŘŜ ǇǊƻŘǳǘƛǾƛŘŀŘŜέ όнύΦ 

Diz a Doutrina Espírita que todas as pessoas são mé-
diuns.  Trata-se, porém, de uma hipótese que na prática, não 
ficou comprovada.  Muito pelo contrário.  Todavia, admitindo-
se, como premissa, que toda pessoa seja dotada, potencial-
mente, desta faculdade, ela, no entanto, só se atualiza, de ma-
neira efetiva, em raríssimos indivíduos.  Não obstante, há aque-
les que apresentam propensão para atualizar, provisoriamente, 
em circunstâncias especiais,  essa aptidão paranormal. Porém, 
na quase totalidade dos casos,  a  experiência paranormal é 
quase inexistente na vida das pessoas.  Na verdade, muitas pre-
tensas manifestações paranormais nada mais são do que fe-
nômenos físicos e psicológicos apressadamente observados e 
fantasiosamente interpretados. A vocação para o fantástico, o 
paralogismo do pensamento mágico, os devaneios do imaginá-
rio são armadilhas sutis, capazes de aprisionar, por seu fascínio, 
as mentalidades de reduzido espírito crítico. 

Conforme declaramos no nosso trabalho mencionado, 
ά! 5ŜƳŀǊŎŀœńƻ Řŀ tŀǊŀǇǎƛŎƻƭƻƎiŀέΣ Ƨł ǇƻŘŜƳƻǎ  firmar,  com 
base solidamente experimental, dois postulados fundamentais 
da fenomenologia parapsicológica:  

 
a) a presença do médium ou do agente psi é condição 

necessária, mas não suficiente para a manifestação  mediúnica 
ou parapsicológica;  
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b) quanto mais poderoso o médium ou o agente psi, 
maior o índice de probabilidade de ocorrência do fenômeno 
mediúnico ou parapsicológico. 

 
No primeiro postulado, fica estabelecido que a presença do 

médium ou do agente não determina, mas torna possível a mani-
festação paranormal, pois ele é condição necessária, mas não sufi-
ciente para a deflagração daquele fenômeno. Isto quer dizer que há 
outros fatores, embora de menor importância, que concorrem para 
a produção do evento paranormal. Porém, sem a presença do mé-
dium ou do agente psi, não há qualquer possibilidade da ocorrência 
paranormal. 

No segundo postulado, se estabelece que a presença de 
um médium ou de um agente psi poderoso aumenta, significa-
tivamente, as chances da manifestação paranormal. Eis porque, 
segundo afirmamos naquele trabalho, somente a pesquisa com 
médiuns ou agentes psi poderosos é suscetível de garantir uma 
margem confiável de êxitos na investigação dos fenômenos 
paranormais. Com isso, não estamos arredando, definitivamen-
te, da pesquisa, os médiuns menos dotados, mas apenas cha-
mando a atenção para os resultados possivelmente modestos 
da experimentação com os mesmos. 

No Instituto Pernambucano de Pesquisas Psicobiofísicas, 
juntamente com os nossos companheiros, Dr. Ivo Cyro Caruso e 
Prof. Ronaldo Dantas Lins, estamos elaborando um modelo 
científico mais adequado para a Parapsicologia.  Assim, substi-
tuímos a palavra médium pela expressão agente psi, cujo con-
teúdo, no entanto, além de pertinente, é também mais abran-
gente.  Para nós, agente psi é, assim, toda pessoa humana que 
deflagra a função psi.  E, obviamente, aquelas pessoas que, 
habitualmente, possibilitam a manifestação paranormal serão 
as preferidas para a experimentação parapsicológica. 

Ora, sendo o fenômeno paranormal atribuído a poderes 
extraordinários do próprio homem, têm os parapsicólogos, no-
tadamente, os norte-americanos e os soviéticos, procurado 
treinar pessoas para a manifestação voluntária desta aptidão. A 
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expectativa é que, à medida que elas se vão tornando cada vez 
mais conscientes de seu talento psi, dominando, com exercícios 
programados, uma técnica pessoal de produzir fenômenos pa-
ranormais, aumentam, gradativamente, o seu controle e me-
lhoram o seu desempenho, atualizando, progressivamente, um 
poder até então latente em seu inconsciente. 

Se o aprendizado consiste na inconscientização de um 
repertório de informações devidamente selecionado pelo cons-
ciente, o treinamento paranormal consiste na conscientização 
de um processo especial inato para submetê-lo ao controle da 
vontade. O que se pretende não é, necessariamente, a com-
preensão do modus operandi da aptidão paranormal, mas a 
técnica de se deflagrar, voluntariamente, o processo. Ha muitas 
coisas - inclusive funções de nosso corpo - que não sabemos 
como funcionam, mas que sabemos como fazê-las funcionar. E 
é justamente isso que se almeja com a preparação de agentes 
psi: treiná-los para aprender a comandar a sua aptidão psi para, 
depois, se isso for possível, compreender o seu processo. No 
momento, o que importa é que o agente psi administre a sua 
faculdade, utilizando-a nas ocasiões que julgar apropriadas. Por 
ƛǎǎƻΣ ƴŀ ǎƛǘǳŀœńƻ ŀǘǳŀƭΣ ŀ ǘŜƻǊƛŀ ǇŀǊŀǇǎƛŎƻƭƽƎƛŎŀ Ş Řƻ ǘƛǇƻ άŎŀƛȄŀ 
ǇǊŜǘŀέΣ ƳŜŘƛŀƴǘŜ ŀ ǉǳŀƭ ǎƽ Ş ǇƻǎǎƝǾŜƭ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀǊ ŀǎ ŜƴǘǊadas e as 
saídas de um sistema. 

O maior inconveniente da pesquisa parapsicológica con-
siste, na verdade, no controle do fenômeno paranormal, eis 
que, na quase totalidade dos casos, ele ocorre espontaneamen-
te e em circunstâncias quase nunca favoráveis à experimenta-
ção cientifica. 

É evidente que um agente psi poderoso, e que já exerce 
um certo domínio sobre sua aptidão, poderá contribuir bastan-
te para a pesquisa de seus fenômenos, visto que, em sua pre-
sença, existe uma significativa probabilidade de manifestações 
paranormais. 

Por isso, a Parapsicologia é uma ciência cujo modelo de 
pesquisa é probabilístico, porque a ocorrência do fenômeno 
paranormal, em certas circunstâncias, é altamente provável, 
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quando são feitas experiências com um agente psi poderoso, o 
que torna possível uma segura observação dos fenômenos a-
presentados, seja com a utilização do método qualitativo ou 
com a do método quantitativo-estatístico-matemático. 

Em Parapsicologia, o que importa é que a experimenta-
ção seja prioritariamente realizada em situação laboratorial. 
Assim, o agente psi deve ser preparado para condicionar a ma-
nifestação paranormal a condições experimentais específicas. 
Com isto, não estamos desprezando ou minimizando o valor 
dos fenômenos espontâneos, ocorridos fora do laboratório. 
Infelizmente, porém, tais manifestações rarissimamente apre-
sentam condições mínimas para a sua admissibilidade, dada a 
extrema precariedade de controle confiável do contexto em 
que elas acontecem. Assim, os relatos de casos espontâneos, 
por melhores que sejam, contando com o testemunho de pes-
soas cultas, probas, e inteligentes, apenas servem de roteiro e 
sugestão para experimentos mais específicos, obtidos nas me-
lhores condições de observação e controle. 

A experiência tem demonstrado que os melhores e mais 
poderosos fenômenos paranormais são aqueles que ocorrem 
espontaneamente e não os produzidos mediante um esforço de 
vontade. Certos fatores bem definidos, como a emoção ou 
qualquer outro acontecimento, que altere profundamente o 
sinergismo orgânico, pode deflagrar a manifestação paranor-
mal. E, infelizmente, tais fatores não podem ser obtidos, artifi-
cialmente, em laboratório. Os seus sucedâneos, como por e-
xemplo, excitantes químicos, não são capazes de replicar o ní-
vel operacional da manifestação paranormal espontânea, con-
quanto permitam um melhor e mais adequado controle do fe-
nômeno obtido. 

Enquanto, na perspectiva espírita, o médium se prepara 
para deixar o fenômeno acontecer, facilitando a ação de um 
elemento inteligente exterior, na perspectiva parapsicológica o 
médium se prepara para fazer o fenômeno acontecer, pondo 
em funcionamento a sua aptidão parapsicológica. 
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E, ainda mais: enquanto o Espiritismo prefere o médium 
bom, antes do bom médium, preocupando-se com o conteúdo 
ético e espiritual do fenômeno, a Parapsicologia se preocupa 
com o bom médium, pouco importando as suas qualificações 
morais. O parapsicólogo apenas tomará todas as precauções 
para evitar a fraude ou qualquer outro empecilho que possa 
comprometer a seriedade e autenticidade da pesquisa. 

A Parapsicologia, portanto, se ocupa com o mistério que é 
o homem. Mas, à medida que avança na cautelosa investigação 
dos fenômenos paranormais, poderá, como conseqüência, possi-
bilitar a especulação sobre outros mistérios que, de um modo ou 
de outro, estejam relacionados com o próprio homem. 
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PARAPSICOLOGIA: UMA AVALIAÇÃO CRÍTICA 
FENOMENOLÓGICA (*) 

 
 
INTRODUÇÃO 
 
Já tivemos a oportunidade de apresentar em congressos 

e simpósios de Parapsicologia, realizados no Brasil, trabalhos de 
apreciação crítica sobre problemas ligados a interdisciplinari-
dade, epistemologia e demarcação da ciência do paranormal. 

O trabalho que agora apresentamos constitui um prolon-
gamento e aprofundamento das nossas reflexões, que visam clari-
ficar, cada vez mais, o território da investigação parapsicológica. 

Passadas mais de três décadas do Congresso Internacio-
nal de Ciências Psíquicas, realizado em Utrecht, na Holanda, a 
classificação proposta por Thouless e Wiesner permanece incó-
lume e como que a salvo de tentativas revisionistas. 

Não se pode, no entanto, esquecer a existência de outros 
fenômenos insólitos que, no passado, foram criteriosamente pes-
quisados e autenticados por eminentes pesquisadores. 

Já é tempo, portanto, de a Parapsicologia absorver, com 
as necessárias cautelas, alguns desses fenômenos, incorporan-
do-os ao seu domínio. 

Este trabalho é uma proposta de ampliação do território 
fenomenoló-gico da Parapsicologia, enfatizando a versatilidade do 
psiquismo inconsciente na gênese dos fenômenos paranormais. 

 
O INCONSCIENTE EM PARAPSICOLOGIA 
 
Podemos, preliminarmente, definir o inconsciente, à luz 

da Parapsicologia, como o conjunto de todas as potencialidades 
da mente humana. 

O inconsciente, como já reconhecera Jung, I um proces-
so. Mas, um processo de extrema complexidade, porque envol-
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ve dois níveis operacionais distintos: os automatismos psicofisi-
ológicos e as atividades estocásticas e criadoras. 

Os fenômenos paranormais têm demonstrado que somos 
muito mais do que tudo o que aprendemos e apreendemos. Em 
nosso psiquismo inconsciente estão em contínuo processo dinâ-
mico, todas as nossas experiências normais e paranormais, produ-
zindo, incessantemente, associações espontâneas, as quais, por 
sua vez, passam a fazer parte do turbilhão associativo, resultando 
em novos conteúdos psíquicos e, assim, indefinidamente. É um 
processo autor- reprodutor, elaborando criações originais, inde-
pendentemente dos subsídios do universo exterior. A mente, por-
tanto, não trabalha somente com a matéria-prima importada da 
realidade externa, como pensava Kant, mas, principalmente, com 
a sua própria matéria-prima. Ela é um turbilhão de extraordinária 
complexidade, gerando e gerindo seus próprios produtos e expor-
tando-os para o nível consciente, o qual constitui o resultado final 
desse processo psíquico. 

Em regra geral, o estado de vigília é a seleção do mate-
rial mnemônico de rotina, isto é, aquele conjunto de dados psí-
quicos considerados úteis às atividades cotidianas. Porém, em 
situações especiais, afloram ã consciência as descobertas e os 
inventos científicos, as obras literárias e artísticas e as manifes-
tações paranormais. 

A vigília não detém o privilégio de ser o único estado 
possível da consciência. Na verdade, o homem possui vários 
estados de consciência. Porém, pressupomos seja o de vigília o 
principal. Por isso, denominamos os demais de estados altera-
dos, admitindo, como premissa, que a vigília é o estado padrão 
da consciência. Os sonhos, assim, são estados especiais de 
consciência a margem da vigília, elaborando novos conteúdos 
psíquicos, que passam também, por sua vez, a fazer parte do 
nosso patrimônio existencial. O homem é o permanente resul-
tado de todas as suas experiências objetivas e subjetivas e, por 
isso, não sabemos o quanto de real existe na atividade onírica e 
o quanto de sonho existe na nossa experiência do real. 
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Podemos comparar o inconsciente a um aposento em 
plena escuridão, onde é impossível se vislumbrar sua extensão 
e seu conteúdo. Seria necessário que o aposento fosse comple-
tamente iluminado para a percepção de seus limites e de tudo 
nele existente. 

Acontece que a nossa consciência, em vigília, é, por ana-
logia, um pirilampo, voando, sem rumo certo, na escuridão do 
inconsciente e iluminando fracamente os locais por onde passa. 
Por isso, tudo o que podemos conhecer a respeito do inconsci-
ente é, necessariamente, fragmentado, particularizado e mais 
pressuposto do que observado. 

O nosso psiquismo inconsciente é permanentemente in-
formado sobre o que se passa no mundo exterior, nao somente 
por intermédio da nossa percepção sensorial, inclusive a hiperes-
tésica, mas também pela percepção extrassensorial. Ele não é 
apenas um complexo de impulsões instintivas, compulsões neu-
róticas, frustrações, repressões, comportamentos regressivos, 
heranças genéticas e condicionamentos culturais, porém de ex-
periências parapsicológicas e conteúdos originais resultantes das 
interações de tudo isso, num interminável processo associativo. 

Quando um determinado material psíquico é conscienti-
zado e reconhecido como recordação de vivências pessoais, este 
registro mnemónico é de natureza psicológica. 

Mas, se o material psíquico conscientizado não diz res-
peito à nossa experiência pessoal, estamos perante um fenô-
meno parapsicológico denominado de criptomnésia. Tal fato é 
uma evidência de que tudo o que está no psiquismo inconsci-
ente nem sempre passou, antes, pelo psiquismo consciente. A 
criptomnésia, portanto, é memória parapsicológica. 

Por outro lado, podemos também exteriorizar conteúdos 
psíquicos dire tamente do inconsciente para o mundo exterior, 
sem que a nossa consciência tome conhecimento do material 
exportado. Ou seja, podemos psiquicamente influir sobre outras 
pessoas sem que o saibamos. 
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PSI TETA: APENAS UMA HIPÓTESE 
 
Inadvertidamente, alguns parapsicólogos, deixando-se 

trair por suas preferências religiosas, passaram a incluir, na 
classificação oficial da Parapsicologia, um outro tipo de fenô-
meno - o psi-teta. 

Trata-se, no entanto, de um lamentável equívoco, visto 
que o psi-teta não é um fenômeno, mas uma hipótese, mediante 
a qual se pretende provar que certos fenômenos paranormais 
são produzidos por Espíritos. Ora, como a Parapsicologia tem por 
objeto os fenômenos incomuns da mente humana, a questão da 
sobrevivência se situa fora do seu domínio fenomenológico, po-
dendo, no entanto, constituir-se em matéria de especulação 
interdisciplinar. Logo, não há fenômenos psi-teta e, assim, é um 
erro inadmissível colocar uma hipótese que nem sequer é cientí-
fica ao lado de fatos comprovados em laboratório, como a tele-
patia, a clarividência, a precognição e a psicocinesia. 

Em trabalho anterior (1), já havíamos advertido: 
 
"Nada obsta que, pessoalmente, o parapsicólogo possa in-

teressar-se pela intervenção dos espíritos desencarnados na vida 
material. Porém, lhe é vedado misturar suas crenças particulares 
com os objetivos da Parapsicologia, utilizando-se dessa ciência 
para fazer proselitismo religioso ou filosófico. A finalidade da Pa-
rapsicologia não é provar ou negar a hipótese da sobrevivência, 
conquanto possa, indiretamente, contribuir para a sua discussão". 

 
ENRIQUECIMENTO FENOMENOLÓGICO 
 
Definido, a partir de agora, o papel do inconsciente na 

gênese dos fenômenos paranormais, proporemos o enquadra-
mento teórico de alguns dos fenômenos admitidos pela Metap-
síquica no modelo oficial da Parapsicologia. Para isso, no entan-
to, é necessário distribuí-los nas modalidades de psi-gama e 
psi-kapa, considerando-os como simples formas de manifesta-
ção dos fenômenos paranormais. 
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Ressalte-se, por fim, que esse enquadramento é uma 
mera proposta de aproveitamento fenomenológico, não impor-
tando na admissão imediata daqueles fenômenos no domínio 
da Parapsicologia. Somente alguns deles apresentam, no mo-
mento, condições razoáveis de reconhecimento, carecendo de 
novos experimentos laboratoriais, seja com a utilização do mé-
todo quantitativo-estatístico-matemático, seja com o emprego 
do método qualitativo. 

Se utilizarmos, exclusivamente, o método quantitativo-
estatístico-matemático, amesquinharemos o âmbito da pesqui-
sa parapsicológica pela redução de sua área experimental. 

Do mesmo modo se empregarmos, unicamente, o mé-
todo qualitativo, empo- breceremos, perigosamente, o rigor da 
investigação científica com o risco de comprometer a seriedade 
e a confiabilidade da Parapsicologia no seu status de ciência. 

Cuidamos, portanto, que a conciliação entre as duas 
metodologias, preferindo esta ou aquela na conformidade de 
cada caso concreto, é a única estratégia capaz de ampliar o 
campo de ação do parapsicólogo sem ameaçar o rigor da expe-
rimentação paranormal. 

 
ENQUADRAMENTO EM PSI-GAMA 
 
A experiência paranormal tem evidenciado que a per-

cepção da realidade não ocorre exclusivamente na conformi-
dade dos padrões convencionais de tempo e espaço. Há pesso-
as que, em certas ocasiões, ou frequentemente, percebem fa-
tos de modo contrário à orientação temporal (precognição), ou 
em contradição com as leis físicas e as noções clássicas de es-
paço (clarividência) e, finalmente, tomam conhecimento do 
que se passa com outras pessoas, quer estejam presentes ou 
ausentes, por meios puramente psíquicos (telepatia). Daí, a 
compreensível perturbação que acomete, quase sempre, aque-
les que passam por experiências paranormais, eis que se sen-
tem alienados, embora transitoriamente, dos parâmetros roti-
neiros da realidade. 
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Não discutiremos, porém, nesta oportunidade, o pro-
blema do conhecimento paranormal, pois já tratamos critica-
mente do assunto em tese intitulada "Epistemologia parapsico-
lógica - uma nova proposta conceitual para o fenômeno de psi-
gama", apresentada, em 1983, no I Simpósio Pernambucano de 
Parapsicologia. 

Limitar-nos-emos, portanto, a analisar, sumariamente, 
alguns fenômenos que, ao menos sob o ponto de vista teórico, 
poderão, com as devidas cautelas, ser enquadrados na Parapsi-
cologia, como formas de manifestação psigâmica. 

 
PSICOGRAFIA 
 
A psicografia é, fisiologicamente, a expressão de auto-

matismo motor, desencadeado por um fator psicológico ou 
parapsicológico. O que vai determinar-lhe a causa é o conteúdo 
informacional da mensagem psicografada. Se o comunicado, 
como soe acontecer na quase totalidade dos casos, não ultra-
passar o nível da capacidade intelectual, das aptidões e dos 
conhecimentos do psicografo, ela não passará de um fenômeno 
meramente psicológico. 

 
PSICOPICTOGRAFIA. PSICOMUSICOGRAFIA 
 
O mesmo pode ser dito em relação à psicopictografia e 

a psicomusicografia. A melhoria do desempenho operacional 
de uma pessoa em estado alterado de consciência nao é sinto-
ma de paranormalidade. O afrouxamento da censura do ego 
facilita a atividade criativa do inconsciente em pessoas vocaci-
onadas para as manifestações artísticas. 

 
PSICOMETRIA. RADIESTESIA 
 
A psicometria e a radiestesia são, a rigor, um mesmo fenô-

meno, porque consistem na obtenção de conhecimento paranor-
mal pela manipulação de objetos físicos que funcionam como indu-
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tores da manifestação psigâmica. Nestes casos, em vez de a mente 
humana exercer uma ação extracorpórea sobre o mundo exterior, 
ela é que é afetada pelas coisas materiais com as quais entra em 
contato. 

Talvez devêssemos criar uma nova palavra que unificasse 
os dois fenômenos, significando essa influência especial da maté-
ria sobre o psiquismo de determinadas pessoas. Esta palavra seria 
hilestesia (de hyle - matéria - e aisthesis - percepção, sensação) em 
substituição aos vocábulos psicometria e radiestesia, enquadran-
do-a como forma de telepatia ou de clarividência segundo o caso. 

 
XENOGLOSSIA 
 
Se uma pessoa - o que é extremamente raro -, em certas 

circunstâncias e comprovadamente, se exprime, com segurança 
e fluência, em idioma que desconhece (xenoglossia), é evidente 
que explicita um conhecimento não aprendido. Trata-se, de um 
autêntico fenômeno de psi-gama, porém não redutível às mo-
dalidades de telepatia, clarividência ou precognição. 

A xenoglossia é, na verdade, um fenômeno de criptom-
nésia, porque o conhecimento manifestado já existia a nível 
inconsciente. 

A discussão sobre a gênese desta manifestação psigãmi-
ca envolve os simpatizantes da hipótese genética e os que de-
fendem a explicação reencarnacionista. 

Acreditamos que a xenoglossia, porque diz respeito à 
experiência de pessoa viva, pode ser incluído como manifesta-
ção de psigama, embora a discussão a respeito de suas causas 
deva situar-se numa área interdisciplinar. 

 
PROJEÇÃO DA CONSCIÊNCIA 
 
A projeção da consciência é uma experiência psíquica, 

na qual uma pessoa percebe fatos que estão acontecendo em 
algum e, em alguns casos, como se estivesse ali presente. Al-
guns santos católicos também passaram por essa experiência. 
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Em outros casos, as pessoas se percebem como se estivessem 
fora do corpo, observando o que se passa ao seu redor e, às 
vezes, também percebendo o seu corpo físico.  

Se ela for constitui uma modalidade de clarividência, es-
sa experiência psíquica pertence ao domínio da Parapsicologia. 

Porém, se ficar comprovada a existência real deste outro 
corpo onde a consciência se localiza, separando-se, temporaria-
mente, de seu corpo físico, a projeção da consciência passará a ser 
um fenômeno de fronteira ou de superposição entre a Parapsico-
logia e o Espiritismo. Interessa à Parapsicologia, porque está liga-
do a uma pessoa viva, numa situação psicofisiológica especial. E 
diz respeito ao Espiritismo, porque sugere a independência da 
consciência humana de sua estrutura orgânica. Neste caso, a pro-
jeção da consciência poderá tornar-se um setor especializado da 
Parapsicologia ou do Espiritismo de conformidade com a interpre-
tação que seja dada ao fenômeno. 

 
APARIÇÃO. CASA MAL-ASSOMBRADA 
 
É inadequado falar-se de espaço físico ou psíquico. Há 

um só espaço, pois ele é criação da mente. Assim, nao há espa-
ços, mas níveis psíquicos de espaço, segundo a situação de ca-
da percebedor. 

O que chamamos de espaço físico é a situação psíquica 
de interação ordinária entre as pessoas. Físico, portanto, é tudo 
aquilo que se encontra nessa interação. Então, denominamos 
de não físico o que não se situa neste contexto interpsíquico. 

Os sonhos e as alucinações são vivências psíquicas soli-
tárias, em regra gerais, pois que resultam da utilização de nosso 
próprio repertório existencial. Em outros casos, se originam de 
relações telepáticas com outras pessoas. 

À luz da Parapsicologia, as aparições são classificáveis 
como fenômenos de psi-gama, se se tratarem de alucinações 
telepáticas e, como de psi-kapa, se o fantasma parece ser a 
causa de acontecimentos físicos insólitos, manifestados em sua 
presença. 
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Nas alucinações coletivas, ou seja, quando a aparição é 
vista simultaneamente por várias pessoas, o ternário psíquico 
comum pode ser explicado pela dominância do inconsciente de 
um indivíduo sobre o dos demais. 

O mesmo se diga em relação às casas mal-assombradas que 
se caracterizam por aparições recorrentes. 

A Sra. Sidgwick, entre outros investigadores psíquicos, 
procurava ex plicar as assombrações por uma influência física sutil 
que, agindo sobre o cérebro de uma pessoa, produzia alucinações. 

A hipótese é, na verdade, sedutora. Certas formas de 
radiações decorrentes da estrutura de um prédio ou de lençóis 
de água subterrânea, a presença de microrganismos, entre ou-
tros fatores, podem provocar experiências alucinatórias em 
algumas pessoas, seja de maneira individual ou coletivamente. 
Assim, um determinado ambiente pode funcionar como um 
alucinógeno espacial, produzindo fantasmas, os quais, em indi-
víduos predispostos, se transformarão em induto res de mani-
festações psicocinéticas. Por conseguinte, sob esse enfoque, o 
verdadeiro assombrador de uma casa é uma pessoa viva, pas-
sando por experiência paranormal. 

Para o Prof. H.H. Price, no entanto, a assombração é 
constituída de imagens persistentes e dinâmicas, criadas pela 
mente humana, mas dela se separando para adquirir existência 
autônoma. Myers também aventava a hipótese de que o fan-
tasma era "uma manifestação de energia pessoal persistente". 

A aparição, pela sua riqueza e complexidade, é um fenô-
meno que interessa não apenas a parapsicólogos, mas a psicólo-
gos, médicos e físicos. E (por que não?), principalmente aos espíri-
tas, quando a aparição é de pessoa morta e também é percebida 
por animais. O diálogo interdisciplinar nos parece altamente grati-
ficante e enriquecedor para todos os interessados no assunto. 

 
ENQUADRAMENTO EM PSI-KAPA 
 
Propusemos, para a categoria de psi-kapa, uma defini-

ção abrangente: ação paranormal da mente humana sobre seu 
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próprio organismo, como também sobre outros seres vivos e a 
matéria em geral. 

Inúmeras experiências - nem todas, porém, confiáveis-, 
realizadas por diversos pesquisadores - nem todos qualificados 
-, parecem demonstrar que a ação psi-kapa apresenta múltiplas 
formas de manifestação, podendo produzir profundas altera-
ções na fisiologia humana ou afetar outros seres. 

Agindo em seu próprio organismo, a mente é capaz de 
aumentar ou diminuir o peso do corpo, elevá-lo do solo (levita-
ção), perfumá-lo (osmogênese), torná-lo eletrizado, indene ao 
fogo (incombustibilidade) ou apresentando fosforescência (fo-
togênese), alterar o tamanho e a fisionomia de uma pessoa 
(transfiguração), desmaterializar uma parte do corpo, gravar, 
por irritação cutânea, letras, palavras e números (dermografis-
mo) ou produzir ulcerações espontâneas (estigmatização) em 
diversos locais do mesmo. 

Pode, ainda, exercer uma ação paranormal extracorpó-
rea, afetando outros seres vivos, seja de maneira benéfica (cura 
paranormal) ou maléfica (doença paranormal ou, vulgarmente, 
"mau olhado" e "quebranto") e acelerar processos biológicos 
nos microrganismos e nas plantas. E, finalmente, desagregando 
parte de seu corpo, num fenômeno fisiológico desconhecido, 
mas assemelhado ao da histólise, criar extensões inusitadas de 
si mesmo (ectoplasmia), num simulacro de mãos e rostos hu-
manos, ou, então, pseudópodes, podendo, inclusive, em casos 
especiais e discutidíssimos, elaborar réplicas antropomórficas 
(ideoplastia, teleplastia, materialização) com todas as aparên-
cias de um ser vivente e dotado de inteligência. 

A ação psi-kapa pode, também, movimentar objetos (tele-
cinesia), fazê-los aparecer onde antes não se encontravam, ou 
desaparecer e reaparecer no mesmo lugar ou em locais distantes 
(metafanismo, hiloclastia ou transporte), incendiá-los, mesmo que 
não sejam combustíveis (parapirogenia) e, ainda, dobrá-los, caso 
sejam de metal (efeito Geller). Pode, finalmente, impressionar 
películas fotográficas (escotografia, fotografia espírita ou fotogra-
fia transcendental) e fitas magnéticas, alterar a substância dos 
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corpos, produzir vozes e música (pneumatofonia), luzes (fotogê-
nese) e odores (osmogênese), queda de temperatura ambiental e 
pancadas (toribismo, "raps" ou tiptologia). 

A listagem não esgota todas as possibilidades da ação 
paranormal, mas apenas relaciona suas manifestações mais 
conhecidas, muitas das quais questionadas, quanto a sua au-
tenticidade, pelos mais diversos parapsicólogos. Ademais, cada 
médium poderoso tem o seu próprio estilo psi e apresentam 
novas variedades formais de psi-kapa, enriquecendo o elenco 
dos fenômenos paranormais. 

De toda essa imensa parafernália, destacaremos somente 
alguns fenômenos que, em nossa opinião, merecem ser enqua-
drados como formas de categoria de psi-kapa. 

 
CURA PARANORMAL 
 
A cura paranormal é uma área de superposição e, por-

tanto, de intensa interdisciplinaridade entre a Parapsicologia e 
a Medicina. 

A questão, porém, é delicada e controvertida, porque 
não existe um conceito satisfatório para definição da saúde e 
seu oposto - a doença -, numa visão mais profunda e holística 
além do procedimento descritivo de cada entidade nosológica e 
de sua específica estratégia terapêutica. 

O conceito de saúde, adotado pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS), nos parece excessivamente elástico: saúde é 
bem estar físico, psíquico e social. Ora, é sabença geral que 
nem todas as pessoas que se sentem bem, estão bem e as que 
se sentem mal - e aí estão os hipocondríacos -, estão realmente 
mal. Assim, não sabemos, precisamente, o que é saúde e doen-
ça, como poderemos saber, também com precisão, o que é 
cura e, consequentemente, o que é cura paranormal. Tal incon-
veniente, no entanto, não nos impede de determinar, em cer-
tos casos, se um determinado êxito terapêutico extrapolou os 
limites do que era razoavelmente esperado dentro de um qua-
dro mórbido específico. É o que se chama, popularmente, de 
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curas milagrosas, justamente porque, no estágio atual da Medi-
cina, não seria de se esperar que acontecessem. 

Há, portanto, urgente necessidade de uma maior apro-
ximação entre médicos e parapsicólogos, superando o nível de 
contatos eventuais e aligeirados, a fim de que a investigação de 
casos dessa natureza possa enriquecer o patrimônio gnosioló-
gico de ambas as ciências. 

Não há dúvida de que estamos perante uma nova mo-
dalidade de terapia alternativa, proporcionada por pessoas 
dotadas de uma aptidão paranormal de influir beneficamente 
sobre os enfermos, restituindo-lhe o equilíbrio psicossomático. 

A cura paranormal, numa reavaliação fenomenológica, 
pode ser enquadrada como manifestação de psi-kapa, se decor-
reu de uma ação da mente do curador sobre o organismo do pa-
ciente, ou como atividade psigâmica, se resultou de sugestão te-
lepática, principalmente nos casos de cura à distância (teliatria). 

 
OUTROS FENÔMENOS SIMILARES 
 
Ignoramos, totalmente, a extensão da mente humana 

sobre o seu próprio organismo. Daí, a extrema dificuldade de se 
estabelecer um limite confiável entre ação normal e ação para-
normal, pois tudo dependerá dos conceitos adotados para se 
fazer essa diferenciação. 

A Medicina psicossomática vem constatando, a cada dia, 
os mais extraordinários processos de somatização, decorrentes 
de fatores emocionais, chegando a admitir que um significativo 
número de enfermidades é de natureza psicogênica. E até onde 
a nossa mente pode produzir profundas alterações fisiológicas 
e funcionais sobre o próprio organismo? Seria necessário que, 
inicialmente, se fixassem os parâmetros teóricos da ação para-
normal da mente humana sobre a sua estrutura somática. À 
míngua dessa providência, ficamos impossibilitados de asseve-
rar se os fenômenos de estigmatização, dermografismo, in-
combustibilidade, transfiguração, fotogênese e osmogênese 
são exclusivamente paranormais. É preferível, portanto, como 
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medida de cautela, vedar o seu ingresso na Parapsicologia até 
que novas pesquisas possam comprovar, em definitivo, a sua 
autenticidade. 

 
LEVITAÇÃO 
 
Podemos definir a levitação como uma modalidade de 

telecinesia e também incluí-la como forma de psi-kapa. 
Empiricamente, é um fenômeno fartamente atestado 

por pessoas idôneas e, em certos casos, observado em condi-
ções favoráveis por pesquisadores qualificados. 

Santos e médiuns levitaram nas mais diversas situações, 
não se podendo, a priori, negar o testemunho de pessoas sérias 
e até mesmo cépticas, que asseguraram a sua realidade. 

Se a Parapsicologia ainda não se pronunciou a respeito 
da levitação, é porque não foi observada em rígidas condições 
laboratoriais e nem se presta à verificação pelo método quanti-
tativo-estatístico-matemático tao ao gosto dos parapsicólogos 
ocidentais. Acontece que este procedimento metodológico nao 
e o único utilizável na investigação parapsicológica e, por isso, a 
levitação não deve ser excluída a priori da fenomenologia para-
normal. 

 
METAFANISMO 
 
O metafanismo (também denominado de hiloclastia e, 

no Espiritismo, de transporte) é um fenômeno que foi consta-
tado, em excelentes condições experimentais, por pesquisado-
res do gabarito de William Crookes, Alfred Russel Wallace, Enri-
co Morselli, Friedrich Zollner e Julian Ochorowicz. 

Tal como a precognição, em relação ao tempo, o meta-
fanismo é um desafio à nossa concepção clássica de espaço. 
Onde se encontram os objetos metafanizados e como apare-
cem ou desaparecem do nosso espaço são questões que, até o 
momento, não receberam explicações satisfatórias. 
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O metafanismo pode ser considerado uma forma de fe-
nômeno de psi-kapa, porque sucede na presença de determi-
nada pessoa. Mas se não é apenas um fenômeno paranormal, 
porque a sua causa pode ser atribuída a outro fator inteligente 
que nao a inteligência humana, nao compete ao parapsicólogo 
discutir o mérito da questão. Basta que admita a possibilidade 
de que este agente é o homem, fazendo dessa possibilidade a 
sua única explicação. 

 
IDEOPLASTIA 
 
A ideoplastia (ou materialização, para o Espiritismo) é o 

mais polêmico de todos os fenômenos pesquisados pelos me-
tapsiquistas. 

Os seus detratores negam-lhe autenticidade sob a ale-
gação de que todas as pesquisas demonstrativas de sua exis-
tência estão comprometidas pela com provação ou suspeita de 
fraude. Por outro lado, os seus defensores argumentam que, 
em certas experiências, notadamente as realizadas no Instituto 
Metapsiquico Internacional, o controle exercido sobre os mé-
diuns foi irrepreensível, tornando praticamente nula a possibi-
lidade de mistificação. 

Não pretendemos, neste trabalho, adotar posição favo-
rável ou contrária à realidade da ideoplastia, mas, sob o ponto 
de vista estritamente teórico, admitir, por premissa, a sua pos-
sibilidade. 

De logo se vi que a ideoplastia pode ser incluída como 
forma de psi-kapa, visto que as configurações ectoplásmicas se 
produzem a expensas do organismo de um ser humano. Por 
isso, o parapsicólogo, por fidelidade aos limites do seu territó-
rio fenomenológico, tratará a manifestação ideoplástica como 
se fosse produzida pelo psiquismo inconsciente do próprio ho-
mem. Porque, seguindo a sábia recomendação - "sapateiro, não 
vá além do sapato" -, o parapsicólogo, como tal, não deve 
aventurar-se além das fronteiras do homem vivo. 
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POLTERGEIST 
 
A palavra poltergeist (espírito batedor), infelizmente já 

consagrada, é, sob o ponto de vista semântico, inadequada à 
Parapsicologia, porque esta não lida com espíritos. Por conse-
guinte, seria recomendável o expurgo daquele vocábulo da 
nomenclatura parapsicológica, substituindo-o pela expressão 
psicocinesia espontânea recorrente ou, simplesmente, a sigla 
PER, ao invés do sucedâneo inglês recurrent spontaneous 
psychokynesis ou RSPK. 

O PER é, na verdade, um fenômeno plural, pois consti-
tui, via de regra, um elenco de manifestações de psi-kapa - te-
lecinesia, metafanismo, parapirogenia e toribismo. 

As pesquisas sobre a PER sugerem que alguns indivíduos 
próximos à puberdade exteriorizam uma peculiar energia orgâ-
nica suscetível de agir e interagir com o mundo exterior. Pare-
ce-nos, no entanto, que a simples alteração endocrinológica, 
embora necessária, não é, por si só, suficiente para produzir o 
fenômeno. É necessário que a pessoa púbere esteja também 
atribulada por problemas psicológicos, vivendo um estado de 
tensão ou de forte emoção. Assim, a conjunção desses dois 
fatores - tensão ou emoção + alterações endocrinológicas da 
puberdade - constituem, no nosso entender, a gênese da PER. 

A nossa experiência pessoal com este fenômeno nos 
vem demonstrando o acerto da hipótese. Com a eficiente cola-
boração de minha esposa, a psicóloga Selma Rosa Borges, obti-
vemos resultados positivos na solução dos casos de PER que 
investigamos, simplesmente pela adoção de medidas psicote-
rapêuticas adequa das ao epicentro e aos seus familiares e pelo 
consumo direcionado da energia paranormal através de ativi-
dades físicas intensivas. 

A PER, em virtude de sua complexidade fenomenológi-
ca, é uma área de superposição entre a Parapsicologia, a Psico-
logia, a Medicina e a Física, porque envolve aspectos que dizem 
respeito a cada uma dessas ciências. 
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CONCLUSÃO 
 
O que chamamos de realidade é a resultante da intera-

ção de dois sis temas: de um lado, o observador e, de outro, a 
multiplicidade das coisas observadas. 

Tempo e espaço, causa e efeito nada mais são do que 
construtos mentais. 

Já afirmamos, em outra oportunidade, que "o que cha-
mamos de mundo objetivo nada mais é do que um acordo de 
subjetividades". (2) 

Ora, se o espaço é mental, nao há longe ou perto, acima 
ou abaixo, dentro ou fora, altura, comprimento e largura, for-
ma e peso, pois tudo não passa de condicionamentos de nossa 
estrutura sensória. A clarividência acontece, quando a mente se 
liberta, temporariamente, do a priori do espaço. 

Por outro lado, se o tempo é mental, a sua divisão em 
passado, presente e futuro é um artifício pragmático e rigida-
mente unilinear. A precognição acontece quando a mente se 
emancipa do a priori do tempo. 

Acreditam os físicos quânticos que as coisas são inter-
conexoes habituais e que todas elas estão em conexão instan-
tânea com a totalidade do universo, o que importa na amplia-
ção do princípio da sincronicidade junguiana. Afirmam, tam-
bém, que os eventos individuais não têm causas definidas, por-
que estas causas não são locais. Ora, os fenômenos paranor-
mais parecem ser daqueles que, igualmente, transcendem as 
causas locais da física clássica e, por isso, a causa- lidade dos 
eventos parapsicológicos é de natureza estatística e não de-
terminista. 

Mach, físico alemão do século passado, teorizou que to-
do o universo está presente em cada local e a cada instante. 

O mesmo princípio pode também aplicar-se à mente 
humana. Ela está, como um todo, em toda a parte, embora 
funcione, normalmente, num domínio específico da realidade, 
a que denominamos de espaço-tempo. Ou seja, a mente está 
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potencialmente em todo o universo, conquanto atualmente 
esteja em determinada parte do mesmo. 

Diz Hubert Reeves, astrofísico nuclear, (3) que, para a 
mecânica quântica, as partículas estão em contato permanen-
te, seja qual for a distância entre elas, mesmo que não estejam 
ligadas por uma relação de causalidade. Disto resulta que ne-
nhuma informação é obrigada a viajar entre as partículas. O 
mesmo pode ocorrer no fenômeno psigâmico. As mentes estão 
em contato permanente, pouco importando a distância entre 
elas e ainda que não ligadas em relação de causalidade. Assim, 
todas as mentes estão informadas de tudo o que se passa no 
universo, sendo o conhecimento paranormal a conscientização 
de uma diminuta parcela de tudo o que sabemos a nível in-
consciente. 

O que conceituamos como indivíduo é uma abstração 
pragmática, imobilizando um momento referenciado dentro de 
um processo dinâmico. 

A telepatia, a clarividência e a precognição são evidên-
cias de que estamos, em algum nível ontológico, em relação 
gnosiológica especial com o universo. 

A mente é um complexo informacional em interação re-
cíproca com estruturas materiais e campos energéticos. E o que 
chamamos de consciência é a síntese dessa multiplicidade de 
interações. 

A ação paranormal é a evidência de que a mente huma-
na constitui o centro dinâmico de interações de alta complexi-
dade. E, no entanto, muito pouco sabemos de como as coisas 
nos afetam e de como nós afetamos também as coisas. 

A partir do trabalho que apresentamos - eu e o Dr. Ivo 
Cyro Caruso - no III Simpósio Pernambucano de Parapsicologia e I 
Congresso Nordestino de Parapsicologia, em 1985, na Universida-
de Católica de Pernambuco, intitulado "Um Modelo para a Parap-
sicologia", o Instituto Pernambucano de Pesquisas Psicobifísicas 
passou a adotar, oficialmente, os seguintes postulados: 
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 a) Os fenômenos paranormais são produzidos, 
até prova em contrário, pelo homem e se originam, em regra, 
do seu psiquismo inconsciente; 

b) O fenômeno paranormal é de natureza pro-
babilística. Onde houver uma pessoa humana, existe a probabi-
lidade de manifestação psi. Por isso, se reconhece que a mente 
é um modelo tipo caixa preta cujo único controle se limita, até 
o momento, às entradas e às saídas do sistema; 

c) Define-se a função psi como "o conjunto de 
todos os elementos circunstanciais que pode produzir o fenô-
meno paranormal" e que estão presentes no agente psi, no 
meio psi e no fluxo psi. 

       d) Denomina-se de agente psi todo e qualquer 
ser humano que, eventual ou habitualmente, esteja envolvido 
numa manifestação paranormal. E dá-se o nome de agente psi 
confiável às pessoas que apresentam alta probabilidade de atu-
ar como agente psi. 

       e) Explica-se o meio psi como "o espaço onde 
ocorre o fenômeno para normal", o qual é constituído de "to-
dos os elementos circunstanciais que se interagem com os de-
mais elementos da função psi", identificados como "as forças e 
os campos do domínio de elementos naturais e do agente psi, 
tanto a níveis microscópicos quanto a níveis macroscópicos". 
Um dos elementos mais importantes do meio psi é o campo psi, 
que é o domínio de ação das atividades superiores do cérebro 
humano, interagindo com a estrutura energética do espaço. 

       f) Conceitua-se, finalmente, o fluxo psi como o 
"instante operacional do agente psi", constituído da interação 
entre informação e energia. Se a informação é dominante em 
relação à energia, denominamos o fenômeno de fluxo psi in-
formacional, ou, na classificação oficial da Parapsicologia, psi-
gama. Se a energia é dominante em relação ã informação, o 
fenômeno é denominado de fluxo psi energético, que corres-
ponde ao psi-kapa. 

O propósito do presente trabalho, portanto, é a integra-
ção, ao menos teórica, de fenômenos insólitos que possam ser 
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atribuídos às aptidões paranormais do próprio homem, o que 
importa na ampliação da investigação parapsicológica e da ex-
traordinária versatilidade da manifestação psi. 
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APARIÇÃO: UMA ABORDAGEM  
PARAPSICOLÓGICA (*) 

  
  
INTRODUÇÃO 
  
Um dos fenômenos paranormais mais popularmente 

conhecidos é o denominado de aparição. Principalmente por-
que está ligado a um contexto mágico-religioso, sendo interpre-
tado como manifestação sobrenatural. 

Para o Espiritismo, a aparição é uma prova da sobrevi-
vência post-mortem e de que os mortos continuam a se inte-
ressar pelos vivos, podendo, em certas circunstâncias, comuni-
car-se com eles. 

Neste trabalho, iremos abordar o fenômeno da aparição 
sob a óptica exclusivamente parapsicológica, sem cogitar, por-
tanto, de explicações que extrapolem o campo científico. 

  
CONCEITO 
  
Segundo Tyrrell (1), "a aparição é a percepção criada pa-

ra expressar uma ideia". 
            Diríamos, de maneira mais ampla, que a aparição 

é uma manifestação psigâmica, cujo conteúdo informacional se 
exprime sob forma alucinatória e simbólica. 

  
MODALIDADES 
  
Aparições espontâneas 
 
Constituem a regra geral. Não dependem da vontade de 

quem as produz. 
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Aparições induzidas 
  
São aquelas em que uma pessoa, voluntariamente, provoca 

uma alucinação em terceiro. 
Um dos experimentos clássicos consiste em alguém fa-

zer aparecer sua imagem ou "fantasma" a outra pessoa que se 
encontra ausente. 

Myers denominou esse tipo de aptidão psigâmica de 
"diátesis psicorrágica". 

  
Aparição de pessoa viva 
  
É também chamada de aparição crítica. Acontece quan-

do alguém, em situação de perigo, consegue influenciar uma 
pessoa ausente, aparecendo a ela. 

Esta modalidade é facilmente explicável pela telepatia 
alucinatória visual. 

  
Aparição de pessoa desconhecida 
  
O percipiente não consegue identificar a aparição. 
Como, nesta circunstancia, não se sabe quem é o agente 

indutor, o fenômeno alucinatório não pode ser classificado co-
mo parapsicológico. 

  
Aparição de pessoa que acabou de morrer 
  
A questão, neste caso, é complexa. Afinal, não se pode, 

com rigor, precisar o momento exato em que uma pessoa fale-
ceu e, portanto, se se trata de aparição post-mortem. Apesar da 
cessação de todos os sinais vitais, ela ainda pode estar viva e, 
nesta situação intensamente dramática, influir telepática men-
te sobre o psiquismo de outra pessoa, fazendo-a perceber o 
seu "fantasma". 
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Aparição de pessoa que morreu há algumas horas 
 
Não prova, contudo, que se trata de aparição de morto. 
No século passado, Myers suscitou uma hipótese, de-

nominada de latência telepática, segundo a qual uma informa-
ção obtida por percepção extrassensorial pode permanecer em 
estado de latência no psiquismo inconsciente de uma pessoa 
pelo prazo arbitrário de 17 horas. 

Teoricamente, é possível que uma informação psigâmi-
ca, pelos mais variados motivos, fique bloqueada no psiquismo 
inconsciente. O problema reside em saber por quanto tempo 
ela permanecerá nesta situação. Por conseguinte, a luz dessa 
hipótese, se a aparição acontecer horas depois da morte, o fe-
nômeno poderá ser explicado como produzido por pessoa viva. 
Ou seja: o percipiente reteve, a nível inconsciente, a informa-
ção da morte de determinada pessoa, antes ou no momento de 
seu falecimento, e a passagem do comunicado psigâmico para 
o nível consciente, sob forma alucinatória, só aconteceu horas 
depois do fato. 

Ê possível, ainda, outra explicação. A informação telepá-
tica não foi enviada pela pessoa falecida, mas por outra que 
assistira ao falecimento e que conhecia o percipiente. 

De uma forma ou de outra, a aparição pode ser explica-
da como uma alucinação telepática visual. 

Já se aventou a hipótese de que pessoas consideradas 
clinicamente mortas e, por isso, sepultadas ainda vivas, te-
nham, nesta situação extremamente traumática, produzido 
alucinações telepáticas em parentes e amigos, dando-lhes a 
convicção de que se tratava de aparição de espírito. 

  
Aparição de pessoa morta há muito tempo 
  
Esses casos de aparição de pessoa morta a semanas, 

meses e até anos são raríssimos. A hipótese da latência telepá-
tica, para este fenômeno, resulta inconvincente. 
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A aparição, no entanto, pode ser de conteúdo simbólico, 
geralmente, anuncia um fato que acabou de acontecer ou que 
acontecerá. Tratar-se-á, portanto, da dramatização de uma 
informação telepática ou precognitiva. A aparição, neste caso, é 
um recurso simbólico, utilizado pelo inconsciente, para explici-
tar uma experiência psigâmica. 

  
Aparição de animal 
  
Como não há qualquer indício de que um animal possa 

induzir uma experiência alucinatória no ser humano, o fenô-
meno pode ser explicado como uma alucinação psicológica. 

Bozzano (2), no entanto, interpreta o fenômeno de outra 
maneira. Para ele, a aparição de animal é uma forma simbólico-
premonitória, mediante a qual "a forma animal, segundo toda 
verossimilhança, não representa senão uma projeção alucinató-
ria de uma ideia pensada e transmitida intencionalmente pelo 
agente telepático e isso conformemente a circunstância de que, 
no meio familiar, exista uma tradição segundo a qual a aparição 
de uma forma animal especial equivale a prenúncio de morte 
iminente na família". 

  
Aparição vista por uma só pessoa 
  
Dependendo do contexto em que ocorra, poderá tratar-

se ou não de um fenômeno parapsicológico. 
  
Aparição vista simultaneamente por mais de uma pessoa 
  
À primeira vista, pode parecer um fenômeno de nature-

za objetiva. Ou seja: a aparição seria fisicamente real. Se o for, 
porém, não é aparição, mas ideoplastia, pois a aparição é um 
fenômeno de natureza subjetiva. 

No entanto, o caso comporta outra explicação.  
Gurney, no século passado, aventou a hipótese do "contá-

gio telepático" segundo a qual esta modalidade de aparição resul-
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taria de uma alucinação coletiva. Em circunstâncias especiais, o 
psiquismo inconsciente de uma das pessoas transmitiria ao in-
consciente das outras a sua vivência alucinatória e todas elas par-
ticipariam simultaneamente da mesma experiência subjetiva. Se-
ria uma espécie de sonho compartilhado, o qual, por sua intensi-
dade dramática, proporcionaria a todos os sonhadores a vívida 
impressão de estarem participando de um acontecimento real. 

Bozzano e René Sudre refutaram a hipótese de Gurney, 
argumentando que a alucinação coletiva só é possível por su-
gestão verbal. 

  
Aparição vista simultaneamente por uma pessoa e um 

animal 
  
Essa modalidade é raríssima. O animal se comporta co-

mo se percebesse a aparição no mesmo local em que ela é vista 
também por uma pessoa. 

O Agente Psi é o ser humano que, nesta situação, exerce 
uma influência telepática alucinatória sobre o animal. A hipóte-
se contrária é insustentável, visto que não há como se averi-
guar a possibilidade de um animal produzir uma alucinação no 
ser humano. 

Poder-se-á, ainda, admitir que não se trata de um fenôme-
no de aparição, mas de ideoplastia. 

  
Aparições vistas por moribundos 
  
Karlis Osis e Erlendur Haraldsson (3), na pesquisa que rea-

lizaram sobre esse fenômeno, fizeram as seguintes observações: 
- As aparições só foram percebidas por um restrito nú-

mero de moribundos, não se notando qualquer diferença entre 
sexo e idade; 

- Em 80% dos casos, o paciente estava lúcido; 
- Somente um restrito número de pacientes sofria de 

perturbações que poderiam produzir alucinações; 
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- 2/3 das aparições eram de pessoas mortas e a intenção 
manifesta dessas aparições era de levar o paciente para o Além, 
o mesmo não ocorrendo cem as aparições de pessoas vivas; 

- 83% das aparições eram de parentes próximos, com 
incidência maior em relação a genitora falecida do moribundo; 

- Em 20% dos casos, a aparição não foi reconhecida; 
- Algumas dessas aparições eram de figuras religiosas, 

como Jesus, a Virgem Maria, Rama, Krishna e também santos e 
gurus, anjos e demônios. 

  
Aparição de defunto, cuja morte era conhecida do mori-

bundo e apenas percebida por este 
  
O caso pode ser interpretado como um anúncio simbóli-

co da morte próxima do moribundo. Denominamos de psico-
pompo a esse núncio simbólico da morte. Trata-se, portanto, 
de uma alucinação experimentada pelo moribundo, tomando 
consciência do término iminente de sua vida pela presença de 
pessoa falecida que vem ajudá-la na sua passagem para o Além. 
Daí, a expressão que criamos - psicopompo - ou seja, o condu-
tor da alma. 

Se esta aparição é uma dramatização do inconsciente do 
moribundo, o fenômeno de natureza psicológica. Mas se é in-
duzida telepaticamente por uma das pessoas presentes, emo-
cionalmente envolvida com a situação do moribundo, o fenô-
meno é parapsicológico. 

 
 Aparição de defunto, cuja morte era conhecida do mo-

ribundo e percebida simultaneamente por ele e pelas pessoas 
presentes. 

  
As hipóteses para a explicação do fenômeno são as 

mesmas aventadas para o caso em que a aparição é vista simul-
taneamente por mais de uma pessoa. 
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Aparição de defunto, cuja morte era desconhecida do 
moribundo e apenas percebida por ele. 

  
O psicopompo pode ter-se originado da liberação da in-

formação telepática então latente no psiquismo inconsciente 
do moribundo. 

Há, no entanto, outra explicação. Uma das pessoas pre-
sentes, que sabia da morte da pessoa simbolizada pelo psicopom-
po, transmitiu, telepaticamente, a informação ao moribundo. 

  
Aparição de defunto, cuja morte era desconhecida do 

moribundo £ percebida por este e por todos os presentes si-
multaneamente. 

  
As hipóteses, para este caso, são as mesmas discutidas 

na aparição vista simultaneamente por mais de uma pessoa. 
  
Aparição de defunto vista por pessoas presentes, mas 

não pelo moribundo. 
  
Este caso apresenta duas modalidades: 
- A aparição só é vista por uma das pessoas; 
- A aparição é vista por todas as pessoas. 
Na primeira modalidade, pode tratar-se de um fenôme-

no parapsicológico. O próprio moribundo estaria influindo so-
bre a mente de uma das pessoas presentes, comunicando-lhe 
simbolicamente sua morte próxima, mediante a aparição de 
um psicopompo. 

Na segunda modalidade, o moribundo estaria produzindo 
essa mesma alucinação, porém coletivamente. Poder-se-á, no 
entanto, aventar outra explicação. Não se trataria, na verdade, de 
uma alucinação coletiva. O moribundo transmitiria a sua situação 
existencial a cada uma das pessoas presentes, de maneira indivi-
dual e não coletivamente. Assim, a percepção simultânea da apa-
rição pelas pessoas presentes apenas aparentemente seria uma 
alucinação coletiva. 
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 Aparição recorrente 
  
Essa é a designação que propomos para os casos de "fan-

tasmas" que aparecem, durante anos, em casas e sítios mal-
assombrados. São aparições que realizam invariavelmente as 
mesmas ações e repetem os mesmos gestos. Trata-se de um fe-
nômeno complexo que levou Myers a admitir a existência de 
"uma energia pessoal persistente". Essa energia seria acionada 
pela presença de determinadas pessoas. 

Os ocultistas procuram explicar o fenômeno pela hipó-
ǘŜǎŜ Řŀǎ άŦƻǊƳŀǎ-pensamentos". 

Pensamos, de nossa parte, que se a mente humana é 
capaz de impressionar uma película fotográfica, uma fita casse-
te ou de videoteipe, por que, pelos mesmos princípios, não 
poderia também deixar imagens gravadas em determinadas 
regiões do espaço?! Essas imagens, produtos da "energia pes-
soal persistente", seriam ativadas pela presença de um Agente 
Psi e desenvolveriam a mesma sequência de ações, à seme-
lhança de uma projeção cinematográfica. 

Genady Sergeyev sustentou que uma forte emoção po-
de ficar impressa na matéria, visto que todos os objetos são 
dotados de propriedades magnéticas e podem, em certos ca-
sos, mudar as características magnéticas de suas moléculas, 
passando a funcionar como gravadores magnéticos naturais. 

Ernesto Bozzano também é defensor dessa hipótese de 
"impregnação psíquica" da matéria. 

Podemos, por conseguinte, teorizar que a aparição re-
corrente é a manifestação de um campo psíquico residual, ati-
vado por um Agente Psi, visto que, em condições normais, esse 
campo permanece em estado de latência. 

  
Aparição monitória 
  
Ê aquela que está sempre ligada a um acontecimento 

futuro. 
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Geralmente, a aparição é de pessoa. Bozzano, no entan-
to, relata um caso de aparição de animal. 

A aparição, nesse caso, é um fenômeno precognitivo, 
explicitado sob forma simbólica. 

  
Aparição que parece realizar uma ação física 
  
Parece, mas não a realiza. Apenas o percipiente tem a 

impressão de que a aparição mexeu em algum objeto, abriu 
e/ou fechou uma porta. Mas, depois, verifica que tudo estava 
como antes. 

Trata-se, na verdade, de uma alucinação mais bem ela-
borada, que pode ser de natureza psicológica ou parapsicológi-
ca, segundo as circunstâncias. 

Mesmo admitindo-se a consumação de uma ação física, 
esta não pode ser atribuída à aparição, mas a um fenômeno 
psicocinético, deflagrado pelo Agente Psi por indução da mani-
festação alucinatória. 

άIł ƛƴǵƳŜǊƻǎ Ŏŀǎƻǎ ŘŜ ǇŜǎǎƻŀǎ ǉǳŜ ǇŜǊŎŜōŜƳ ōŀǊulhos - 
como arrastar de cadeiras, queda de objetos, pancadas violentas 
- e, chegando ao local do tumulto, encontram tudo em perfeita 
ordem como se nada tivesse acontecido». Todo pandemônio, na 
verdade, não passou de uma experiência alucinatória. 

Em certas circunstâncias, duas ou mais pessoas passam, 
simultaneamente, pela mesma experiência. 

  Não são raras as ocasiões em que misturamos percep-
ção subjetiva com percepção objetiva, sonho com vigília, priva-
dos, momentaneamente, do nosso senso crítico e, assim, im-
possibilitados de distinguir o real da fantasia. No sonho, nós 
agimos sobre as coisas do nosso universo subjetivo e elas agem 
também, subjetivamente, sobre o sonhador. E há sonhos tão 
nítidos, tão intensos - principalmente os sonhos coloridos - que 
nos proporciona a forte convicção de que tudo o que experi-
mentamos é real. 

   Estudos antropológicos têm sugerido que certos povos 
primitivos não fazem distinção entre sonho e realidade. O mesmo 
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acontece, também, com as crianças. Assim, não é de espantar que 
uma pessoa, ingressando num contexto onírico, julgue encontrar-
se em estado de vigília e, neste estado, perceber uma aparição 
praticando ações físicas. 

   Não existe, na verdade, um estado puro de vigília. A 
vigília é uma relação entre a mente e o mundo exterior. Mas, 
essa relação não é um estar ligado às coisas de maneira absolu-
ta. A vigília está permanentemente contaminada de elementos 
subjetivos, oníricos. Assim, não há uma linha divisória rígida e 
nítida entre a vigília e os outros estados de consciência. 

   Uma pessoa que sonha não utiliza apenas os materiais 
psíquicos que se encontram no seu inconsciente, mas também 
colhe outros elementos do mundo exterior enquanto dorme. Lo-
go, os sonhos são misturas de elementos subjetivos e objetivos. 

Não há, portanto, como evitar a interferência de ele-
mentos oníricos no nosso estado de vigília e de elementos da 
realidade física em nossa percepção onírica. Estamos sempre 
alternando esses dois estados extremos do psiquismo, os quais, 
como já vimos, se influenciam reciprocamente. Assim, quando 
os estímulos do mundo exterior preponderam sobre os estímu-
los do mundo interior, estamos numa situação psíquica deno-
minada de vigília e, quando o inverso, numa situação psicofisio-
lógica denominada de sonho. 

Se duas ou mais pessoas passam, simultaneamente, pe-
la mesma experiência na qual a aparição parece realizar ações 
físicas, o fenômeno pode ser explicado pela hipótese do sonho 
compartilhado. 

 
Aparição de compromisso 
  
É o nome que sugerimos para os casos de aparição re-

sultante de prévio acordo entre duas pessoas, mediante o qual 
aquela que morresse em primeiro lugar iria avisar a outra o seu 
falecimento. 

Para os espíritas, este fato constitui uma prova inequí-
voca da sobrevivência. 
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O fenômeno, no entanto, admite outra explicação. Em 
virtude do pacto firmado, os contratantes, em nível inconscien-
te, ficam de sobreaviso para a possibilidade des-
se acontecimento. Há, portanto, uma predisposição entre am-
bos para passar por esse tipo de experiência. Ora, no momento 
em que um dos contratantes morre, se estabelece, de imedia-
to, uma relação telepática entre eles. Então, o sobrevivente, já 
psiquicamente predisposto, vê o "fantasma" do amigo anunci-
ando a sua morte. Trata-se, como se vê, de telepatia entre vi-
vos, pois a informação psigâmica foi emitida momentos antes 
da morte do telepata emissor. 

  
Aparição de socorro 
  
É o nome pelo qual designamos a aparição que adverte 

uma pessoa a respeito de fato futuro. 
Para os espíritas, o fenômeno demonstra a solicitude de um 

espírito desencarnado, empenhado em avisar a um amigo ou paren-
te a respeito de fato que poderá afetá-lo. 

Poderemos, no entanto, explicar o fenômeno como uma 
precognição dramatizada. A aparição, por conseguinte, nada mais 
é do que uma manifestação precognitiva sob forma simbólica. 

  
Aparição de súplica 
  
Assim poderemos denominar a aparição de pessoa mor-

ta que solicita um favor, tais como a celebração de missa em 
sua memória ou o desenterramento de uma botija. Uma vez 
atendido o pedido, a aparição desaparece, não mais voltando a 
aparecer. 

Afirmam os espíritas que este é mais um caso que com-
ǇǊƻǾŀ ŀ ǎƻōǊŜǾƛǾşƴŎƛŀ άǇƻǎǘ-ƳƻǊǘŜƳέΦ 

Há, porém, outra explicação para o fenômeno. A apari-
ção não passaria de uma experiência alucinatória, de natureza 
psicológica ou parapsicológica segundo as circunstâncias. No 
caso do pedido de missa, como uma necessidade de reparação 



A mente mágica 

175 

 

ou um sentimento de remorso do percipiente em relação ao 
seu parente ou amigo falecido. E, no caso de tesouro enterra-
do, um fenômeno de clarividência sob forma simbólica. 

Ê possível ainda, utilizando a hipótese de Myers, admitir 
que o local, onde se encontra enterrado o tesouro, se encontra 
impregnado da "energia pessoal persistente" da pessoa falecida 
que o escondera. Essa pessoa, na hora da morte, ficara acome-
tida de um forte sentimento de arrependimento, angústia ou 
frustração por deixar o seu tesouro sem proveito para ninguém 
e, em tal circunstância, impregnou o local de energia psíquica, 
que, segundo a sua intensidade, é suscetível de influenciar as 
pessoas com predisposição paranormal. 

Atualmente, no entanto, essa modalidade de aparição 
tende ao completo desaparecimento, pois ninguém mais enter-
ra tesouro, mas aplica o seu dinheiro em mercado de capital. 

 
 CONCLUSÃO 
  
Várias hipóteses foram formuladas para explicar o fe-

nômeno da aparição. 
Myers, em 1888, afirmou que as aparições, quer de vi-

vos, quer de mortos, não passavam  de fenômenos telepáticos. 
Myers acreditava que muitas aparições poderiam ser 

explicadas por uma peculiar dissociação da personalidade, a 
qual denominou de "diátese psicorrágica". Pensava que certas 
pessoas possuíam, de nascença, a habilidade de dissociar ele-
mentos de sua personalidade, os quais poderiam afetar deter-
minadas regiões do espaço, transformando-o num centro fan-
tasmogenético. 

Myers explica as aparições como "meras projeções au-
tomáticas da consciência, cujos centros estão em outro lugar". 
A aparição, diz ele, resulta de "uma manifestação de energia 
pessoal persistente". 

Gurney, por sua vez, elaborou a hipótese do "contágio 
psíquico", ou seja, da transmissão telepática em cadeia, para 
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explicar os casos em que a aparição é vista simultaneamente 
por várias pessoas. 

Para o Prof. H.H. Price, no entanto, a aparição é constituí-
da de imagens persistentes e dinâmicas, criadas pela mente hu-
mana, mas dela se separando para adquirir existência autônoma. 

Tyrrell apresenta uma explicação engenhosa para as apari-
ções. Segundo ele, o que se transmite telepaticamente é uma 
ideia geral que ele denominou de tema. Os elementos psicológi-
cos, que enriquecem o tema e montam a cena alucinatória, foram 
designa dos por Tyrrell, respectivamente, de produtor e monta-
dor. O produtor é o telepata emissor: ele fornece o tema e o seu 
papel é de autor. O telepata receptor é o montador: ele trabalha o 
tema e o seu papel é de cenógrafo. A hipótese de Tyrrell se aplica 
aos casos em que as aparições estão acompanhadas de outros 
elementos aparentemente físicos, como cães, carruagens, instru-
mentos de trabalho, etc. 

Podemos formular a hipótese de que a aparição seria 
um fenômeno holográfico, produzido pelo psiquismo inconsci-
ente do Agente Psi. 

Karl Pribam, da Universidade de Stanford, na Califórnia, 
assinalou que o cérebro, especificamente o córtex cerebral, repre-
senta o equivalente biológico de um holograma. As experiências 
de estimulação elétrica de diversas áreas do cérebro, levadas a 
efeito por Wilder Penfield, resultaram em uma vivência de memó-
ria holográfica. 

Tal constatação nos permite teorizar que as a parições 
podem resultar dessa atividade holográfica do cérebro, dando-
nos a vívida impressão de que percebemos uma pessoa locali-
zada em determinada região do espaço, como se se tratasse de 
uma pessoa real. Resta-nos, em cada caso concreto, investigar 
a causa da estimulação cerebral que levou uma pessoa a passar 
por esse tipo de experiência alucinatória, 

À luz do modelo do Instituto Pernambucano de Pesquisas 
Psicobiofísicas (I.P.P.P), a aparição pode ser definida como uma 
informação de segundo nível. Ou seja: é uma informação dramati-
zada pelo inconsciente de uma pessoa. Logo, a aparição não existe 
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no mundo exterior. Ela se origina no momento em que o fluxo 
informacional exo-psi se converte em fluxo endo-psi. Isto é: no 
momento em que a informação psigâmica passa do nível incons-
ciente para o nível consciente do Agente Psi. Por conseguinte, a 
aparição é a informação psigâmica dramatizada na conversão do 
fluxo informacional exo-psi em fluxo informacional endo-psi. 

Finalmente, podemos, ainda, explicar o fenômeno de 
aparição pela hipótese do domínio cognitivo que apresentamos 
no VI Congresso Brasileiro de Parapsicologia e Psicotrônica, 
mediante a qual a mente de uma pessoa pode, em certas cir-
cunstâncias, criar um campo informacional suscetível de influ-
enciar a mente de outra pessoa, como também ser influenciada 
por ela. Estabelece-se, assim, uma realidade intersubjetiva en-
tre as pessoas, ensejando experiências comuns, as quais, pela 
sua intensidade, lhes proporcionam a forte impressão de parti-
ciparem de um acontecimento objetivamente real. 

A aparição, portanto, é um fenômeno que, por sua 
complexidade, constitui um permanente desafio para todos 
aqueles que se dedicam ao estudo da mente humana. 
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PARAPSICOLOGIA:  
CIÊNCIA E PROFISSÃO 

 
 
Pretendemos, neste trabalho, discutir a Parapsicologia 

como ciência e profissão, definindo sua real identidade perante 
as demais ciências e fixando a sua competência profissional. 

Na abordarem da Parapsicologia como ciência, ressalta-
mos a sua definição classificatória, a sua metodologia cientifica, as 
questões ligadas à pesquisa e à postulação de uma teoria da para-
normalidade. Também não esquecemos os problemas específicos 
da Parapsicologia e aqueles resultantes de suas relações com as 
demais ciências, ensejando especulações altamente produtivas e 
complexas para a compreensão cada vez mais ampla e profunda 
das potencialidades do homem. Finalmente, tecemos considera-
ções sumárias sobre uma epistemologia parapsicológica, com ba-
se em trabalhos apresentados em simpósios e congressos. 

No que concerne à Parapsicologia como profissão, des-
tacamos o problema da formação acadêmica do parapsicólogo 
através de cursos de pós-graduação, lato sensu, e da balização 
do mercado de trabalho do parapsicólogo com a caracterização 
de suas atividades privativas. 

Finalmente, procuramos, também, traçar o perfil do pa-
rapsicólogo, na condição de cientista e/ou de profissional, assina-
lando A natureza de suas funções e os limites de sua competência. 

 
A PARAPSICOLOGIA COMO CIÊNCIA 

 
Definimos a Parapsicologia como a ciência que tem por 

objeto o estudo e a pesquisa dos fenômenos paranormais. 
O fenômeno paranormal consiste em eventos incomuns 

de natureza psíquica, biológica e física, produzidos pelo psi-
quismo inconsciente do homem, constituindo uma aptidão es-
pecial da natureza humana. O homem, portanto, até prova em 
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contrário, é a causa exclusiva do fenômeno paranormal. Por 
isso, o denominamos de agente psi. 

O vocábulo Parapsicologia é insuficiente conceitualmen-
te para abranger toda a riqueza fenomenológica de seu objeto. 
A palavra Psicobiofísica é a que mais se adequa para expressar, 
em sua totalidade, o universo paranormal. Em coerência com 
este ponto de vista, apresentamos, em 1985, (1) a seguinte 
proposta para definir os campos da Psicobiofísica, da Parapsico-
logia e da Psicotrônica. 

Psicobiofísica - ciência que estuda a fenomenologia pa-
ranormal como um todo. 

Parapsicologia - disciplina da Psicobiofísica que estuda 
os fenômenos de psi-gama. 

Psicotrônica - disciplina da Psicobiofísica que estuda os 
fenômenos de psi-kapa 

É claro que, a essa altura, a expressão Parapsicologia se 
firmou em caráter definitivo, mas a nossa proposta teve por obje-
tivo evidenciar a sua insuficiência semântica e clarificar a sua 
competência fenomenológica. 

A Parapsicologia é uma ciência que, por sua extensa in-
terdisciplinaridade, se situa tanto no campo das ciências huma-
nas e sociais, por seus fenômenos de psi-gama, como no campo 
das ciências da natureza, por seus fenômenos de psi- kapa. O 
método, em Parapsicologia, por isso, deve variar segando o tipo 
do fenômeno paranormal investigado. Na verdade, o funda-
mental na pesquisa é a experiência e a sensibilidade do pesqui-
sador. O método é secundário, porque a sua aplicação adequa-
da depende da habilidade e da competência do homem que o 
aplica. Ele é quem, segundo cada caso concreto e específico, 
escolhe o método correto no momento certo. 

Em 1987, em trabalho monográfico, (2) postulamos uma 
teoria da paranormalidade fundamentada nos seguintes postu-
lados: a) a paranormalidade é um fato natural, embora inco-
mum; b) homem é a causa exclusiva do fenômeno paranormal; 
c) o fenômeno paranormal é produzido, geralmente, pelo psi-
quismo inconsciente do ser humano. 
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E observamos que a experiência tem demonstrado que: 
a) qualquer pessoa humana é suscetível de, eventualmente, se 
pôr na situação de agente psi; b) quanto mais poderoso for o 
agente psi confiável, mais alta será a probabilidade de, em sua 
presença, ocorrerem fenômenos paranormais. (Denominamos 
de agente psi confiável a pessoa que, habitualmente, passa por 
experiências parapsicológicas: é o paranormal, propriamente 
dito. Já o agente psi é qualquer pessoa que deflagra um fenô-
meno paranormal, ainda que uma só vez na vida) 

A pesquisa parapsicológica não lida com fenômenos cer-
tos, mas prováveis. E o grau de probabilidade de sua ocorrência 
depende da potencialidade do agente psi confiável. Aliás, so-
mente o agente psi confiável é suscetível de investigações con-
troladas e significativas. 

Em 1985, o Instituto Pernambucano de Pesquisas Psico-
biofísicas - I.P.P.P. - apresentou o seu Modelo Geral da Parapsi-
ŎƻƭƻƎƛŀ όaDtύΣ ƴƻ ǉǳŀƭ ǊŜŎƻƴƘŜŎŜ ŀ Ŧǳƴœńƻ Ǉǎƛ ŎƻƳƻ άƻ ŎƻƴƧǳn-
to de todos os elementos circunstanciais que pode produzir o 
fenômeno paranormal". Estes elementos circunstanciais são: a) 
o agente psi - qualquer pessoa que deflagre o fenômeno para-
normal, sendo sua presença condição necessária, mas não sufi-
ciente, para a produção do fenômeno; b) o meio psi - o espaço 
onde ocorre o fenômeno paranormal; c) o campo psi - o domí-
nio de ação das atividades superiores do cérebro e que interage 
com a estrutura energética do espaço. 

O MGP estabelece que os fenômenos paranormais são 
constituídos basicamente de informação (psi-gama) e de energia 
(psi-kapa) os quais receberam o nome genérico de fluxo psi. Se a 
informação prepondera sobre a energia, temos o fluxo psi informa-
cional; em caso contrário, o fluxo pai energético. O fluxo psi é de-
nominado de endo-psi, quando a informação ou a energia se trans-
fere do nível inconsciente para o nível consciente do agente psi. E 
de exo-psi, quando o agente psi, nas suas relações com o meio psi, 
exterioriza ou recolhe conteúdos informacionais ou energéticos. O 
MGP "investiga o homem na situação de sistema aberto, como 
provável centro de relações fenomenológicas de alta complexida-
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de" e "não se propõe a resolver problemas insolúveis, tais como as 
relações mente-corpo, a essência do conhecimento ou da realida-
ŘŜΣ ŜǘŎΦϦ Ŝ ǘŀƳōŞƳ άƴńƻ ǘǊŀǘŀ de questões transcendentais ou me-
tafísicas por não dizerem respeito ao objeǘƻ Řŀ tŀǊŀǇǎƛŎƻƭƻƎƛŀέΦ h 
MGP, no entanto, reconhece que assuntos como o da sobrevivên-
cia pessoal do homem é matéria de especulação interdisciplinar e 
de interesse marginal da Parapsicologia (3). 

Argumentamos, em outra ocasião, que os fenômenos 
paranormais, embora incomuns, são suscetíveis de investigação 
pelo método científico por atender satisfatoriamente a três de 
suas exigências: a previsibilidade, a controlabilidade e a repeti-
bilidade. 

O fenômeno paranormal é previsível porque a sua ocor-
rência é altamente provável na presença de um agente psi con-
fiável. E controlável porque, mediante sua própria experiência, 
o agente psi confiável é capaz de sentir o momento em que o 
fenômeno começa a acontecer, facilitando o seu controle pelo 
pesquisador. E é repetível porque um agente psi confiável se 
especializa numa modalidade de fenômeno paranormal, po-
dendo, em condições favoráveis, obter a sua replicação. 

Avaliamos, também, uma epistemologia para a Parapsi-
cologia, segundo a qual o conhecimento paranormal (psi-gama) 
apresenta as seguintes características: a) não se origina dos 
sentidos e nem da atividade racional; b) é elaborado em nível 
inconsciente e, depois, se transfere para o nível consciente; c) o 
seu conteúdo transcende os conhecimentos e as aptidões que o 
agente-psi apresenta em seu nível consciente. 

O conhecimento paranormal pode ser explicitado sob 
forma de automatismo motor (principalmente na psicografia), 
de alucinações telepáticas (notadamente as visuais), de perso-
nificação (possessões, incorporações ou dissociação da perso-
nalidade) ou por meio de indução material (psicometria e radi-
estesia)." 

Argumentamos, em outra monografia, (4) que a precog-
nição não é fonte ou modalidade do conhecimento psigâmico, 
mas, sim, sua característica, pois a mente humana é capaz de 
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conhecer a realidade a realidade, independentemente dos pa-
râmetros de tempo e espaço. E observamos que, além das duas 
fontes externas do conhecimento paranormal - a telepatia e a 
clarividência, existe uma fonte interna - a criptomnésia - como 
explicação para a xenoglossia, a qual não pode originar-se do 
mundo exterior através da percepção extrassensorial Não há 
qualquer evidência de que uma pessoa possa, por telepatia ou 
por clarividência, falar ou escrever, fluentemente, em idioma 
que, em nível consciente, desconhece. 

O conhecimento paranormal, portanto, apresenta ca-
racterísticas que o diferenciam do conhecimento normal e daí 
resulta a premente necessidade de uma nova epistemologia 
para uma compreensão mais abrangente dos processos cogni-
tivos. A paranormalidade consiste num conhecer e num agir do 
ser humano além dos limites habituais dos processos cognitivos 
e das extensões corporais. Paranormal, assim, é sinônimo de 
supranormalidade: uma evidência de que o homem é mais do 
que revela em seu desempenho habitual, em sua rotina biológi-
ca e psíquica. Paranormal, portanto, é tudo o que excede o co-
mumente humano, permanecendo humano. 

Sabemos que somos limitados, mas ainda não conhe-
cemostodos os nossos limites. Por isso, nos condicionamos às 
nossas rotinas, bloqueando, inadvertidamente, as nossas po-
tencialidades. A experiência paranormal é o extravasamento 
súbito e impetuoso de nossas aptidões adormecidas. 

Na verdade, fomos educados a não ultrapassar os nos-
sos limites, sejam eles sociais, biológicos e psíquicos. O habitual 
se  torna, assim, uma sólida camisa de força, impe-
dindo movimentos inconvencionais e, por isso, considerados 
perigosos. O homem normal (ou normalizado) é aquele que já 
não sente a sua camisa de força, pois se encontra, para sua 
desgraça, satisfatoriamente ajustado a ela. 

O fenômeno paranormal é essencialmente catastrófico. 
Ele rompe todas as expectativas e fronteiras, afrouxa as cami-
sas de força, fende as muralhas das certezas convencionais, 
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muda a fisionomia estereotipada do homem e restaura o pres-
tígio do inédito. 

O paranormal é fato humano. A sua inabitualidade pode 
decorrer do próprio comodismo psicológico do ser humano, 
sempre cioso de estabelecer limites para si mesmo e neles 
permanecer pacificamente. Normal, assim, é tudo aquilo que o 
homem a si mesmo se impôs ou que lhe foi culturalmente im-
posto. O normal não é, pois, uma medida confiável, mas uma 
limitação consentida. É o que o homem normalizou no seu ter-
ritório ontológico. 

O conhecimento das atividades do psiquismo inconsci-
ente, as relações mente-matéria na permuta de energia e in-
formação são, sem sombra de dúvida, os problemas específi-
cos, de maior relevância e da mais alta prioridade aa investiga-
ção do fenômeno paranormal. Daí, a necessidade de estreita-
mento das relações interdisciplinares da Parapsicologia com as 
demais ciências, notadamente com a Psicologia e a Física, para 
o aprofundamento da discussão desses problemas. 

A hipnose interessa ao parapsicólogo como adjutório 
para a facilitação da experiência paranormal em situação expe-
rimental controlada. 

A alucinação interessa ao parapsicólogo, quando resulta 
da decodificação simbólica de uma experiência psigâmica. 

A personificação interessa ao parapsicólogo, quando o 
processo dissociativo da personalidade enseja, o conhecimento 
paranormal e enseja o conhecimento paranormal. 

Exige-se, por isso, do parapsicólogo que, além do seu co-
nhecimento especializado, seja detentor de uma sólida cultura ge-
ral e também dotado de espírito ao mesmo tempo crítico e criativo 
para dosar o rigor da experimentação científica com a audácia das 
formulações teóricas. 
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A PARAPSICOLOGIA COMO PROFISSÃO 

 
Mais do que nunca, é necessário definir a atuação do 

parapsicólogo como profissional, caracterizando as suas ativi-
dades, a fim de determinar a sua competência laborativa e, 
consequentemente, o seu mercado de trabalho. 

Em 1988, o Conselho Regional de Parapsicologia (CON-
REP) DA 7a Região, criado pela Federação Brasileira de Parapsi-
cologia (FEBRAP) e com sede no Recife, acolheu a proposta do 
Instituto Pernambucano de Pesquisas Psicobiofísicas - I.P.P.P. - 
identificando o perfil profissional do parapsicólogo e a trans-
formou na Resolução n° 01/88, de 12/03/88. 

Basicamente, o parapsicólogo pode atuar em três áreas 
bem definidas: a) magistério; b) pesquisa; c) consultório. 

 
MAGISTÉRIO 

 
Como professor de nível superior, o parapsicólogo pode 

lecionar Parapsicologia como disciplina eletiva de outros cursos 
de graduação, em cursos de extensão universitária e em cursos 
de pós-graduação, lato sensu. 

Enquanto não houver situação favorável para a implan-
tação do curso de graduação em Parapsicologia, é importante a 
manutenção dos cursos de pós-graduação já existentes, como 
acontece em Curitiba (Faculdade de Ciências Bio-Psíquicas do 
Paraná) e no Recife (Instituto Pernambucano de Pesquisas Psi-
cobiofísicas - I.PPP.) e a criação de novos cursos em outros Es-
tados, visando a formação, em curto prazo, de uma comunida-
de científica e profissional de parapsicólogos devidamente cre-
denciada. 

O I.P.P.P., com a orientação da Delegacia do MEC, em 
Pernambuco, iniciou, em 1988, o seu Curso de Pós-graduação, 
Lato Sensu, Especialização em Parapsicologia, inclusive com a 
exigência de defesa pública de monografia para obtenção de 
certificado, após aprovação da banca examinadora. 
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PESQUISA 

Como pesquisador, o parapsicólogo pode trabalhar indi-
vidualmente ou ligado a uma instituição de pesquisa. 

Pode dedicar-se a pesquisa teórica, elaborando hipóte-
ses e experimentos ou eleger o trabalho de campo ou de labo-
ratório, sendo recomendável que, em relação ao primeiro, es-
teja familiarizado com as artes mágicas ou se faça assessorar, 
nas investigações de possíveis fenômenos paranormais (nota-
damente os de psi-kapa), por um ilusionista de sua confiança. 

Pode, ainda, dedicar-se a aplicação de testes parapsico-
lógicos e treinamento de paranormais (agente psi confiável), 
como também emitir laudos e pareceres técnicos, e ainda reali-
zar perícias. 

A sua atitude fundamental na pesquisa é de cauteloso ce-
ticismo, de dúvida metódica, quando da observação de um fe-
nômeno aparentemente paranormal, visto tratar-se de um fato 
incomum e, por isso, pouco frequente. Duvidar sempre até que a 
dúvida se torne, finalmente, insustentável, é o melhor procedi-
mento na investigação parapsicológica. 

Em situação de laboratório, é quase impossível evitar o 
constrangimento, ao menos inicial, do pesquisado. Dificilmente, 
ele adquire espontaneidade durante as experiências controla-
das. E um mínimo de bloqueio psicológico, resultante de um 
sentimento inconsciente de coação, pode ser suficiente para 
impedir a manifestação do fenômeno paranormal ou, ao me-
nos, diminuir a sua intensidade. Por isso, toda mensuração fe-
nomenológica, nestas circunstancias, é quase sempre precária 
e não reflete o potencial de um agente psi confiável. O parapsi-
cólogo, portanto, deve estar sempre consciente de que a pes-
quisa controlada, embora necessária, é, infelizmente, insufici-
ente para uma avaliação satisfatória, devendo ser complemen-
tada pela análise acurada dos casos espontâneos de manifesta-
ções paranormais do pesquisado. 

A sofisticação instrumental pode também intimidar e 
inibir o pesquisado, fazendo-o sentir-se na condição de cobaia e 
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psicologicamente inferiorizado perante um pesquisador exigen-
te e sua parafernália de misteriosos aparelhos e instrumentos. 
Paranormais famosos, como Olof Jonsson e Eileen Garret, se 
queixaram da frieza dos procedimentos de pesquisa que não 
levam em consideração a sua situação de pessoa humana. Tem 
razão, pois, Brad Steiger (5), quando observa: 

"La mayoria de los investigadores producen la impressión 
de ser enemigos, más bien que aliados de las personas dotadas de 
facultades extrasensoriales. Éstas se quejan dei ambiente aséptico 
que reina en los laboratorios parapsicológicos; del porte frio y a 
menudo falto de humanidad de los investigadores y de la falta de 
consideración que éstos tienen hasta cosas tan humanas como 
son la aprobación, las muestras de aliento y de comprensión que 
aligerarían La pesadez y La monotonia de las pruebas dŜ 9{tΦέ 

Já havíamos advertido, em nosso primeiro livro de Pa-
rapsicologia, (6) que "o insucesso de muitas experiências resi-
de, não raras vezes, na incompetência ou inabilidade dos pes-
quisadores" pela inobservância de certas regras de pesquisa, 
entre as quais podemos destacar a) o clima de bom relaciona-
mento entre os pesquisadores e o pesquisado; b) a realização 
das experiências em ambiente tranquilo e confortável; c) o es-
tímulo à autoconfiança do agente psi em suas aptidões, man-
tendo elevada a sua motivação pela pesquisa. 

Por outro lado, o paranormal deve ser orientado pelo 
parapsicólogo no sentido de se familiarizar com o seu talento 
psi, a fim de exercer um razoável controle sobre as manifesta-
ções do fenômeno e utilizá-lo em seu próprio beneficio ou de 
terceiros. 

É preciso, no entanto, conscientizar, cada vez mais, o pú-
blico de que os fenômenos paranormais não podem ser tratados 
por pessoas leigas, por melhores que sejam as suas intenções, 
mas por profissionais habilitados, no caso, os parapsicólogos. No 
Recife, este trabalho já vem sendo realizado, desde 1973, pelo 
Instituto Pernambucano de Pesquisas Psicobiofísicas - I.P.P.P. - e, 
como resultado de todo esse empenho, a Constituição do Estado 
de Pernambuco, promulgada em outubro de 1989, inseriu, no 
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seu Artigo 174, o paranormal entre as pessoas aos quais o Esta-
do e os Municípios estão obrigados a prestar assistência social. 

 
CONSULTÓRIO 

 
Como orientador, o parapsicólogo pode montar seu 

cônsul- tório para atendimento e orientação de pessoas que, 
direta ou indiretamente, estejam passando por experiências 
paranormais, sendo-lhe, porém, vedado praticar qualquer tipo 
de psicoterapia, a não ser que, além de parapsicólogo, seja psi-
cólogo ou psiquiatra, 

A empatia entre o parapsicólogo e o seu cliente é de 
importância fundamental para o êxito do atendimento. Após 
ouvir e analisar o relato do cliente, o parapsicólogo, de maneira 
clara e objetiva, deve esclarecê-lo sobre a natureza de suas 
experiências, caso sejam realmente paranormais, orientando-o 
quanto a atitude que deve adotar em relação às mesmas, o que 
redundará, na maioria dos casos, na redução ou eliminação de 
seus temores e no seu reequilíbrio emocional. 

Se se tratar de um agente psi confiável - o que é raríssi-
mo - o parapsicólogo, além da orientação inicial, deverá sugerir 
ao cliente que inicie um treinamento parapsicológico, a fim de 
se familiarizar com a sua aptidão paranormal, desenvolvendo 
condicionamentos adequados para controlar razoavelmente os 
fenômenos e evitar ficar a sua mercê O agente psi confiável, 
devidamente treinado, saberá identificar as circunstâncias e 
condições em que o fenômeno ocorre, podendo, por isso, influ-
ir sobre ele, facilitando ou impedindo a sua manifestação, se-
gundo as suas conveniências pessoais. 

 
MERCADO DE TRABALHO 

 
O mercado de trabalho do parapsicólogo está, portanto, 

claramente demarcado e definido, cabendo-lhe, agora, exercer 
a sua profissão, pouco importando que, até o momento, não 
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esteja ainda regulamentada. A criação de associações de classe 
é o primeiro passo para se alcançar esse objetivo. 

 
PERFIL DO PARAPSICÓLOGO 

 
O parapsicólogo ideal deve apresentar as seguintes ca-

racterísticas:  
a) sólida cultura geral, visto ser a Parapsicologia uma ci-

ência de extensa interdisciplinaridade;  
b) espírito aberto a concepções arrojadas, devidamente 

contrabalanceado por uma atitude permanentemente critica;  
c) neutralidade operativa no trato dos fenômenos sem 

se deixar influenciar por suas convicções filosóficas ou crenças 
religiosas no curso das pesquisas:  

d) diálogo permanente com cientistas de outras áreas, 
visando ao enriquecimento de temas pertinentes à investigação 
parapsicológica;  

e) consciência lúcida dos problemas específicos da Pa-
rapsicologia e a busca incansável de estratégias para a sua solu-
ção;  

f) orientação sempre centrada no homem para a com-
preensão e utilização, cada vez maior, de suas potencialidades. 

 
CONCLUSÃO 

 
Todos os tópicos abordados neste trabalho, de maneira 

superficial e sumária, foram suscitados à guisa de sugestão e de 
reflexão, visando a uma discussão direcionada ao desenvolvi-
mento da Parapsicologia em nosso país. De nossa parte, fica-
nos, ao menos, a certeza de que contribuímos, embora numa 
parcela modesta, para subsidiar esse empreendimento. 
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MGP ɀ UM MODELO GERAL  
PARA A PARAPSICOLOGIA (*) 

  
O presente trabalho é uma apresentação sumária do 

Modelo Geral da Parapsicologia (MGP), elaborado por mim, por 
Ivo Cyro Caruso e por Ronaldo Dantas, em 1985, e adotado ofi-
cialmente pelo Instituto Pernambucano de Pesquisas Psicobio-
físicas I.P.P.P. 

 Trata-se de um modelo descritivo, que fornece uma vi-
são unitária e coerente da fenomenologia paranormal, simplifi-
cando a sua estrutura, precisando conceitos e estabelecendo os 
fundamentos necessários para uma teoria geral da paranorma-
lidade. 

 Na sua simplicidade funcional, o MGP situa o homem, 
na condição de Agente Psi, como centro causal e dinâmico de 
complexas operações cognitivas e energéticas nas suas relações 
com outros seres vivos e a maté ria em geral, resultando em 
uma nova ordem de fenômenos denominados de paranormais. 

 O MGP não se encontra perfeito e acabado, mas em pro-
cesso de gradual detalhamento de seus aspectos particulares, 
observando a sua coerência funcional com o todo. 

Decorridos já seis anos de sua elaboração, os resultados 
obtidos têm sido, até agora, satisfatórios, demonstrando a sua 
fertilidade, principalmente como reflexão epistemológica, con-
forme vem demonstrando os seus desdobramentos posteriores. 

  
INTRODUÇÃO 

  
Há muito que a Parapsicologia se ressentia da falta de 

um modelo geral e descritivo da fenomenologia paranormal. 
 Em 1985, por ocasião da realização do I Congresso Nor-

destino de Parapsicologia e do III Simpósio Pernambucano de 
Parapsicologia, realizados no auditório da Universidade Católica 
de Pernambuco e promovidos pelo Instituto Pernambucano de 
Pesquisas Psicobiofísicas ς I.P.P.P. ς  apresentamos (eu e Ivo 
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Cyro Caruso) o esboço inicial de um modelo a que denomina-
mos de Modelo Geral da Parapsicologia - MGP - como mapea-
mento básico do território fenomenológico da Parapsicologia. 

 Decorridos já seis anos da nossa proposta inicial, o MGP 
vem demonstrando a sua vitalidade operacional, principalmen-
te pela sua simplificação conceituai e clarificação dos proble-
mas específicos da Parapsicologia. O MGP firmou, de maneira 
definitiva, a posição do homem como centro dinâmico dos fe-
nômenos paranormais, eliminando, do campo da Parapsicolo-
gia, a hipótese metafísica de uma agência transcendental para 
a explicação daqueles fenômenos. Assentando os seus postula-
dos em base experimental, numa visão e abordagem probabi-
lística da manifestação paranormal, o modelo proposto aumen-
tou o grau de cientificidade na investigação parapsicológica. O 
passo, na verdade, mais importante foi o da humanização da 
experiência parapsicológica, eliminando as aderências místicas 
que tanto prejudicaram (e ainda prejudicam) a compreensão do 
fenômeno. Assim, o postulado fundamental do MGP, é que o 
homem constitui a causa exclusiva do fenômeno paranormal e 
que, na compreensão da natureza humana, poderemos encon-
trar a explicação dos mecanismos destes fenômenos. Por isso, 
questões como a sobrevivência post-mortem do homem deixa-
ram de ser objeto da Parapsicologia, passando a se constituir 
em assunto marginal e especulativo somente cogitado na rela-
ção interdisciplinar da Parapsicologia com a Religião. 

 Consequentemente, qualquer fenômeno que, à primei-
ra vista, pareça transcender as capacidades possíveis do ser 
humano, já não pertence ao campo da parapsicologia, situan-
do-se, por conseguinte, no território da fé, no domínio cogniti-
vo da Religião. 

 Em comentário sobre o MGP e o problema metodológi-
co na Parapsicologia, diz Ivo Cyro Caruso (1): 

 "O MGP pode conter modelos (como um conjunto con-
tém subconjuntos). Cada modelo ou hipótese pode fazer parte 
de uma teoria sem que essa seja a única teoria. A Parapsicolo-
gia deverá conter diversas teorias, que constituirão o seu PA-
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RADIGMA, Com efeito, ainda estamos longe de ter um para-
digma da Parapsicologia, logo não conhecemos sequer o cami-
nho (metodologia) para edificar uma teoria unificada. Como 
teorias da Parapsicologia, reuniríamos uma teoria sobre a 
transferência dos conteúdos simbólicos de uma mente a outra 
mente; definiríamos uma teoria para o "inconsciente" parapsi-
cológico; uma teoria para os processos de deflagração do fato 
parapsicológico (ou paranormal); uma teoria para as possíveis 
medições; etc. Essas diversas teorias e que devem ser coeren-
tes de modo a vir a poder ser unificadas, Parece-nos que se 
encontra a Parapsicologia muito longe de atender aos rigores 
dessa metodologia." 

  
MODELO ORIGINAL 

  
Faremos, sucintamente, uma apresentação do Modelo 

Geral da Parapsicologia (MGP) na sua forma original.   
 Definimos, inicialmente, a função psi como "o conjunto de 

todos os elementos, circunstanciais que pode produzir o fenôme-
no paranormal". E estabelecemos que os principais conjuntos de 
elementos circunstanciais se encontram: 

 
    a) no Agente Psi (AP) 
    b) no Meio Psi (MP) 
    c) no Fluxo Psi (FP) 
  
Utilizamos a expressão Agente Psi para substituir vocá-

bulos como médium, sensitivo, paranormal, E conceituamos o 
Agente Psi como "qualquer pessoa envolvida no fenômeno pa-
ranormal" e somente "enquanto o fenômeno paranormal se 
manifesta". 

 Criamos a expressão Agente Psi Confiável (APC) para 
designar as "raríssimas pessoas que apresentam alta probabili-
dade de atuar como Agente Psi". 

 De logo, estabelecemos os seguintes postulados: 
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    a) A presença do Agente Psi é condição necessária, mas 
não suficiente, para a manifestação da função psi. 

  
    b) Quanto mais alta for a confiabilidade do Agente Psi, 

maior será a probabilidade de manifestação da função psi. 
 O Agente Psi pode ser simples ou complexo. 
  
O Agente Psi é simples, quando, para a manifestação da 

função psi, concorre uma só pessoa. 
 O Agente Psi é complexo, quando, para a manifestação da 

função psi, concorrem duas ou mais pessoas. 
 Definimos o Meio Psi como "o espaço onde ocorre o fe-

nômeno paranormal, constituindo-se de todos os elementos 
circunstanciais que se interagem com os demais elementos da 
função psi", ou seja, "as forças e os campos do domínio de ele-
mentos naturais e do Agente Psi, tanto a níveis microscópicos 
quanto a níveis macroscópicos. "E destacamos, como um dos 
elementos do Meio Psi, o que denominamos de Campo Psi, isto 
é, "o domínio de ação das atividades superiores do cérebro e 
que interage com a estrutura energética do espaço". 

 E, finalmente, conceituamos o Fluxo Psi como um fator 
circunstancial da função psi, constituindo-se da interação de 
informação e energia, e emergente no instante operacional do 
Agente Psi, 

 Distinguimos no Fluxo Psi dois aspectos distintos: 
  
a)   O Fluxo Psi Informacional (FPI), quando, nele, a in-

formação e dominante em relação à energia, 
b)   O Fluxo Psi Energético (FPE), quando,nele, a energia 

é dominante em relação ã informação. 
  
E reconhecemos no Fluxo Psi duas formas de manifestação: 
a) Endopsi, quando a informação ou a energia se trans-

fere do nível inconsciente para o nível consciente do Agente Psi 
e vice-versa; 
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b) Exopsi, quando o Agente Psi, nas suas relações com o 
Meio Psi, exterioriza ou recolhe conteúdos informacionais ou 
energéticos. 

  
Anotamos, ainda, que, "em certos casos, a saída de in-

formação ou de energia pode originar-se do nível consciente do 
Agente Psi, quando este quer produzir um fenômeno paranor-
mal e o consegue". 

 
DESENVOLVIMENTO E CRÍTICA DO MGP 

Fundamentalmente, toda a fenomenologia paranormal se 
resume em duas modalidades operacionais, mas constituindo, em 
sua essência, em duas faces da mesma moeda: a) um conheci-
mento paranormal ou informação (psi-gama) e uma ação para-
normal ou energia (psi-kapa). Assim, um fenômeno é de psi-gama, 
se a informação/energia se apresenta sob forma de informação. E 
é de psi-kapa, se a informação/energia se apresenta sob o aspecto 
de energia. É, mutatis mutandi, a mesma solução que, na Física, se 
adotou para o problema onda/partícula. Podemos, então, postu-
lar que, em Parapsicologia, a mente conhece, agindo, e age, co-
nhecendo. Ou seja: toda a informação se expressa com dispêndio 
energético e toda a energia se expressa com um mínimo de in-
formação. Ou, ainda, numa linguagem cibernética: o psi-gama é o 
software que se visibiliza através do hardware, e o psi-kapa é o 
hardware como linguagem física do software. 

 A mente é um campo informacional-energético que, 
embora operacionalmente referenciado a um lugar no espaço 
(a estrutura somática) e com ele habitualmente interagindo, 
pode, em condições excepcionais, agir em qualquer outro lugar 
do espaço, Logo, a m e nte não está dentro ou fora do corpo 
físico. Ela se manifesta através de uma estrutura biológica e de 
maneira mais complexa através do cérebro humano. A mente, 
portanto, não está no espaço, mas age no espaço, utilizando-se 
de um veiculo biológico e, a partir deste referencial operativo, 
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também age, em situações especiais, em qualquer lugar do 
espaço. 

  
No MGP, o homem é o centro dinâmico das operações 

parapsicológicas e a mente, embora indivisível, funciona, se-
gundo as circunstâncias, em dois níveis: 

  
a) um nível consciente e seletivo;  
b) um nível inconsciente ou genérico. Ou seja: em nível 

consciente, a ação da mente é direcionada para as necessida-
des do momento, constituindo uma atividade redutora, setori-
zada, seletiva; e, a nível inconsciente, a ação da mente é inte-
grada e de extraordinária abrangência, como se ela agisse em 
sua totalidade. 

 Considerando que o homem é um sistema aberto, inte-
ragindo com outros sistemas vivos e o mundo exterior, conceitu-
amos a telepatia e a clarividência como as duas fontes externas 
do conhecimento paranormal, (2) unificados, em nosso modelo, 
como Fluxo Psi Informacional. Negamos, também, a precognição 
como modalidade de psi-gama (3), por reconhecer que aquela 
não passa de uma característica desta. Na verdade, a precogni-
ção se reduz a uma experiência telepática ou de clarividência, 
visto que a mente não está prisioneira da serialidade unidirecio-
nal do tempo e, por isso, pode situar-se em qualquer ponto do 
devir. E, como o espaço e o tempo formam um continuum, a 
mente, ao interagir com esse continuum, ocupa, simultaneamen-
te, um ponto numa região do espaço e no processo seqüencial 
do devir, que constituirão, para ela, o seu aqui e agora, nem 
sempre coincidentes com a posição espaço-temporal de seu re-
ferencial biológico. Para explicar essa incoincidência, admitiu-se 
que a mente é capaz de deslocar-se no espaço (projeção da 
consciência) ou de se deslocar no tempo (retrocognição e preco-
gnição). Ora, se a mente não está no continuum espaço-
temporal, mas interage com esse continuum num modus ope-
randi que ainda nos é desconhecido, parece-nos uma improprie-
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dade admitir o seu deslocamento a partir de seu referencial bio-
lógico a qualquer região do espaço ou a qualquer ponto do devir. 

 Caruso (4) ressalta a necessidade de um sistema de con-
ceitos a partir do que ele denominou de "qualidade parapsicoló-
gica". Trata-se de "um conceito genérico que se aplica desde que 
se tenha uma experiência previa (ou mais de uma) cuja analise 
tenha exaurido os seus mais diversos aspectos e sendo um pa-
drão, não há porque exigir-se de fenômenos, cujos resultados 
sejam semelhantes, a mesma serie de experimentação, para 
confirmar um tal padrão. O pesquisador não necessitaria de re-
petir-se, ou repetir outrem, a não ser que trabalhe com novos 
fatores circunstanciais, com o propósito de obter novos resulta-
dos, previamente determinados como hipótese de pesquisa, 
buscando uma equivalência prévia entre dois processos para 
normais." 

 Caruso estabelece os seguintes enunciados e postula-
dos no seu programa para uma teoria parapsicológica: 

 Enunciado 0: O problema fundamental da Parapsicologia se 
encontra na percepção complexa que se opera a nível inconsciente. 
Atualmente, sob diversos aspectos, esse enunciado preexiste em 
todos os trabalhos parapsicológicos e se trata de uma "caixa preta" 
no processo paranormal. 

Enunciado 1: O problema fundamental de uma teoria 
parapsicológica consiste em identificar as estruturas especificas 
em que se desenvolve o processo paranormal e de compreen-
der de que maneira essas partes se relacionem, como um sis-
tema parapsicológico. 

Enunciado 2: O tema central de uma teoria parapsicoló-
gica é dar ao conceito paranormal uma forma explícita, isto é, 
uma determinação quantitativa precisa, com o objetivo de efe-
tuar o controle da fenomenologia paranormal adequadamente. 

Enunciado 3: A tarefa da Parapsicologia consiste em de-
finir dados coletivos derivados com efeitos circunstanciais deri-
vados, a partir de certos eventos coletivos iniciais, efetores, 
com certos fatores circunstanciais iniciais dados. 
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Postulado 1: Existe uma invariância da quantidade de 
energia no sistema parapsicológico, durante o processo para-
normal. 

Postulado 2: Existe uma invariância da quantidade de in-
formação no sistema parapsicológico, durante o processo para-
normal, 

Postulado 3: Espessura do presente, num sistema pa-
rapsicológico, é uma faixa de percepção entre níveis ou limiares 
de percepção no interior da qual ocorre uma simultaneidade  
parapsicológica de resolução totalizante e, fora da referida fai-
xa, todos os eventos se confundem, ou ficam anuviados. 

Este último Postulado é uma adjunção de idêntica es-
pessura do presente devida a Abraham Moles. 

  
 3.1 - Do Agente Psi 
   
Se o Agente Psi (AP) é qualquer pessoa que deflagra um 

fenômeno paranormal, o Agente Psi Confiável (APC) é aquela 
que, habitualmente, se coloca nesta situação operacional, A 
confiabilidade do Agente Psi Confiável, no MGP, é sinônimo de 
significância estatística, Ou seja: na presença de um Agente Psi 
Confiável (APC), há uma significativa probabilidade de ocorre-
rem fenômenos paranormais. Assim, quanto mais poderoso for 
o Agente Psi, maior será o seu índice de confiabilidade, o que 
significa que, em sua presença, existe uma alta probabilidade 
de manifestações paranormais. 

 Agente Psi ou Agente Psi Confiável não é um tipo de 
personalidade, mas uma situação humana eventual, intermi-
tente ou crônica, ensejando a manifestação de um fenômeno 
de alta complexidade a que se denominou de paranormal. 

 O Agente Psi é condição necessária, mas não suficiente, 
na deflagração do evento parapsicológico, porque seu desempe-
nho depende de, não só de suas condições psicofisiológicas, mas 
das condições do meio exterior e do tipo de relação que, em dado 
momento, possa se estabelecer entre esses dois fatores, Este 
meio exterior passa a denominar-se de Meio Psi se, na sua intera-
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ção com o Agente Psi, enseja o aparecimento do Fluxo Psi, defla-
grando a função psi. 

  
3.2 - Do Meio Psi 
  
O Meio Psi não é apenas constituído de elementos físi-

cos como foi dito no MGP original, mas também por elementos 
socioculturais. Se fatores meteorológicos e geográficos influem 
na manifestação dos fenômenos paranormais, o mesmo se po-
de dizer do clima social onde vive o Agente Psi. É o tipo de inte-
ração entre o Meio Psi e o Agente Psi que determina a nature-
za, a intensidade e a frequência dos fenômenos paranormais. 

  
3.2.1 - Do Campo Psi 
  
O Campo Psi não é somente um subelemento do 

Meio Psi, Ele é o vetor, por excelência, da interação entre o 
Meio Psi e o Agente Psi. 

  
Questão polêmica e de alta complexidade consiste em 

determinar se o Campo Psi é constituído de cérebro e mente 
(seja como um só sistema, seja como dois sistemas interdepen-
dentes: a mente como epifenômeno do cérebro ou o cérebro 
como instrumento da mente) ou de apenas cérebro. 

 Mente-mente e mente-mundo são dois sistemas dinâ-
micos em interação permanente, permutando, reciprocamente, 
informação e energia, resultando não apenas na manutenção 
das relações habituais, mas também gerando relações impre-
vistas de alta complexidade e denominadas de paranormais. 

 O conhecimento aprofundado do sistema nervoso superi-
or, embora necessário, não ê, porém, suficiente para entender 
toda a realidade da natureza humana. O hardware não esgota ou 
exprime todas as possibilidades do software, mas o aperfeiçoa-
mento daquele importa na revelação progressiva da extraordiná-
ria complexidade deste último. 
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 Hipócrates (século IV a.C.) já havia asseverado que o cére-
bro é o mensageiro e também o intérprete da consciência. Se o 
cérebro é ainda um mistério que vem sendo lentamente desven-
dado, o que diremos, então, da consciência? Cuidamos que é 
apressado (e até temerário) dizer-se que a consciência não passa 
de um epifenômeno da atividade cerebral ou que possa existir 
uma consciência em abstrato, destituída de uma base física ou 
energética de qualquer natureza. 

 Wilder Penfield (5) assim se posicionou perante o pro-
blema: 

  
"E suponha que a mente dirige e o mecanismo mental 

executa. Este realiza a mensagem. Como Hipócrates expressou, 
há muito tempo atrás, o cérebro é o "mensageiro" da consciên-
cia. Ou, como poderíamos expressar, atualmente, o mais alto 
mecanismo cerebral é o "mensageiro" entre a mente e outros 
mecanismos do cérebro". 

  
A música não existe por causa dos instrumentos musi-

cais, mas se fenomenaliza por intermédio deles. E à medida que 
se aperfeiçoam os instrumentos musicais, a música se enrique-
ce na sua execução e nas suas possibilidades interpretativas. 

 A mente nos parece um sistema integrado de informa-
ções num permanente e crescente processo de complexifica-
ção, aumentando, cada vez mais, a sua capacidade operativa. 
Cérebro e mundo são os instrumentos de que se vale a mente 
para alimentar-se como sistema cognitivo e operativo. A men-
te, assim, se enriquece não só das relações cérebro-mundo, 
mas das relações do cérebro consigo mesmo, produzindo novos 
conteúdos cognitivos num processo estocástico e criativo. Ou 
seja: o conhecimento não é fabricado apenas a partir do mate-
rial recolhido pelo cérebro do mundo exterior, mas também da 
manipulação dos próprios conteúdos psíquicos, mediante o 
processo da livre associação dos mesmos. Do mesmo modo, o 
conhecimento paranormal pode ser recolhido do mundo exte-
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rior, mas pode, também, ser gerado na própria intimidade do 
psiquismo inconsciente do Agente Psi. 

  
DO FLUXO PSI 
  
O Fluxo Psi foi um dos elementos da função psi que, na 

análise crítica do MGP, mais se enriqueceu com novas reflexões 
e desenvolvimentos, resultando, por conseguinte, no seu aper-
feiçoa mento. 

 Caruso reconheceu que, no Fluxo Psi, há mais apropria-
damente uma relação diádica entre informação e energia do 
que de dominância, segundo o caso, de uma sobre a outra co-
mo se admitiu no MGP original, Assim, pode-se claramente 
distinguir: 

  
"Fluxo Psi Informacional (FPI) quando se manifesta a 

mensagem/comunicação na relação diádica do fluxo psi; 
 "Fluxo Psi Energético (FPE) quando se manifesta a ma-

téria/energia na relação diádica do fluxo psi". 
 Como bem observou Ronaldo Dantas (6), o Fluxo Psi, a 

rigor, não é um dos elementos da função psi, mas o resultado 
da relação entre o Agente Psi e o Meio Psi. 

 Na linguagem do MGP, o Fluxo Psi, seja no seu aspecto 
de informação - Fluxo Psi Informacional ou psi-gama, seja no seu 
aspecto de energia - Fluxo Psi Energético ou psi-kapa - opera a 
partir de um referencial orgânico ou físico e é decodificado, sob 
forma de informação ou de energia, por uma pessoa humana, 
denominada, nesta situação, de Agente Psi, resultando na defla-
gração de um fenômeno paranormal e constituindo um evento 
catastrófico dentro das expectativas das leis físicas conhecidas. 
Ou seja, o comportamento do Fluxo Psi, sob qualquer dos seus 
aspectos, consiste numa violação às estruturas espaço-temporais 
e ao modelo lógico da nossa realidade convencional, assim como 
ao realismo ingênuo do denominado senso comum. 

 O MGP, trabalhando com a relação diádica informação-
energia, assemelhado ao modelo físico de onda-partícula, simplifi-
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cou e unificou toda a fenomenologia paranormal. Tudo o mais não 
passa, a partir de agora, de formas de exteriorização de informa-
ção- Fluxo Psi Informaciona1 - e de energia - Fluxo Psi Energético -, 
geradas pelo psiquismo inconsciente de uma pessoa humana, 
denominada, nessa circunstancia, de Agente Psi. 

 O Fluxo Psi pode originar-se no psiquismo consciente 
ou inconsciente de uma pessoa humana como também do 
mundo exterior e alcançar o psiquismo inconsciente de outra 
pessoa na situação de Agente Psi potencial, Uma vez alcançado 
o nível inconsciente desta pessoa, o Fluxo Psi, agora denomina-
do de Fluxo Exopsi pode converter-se ou não em Fluxo Endopsi. 
Ocorrendo a conversão, o Fluxo Exopsi se exterioriza sob forma 
de Fluxo Psi Informacional, passando o deflagrador humano da 
situação de Agente Psi potencial para Agente Psi atual. Em não 
se convertendo em Fluxo Endopsi, o Fluxo Exopsi poderá se 
exteriorizar em Fluxo Psi energético, afetando o organismo do 
Agente Psi ou transferindo-se para o mundo exterior, Isso con-
firma a asserção de que qualquer pessoa é um Agente Psi em 
potencial, podendo, segundo as circunstancias, passar a situa-
ção de Agente Psi atual. 

 O Fluxo Psi, alcançando o organismo dos seres vivos e a 
matéria em geral, jamais se converterá em Fluxo Endopsi, isto 
é, se expressará sempre sob a forma de Fluxo Psi Energético. 

 Ronaldo faz uma critica topológica às figuras do baralho 
Zener, enfatizando as suas deformações no Fluxo Psi, Diz ele 
(7): 

  
"O Fluxo Psi, ao atravessar o nível inconsciente, bem como 

ao atingir o nível consciente, pode sofrer uma transformação, 
deformando, assim, a representação do objeto alvo. Esta trans-
formação não é aleatória, mas parece efetuar-se como um home-
omorfismo entre espaços topológicos, Conclui-se, de imediato, 
que figuras topologicamente idênticas poderiam ser percebidas 
como uma mesma figura pelo percipiente, resultando em erro na 
avaliação estatística. 
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 Ao observarmos atentamente as figuras do baralho Ze-
ner, baseando-nos no que já foi analisado e fazendo-se uso das 
noções da Topologia Geral, perceberemos que, em realidade, 
elas constituem apenas três e não cinco figuras, haja vista a 
existência de figuras topologicamente idênticas. 

 Em síntese, se psi-gama ocorre conforme um homeomor-
fismo entre espaços topológicos, então o percipiente poderá 
apreender o círculo quando na seqüência se apresentar o quadra-
do, ou vice-versa, ou apreender a estrela quando na seqüência se 
apresentar a cruz, ou vice-versa, Assim, possíveis experimentos 
que tenham sido tomados com um baixo índice de acertos pode-
riam ter na realidade um alto índice, se as figuras fossem topolo-
gicamente distintas, Logo, indivíduos que apresentassem, em me-
nor grau, a paranormalidade, não poderiam ser identificados. 

 Para evitar este erro, que pode ser acrescido à relação dos 
erros inadvertidos e que, só com a Topologia, pode vir à tona, faz-se 
necessário a utilização de figuras topologicamente distintas. Indi-
camos, aqui, uma sugestão para podermos contornar esta possível 
falha. Para podermos conservar, ao máximo, a tradição, procura-
mos elaborar o novo baralho tomando como base o próprio bara-
lho Zener; neste ha três figuras topologicamente distintas que po-
derão permanecer, dentre estas optamos pela onda, cruz e a coroa 
circular, acrescentando a elas o sinal de interrogação e a lemniscata 
(Símbolo do infinito), que são topologicamente distintas entre si".  

 Ronaldo, buscando uma explicação para o Fluxo Psi, pos-
tula "a existência de uma hipersuperfície equipotencial padrão 
(HEP) onde a maioria dos fatos (conteúdos) físicos e psíquicos 
referentes ao passado, presente ou futuro encontrar-se-iam esta-
belecidos em um instante dado. Acontece, porem, que alguns 
indivíduos, sob o efeito de uma perturbação, elevam ou diminuem 
o seu potencial psíquico, passando a situar-se em um potencial 
superior (hipersuperfície positiva ou HP) ou em um potencial infe-
rior (hipersuperfície negativa ou HN) ao da hipersuperfície equipo-
tencial padrão (HEP), o que enseja o aparecimento do Fluxo Psi, As 
pessoas que sofrem essa perturbação por um pequeno intervalo 
de tempo e/ou com baixa frequência são Agentes Psi eventuais. 
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Somente podem ser considerados Agentes Psi Confiáveis, as pes-
soas que experimentam esta perturbação por um longo intervalo 
de tempo e/ou com alta frequência."  

  
Entende Ronaldo que "quando a perturbação promove 

uma diminuição de potencial, passando o individuo a estabelecer-
se numa HN, ele se torna um Agente Psi Receptor (APR), visto que 
o fluxo energético/informacional se dá da HEP para a HN, Mas, se 
a perturbação promove a elevação do potencial, passando o indi-
viduo a esta belecer-se em uma HP, ele se torna um Agente Psi 
Emissor (APE),vis to que o fluxo energetico/informaciona1 se diri-
ge da HP para a HEP". 

 Teoriza, finalmente, que dois APCs podem não deflagrar 
um fenômeno paranormal entre si, pois, encontrando-se numa 
mesma HN ou HP, ou seja, numa diferença de potencial zero, 
impossibilita riam a formação do Fluxo Psi. 

  
4.1 - Situações-Modelos 
  
Podemos estabelecer as seguintes situações devida-

mente modelizadas. 
  
1 - O Fluxo Exopsi parte do nível inconsciente de uma 

pessoa (Agente Psi Emissor) e alcança o nível inconsciente de 
outra pessoa (Agente Psi Receptor) e se converte em Fluxo En-
dopsi, na passagem para o nível consciente, deflagrando um 
fenômeno de telepatia, sob forma de pressentimento ou de 
alucinação. 

  
2-O Fluxo Exopsi parte do mundo exterior e alcança o ní-

vel  inconsciente de uma pessoa (Agente Psi) e se converte em 
Fluxo Endopsi na passagem para o nível consciente, deflagrando 
um fenômeno de clarividência.  

  
3 - O Fluxo Exopsi parte do nível inconsciente de uma 

pessoa (Agente Psi Emissor) e alcança o nível inconsciente de 
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outra pessoa (Agente Psi Receptor),porém não se convertendo 
em Fluxo Endopsi por não alcançar o nível consciente, produz, 
um fenômeno de psi-kapa, sob forma de parassomatização, no 
organismo do próprio Agente Psi, ou de telecinesia (mais fre-
qüentemente) no mundo exterior.   

 No caso de parassomatização, o Agente Psi psicomatiza 
o estado orgânico de uma pessoa ausente, sem que saiba, a 
nível consciente o que esta acontecendo com ela. Em condições 
normais, o Fluxo Exopsi Informacional se converteria em Fluxo 
Endopsi e o Agente Psi, por telepatia ou clarividência, tomaria 
conhecimento de que uma pessoa de sua amizade, naquele 
momento, estava atravessando uma situação crítica no seu 
estado de saúde, Dada, porém, a intensidade do sinal psigâmi-
co, o Fluxo Exopsi, impossibilitado de converter-se em Fluxo 
Endopsi em virtude de forte bloqueio psicológico, transformou 
a informação telepática em linguagem corporal. 

 No caso de telecinesia, a obstaculização do Fluxo Exopsi 
resulta num direcionamento da informação paranormal para o 
mundo exterior, produzindo, por exemplo, a queda inexplicável de 
um quadro de parede, coincidindo com a morte de pessoa ligada 
afetivamente ao Agente Psi. Assim, o Fluxo Exopsi, na impossibili-
dade de se converter num fenômeno de cognição paranormal ou 
Fluxo Endopsi, transmudou a informação num acontecimento 
físico. Observe-se, mais uma vez, que psi-gama e psi-kapa são fa-
ces de uma mesma moeda, convertendo-se um no outro, segundo 
as peculiaridades de cada circunstância. Ou diríamos que, à seme-
lhança, na Física, da conciliação da onda e da partícula no fenô-
meno da luz, o fenômeno paranormal se comporta como infor-
mação ou energia segundo a situação em que se manifesta. 

  
4 - O Fluxo Exopsi parte do mundo exterior e alcança o ní-

vel inconsciente de uma pessoa (Agente-Psi), porém, não se con-
vertendo em Fluxo Endopsi por não se transferir para o nível 
consciente, afeta o organismo do Agente Psi, produzindo um fe-
nômeno de parassomatização (alguém, por exemplo que se sente 
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mal numa casa em que ocorreram fatos traumáticos), ou produz, 
qualquer fenômeno de psi-kapa sobre o mundo exterior.   

  
5 - O  Fluxo Exopsi se origina no nível inconsciente dc 

Agente Psi e se converte em Fluxo Endopsi, na passagem para o 
nível consciente, resultando num fenômeno de criptomnésia. 

  
Postulando uma fonte interna do conhecimento psigâ-

mico, a qual denominamos de criptomnésia, inovamos o mode-
lo oficial da Parapsicologia que apenas se refere à telepatia, à 
clarividência e à precognição, as quais, como asseveramos em 
outra ocasião, são as fontes externas do conhecimento para-
normal, A criptomnésia explica satisfatoriamente a xenoglossia 
e a criatividade psi. 

  
6 - Da interação dos Campos Psi de duas pessoas, o Flu-

xo Exopsi se inicia na área de interseção de seus respectivos 
campos, convertendo-se em Fluxo Endopsi na passagem para o 
nível consciente de uma delas. 

  
7 - Da interação dos Campos Psi de duas pessoas, o Fluxo 

Exopsi se inicia na área de interseção de seus respectivos campos, 
convertendo-se em Fluxo Endopsi na passagem para o nível cons-
ciente de cada uma delas, Este modelo explica os casos de sonhos 
compartilhados ou de alucinação telepática recíproca.  

  
Questão polêmica é a de determinar o máximo de tem-

po que o Fluxo Exopsi pode permanecer num estado de latên-
cia no psiquismo inconsciente. É possível que permaneça, neste 
estado potencial, a vida toda, sem jamais se transferir para o 
nível consciente e, neste caso, não se converteria em experiên-
cia paranormal. Por isso, não se pode determinar arbitraria-
mente, como o fez Myers, o prazo em que a informação telepá-
tica não possa mais ser conscientizada, ou porque o bloqueio se 
tornou intransponível ou porque a informação, à míngua de 
conscientização, se apagou dos registros mnemônicos. 
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 Se o Fluxo Exopsi se transfere do nível inconsciente pa-
ra o nível consciente, ele se converte em Fluxo Endopsi, produ-
zindo, então, um fenômeno de psi-gama. Ê nesta passagem de 
nível que, como bem observou a Sra. Sidgwick, ocorre, geral-
mente, a distorção da mensagem no processo de sua decodifi-
cação, pois a filtragem cognitiva sofre a inevitável influência da 
personalidade do Agente Psi. 

 
 H. H. Price já havia observado: 
 
 "Parece que as impressões recebidas telepaticamente 

encontram certa dificuldade para transpor o limiar e manifes-
tar-se na consciência. Parece que existe alguma barreira ou 
algum mecanismo repressivo que tende a excluí-las da consci-
ência, uma barreira bastante difícil de transpor, e elas (as im-
pressões) utilizam toda sorte de instrumentos para superar tal 
obstáculo. Muitas vezes, elas só conseguem emergir sob uma 
forma distorcida e simbólica (como ocorre também com outros 
conteúdos mentais inconscientes). É bem plausível o fato de 
muitos de nossos cotidianos pensamentos e emoções serem 
telepáticos ou parcialmente telepáticos na origem, mas não são 
reconhecidos como tais porque surgem distorcidos e mistura-
dos com outros conteúdos mentais, ao transporem o limiar da 
consciência". (8) 
 

CONCLUSÃO 

 Outras questões e desdobramentos poderão ser discu-
tidos na analise crítica do MGP. Ele é um modelo, basicamente, 
descritivo que busca proporcionar unidade, simplicidade e coe-
rência ao aparentemente caótico e complexo universo dos fe-
nômenos paranormais. A sua orientação antropocêntrica situa 
o homem como centro dinâmico, em situações especiais, de 
interações de alta complexidade com os outros seres vivos e a 
matéria em geral, revelando as extraordinárias potencialidades 
que existem, em latência, no psiquismo inconsciente de cada 
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pessoa, E, finalmente, por sua fertilidade operacional, o MGP 
permite elucubrações arrojadas para uma compreensão mais 
extensiva e profunda da própria realidade. 
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A PARAPSICOLOGIA E SUAS RELAÇÕES COM O 
DIREITO (*) 

 
Situando o problema 

 
Podem alguns fenômenos paranormais produzir conse-

qüências jurídicas? O nosso intento é demonstrar a possibilida-
de dessa indagação e estabelecer, assim, as relações interdisci-
plinares entre o Direito e a Parapsicologia. 

Embora existam casos concretos de fenômenos para-
normais influindo no campo do Direito, conforme veremos mais 
adiante, quase toda matéria abordada nesse trabalho constitui 
simples especulação teórica com pretensão a tornar-se um dia 
em norma jurídica. Afinal, o Direito que tem, por conteúdo, o 
dever ser, é um construto de situações possíveis nas relações 
sociais e merecedoras de disciplinação legal, definindo respon-
sabilidades e determinando direitos e obrigações. Pouco impor-
ta que a situação jurídica possível raramente se factize. A sim-
ples possibilidade de sua ocorrência é suficiente para legitimar 
a sua existência preservando de logo a tutela jurídica na hipóte-
se de sua ocorrência. 

No Brasil, onde a fenomenologia parapsicológica tem 
apresentado altíssimos índices de incidência, chamando a atenção 
de pesquisadores de outros países, faz-se mister suscitar a discus-
são do problema no mundo jurídico, conscientizando juristas e 
legisladores para a necessidade de elaborar leis que disciplinem os 
efeitos de certos fenômenos paranormais nas relações entre as 
pessoas. Um evento paranormal pode, em certas circunstâncias, 
ser capaz de produzir efeitos jurídicos e é a ocorrência de casos 
dessa natureza que iremos discutir no presente trabalho. 

 
A paranormalidade na Justiça brasileira 

 
O primeiro caso em que a Justiça brasileira foi chamada 

a decidir ocorreu no campo do Direito Civil, em 1944, quando a 
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Sra. Catarina Vergolino de Campos, viúva do escritor Humberto 
de Campos, ingressou em juízo com uma ação declaratória con-
tra a Federação Espírita Brasileira e o médium Francisco Cândi-
do Xavier, exigindo o pagamento de direitos autorais sobre as 
obras psicografadas por aquele médium e atribuídas a seu fale-
cido esposo. Pretendia a suplicante que se declarasse judicial-
mente se as obras eram da lavra do espírito de Humberto de 
Campos e, em caso afirmativo, a quem pertenciam os direitos 
autorais. Na hipótese contrária a Federação Espírita Brasileira e 
Francisco Cândido Xavier deveriam ser passíveis de sanção pe-
nal e proibidos de usar o nome de Humberto de Campos em 
qualquer publicação literária estando ainda sujeitos ao paga-
mento por perdas e danos. 

Como era de se esperar, a ação foi julgada improceden-
te por sentença prolatada pelo Juiz de Direito, Dr. João Frederi-
co Mourão Russel, sob fundamento de que o Poder Judiciário 
não é órgão de consulta para decidir sobre a existência ou não 
de um fato e, na hipótese dos autos, sobre a atividade intelec-
tual de um morto. 

Inconformada a autora agravou da decisão, a qual, no 
entanto, foi mantida por seus jurídicos fundamentos, pelo Tri-
bunal de Apelação do antigo Distrito Federal, tendo sido relator 
o Ministro Álvaro Moutinho Ribeiro da Costa. 

O nosso Direito Civil, no seu Artigo 10, estabelece que "a 
existência da pessoa natural termina com a morte" e, por con-
seguinte, não cogita da continuidade da pessoa física após a 
morte e praticando atos que gerem conseqüências jurídicas. 
Ainda que, um dia se prove, cientificamente, a sobrevivência 
post-mortem, terá o legislador que decidir se os atos praticados 
pelo espírito tenham ou não repercussão no mundo jurídico. 

À luz da Parapsicologia e do Direito, a atividade literária 
ou artística de um agente psi no campo da psicografia, psicopic-
tografia e psicomusicografia, é a ele atribuída embora, em ra-
zão de sua crença espírita, declare que seus autores sejam es-
critores, pintores e músicos falecidos. 
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No Brasil, Francisco Cândido Xavier psicografou obras li-
terárias no estilo de mais de uma centena de escritores e poe-
tas brasileiros e portugueses já falecidos, podendo-se destacar, 
entre eles, Olavo Bilac, Cruz e Souza, Alphonsus de Guimarães, 
Augusto dos Anjos, Casimiro de Abreu, Emílio de Menezes, 
Guerra Junqueiro, João de Deus e Bocage. 

Outro brasileiro, o psicólogo Luiz Antônio Gasparetto, 
psicopictografou quadros no estilo de Renoir, Toulouse Lautrec, 
Gauguin, Degas, entre tantos outros pintores. 

Nesses casos, não há que se falar de plágio, pois não se 
trata de reprodução integral da obra dos intelectuais e artistas 
falecidos e nem também de adaptação da mesma. O fenômeno 
é um pastiche inconsciente, demonstrando a extraordinária 
capacidade criativa do agente psi de imitar os mais variados 
estilos, reproduzindo-os, de maneira vertiginosa, mediante 
processo de automatismo motor. O pastiche, por ser imitação 
de estilo, não é plagio e, com mais razão, se o pastiche é in-
consciente. Não há plágio de estilo. 

No Brasil, psicógrafos e psicopictógrafos, em razão de 
sua crença espírita, acreditam que as suas produções se origi-
nam de intelectuais e artistas desencarnados. Por isso, a eles 
não se aplica o disposto no Art. 185 do Código Penal, que defi-
ne, como crime, "atribuir falsamente a alguém, mediante uso 
de nome, pseudônimo ou sinal por ele adotado para designar 
seus trabalhos, a autoria de obra literária científica ou artística" 

No nosso Direito Penal, há três casos cuja decisão judicial 
que se fundamentaram em comunicações mediúnicas psicografa-
das por Francisco Cândido Xavier nas quais os pretensos espíritos 
das vítimas de homicídio inocentaram os respectivos réus. Os ca-
sos são os seguintes: 

a) crime de homicídio, ocorrido em Goiânia de Campina, 
Goiás, no dia 8 de maio de 1976, praticado por José Divino Go-
mes contra Maurício Garcez Henriques. 
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b) crime de homicídio, acorrido em Campo Grande, Ma-
to Grosso do Sul, no dia 1º de março de 1980, praticado por 
José Francisco Marcondes de Deus contra a sua esposa Cleide 
Maria, ex-miss Campo Grande; 

c) crime de homicídio, ocorrido na localidade de Man-
daguari, Paraná, no dia 21 de outubro de 1982, praticado pelo 
soldado da Polícia Militar, Aparecido Andrade Branco, vulgo 
"Branquinho" contra o deputado federal Heitor Cavalcante de 
Alencar Furtado. 

No primeiro caso, o Juiz de Direito da 6ª. Vara Criminal 
de Goiana, Dr. Orimar de Bastos, absolveu o réu, sob funda-
mento de que a mensagem psicografada de Francisco Cândido 
Xavier, anexada aos autos, merece credibilidade e nela "a víti-
ma relata o fato e isenta de culpa o acusado". 

Trata-se de uma sentença equivocada à luz do Direito e 
sem qualquer respaldo na Parapsicologia, por fundar-se numa 
hipótese extrajurídica e não científica, visto que a existência do 
espírito e sua pretensa interferência no mundo dos vivos não 
constitui matéria atinente a estas duas ciências. 

No segundo caso, o advogado do réu, devidamente au-
torizado pelo Juiz, entregou aos jurados cópias de três mensa-
gens psicografadas por Francisco Cândido Xavier, onde o espíri-
to da vítima afirmava que o seu esposo a matara acidentalmen-
te. Por unanimidade, o tribunal do júri absolveu o réu, o qual, 
em novo julgamento, após cinco anos, foi, mais uma vez, absol-
vido. 

No terceiro e último caso, embora admitida como prova 
a mensagem psicografada por Francisco Cândido Xavier, na 
qual o espírito da vítima inocentava o réu pelo tiro que deste 
recebera, o tribunal do júri, por cinco votos a dois, o considerou 
culpado, tendo o Juiz de Direito, Dr. Miguel Tomás Pessoa Filho, 
condenado o réu a oito anos e vinte dias de reclusão. 

Em face desses três casos, a questão que se levanta é a 
seguinte: é juridicamente admissível, como prova judicial, men-
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sagens psicografadas que digam respeito à determinação de 
responsabilidade penal ou de direitos e obrigações civis? A res-
posta é afirmativa, desde que se trate de prova subsidiária e 
em harmonia com o conjunto de outras provas em direito ad-
mitidas. Fica, porém, claro que, em hipótese alguma, a autoria 
da mensagem psicografada seja atribuída à pessoa falecida, 
mas, sim ao inconsciente do psicógrafo. No julgamento do caso, 
poderia ser admitida a hipótese parapsicológica de que o agen-
te psi, por telepatia, recolheu informações sobre o crime do 
inconsciente da vítima, ainda quando ela estava viva. Segundo 
a hipótese da latência psigâmica, a informação telepática pode 
permanecer no inconsciente do agente psi, durante dias ou 
meses após o falecimento da pessoa de onde se originou, sen-
do afinal conscientizada sob forma de "mensagem mediúnica", 
como se fosse produzida por aquela pessoa na condição de 
espírito. Assim, a mensagem mediúnica, trazida como prova 
subsidiária em juízo, constituiria testemunho de pessoa en-
quanto viva, e não depois de sua morte. 

Poder-se-ia, no caso, argumentar que a vítima, no mo-
mento dramático de sua morte, percebeu, de seu ponto de 
vista, a inocência do réu na prática do ato que lhe tirou a exis-
tência. Esta experiência traumática foi captada telepaticamente 
por um agente psi e, posteriormente, explicitada sob forma de 
psicografia. Dentro dessa perspectiva parapsicológica, a men-
sagem psicografada poderia servir como prova subsidiária, des-
de que em harmonia com as demais provas dos autos, poden-
do, inclusive, trazer novos subsídios para uma melhor compre-
ensão do fato delituoso. 

Nos três casos decididos pela Justiça brasileira, a prova 
psicográfica apresentada em juízo deveria ter sido apreciada à 
luz da Parapsicologia e não do Espiritismo. 
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Curas por meios paranormais 

A atividade curativa por meios paranormais é extrema-
mente desenvolvida no Brasil e, em alguns casos, tem trazido 
dissabores legais para aqueles que a exercitam. 

O caso, por certo, mais famoso, foi o de José Pedro de 
Freitas, conhecido por "Arigó". Em 1957, ele foi processado e 
condenado por prática ilegal da Medicina, crime previsto no 
Art. 282 do Código Penal, mas não chegou a cumprir pena em 
virtude de perdão que lhe foi concedido pelo então Presidente 
da República Juscelino Kubitschek. Porém, em 1961, foi proces-
sado e condenado por prática de curandeirismo, conforme Art. 
284, do Código Penal, a 16 meses de prisão. Cumpriu sete me-
ses de prisão e foi posto, temporariamente, em liberdade, vol-
tando, porém, dois meses depois, à cadeia. Cumprido mais este 
tempo, houve revisão do processo e ele foi julgado inocente. 

Outro curandeiro, também processado por infração ao 
Art. 282, do Código Penal, foi Oscar Wilde, que teve a sorte de 
ser julgado e absolvido pelo Dr. Eliezer Rosa, Juiz de Direito da 
8ª Vara Criminal do Rio de Janeiro, sob fundamento de não 
encontrar crime a punir, visto que, no caso vertente, "faltam 
elementos que formariam a figura do curandeiro". Igualmente 
com Oscar Wilde, foi absolvida a sua auxiliar, Danacé Gehrke. 

Inconformado, o Ministério Público recorreu da decisão 
e a 1ª. Câmara Criminal do Tribunal de Alçada do Rio de Janei-
ro, à unanimidade, deu provimento parcial ao recurso, conde-
nando Danacé Gehrke à pena de seis meses de detenção, com 
base no Art. 282, do Código Penal, e decretando a extinção da 
punibilidade de Oscar Wilde em virtude de seu falecimento. 

Finalmente, podemos reportar-nos ao rumoroso caso do 
médico e médium Edson Queiroz, que, indiciado em inquérito 
policial em São Paulo, no ano de 1983, como infrator dos Arts. 
283 e 284, do Código Penal, teve o seu processo arquivado em 
virtude de parecer do Dr. Alberto de Oliveira Andrade Neto, 
Promotor de Justiça, o qual argumentou não existirem "provas 
seguras e demonstrativas de fraude por ele praticada". 
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A cura por meios paranormais já é um fato exaustiva-
mente comprovado. Cumpre, assim, ao legislador brasileiro dar-
lhe reconhecimento legal, disciplinando a sua prática. 

O paciente tem o direito de ser curado por qualquer 
meio que não apenas o prescrito pela Medicina. A lei deve pre-
servá-lo de ser vítima de charlatães que, não possuindo qual-
quer aptidão paranormal curativa, devidamente comprovada 
por instituição credenciada e constituída de parapsicólogos e 
médicos, exerça fraudulentamente esse tipo de atividade. 

A esse respeito, O Promotor de Justiça do Estado de São 
Paulo, Dr. Djalma Lúcio Gabriel Barreto, em seu livro "Parapsi-
cologia, Curandeirismo e Lei", assim se posicionou: 

 
"Desde o momento em que alguém pretendesse afirmar-

se paranormalmente dotado, deveria submeter-se a testes for-
mulados por comissão composta de médicos e parapsicólogos, 
no sentido de ser constatada a real existência de seus dotes. 
Para essa faixa de suas faculdades extraordinárias, se confir-
madas, ser-lhe-ia então permitido o exercício, até profissional, 
das provadas potencialidades, sempre em colaboração com 
médico habilitado." 

 
A terapêutica por meios paranormais deve ter sempre 

um caráter subsidiário e, por conseguinte, jamais ser um suce-
dâneo do tratamento médico convencional. O curador é um 
auxiliar do médico e, em hipótese alguma, o seu substituto. 

Diz O Art. 284 do Código Penal que constitui crime de 
curandeirismo: a) prescrever, ministrar ou aplicar, habitual-
mente, qualquer substância. b) usar gestos, palavras ou qual-
quer outro meio; c) fazer diagnóstico. 

O crime de curandeirismo é de natureza formal e, por con-
seguinte, de simples atividade, consumando-se pela mera violação 
da lei. Trata-se, portanto, de um crime de perigo e sua presunção é 
juris et de jure, não sendo necessário o ato material de efetiva lesão 
à saúde da vítima. 
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Por outro lado, é irrelevante a circunstância do meio 
empregado ter tido, por resultado, a cura do paciente. 

O crime de curandeirismo não existe na legislação de 
qualquer outro país. Somente as da Argentina e do Peru contêm 
dispositivo que se assemelha ao típico penal brasileiro. 

Nos Estados Unidos da América do Norte e em vários 
países europeus, os curadores exercem livremente a sua profis-
são, notadamente na Inglaterra onde existe, há mais de vinte 
anos, a famosa Federação Nacional de Curandeiros Espirituais, 
onde todo tratamento consiste na imposição de mãos e na cura 
à distância. Em muitos hospitais da Inglaterra, médicos e cura-
dores trabalham juntos, sem que qualquer deles interfira na 
atividade do outro. 

Não é considerado tratamento por meio paranormal a 
utilização de objetos materiais capazes de produzir lesões físicas 
no paciente. Se, utilizando esse recurso, o curador produzir le-
sões corporais ou mesmo a morte do paciente, ele responderá, 
como já vimos, por crime culposo, ainda que alegue que se en-
contrava sob a direção de um "espírito" ao praticar o pretenso 
"ato cirúrgico". O Direito não cogita de causas transcendentais e, 
por isso, não estende a coautoria de crimes a entidades abstra-
tas como o "espirito". O único autor do crime é o curador, pouco 
importando que, ao cometer o ato delituoso, estivesse em esta-
do alterado de consciência. 

O médium curador que habitualmente "incorpora" um 
"espírito" para realizar intervenções cirúrgicas, é penalmente 
responsável pelas conseqüências de seus atos, pois, nessa hipó-
tese, se aplica o principio do actio libera in causa. Isto quer di-
zer que o curador, por entrar voluntariamente, em estado alte-
rado de consciência para praticar um ato cirúrgico para o qual 
não está legalmente habilitado, responde, portanto, pelos seus 
resultados. Pouco importa, no caso, a alegação de sua crença 
no "espírito cirurgião" e na sua competência para, por seu in-
termédio, realizar tais cirurgias. E a gravidade do delito ainda é 
maior se o curador for médico por permitir-se entrar em estado 
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alterado de consciência, e praticar atos cirúrgicos sem a obser-
vância de regras técnicas. 

Alguns parapsicólogos informam que Juan Blanche e 
David Oligani, das Filipinas, realizam incisões corporais por ação 
psi-kapa, com finalidade terapêutica. Trata-se de uma questão 
controvertida, pois a lesão produzida foi por meio paranormal. 
Tudo dependerá de como o legislador enfrentar a questão, re-
conhecendo a ação psi-kapa e as suas conseqüências jurídicas. 

Há informações de que o filipino Tony Agpaoa fazia ex-
tração dentária de molares, utilizando os seus dedos. A lei pe-
nal brasileira define como crime o exercício ilegal da odontolo-
gia. Porém, até o momento, não apareceu, em nosso país, ne-
nhum curador exercendo essa especialidade. 

No Brasil, alguns curadores espíritas, dizendo-se "incor-
porados" pelo "espírito do Dr. Fritz", realizam atos cirúrgicos 
grosseiros, em flagrante desacordo com a ciência médica, pon-
do em risco a saúde de seus pacientes. Diga-se, de passagem, 
que essas "cirurgias do Além" são de um estarrecedor prima-
rismo, numa demonstração de que a "medicina espiritual" está 
bastante atrasada em relação à medicina acadêmica. Esse pro-
cedimento aventureiro dos médiuns cirurgiões sem habilitação 
médica os sujeita às penas do Art. 132, do Código Penal, que 
define como crime "expor a vida ou a saúde de outrem a perigo 
direto ou iminente". Ainda que o médium seja médico e até 
mesmo cirurgião, a sua atitude de realizar operações em estado 
alterado de consciência, sob o comando de um hipotético ci-
rurgião espiritual, se constitui uma aberração profissional noto-
riamente quando os atos cirúrgicos se processam ao arrepio 
dos mais elementares princípios da Medicina. Num caso ou no 
outro, o médium cirurgião é passível de responder por infração 
ao Art. 132, do Código Penal. 

Se da "cirurgia espiritual" resultar lesão corporal ou até 
morte do paciente (como já ocorreu em alguns casos) respon-
sabilidade penal será do médium cirurgião, principalmente se 
for médico pois, voluntariamente, entrou em estado alterado 
de consciência para praticar atos que exigem consciência lúcida 
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e domínio técnico. Assim, é irrelevante a alegação de sua cren-
ça na existência de um cirurgião do Além que dirige as suas 
mãos durante a atividade cirúrgica. Afinal, o médium cirurgião 
não está praticando um ato de fé, um ritual religioso, mas um 
ato que exige uma tecnologia específica e a necessária habilita-
ção profissional de quem o pratica. Por conseguinte, o médium 
cirurgião responderá por crime culposo, em caso de lesão cor-
poral ou morte de seu paciente. 

No Recife, em 1983, entrevistado pelo Diário de Per-
nambuco, em suas edições de 13 e 24 de abril, a respeito das 
cirurgias do Dr. Édison Queiroz, médium-médico, que se dizia 
"incorporado" pelo espírito famoso conhecido por "Dr. Fritz" 
tecemos o seguinte comentário: 

"Mesmo que o médium seja médico, ele age, ainda que 
em estado alterado de consciência, na condição de médico. Ou, 
em outras palavras: ele não deixa de ser médico, quando prati-
ca uma ação médica, mesmo que não esteja consciente do que 
faz. A medicina não está obrigada a aceitar de um espírito "in-
corporado" num médico, agindo em seu lugar e com o seu con-
sentimento. O Código Penal não cogita da responsabilidade 
penal do espírito. E a própria parapsicologia ainda encara o 
problema da sobrevivência pessoal como respeitável hipótese 
de trabalho. 

Logo, se o médium-médico age inconscientemente, por-
que acredita estar sob o controle de um espírito, a sua fé parti-
cular não modifica a perspectiva médica e jurídica da questão. 
A sua ação inconsciente permitida se configura como negligên-
cia e imprudência. Portanto, se ocasionar lesão corporal ou 
mesmo a morte de um paciente, responderá por crime culposo." 

E, mais adiante, prosseguimos: 
 
"Com isso, não me estou opondo à atividade dos médiuns 

cirurgiões, mas alertando-os sobre os possíveis erros que possam 
cometer e das conseqüências que deles resultarão à luz do Códi-
go Penal. Assim, para preservar-se da possibilidade de erro, deve 
o médium ser supervisionado por um médico que, em última ins-
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tância, decidirá acerca do tratamento espiritual recomendado 
pelo espírito "incorporado", por mais respeitável que seja o nome 
do médico do Além. Se o médico da Terra, por qualquer motivo 
de ordem pessoal, concordar com o seu colega do Além, estará, 
sozinho, assumindo a responsabilidade do tratamento indicado." 

 
O atendimento terapêutico por meios não convencio-

nais, tais como a prece, a imposição de mãos, a "água fluidifi-
cada" e outros recursos sugestivos não constituem infração 
penal, desde que não substituam o tratamento médico do pa-
ciente, Afinal, o famoso "efeito placebo" é um recurso sugesti-
vo episodicamente adotado pelos médicos e importa no reco-
nhecimento explícito da cura por processo sugestivo e, portan-
to, puramente psíquico. 

As curas por meios paranormais ou decorrentes da fé 
não podem ser confundidas com a prática de curandeirismo. 

O renomado jurista Bento de Faria entendia que não 
devem ser considerados sujeitos do crime de curandeirismo: a) 
os Ministros da Igreja, quando praticam atos de exorcismo, 
porque são admitidos pelos seus cânones; b) quem pratica atos 
de qualquer religião ou doutrina, inclusive o espiritismo, desde 
que não ofenda a moral, os bons costumes ou faça perigar a 
saúde pública, ou apenas busque demonstrações em proveito 
da ciência. 

O Art. 284 do Código Penal está obsoleto face à realida-
de da fenomenologia paranormal. Faz-se, assim, mister sugerir 
ao legislador brasileiro substituir o crime de curandeirismo por 
uma nova figura penal: o crime de exercício ilegal da paranor-
malidade curativa, o qual, além de reconhecer, juridicamente, a 
existência desse tipo de aptidão, veda o seu exercício àqueles 
que não estejam habilitados para o mesmo. 

 
Outros fenômenos paranormais jurígenos 

 
Além desses fenômenos paranormais (ou aparentemen-

te paranormais), que provocaram a manifestação da justiça, 
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poderemos especular sobre outros, que poderão gerar respon-
sabilidade no campo penal ou direitos e obrigações na órbita 
civil. 

 
Poltergeist 
 
O poltergeist é uma modalidade de fenômeno de psi-

kapa, que pode resultar em danos materiais para terceiros. 
Como, via de regra, o agente psi eventual é uma pessoa de me-
nor idade não pode ser responsabilizada civilmente, por seus 
atos, embora os seus pais ou responsáveis possam responder 
pelos mesmos. 

A responsabilidade civil por atos ilícitos, nesse caso, só é 
constituída a partir do momento em que o representante legal 
do menor, uma vez informado e orientado por um parapsicólo-
go a respeito do fenômeno, não adote as providências reco-
mendadas por aquele profissional, permitindo a continuidade 
do fenômeno e conseqüente deterioração do patrimônio 
alheio. 

E se o poltergeist viesse a produzir lesões corporais e 
até morte em outra pessoa? 

Embora se trate de uma simples especulação, não se 
pode negar a sua possibilidade teórica. Nesse caso, se trataria, 
na pior das hipóteses, de crime culposo, porém em se tratando 
de menor, inexistiria a responsabilidade penal. 

 
Casa mal-assombrada ou assombração 
 
Na Inglaterra, a justiça tem apreciado casos de assom-

bração (haunting) como causa de extinção de locação imobiliá-
ria. 

Segundo César Lombroso, mais de 150 casas, na Ingla-
terra, foram abandonadas porque eram mal-assombradas. 

Camilo Flammarion relata os seguintes casos: 
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a) "O Sr. Maxwell, advogado nos auditórios de Bordéus, 
encontrou, nos arquivos da Corte de Apelação dessa cidade, 
diversos julgados do século XVIII concernentes à rescisão de 
contratos de aluguel por motivo de assombração." 

b) Em Nápoles, no ano de 1907, o advogado Zingarapoli, 
patrocinando a causa da Duquesa de Castelpoto contra a Baro-
nesa Laura Englen, defendeu, em juízo, a hipótese de que o lo-
catário de uma casa infestada por espíritos tem o direito de 
pleitear a rescisão do contrato. 

 
Diz ainda Flammarion: 
 
"Grimaldi Ginésio, na Istoria delle leggi e magistrati del 

regno di Napoli (vol. IX, pag. 4) comentário à Pragmática, de lo-
cato et conducto, publicado pelo Conde de Miranda em Dezem-
bro de 1857, escreve o seguinte: "Sucedendo que, na casa aluga-
da, o locatário, levado pelo terror pânico, se julgue assaltado por 
espíritos malignos, chamados em Nápoles de Monacelli, permite-
se-lhe a mudança isento de qualquer indenização." Os mais céle-
bres comentaristas do Direito francês tratam longamente dessa 
questão, mencionando a jurisprudência dos antigos Tribunais de 
Bordéus e de Paris. 

Troplong, tratando Da permuta e da locação (art. 1702 
do Código Civil de Napoleão, correspondente ao 1577 do Código 
Italiano, § 197) assinala "este vício redibitório": a aparição de 
espectros e fantasmas nas casas alugadas." 

 
E conclui: 
 
"As casas mal-assombradas foram reconhecidas de mui-

tos séculos pela jurisprudência européia". 
 
Diz o Art. 1.101, do nosso Código Civil: 
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"A coisa recebida em virtude de contrato comutativo 
pode ser enjeitada por vícios ou defeitos ocultos, que a tornem 
imprópria ao uso a que é destinação ou lhe diminuam o valor." 

 
Esses vícios ou defeitos ocultos são os chamados vícios 

redibitórios, permitindo ao locatário ou comprador promover a 
extinção do contrato. Mas, para exercer esse direito, é necessá-
rio que a parte prejudicada não tivesse conhecimento desse 
inconveniente, pouco importando que a outra parte também o 
ignorasse. 

Não se pode negar que um imóvel, onde ocorram as-
sombrações, torna-se impróprio ao uso a que é destinado. E, 
em se tratando de alienação imobiliária esse fenômeno para-
normal lhe diminui o valor. Em tal caso, o comprador tem duas 
opções: ou promove a extinção do contrato, ou propõe a redu-
ção do preço do imóvel. 

 
Paranormalidade e divórcio 
 
A paranormalidade de uma pessoa pode trazer distúr-

bios na vida conjugal, afetando o equilíbrio emocional do outro 
cônjuge, podendo comprometer sua saúde. Um agente psi con-
fiável pode, por meios paranormais, embora involuntariamen-
te, agredir seu cônjuge, causando-lhe enfermidades e devassar 
a sua vida privada, causando-lhe desconforto e constrangimen-
to. Pode, ainda, por aqueles meios, destruir seus objetos de uso 
pessoal ou fazê-los desaparecer. 

A Lei no. 6.515, de 26.12.77, no seu Art. 50, preceitua: 
 
"A separação judicial pode ser pedida por um só dos 

cônjuges quando imputar ao outro conduta desonrosa ou qual-
quer ato que importe em grave violação dos deveres do casa-
mento e torne insuportável a vida em comum." 

 
Ora, a paranormalidade de uma pessoa que provoque 

tais distúrbios na saúde física e mental de outro cônjuge é fator 
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que torna insuportável a vida em comum, o que pode legitimar 
o pedido de separação judicial. 

 
Sugestão telepática 
 
A sugestão telepática obedece aos mesmos princípios da 

sugestão por meios convencionais. Assim, mediante esse recur-
so, ninguém poderá ser induzido à prática de atos que contrari-
em as estruturas basilares de sua personalidade. Só somos influ-
enciados pelo que amamos ou tememos ou em razão de apelo a 
nossos procedimentos habituais. 

Poderemos, assim, especular-se, por sugestão telepática 
alguém leve outrem a cometer suicídio. 

O Código Penal, no seu Art. 122, define como crime "in-
duzir ou instigar alguém a suicidar-se ou prestar-lhe auxilio para 
que o faça." 

Ora, para que alguém possa ser levado ao suicídio, é mis-
ter que ele seja um suicida em potencial ou esteja sob insuportá-
vel pressão emocional capaz de abolir o instinto de conservação, 
que é uma estrutura arquetipal, inerente a todos os seres vivos, 
protegendo a sua incolumidade individual. Todavia, em certas 
circunstâncias, a solução autodestrutiva parece ser a única opção 
possível para a angústia e os impasses existenciais. Em face desta 
desestruturação interior, o indivíduo se fragiliza na defesa de sua 
vida e se torna facilmente propenso à prática de atos que, mes-
mo atentatórios à sua sobrevivência, constituam um alívio aos 
seus sofrimentos. 

Já foram realizados experimentos de hipnose telepática 
à distância, com resultados satisfatórios. 

Assim, teoricamente, é possível que a hipnose telepática 
possa ser utilizada nos crime de indução ao suicídio, tendo por 
vítima uma pessoa que alimente sentimentos autodestrutivos 
ou se encontre em estado de severa depressão. No entanto, a 
prova desse crime seria praticamente impossível. 

Poderia alguém, por sugestão telepática, induzir outra 
pessoa a praticar um ato jurídico, influindo na sua decisão? 
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Para o Direito, o ato jurídico só é legítimo, se houver livre mani-
festação da vontade e a vontade é uma decisão a nível consci-
ente. 

Ao ignorar a influência do inconsciente em nossa voli-
ção, a nossa legislação desconhece os progressos das ciências 
psíquicas e, por isso, não cogita da possibilidade de anulação de 
um contrato por manipulação da vontade a nível inconsciente, 
o que, aliás, na prática, seria muito difícil de provar. Assim, co-
mo teoricamente uma pessoa possa ser manipulada, por suges-
tão telepática a praticar um ato jurídico, no qual realmente tem 
interesse, embora ainda estivesse em dúvida quanto à sua 
oportunidade, o vício do consentimento estaria caracterizado, 
ensejando a anulabilidade do mesmo, em que pese a extrema 
dificuldade de se provar este fato. 

 
Clarividência 
 
Diz o Art. 151 do Código Penal que constitui crime "de-

vassar indevidamente o conteúdo de correspondência fechada 
dirigida a outrem." 

Alguns agentes psi são capazes de ler o conteúdo de car-
tas fechadas, às vezes até de maneira literal. Um dos mais fa-
mosos do gênero foi o polonês Stephan Ossowieck, o qual, se-
gundo informou René Sudre, sempre foi bem sucedido nas suas 
experiências com Gustave Geley e Charles Richet nessa modali-
dade de clarividência. 

A constatação dessa aptidão paranormal e seu uso indevi-
do pelo agente psi, com o propósito de violar correspondência 
alheia, pode sujeitá-lo às penas do Art. 151 do Código Penal. É 
preciso, no entanto, que se prove que a violação foi de natureza 
dolosa, ou seja, que o agente psi deliberadamente utilizou os re-
cursos da clarividência para devassar o conteúdo de correspon-
dência fechada, dirigida a outrem. 
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Ação psi-kapa sobre o organismo 
 
O biólogo Lyall Watson presenciou, na residência do cura-

dor José Mercado, na planície de Pangasinan, perto de Manilha, 
nas Filipinas, um interessante fenômeno de psi-kapa. 

Eis o seu relato: 
 
"José Mercado inicia suas consultas todas as manhãs, 

enfileirando os pacientes junto ao muro de tijolos do edifício 
onde trabalha. Em seguida vai caminhando ao longo da fila e, 
com o dedo indicador estendido, aplica no braço que lhe é ofe-
recido uma de suas "injeções espíritas". Em nenhuma ocasião 
ele se aproxima do paciente mais do que alguns centímetros, 
contudo cada um por sua vez sente uma picada na pele, sendo 
que aproximadamente 80% produzem uma pequenina mancha 
de sangue num determinado ponto. 

Eu entrei na fila. Quando ele apontou seu dedo para 
meus bíceps e fez um movimento como se apertasse o êmbolo 
de uma seringa, senti uma dor penetrante localizada. Ao enro-
lar a manga para cima, notei um pequeno ferimento, igual ao 
que é habitualmente produzido por uma agulha, e uma gota de 
sangue. A camisa parecia estar completamente intacta." 

 
Lyall Watson, ainda não satisfeito, resolveu, no dia se-

guinte, fazer nova experiência. 
 
"Voltei na manhã seguinte, munido de um equipamento 

muito simples destinado a testar algumas das possibilidades 
inerentes à situação. Coloquei uma folha de polietileno dobrada 
quatro vezes sobre meu bíceps, amarrando-a com uma tira de 
borracha por baixo da minha camisa de algodão. Tornei a en-
trar na fila. 

Mercado fez seu gesto habitual em minha direção a uma 
distância de uns cinco pés. Não senti nada e avisei-o, pedindo 
para tentar de novo. Repetiu o processo a uma distância de 
cerca de três pés. Desta vez senti a picada, e ao retirar o enchi-
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mento que colocara, descobri o furo habitual e uma gota de 
sangue, a qual recolhi numa lâmina de microscópio. Cinco mi-
nutos depois, espremi uma outra gota para fazer a compara-
ção. 

Descobri também que a folha de polietileno fora atra-
vessada, como que por uma agulha de ponta aguçada, nas qua-
tro camadas de plástico. Uma polegada adiante daquele ponto, 
provavelmente na área correspondente à primeira "injeção" de 
Mercado, havia um outro orifício no plástico, que, porém, atra-
vessara apenas duas das quatro camadas, como se a força a 
uma distância de cinco pés não fosse suficiente para penetrar a 
minha barreira experimental. Contudo, foram as duas camadas 
de baixo, as mais próximas à minha pele, que foram perfura-
das". 

 
A mente humana, portanto, em ocasiões especiais, pode 

agir não apenas sobre organismos vivos como também sobre a 
matéria em geral. O fenômeno paranormal conhecido por do-
bragem psicocinética de metais ou "efeito Geller", porque inici-
almente apresentado pelo agente psi Uri Geller, é a evidência 
de que a mente é capaz de afetar estruturas moleculares. 

Para obter o fenômeno, não é necessário que o agente psi 
estabeleça contato físico com os objetos metálicos, para que gar-
fos, colheres e chaves comecem a entortar. 

Se a mente humana exerce uma ação tão poderosa so-
bre o mundo exterior, parece-nos teoricamente possível que, 
por esse processo, uma pessoa possa influir sobre o organismo 
de outra, produzindo-lhe enfermidades e mesmo a morte. 

Pode o agente psi produzir, por ação psi-kapa voluntá-
ria, lesão corporal ou morte de outra pessoa? A possibilidade 
deste fato é inquestionável, pois está demonstrado, em Parap-
sicologia, que a mente pode agir sobre a matéria, alterando-lhe 
as propriedades físicas e a sua morfologia, como também sobre 
os seres vivos, afetando-lhe equilíbrio orgânico. 

Henry Gris e William Dick informaram que, em 10 de 
março de 1970, um psiquiatra de Leningrado, tendo ouvido 
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falar nas experiências de Nina Kulagina de influir psiquicamente 
no coração de um sapo, registradas pela eletrocardiografia, 
desafiou-a, por intermédio do Dr. Genady Sergeyev, a tentar a 
mesma experiência com ele. 

Sergeyev organizou a experiência, colocando Kulagina e 
o psiquiatra sentados e afastados um do outro a uma distância 
de três metros, ligados a eletrocardiógrafos e devidamente 
observados por uma equipe médica. 

Aproximadamente após dois minutos, o psiquiatra co-
meçou a apresentar sérias alterações cardíacas, evidenciando 
grande tensão emocional. A pulsação de Kulagina também se 
acelerou, mas a do psiquiatra subiu de maneira assustadora, 
apresentando risco de vida. Isso levou Sergeyev a interromper a 
experiência cinco minutos depois de seu início, temeroso de 
que o psiquiatra viesse a falecer. 

Se é possível, por meio paranormal, produzir uma alte-
ração cardíaca capaz de levar à morte uma pessoa, também é 
possível lesionar outros órgãos, produzir distúrbios fisiológicos 
e desencadear ou agravar patologias. 

Portanto, se a lesão corporal ou a morte de uma pessoa 
decorrer de uma ação psi-kapa voluntária do agente psi o crime 
por ele cometido será de natureza dolosa, uma vez que o Direi-
to reconheça a realidade da interação mente-matéria e estabe-
leça esse novo típico penal. Em caso de morte, o agente psi 
responderia por homicídio qualificado, previsto no Art. 121 § 
20, IV do Código Penal, pois teria utilizado de "recurso que difi-
culte ou torne impossível a defesa do ofendido". 

 
Metafanismo 
 
O crime de furto está previsto no Art. 155 do Código Pe-

nal e consiste em "subtrair, para si ou para outrem, coisa alheia 
móvel." 

O metafanismo, mais conhecido pelo nome de transporte, 
consiste geralmente no desaparecimento ou aparecimento de 
objetos, por meios paranormais. Vários agentes psi obtiveram 
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esse fenômeno, fazendo aparecer, no local das experiências, os 
mais diversos objetos, inclusive plantas e animais, quer esponta-
neamente, quer a pedido de alguma pessoa. Quase sempre o me-
tafanismo é de objetos sem valor, mas nas raras ocasiões em que 
ocorreu o aparecimento de objetos preciosos, eles apenas per-
maneciam o tempo necessário para ser examinado pelas pessoas 
presentes, desaparecendo, depois, em caráter definitivo. É como 
se um elemento moral, a nível inconsciente, interditasse a posse 
definitiva dos objetos valiosos metafanizados. 

Há apenas uma exceção a essa regra. 
Conta-se que William Stainton Moses, por metafanismo, 

recebeu, de parte de seu "guia espiritual", denominado "Rec-
tor", como presente, uma pepita de rubi, que posteriormente 
mandou engastar. O "espírito" explicou a Moses que o rubi não 
pertencia a ninguém, mas que fora resultante de uma "criação 
espiritual". 

D. Scotto Rogo se refere a casos de pessoas que, por um 
ato de vontade, fizerem aparecer objetos desejados. A questão 
que se impõe, então, é a seguinte: os objetos foram materiali-
zados ou teletransportados de outro lugar? No último caso, 
eles foram subtraídos de seus legítimos proprietários, os quais, 
por certo, ficaram perplexos com o seu inexplicável desapare-
cimento. 

Pode-se, assim, suscitar a hipótese de que um agente 
psi, desprovido de senso ético, obtivesse, por metafanismo, a 
subtração de objetos valiosos pertencentes a outras pessoas. 
Em tais circunstâncias, o agente psi cometerá crime de furto, 
embora seja extremamente difícil determinar quem é o propri-
etário dos bens metafanizados. 

 
Ação psi-kapa destrutiva 
 
Art. 163, do Código Penal, define, como crime de dano, 

"destruir, inutilizar ou deteriorar coisa alheia." 
Certos paranormais, em momento de descontrole emo-

cional, podem, involuntariamente, destruir objetos ao seu re-
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dor. Eusápia Paladino, certa ocasião, num momento de súbita 
ira, reduziu a pedaços, por ação psi-kapa, uma cadeira. 

Para ser responsabilizado pelo crime previsto no Artigo 
mencionado, é mister que o agente psi tenha, voluntariamente, 
criado as condições necessárias para deflagrar um fenômeno 
de psi-kapa, com a firme intenção de causar dano a terceiro. 

Poder-se-ia ainda discutir a demissão por justa causa, na 
Justiça Trabalhista, de funcionário que, voluntariamente, des-
truísse arquivos, documentos, máquinas e outros acessórios da 
firma onde trabalha, utilizando sua aptidão paranormal. Além 
da demissão, ele poderia responder a inquérito policial por cri-
me de dano. 

 
A paranormalidade a serviço da Polícia 
 
Se em alguns países se utiliza a paranormalidade na in-

vestigação policial alternativa para desvendamento de crimes 
misteriosos e localização do paradeiro de pessoas desapareci-
das, por que não se fazer o mesmo no Brasil? 

Foi com esse propósito que, em 25 de maio de 1988, 
atendendo a convite da Academia de Polícia, fizemos, no auditório 
da Celpe, uma conferência para delegados, médicos e peritos da 
Secretaria de Segurança Pública de Pernambuco sobre as implica-
ções práticas da paranormalidade nas investigações policiais. E, no 
dia 1º de agosto do mesmo ano, juntamente com o Dr. Ivo Cyro 
Caruso, apresentamos um painel sobre técnicas de pesquisa em 
Parapsicologia, no I Curso de Aperfeiçoamento Técnico Policial, 
promovido pela Secretaria de Segurança Pública de Pernambuco. 

No ano seguinte, em 1989, o Instituto Pernambucano de 
Pesquisas Psicobiofísicas, em virtude do interesse demonstrado 
pelo então Secretário de Segurança Pública, Gal. Evilásio Gon-
dim, apresentou àquela Secretaria um Projeto de Investigação 
e Treinamento em Parapsicologia nas Atividades de Polícia, 
objetivando descobrir e treinar policiais dotados de aptidões 
parapsicológicas com a finalidade de ampliar os recursos dos 
procedimentos investigatórios. Infelizmente, com a exonera-
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ção, a pedido, do Gal. Gondim, o novo titular da Secretaria de 
Segurança Pública não se interessou pelo projeto e, conseqüen-
temente, pela assinatura do convênio para a sua execução. 

 
A paranormalidade a serviço da Justiça 
 
Poderemos cogitar também da utilização da paranorma-

lidade em perícias judiciais a fim de subsidiar informações exis-
tentes nos autos ou pertinentes ao processo, auxiliando a Ma-
gistratura e o Ministério Público na aplicação correta da justiça 
em cada caso concreto. Assim, no elenco dos procedimentais 
periciais e até mesmo nas provas admitidas em direito, poder-
se-á, ad futurum, incluir os recursos da paranormalidade. 

 
O paranormal na Constituição de Pernambuco 
 
Como conseqüência do trabalho realizado pelo Instituto 

Pernambucano de Pesquisas Psicobiofísicas - I.P.P.P. - , no cam-
po da Parapsicologia, em nosso Estado, a Constituição de Per-
nambuco, promulgada em 5 de outubro de 1989, obrigou-se a 
prestar assistência à pessoa dotada aptidão paranormal, con-
forme determina o seu Art. 174: 

 
"O Estado e os Municípios, diretamente ou através de 

auxilio de entidades privadas de caráter assistencial, regular-
mente constituídas, em funcionamento e sem fins lucrativos, 
prestarão assistência aos necessitados, ao menor abandonado 
ou desvalido, ao superdotado, ao paranormal e à velhice de-
samparada." 

 
Diga-se, de passagem, que a Constituição de Pernambu-

co é a única no mundo a reconhecer expressamente a para-
normalidade, obrigando o Estado e os Municípios, assim como 
as entidades privadas que satisfizerem às exigências da norma 
constitucional a prestar assistência à pessoa dotada desse ta-
lento. Assim, ad futurum, os fenômenos paranormais que pro-
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duzam conseqüências jurídicas poderão fundamentar decisões 
judiciais em qualquer área do Direito, com a admissão, inclusi-
ve, da utilização da paranormalidade nos trâmites processuais. 

 
Paranormalidade e Mestrado de Direito 
 
Em 1993, a Dra. Lana Maria Bazílio Ferreira apresentou, 

na Faculdade de Direito da Universidade Federal de Pernambu-
co, a tese "A Paranormalidade em Face da Lei e do Direito", no 
Curso de Pós-Graduação em Direito, para a obtenção do seu 
Grau de Mestre. 

Embora esteja em desacordo com a Dra. Lana Maria em 
alguns aspectos de suas interpretações parapsicológicas, con-
taminadas de ranço espírita, temos de reconhecer o alto valor 
de seu volumoso trabalho, assim como do seu pioneirismo em 
levar o tema ao domínio universitário, tornando-o familiar aos 
profissionais do Direito. 

 
Conclusões 
 
Não restam dúvidas, portanto, da concreta existência de 

relações interdisciplinares entre a Parapsicologia e o Direito. 
Parapsicólogos e juristas poderão discutir proveitosamente as 
questões científicas e legais da fenomenologia paranormal, 
definindo a utilização prática da paranormalidade nas ativida-
des forenses e na elaboração de legislação específica para a sua 
disciplinação. 

Em Pernambuco, já encetamos os primeiros passos. 
 

 
(*) Trabalho apresentado no XIII Simpósio Pernambucano de 
Parapsicologia, realizado, em 1995, no Hotel Palace Lucsim, Boa 
Viagem, Recife. 
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